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Ba.oava Rolf entregue às suas atividades no Pavilhão Infantil do Afemor.am Hospital 

Entre os lindos modelos norte-
Kimericanos que vieram ao Drasll
integrando o conjunto de "Sin-
íonia Colorida", e que ontem des-
filaram em Quitandinha. num
espetáculo em beneficio das obras
de assistência social da sra. Dar-
cy Varras, figura a Jovem Bar-
four.. Rolf, uma loira de olhos
Vivos, que a par da condição de
modelo é também em seu pais
«ma dedicada enfermeira de crt-
ancas. Para a {.ente miúda que

ocupa o Pavilhão Infantil do"Memorial oHspital", famoso cen-
tro da luta contra o câncer, em
Nova Iorque, Barbara representa
um anjo de bondade, tal a ma-
neira cativante e simpática com
que trata os seus pequeninos en-
ferinos. Todos os sábados, ou des-

(Conclui na 7* pág.)

NÃO HAVERIA TEM-
PO PARA 0 PERDÃO

Ainda o pedido de clemência
dos espiões atômicos

WASHINGTON, 17 (INS) - O
procurador geral James Granery,
indicou que possivelmente o pre-
sidente Truman não terá a opor-
túnidade de atuar em relação com
o pedido de clemência dos es-
piões atômicos Julius e Ethel Ro-
semberg. Salientou que os pedi-
dos enviados ao presidente aln-
da estão sendo examinados pelo
Dep. de JustJça e Insinuou quc
possivelmente os mesmos não es-
tarão prontos para que a Casa
Branca, adote uma atitude ate
terça-feira próxima, quando -da
posse do novo presidente eleito,
Eisenhower.
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ACUSADO VILLA LOBOS DE PLAGIARIO
AÇÃO KA 8.' VARA CIVEL, COM BUSCA E APREENSÃO DE DISCOS INDEVIDAMENTE GRAVADOS -

TERIA USADO MÚSICA DE CATULO E ANACLETO DE MEDEIROS COMO SUA

EDI(Ã0 DOMINICAL

44 PÁGINAS
INCLUINDO OS
SUPLEMENTOS

1 CRUZEIRO
DIAS ÚTEIS

50 CENTAVOS

JOÃO, 0 PASTOR DE ALMAS REBELDE
'.

•W"*v^vV'»_>*w*;

Há longos anos orienta seus "rebanhos" na rua. do Ou*
vidor — "Amar o próximo como a si mesmo", eis o seu
lema — 0 "235", um guarda diferente — Um pouco
de sua vida (Reoortagem de GUILHERME HUPSEL DE

OLIVEIRA)

NAO 
SOMOS os primeiros a falar de sua pessoa, de sua vida.

Outros }4 o íiztram, em ío«n* ..fte reportagens *\ crônicas
que saíram estampadas na imprensa do Rio. Mesmo assim-

•porém, é-sempre agradável*para o rej-órter-íoeallzar perso'nagên3
que faeem parte da paisagem humana da oldade, nela aparecendo

(Conclui na 2.* pág.)
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Uma bomba na história musical do pois. Villa Loboi, o consagra-
do maestro ¦ compositor brasileiro, numa oçôo quc corre na Oitava
Vara Cível da Justiça do Distrito Federal, intentada pelo jornalista
Guimarães Martins, foi acusado de plagiário. I' quc teria usado, se-

gundo as alegações daquele jornalista, a música "Rasga o coração", de
autoria de Catulo da Paixão Cearense e Anacleto de Medeiros como
sua, fazendo-a gravar, indevidamente, em discos "long pioying", morca
"Capitol", ns. 7.504 e 8.043, editados, respectivamente, na Ingla-
terra • nos Estados Unidos da América do Norte. A música, objeto da
referida ação, foi composta em 1889 e aporece, agora, com o titulo de
"Choros n. 10", sem que nenhuma referência seja feita ao nome dos
seus verdadeiros autores. Heitor Villa Lobos, no entanto, aparece nos
selos daqueles discos comp sendo o autor da música, o quc se consti-
tui num abuso de direito. O juir da Oitava Vara Cível, aceitando os
alegações do autor, determinou que se fizesse o busca e o apreensão
requeridas, diligência que ontem foi procedida nos escritórios da "Sinter

S. A.", representantes da Capitol. Agora vomos ver como o maestrj
explica tudo isso.. .

VIDAS QUE MERECEM SER CONTADAS

FERNANDO DE LESSEPS
ABANDONOU A DIPLOMACIA
PARA CONSTRUIR CANAIS...

í
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ÉHi
(Por A. HENRI, especial para A MANHA e "Jornal de Noticias")

Curiosa figura, e extraordlna-
ria existência, as deste Fernai.-
do de Lesseps cuja estátua em
bronze ele próprio fez erguer ft.
entrada do canal de Suez para
que os vindouros não esqueces-

(Conclui na 8.* pág:.)

Quase um milhão de
quilos de trigo nacional
Recebido por duas firmas

do Rio
Segundo informação transmi-

tida ao Serviço de Expansão do
Trigo, na safra 1952-1953 foram
recebidas pelas firmas "Moinho
Inglês" e Moinho Paulista Li-
mitadn. estabelecidas ne:»a ca-
pitai, respectivamente 9.99(1 e
5.434 sacos de trigo nacional,
procedente de Porto Alegre e
Ráo Grande, corespondenc'). a
um total de 926.839 quilos, desti-
nados a vários centros de consu-
mo.

João Gomes Pinheiro, o "235" em plena atividade

VARGAS RECEBERA'
OS TÉCNICOS DA ONU

V 
'*->

Lesteps
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ANGU Jf VASCO jogam hoje. Os banguenses já sem a minima preocupação quanto ao pri-
meiro vasto enquanto os vascainos esta âo queimando seus últimos cartuchos para a oo-
tençáo de um titulo que, todos acreditam, já é seu por direito e por yerecimento. Des-

nreocuvados sem maiores pretensões, nada ambicionando, os craques suburbanos bem poderão
repetir o feito de há duas semanas, quando roubaram as últimas esperanças tricolores ao ti-
XMi enquanto os companheiros de Augusto tudo farão para deixarem o gramado do
Maracanã ostentando o cétro do campeonato. Nesse embate, entretanto, liá uma atração — o
miW&eSmhammNão « sabe porque razão houve até "enquètes" na imprensa
carioca vara saber urna coisa impossível: Qual o melhor, Zlzinho ou Ademir? Como se fosse la
BSrWJH e*»e a «°1<cte cerebral < * acoAemia de mestre z*** ° W^SS-
^tunlmelncmlàveldo Queixada... Ambos sáo grandes jogadores com características diametral-
SS&SS sdbem jogar, empolgarão, por certo o aficionado carioca nesta ensolarada

., —¦ tarde carioca de pleno verão

Audiência, amanhã, no Cateie — 0 chefe do governo
será cientificado dos objetivos que trouxeram a delega-
ção da O.N.U. ao Brasil — Os contatos já realizados —
Facilidades proporcionadas pelas autoridades brasileiras

/>W>/\/WS/»WN/V\ •WNAAA^VWW

O presidente da República re-1 quando entfto o chefe do governo
ceberá amanhã,, no Catete, os serã colocado ao corrente dos
membros da Missão Conjunta que objetivos que trouxeram a dele-
a Organiraçl-o das Nações Uni
das enviou ao Brasi] para do-
cumentar aspectos da situação
econômica e social do país.

A audiência será às 16 horas.

DESFEITOS OS BOA-
TOS DE GREVE

. REINA TRANQÜILIDADE
EM SAO PAULO

SAO PAULO, 17 (Asap. -
Havia, nesta capital, rumores de
greve geral, com motivos incon-
fessaveis. Segundo dlaiam. ope-

(Conclui na 2.* pág.)

(Conclui na 3." página)

UE MATA CRIANÇAS
50 PERECERAM EM MENOS DE UMA SEMANA - MANIFES-

TA-SE EM CRISE DE SOLUÇOS - EM PERNAMBUCO
RECIFE, 17 (Asap.) — Segun-

do se anuncia, no lupar denoml-
nado Alto do Deodato, subúrbio
desta capital, irrompeu estranria
doença que está atacando as cri-
ancas, manifestando-se em crise
de soluços. Adiantam mais, que
nada menos de 50 crianças pere-
ceram em menos de uma sema-
na, em conseqüência do terrível
mal. O estranho mal foi denun-
ciado às autoridades sanitárias

NOVAS TABELAS PARA
OS EXTRANUMERARIOS
Os diaristas e contratados passarão a mensalistas — Circular

enviada a todos os ministérios e órgão., subordinados
à Presidência da República

Em conseqüência de sugestões
contidas em exposições de mo-
tivos do DASP. e aprovadas pe-
lo presidente Getulio Vargas, o

secretário da Presidência da Re-
pública, embaixador Lourival
Pontes, expediu as seguintes cir-

(Conclui na 2.* pág.)

pelo padre Valdemir de Tullns,
pároco de Cajueiro. Até o pre-
sente momento, náo há confirma-
çáo por parte do Departamento
de Saúde Pública em relaçáo .
tal grave doença.
GÊNEROS PARA OS

FLAGELADOS
RECIFE, 17 (Asap.) - A.bor-

do do vapor "Guaranesia", che-
gou a êste porto grande carre-
gamento de gêneros alimentícios
enviados pela Comissão de Abas-
tecimento do Nordeste, destinado»
aos flagelados da seca.
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FERIADO MUNICIPAL
DIA 20

O próximo dia 20, terça»
feira, data em que se come»
mora a fundação da cidade da
Rio de Janeiro, teré feriado
municipal, nfio havendo aitim (
expediente nai repartiçta pú- .
blicai. Também o comércio • '
• induitria não funcionário'
naquele dia.
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Enqalana-se a capital norte-americana para a posse de IkeGolpe político para provocar
o enfraquecimento iríterno

Manifesta-se o prefeito de Berlim Ociden-
tal - Imperativa' uma solução imediata

para o problema alemão - E' crítica
a situação atual

PARIS, 17 (INS) — O prefeito Ernst Reutor, do setor ocidental dfl
Berlim, expresiou a suspeita hoje de que possivelmente a Rússia está
dando o seu apoio a uma ressurreição do espirite naxista na Alemanha.

IMPERATIVO DE PRONTA ', 
MoscoU esteja facilitando de al-

SOLUÇÃO ' gum morj0 a ressurrelçfio dp na-
Em uma declaraçáo exclusiva' ¦• * - 

à INS. Reuter manifestou qus
acontecimentos como a descober-
ta do complot nazi na zona bri-
tànlca, a prisfio de Georg Der-
tlnger, Ministro do Exterior da
Alemanha Oriental e, ainda, a
campanha anti-semfica - soviô-
tica. eram uma prova de que "é
imperativa uma solução para o
problema alemão".

AS OPIN*0!5S DO PREFEITO
DE BERLIM

-As perguntas foram submeti-
da- a Reuter por telegrama, sen-
do est?.s as suas respostas:

Pargunta: — Acredita S. Ex.
ter sido por mera coincidência a
descoberta de um complot na-
zista na Alemanha ocidental,
concomltantemente com a per-
segulção aos judeus em Moscou?
— Respota: A coincidência t
meramente incidental.

Pergunta: — Tem V. Ex. al
giima razão para suspeitar que sustentável

cismo na Alemanha? — Respos-
ta — Suspeito que Moscou apre-
cia e apoia qualquer ressurrel-
çfio e fortalecimento do espirito
nazista na Alemanha, porque 1-so
facilita os desígnios políticos de
Politicos de Moscou na Europa.

Pergunta — Crê V. Ex. que há
alguma Ugaçáo entre a prisfio
dos llderes nazista' na Alemã-
nah Ocidental é a de Derylnger?
- Resposta - N&o há ligação.

Pergunta — * Que significação
tem para V. Ex. acontecimentos
coma o anuncio de Mo* cou sobre
"o complot dos médicos" con-
tra os lideres soviéticos, com a
ênfase antl-semltlca e a prisfio
de Dertlnger? — Resposta — Os
acontecimentos recentes provam
que é imperativa uma soluçfto
do problma alemão e demons-
tram que o fato de nfio -e haver
achado uma solução durante se-
te anos criou uma situação tn-

ÁS NEGOCIAÇÕES
SOBRE 0 PETRÓLEO PERSA
Manfem-se o "Foreign Office" em reservas — Os norte-
americanos, entretanto, dão a conhecer os possíveis termos

das suas propostas
LONDRES, 17 (Por Tvcb Causse.

da France Press) - Continua-so a
observar, ao Po-elgu Oíftee, as
maiores reservas quamo àa nego-
çltKôes que se realizam, atualmen-

General Lamartine Pei-
xcío Paes Leme

te, para resolver a questfto do pe-
Iroieo persa

Acredita-se, entretanto, 6cguudn
lontc segura, que as propostas ld-
ram examinadas durante uma reu-
nlfto do gabinete britânico, na qua--
ta-felra pastada, tendo sido apro-
vadas. ,

AS PKOPOSTAS PRESUMÍVEIS

Embora a natureza das novas pro*
postai que deverfto ser apresentadas
ao dr. Mossadegh seja mantida cm
segredo, tonte americana gcralmrn-
t«~ bem Inlormadn meta capital,
nílrmar que poderfio ser as seguln-
tes: 1 — arbtt-ugem interunclor.nl
sôbre a compcnsaçüo -i ser concedi*
da A "Anglo franlan 011 Co.";¦ 2 -*
crlMfto de una grupo internacional
do compaphtes. no quai a AIOC de-
sempenharla um grande papel para
o escoaíento de parte Importante da
produção para cujo n.in'clo os téc-
nloos estariam à dlsposlçfto do «o*
vêrno penal: 3 — aumento notável
da ttoaçâo quo deveria sc: feita à
Pérsia pelos Estados Unidos a tim
cie rermUlr àquele pais reerguer »
FititEçAo llnaucclra e econômica.
Essa doacfto havia stdc lixada, por
ocasião das propostas comuns anglo-
americanas de 30 de agoBto, em 10
milhões de dólares.

Condensado Internacional
mt* Num 4Ucuso prolerWolem Scrauton, n* Associação mt> Foro do
FensylTanU, o sr. Georges^Kennan, ex-embaUador dos Estado, mu-
dos. em Moscou, declarou que considerar* como "perigos»" as n-
Uniões do sr. John Toster üulles, de íwer «so de "pressão moral e
do peso d» propaganda", para entrequecer o domínio do muado
soviético sobre os países «atentes.
,*, "Um homem pilotando um ftViào de combate, ou um soldado se
delendendo com ura íuiU, nfto podem desempenhar um papel m»«
Importante do que aquele que ensina" -* declarou, entro outra»
coisas, o general Dwlght D. Eisenhower, íalando t*nte os professo-
res da Universidade de Columbia. d» quol foi presidente.
*tv O governo do Chll» anunciou qo« estudara a possibilidade de
rsduilr o preço do cimento, para f«*r frente i competência nos
mercados estrangeiros, dos produtos similares de outras nações, es-
peclalmente o Japão. x* .,,.,.
4- Em conversação mantida em Nova Iorque, oom o presidente elei-
to Eisenhower, o proprlotirlo de Jornais, íugene C. Punam, mos-
trou-se preocupado pelas relações dos Estados Unidos com os países
da América Latina. Pullam manirestou que as relaçôís norte-amerl-
canas com o Brasil o o México devem fundamentar-se no Intercue
de desenvolver seus recursos.
+ O BrasU teri* a Intençfto de seguir o ejrtmplo do Egito, ven-
dendo o seu algodfto no quadro dos acordos comerciais Inter-
lovernamentals. bas-ados na troca, - escreve o "Manchester Guar-
dlan", de Londres, a propéslto das declarações reitai nelo sr, Ho*
racio Lafer. miniitro brasileiro da Fazenda, e anunciando que os
ministros do Exterior e da menda. estabelec-rlam coiaboraçfto,
tendo em vista inclnlr o alüodfto e outros produtos brasileiros, nos
acordos Inter-governamentals.
**¦ Faleceu em Lisboa o conhecido publicista e Jornillsla .lofto Paulo
Freire nascido em Murjelra, MMra, no ano de 1885. Jofto Paulo
Fretrei colaborou nos nr!nctoi<'fl lornals portugueses.
4, O ex-chanceler austríaco. Kurt von SohtnchnlíB. declarou que
os Estados Untdos têm dois caminhos para r>Or fim ft çuerta n»
Coréta: o moral,, que conulste em "aceiur os fatos innvltAvet* ruar-
dar a c-ima e deixar a oorU aberta oara o dia <"<» acOrdo pacifico 'w

e o rea"*** que consiste em fawr admitir il Rússia nue o terreno
que nerrtldo, estA nerdldo, e ftxar uma novs Unha de demarracllo".
4* Tnformn n Socretirl-. ria Fi\».-ndei e Crédito Ptlbttco que n «tua!
ttnvírno do nre«l*"nte Adolfo RUl» Cortines, rto México, nfto sOllot-
tou. nem «n*lc*t*rA n«rehum« espécl» de crérttto nom nernntp o
naiico de E--nortaçfto e Importação, nem & qualquer outra institui*
"IS" #.«tr-n<-(-tn.

«. vni* t"II nMio» cher-sram ontem d wi>«h'n*tnn, a fim **** aa*is-
?l-erçj ft n«'se do «j»«i*ente e1r'to EH««tir>Tner. marrada rtar.i terça-
fclr-; nrAH-v,t rnlrntR-se oue n»-|o mll»«So rte visitantes acorre-
rfto r\ W*!tMrí»ton, "ara a cerimnnia esoerarta,
x n "r>remt<-r" tntlrt ,Tnw»'»rt»' Nehru. rt»nlarou hoje que nfio
nod» hnrer nenhum acôrrtn definitivo nn nolltlcn do Extremo Orlen-
to nw que o Govêmo Comunista dt» China seja por tortos reco-
nher-'do. . .. ..
jl As Associações Israelitas it Argentina nnaltftearam -ie fantlstl
ras e Inrrkel- ai acti«aeõe* da Rússia contra "os médicos assaxsl*
**t*i" e «<»'-i>-ti-:i-n meee s- propõem a combater a camnanha antl
cí»WltT <1o WíSjo «oví^*t**o.
A. O "nTínitri-" Ale-tcfs rj« on«ner' conseeulu umn irmnrie vltrtrl i
nimirti css^-1'rou m'lt'>n^ nos»lvel nara oonsmilr Um voto de
rri„*t.„rn ..riiei- rieln rOvArno. com a aprovaçfto rtü lei reformai'-
rf, . -.¦....., *nr,t„r„, nn TK'ln.

greves" 
CIDADE DO MÉXICO, 17 (INS) —

A Becrotarl» de Trabalho propôs
hoje a upresentoçfto de um proje-
to de lei relativo a crlnçfto de uma
engrenagem pronta n solucionar os
problemas relacionados oom con*
flltos entre trabalhadores e patrões,
com a finalidade do evitar possíveis
movimentos egrevuta* em todo o
pais.

Cabelo branco?

Orf-Léne
TINGE MELHOR
Tanto tinge o cabelo branco nas
cores claras, como nas escuras;
existe em %1 cores. Peça a seu
fornecedor para exibir uma cai* .
xa de ORF-LÊNE; nas costas da
caixa tem a Usta de todas as cô-
res: 6, venda nas Períumariss,

Drogarias e Farmácias.
Peça bula de instruções para
Américo: Caixa Postal, 2975 '—

Rio de Janeiro

EM FESTEJOS
Tornou-se pequena a cidade de Washington pare acolher os

residentes do interior - A omamentaçãa da Capital - Tres

dias de (estas, a partir de hoje - Aversão de Eisenhower
pela cartola

Washington 17 (INS) - A engalanada capital america-
tt-iZ rV. T,rVmrAHvoFTara a colossal transmissão de governo

na ultima os MPlMss; terça-íeira próxima. Em Wash-
ua Casa Branca a ser efetuada^terça ^ 

v 
res,dénclai hotelj

inRton, ao anoitecer de .^^"^^^"abrigar os residentes do
ttrV^deSratía"^^ primeiro mandataxio re-

publicano desde o ano de 1928. ^___MEIO MILHÃO DE VISI- fe ^ de c0reU)5 em ambo8 ^ ladr)&(
TANTE8

Ao anoitecer náo parecia poa-
sivel que houvessem mais casas
aos visitantes, calculando-se que
o numero de visitantes ascendia a
mais de 500 mil. A capital ame-
ricana apresenta um aspecto íes-
tivo tendo-se classificado a me-
lhor ornamentação para uma pos-
se presidencial desde a reeleição
do falecido presidente Roosevelt.
Os edifícios mais altos apresen-
tam baidelrolas enquanto que a
Avenida Pensylvania, onde se rea-
lizam tradicionalmente os desfi-
les, apresenta uma verdadeira

¦t

NOVAS TABELAS PARA OS
EXTRANUMERARIOS

Importação de peças e acessórios
para máquinas industriais em qeraf

m'. t . jl l^ailLã ***** **w*t*,tm.r\
Bm uma de suns últimas reuhlO;s.

promovida pelo diretor da CEXIM
^ Comlssfto Consultiva do Inter-
rnmblo Comercial coin o Exterior
'lxou o seguinte critério para a
mportaçflo de peças e ncefisórlos
inrn máquinas industriais em á«-
rol:

i\) em fnvor de consumidores dl
retos — licenciar, em qualquer mos-
da exceto .peçae e ncp^sàrloa V»ra
oa qunts exista crltéio Impeditivo
Poder-sc-lB. contudo, dar um tra
tamento especial aos pedidos par.i
a importaoflo das dt tipo especial

tas dlscrlmlnatlv&a que caracterl
zcm as peças por sua natureza, ma
tcrlal constitutivo, etc, em gru
pos Identificáveis por caracterfatl-
cos comuns peculiares ft peça (e
nfto ao seu emprego), devendo sorln
dicado o nome do fabricante; b>
nos pedidos de valor Inferior , »
UeS* 500 00 ou mo;da cqulvalent'
tolerar Indicações çlobals de peçnf
por seu uso final, rtftó exibindo din
crlmtnaçfto mais det-Mhada-, cl nn
rtecomposvai de conjunto? de p"
ços em it-ns detalhados limitai
èsso detalho nté o limite de USS

Vem de rer efetivado no posto
de General de Divisão, por ato
de ontem do Presidente da Re-
pública, o General graduado La-
martine Peixoto Paes Leme.

Tratundo-se de um oficial que
goza de um grande prestigio e
estima no seio das classes anna-
das, onde é respeitado pelos seus
grandes dotes de inteligência e
integridade de caráter, o gene-
ral Lamartine, tfio logo circulou
a noticia de sua promoção, foi
alvo das maiores manifestações
dc apreço quer por parte de
seus camaradas, quer pelo meio
civil.

O general deixará esta capital
ainanhã às 20,30 horas, seguindo
com destino a Curitiba, onde
vai arsumlr as funções de Co-
mandante da S.1 Divisão de In-
fantarla.

i mente dcstlnndos ,\o perfeito fun- , 500.00. ou equivalente Em pedidos

DESFEITOS OS BOATOS
OE 6REVE GERAI

(Conclusão da 1." páiM
rftrios de todas as classes iriam
pleitear, por intermédio dos filí-
dlcatos respectivos, aumeiito dc
vencimento!!, a . fim de fazerem
frente ao alto custo de vida
atual o que, aproveitando a gnt*
ve, elementos do PCB tentariam
tirar partido do mesmo. No cn-
tanto o dr. Ribeiro da Cruz, de-
legado diretor do DOPS, decla-
rou a um vespertino: "Pode dizer
pelo seu jornal que não dei ne-
nhüma informação sobre a pos-
sibllldade ou indicação dc greve
e nem sei como tal informação
foi publicada. Não existe esw
ameaça 6 o DOPS nfto se en-
contra de prontidão, simples-
mente porque não há motivo de
espécie nenhuma no momento
que justifique tal providencia".

clonamento da mAqulna. Em tais
casos deverá ser comprovada a pro-
cedêncla desta última;

b) em favor do revendedores —
licenciar, cm qualquer moeda, ex*
ceto para «quelas peças que exis-
u\ impeditivo.

A aprecluç&o dos pedidos apresen-
tndos se baseia nas seguintes nor-
mas- a) exigir, como norma, Us-

de vnlor global Inferior a US»
10.000.00. tolerar decomposlçfto om
Itens que nfto sejam Inferiores* "m
51*;, do valor total do pedido; d)
para apltençAo no estatuído no
Item "o", tolerar valores nelmn dos
limites indicados, desde que refe-
rentes a materiais du
turera.

mesma na-

JOÃO, O PASTOR DE ALMAS
REBELDES

(Conclusão da tf pág)
de maneira prestimosa e eficiente, dentro aa profissão nue o des-
lino lhe;, reservou. Tal ó o caso de João Gomes Pinheiro, guarda
de trânsito nu 235. Quem não o conhece? Diariamente, quer cho-
vn ou laça sol lá está ele na esquina da rua do Ouvidor com a
Avenida Rio Brnnco.. vivendo v seu papel de excelente orientador
rto trânsito de veiculos e pedestres,

Esta missão êle a executa iftc-
im .unby. i *~o sr>iriirtmcn Hp tantas vi

Sugestões para o Lar
EFFA BROWN

SE V0« ACABOU Ot FORRAR A tSCAOA COM UH

8#:-;A$'!..'1S í \
ll 11 (Sk mmjkt1' J J J J J3^3^.x

ite ItÍ ^ÊS*w\m***^^ ¦¦^tw*i^0mS'
¦RS. ^H^^i^^SSSlBi^BBHSir^Bla^at

-5\ NOVO tàPtt
•^

I) — Hloo«fo
que porque
fpiesenta <nan
che» d« fnâo.

«**

& »" i\>

2) — Aplique
SÕbre Ile um
verniz especial
que. além de
orotegé Io vai
tornar possível
• sua limpeza

li
Vel. IW&.
nx tfSÉu '

' i^iUãui^llySõiíWM
1* .^nljHS^a^^^m-i^pP|V^:^;:-m* i
* '^Sfaai^S» . '
-': ^B^L*\m^SwSSB^^^*\ !

SSiííStí?,!*.,-' *gw 'rr, ¦•"• i-.-^VmTM - gfgg .fB,*,!,,,,,., ,,jl

que pertence S Inspetorla do
Transito. Sempre bem humorado
e tendo para todos mn conselho,
uma advertência, uma explica-
çfto. Jo&o Gomes Pinheiro re-
presenta, na realidade, um "pas-
tor de almas rebeldes". Quebran-
do. nnquele seu modo cavalhei-
reseo de agir, a Indocilidade de
certos pedestres que teimam era
atravessar a avenida com o M»
nal aberto, ou fora da faixa de
segurança, o "235" vai, assim,
dando conta do seu espinhosn
encargo e merecendo, o que Jft
se registou em varias ocasiões,
elogios dos seui superiores. É um
homem que am» o próximo como
a sl mesmo. Conhece bem os seus
-rebanhos" (no caso, os pedes-
tres) e jamais teve para eles
uma palavra áspera, que nfto
íoise de anügo. Contam-se nu-
merosas amizades que faz dia*
rlamente. raals a mlude com re-
presentantes do "belo sexo".
Para esta» sua conduta torna-se
mais suave, terna e até mesmo
romântica... "Brotos" e "bal-
zaqueanaa" acatam religiosa»
mente subs ordens, o que di ao
"235" um» sensação de prazer
Intimo, como nos das suas 18 prl-
maveraa...

LIZETTE

H» porém, na vida de Jofto
Gomes Pinheiro uma passagem
triste, que ele n&o gosta de re-
cordar. Ê que há tempo*», por

la pela segurança de tantas vi-
das perdeu uma filha, vitima de
um atropelamento em Madurei-
ra, A menina chamava-se Li-
Bette i era um encanto de gurla.

Coisas dn vida..

VASCAINO DE QUATRO
COSTADOS

Por» do trabalho o nosso per-
sonagem é um cidadão amante
do lar e da íamilia. O cinema
e o teatro con-^ltuem sua dl-
versão predileta. Náo entende
multo de futebol, mas é vascaino
de quatro costados. Quando lhe
perguntámos que achava do jo-
go entre o Vasco e o Bangu, ree-
pondeu com entusiasmo: "Bar-
bada" par» o Vasco.

(Conclusão da tf pág.)
culares a todos os Ministérios
e órgãos diretamente subordina-
dos à Presidência da República:

TABELAS DE EXTRANUME-
RARIOS DIARISTAS

"Havendo o Excelentíssimo
Senhor Preldente da Repúbll*
ca aprovado a sugestão contida
na Exposição de Motivos n.° 26
de 6 do corrente, do Departa*
mento Administrativo do Servi-
ço Público, solicito a V. Excia
as necessárias providências no
sentido de serem adotadas as se-
gunte" medidas referente.1* ao
cumprimento do disposto nos
arts. 5.a e 6:° da Lei n.° 1765,
de 18 de de dezembro de 1952:

I — Os órgãos de pessoal deve-
rão remeter ao Departamento

| Administrativo do Serviço Pú-
! blico as tabelas de Extranume:
rárlos-diaristas, das diferentes
unidade**, administrativas em vi-
gor em 18 de dezembro de ,1952,
acompanhadas da relação noml-
nal dos ocupantes das funções
constantes das mesmas tabelas,
com indicação das funções que
se encontravam vagas;

ü — Os me-mos órgãos de
pessoal encaminharão, igualmen-
te. anteprojetos dc tabelas de
mensalistas, correspondentes a
cada uma das tabelas de dlarls-
tas existentes naquela data.
obiervada a tabela de conversão
constante do art. 5.° da Lei n."
1765, de 1952.

III — No caso de existirem
diftrlas superiores ao limite le*
gal de CrS 78,80, deverão ser ln-
dicados o nome e a categoria da
autoridade responsável pela ir-
regularidade;

IV — Caberá ao DASP orga-
nizar, cm colaboração com os
Ministérios, o projeto dc decreto
de aprovação dns novas tabela*
dr mensalislas, á medida que

forem sendo recebidos e examl-
nados os anteprojetos elabora*
dos pelos órgãos de pessoal".

EXTRANUMERARIOS CON-
TRATADOS

"Havendo o Excelentistlmo
Senhor Presidente da Repúbll-
ca aprovado a sugestão contida
na Exposição de Motivo: n.° 26
de 6 de janeiro de 1953, do De-
partamento Administrativo do
Serviço Público, solicito a V.
Excia. as necessárias providên-
cias no sentido de serem adota-
das ar seguintes medidas refe-
ren ao cumprimento do disposto
no art. 26 da Lei n.° 1765, de 18
de deiembro de 1952:

— Os órgãos de pessoal de-
verão organizar e remeter ao De-
partamento Administrativo do
Serviço Publico a relação dos Ex-
tranumerários-contratados exis-
tetítes em 18 dc dezeblbro de'952. data da vigência da Lei n.°
1765, indicando: a) o nome e a
função do rcontratado; b) as
atribuições que o mesmo desem-
penha, de acordo com o termo
de contrato; c) a data da admls-
ráo e o tempo de serviço na fun-
ção, como contratado; d) nacio-
nalldade; e) se ocupa função de
natureza permanente ou nâo,
Indicando dados precisos que
caracterizem a natureza perma-
nente ou n&o da função.

II — As relações aque se refe-
re o Item anterior deverão sei
encaminhadas ao Departamento
Administrativo do Serviço Pú-
blico com a maior urgência.

III — Caberá ao DASP coorde-
nar as Informações enviadas,
em colaboração com os Mlnisté-
rios e elaborar o expediente a
per submetido à apreciação do
Presidente da República.

Aproveito a oportunidade para
renovar » V. Excia. os protestos
da minha elevada estima e dis-
tinta consideração (a) Lourlval
Fontes."

INICIAM-SE HOJE AS
FESTIVIDADES

O resultado dessa ornamenta-
ção serão três alas de\ intenta!-
íàstividaaes, a serem iniciauas
amanhã com as soienldaues uo
graças e o enriquecimento de va-
rios comerciantes novaiorqumos, e
ainda os gastos de 750 mil doía-
res dlspendidos pelo governo com
a ornamentação.

Enquanto Isso, Ike e Mamlt
embarcarão de trem procedentes
de Nova Iorque. Na segunda-iei-
ra será realizado um monumental
espetáculo Follies" á noite, coro
a participação dos maiftres Lar-
tazes do cinema, radio e televl»
são dos EE. UU.

NO CAPITÓLIO, O JURA*
MENTO

Ao meio dia de terça-feira te-
rá lugal- no Capitólio, a tocante
cerimonia de Juramento, seguln-
do Eisenhower, para seu primeiro
pronunciamento ao povo amerl-
cano, quando terá a oportunida-
de de assistir a um grande desfila
das foraçs de terra, mar e ar dos
EE. UU. Depois, festas, bailes e
solenidades em todas as embai-
xadas estrangeiras na capital
americana, encerrarão o progra-
ma de festividades do novo pre-
sldente americano.

ALFAIATARIA
IOS MKMDA

CORT» MODIMNO
OONTttJÇAf- B8MSKADA
VBNDAB A PRAZO

O -CRACK" PA
TESOURA

A fava oauacrea •
Ru AleM* dMMMia. li

(Jata aa Otm *****

CARTOLA, NUNCA!

WASHINGTON. 17 (F.P.) -
Usarei calças listadas no dia de
minha posse, acaba de declarar
o presidente Eisenhower, consen-
tirei em usar um jaquetfio pre-
to. uma grande gravata preta a
branca e colarinho engomado, sob
a condição de .juç .este selado-
brado e nâo de pontas viradas;
mas cartola, nunca, a preço al-
gum. ....¦,- <4'

¦¦- 
¦ - ¦¦ ¦ -¦ -*-}**L?

Excluídos do Exército
quatro coronéis

LA PAZ. 17 (AFP) — Declara ums.
ordem geral do exército que "tia
face dos propósitos cr-ntra-rcvolu-
clonárloí • parttclpaç&o direta cu
concomitante nos últimos acontec'-
mentos e da Imperiosa neoetsldads
de reorganlzaç&o das forças arrn-
daa", 'foi decidida a exclusão ile
quatro coronéis, onze tenentes-ro*
ronels, vinte e oito majores, vlnU'
e nove .*apltftes, quinze primeiros
tenentes • quatro segundos tenen-
tes". Entre os excluídos figura o
tenente-coronel Milton Denflm Ca-
taldl, chefe do último "complot".
Por outro lado a Chancelaria acaba
de Informar que » Roconstmction"tnance Corporation comprou cinco
mil toneladas da estanho daa mm?*
nacionalizadas, produíio de outu-
bro, ao preço d» um dólar • Am*-
sete e melo centavos "Cif" em po.--
tos paolflcos.

lí K. V JLLK l \ p {*. [* K A -
VI Ml LLA UUAA — ESTOMAtaU — DLOULSU - ÍM» MlNO>
Hu» Buenaa Airt», 7« - V* — tí UM < *.*%\\ _ i 4, j, ti.mfv

RECORD

Fosfer Dubles indicou e
ike aceitou

NOVA IORQUE, 17 (AFP) -
Sabe-se que foi a pedtdo do sr.
Foster Dulles que o general EU
senhower escolheu o sr. Douglaa
Dlllon para representar os Esta»
dos Unidos em Paris.

A nomeação definitiva do st.
Dlllon dependerá evidentemente,
como em todos os casos de no-
meaç&o para postos diplomáticos
nos Estados Unidos, da aprova*
cão do Senado a que aera «ib.
metida desde que o preeldente
eleito assuma o poder.

m^m^.*******************t**mtm***i **^**-

ACAMADO DOM AUGUSTO
ÁLVARO DA SILVA

*MM^WA>V^^M» W^AiVtA^^WWk*-;

Atacado de gripe o novo cardeal brasileiro — Suspensa
a cerimônia de sua posse — Ordenará o próprio irmão

A escassez de dólares faz surgir novas idéias ^^"ofS;
Press) — GUAIAQUEL - Os habitantes da vizinha localidade do
El Milagro ehegaram à conclusão de qne precisavam de equipa-
mento para o combate de incêndio», maa não dispunham de dela»
res para adquirir o equipamento especial fabricado po exterior.
Resolveram, então, recorrer à Compafila General de Comerei» y
Mandato (Comandato), que construiu um equipamento para com-
bate aos incêndios montado num Ford. A Idéia deu resultados mau;,
níflcoa, pois o equipamento se .mostrou especialmente adequado
para combater Incêndios nas pequena» localidades. De 1088 para
cá a Comandato Já entregou a outras cidades 28 outras unidades
fieinelhantes. O caminhão transporte mil Utros de árua para ser
usada nos pontos distantes, que nâo dispõem de hidrantea e o
coração da unidade é formado por uma bomba Worthln-rton aelo-
np-ln iHn próprio motor do caminhão. A bomba está colocada de
UI forma aue » Aeua "ode ser bowhesda nara o tanque vinda de

quer regato ou açude que «e encontre.

CIDAOg DO VATICANO, 17 (INS) ***, O mvo cardeal brasileiro,
Augusto Álvaro 4a Silvo, está acamado, atacado de gripe. Todas ot rc-

cepções am sua honra foram sutpentas, bem «emo a cerimônia ds poi-
ta da sua nova igreja titular do Santo Angela, em Pcschisro, até o seu

aempleto restabelecimento.

ORDENARÁ O PRÓPRIO IRMÃO

O novo cardeol da Colômbia, Cratanto t*uqu», tomar» poise esw

tarde de tua igreja titular dot Santos Cotme e Damião na presença cie

diplomatas e membros da colônia. Amanha, « cordeel Luque oficiara
mitsa e ordenará sacerdote o teu próprio irmão,

TRANSPORTES DE CARGA
DIÁRIOS: DO RIO PARA PETRÓPOLIS — CORREAS

-*** ITAIPAVA — PEDRO DO RIO — POSSfc — ARhAL

- TRÊS RIOS — PARAÍBA

DO SUL. .
J ¦» WfmW"Hlfff WÊACEITAMOS

AGÊNCIA FRANCILOSA: 43-7281
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DECLINA DE HOMENA- 
"^

GENS O SECRETARIO DE
AGRICULTURA — A propósito
de uma anunciada homenagem
ao Secretário de Agricultura,
que seria promovida por um
grupo de amigos e admiradores
do ar. Jo&o Luiz Carvalho, no
próximo dia 31, podemos lnfor-
mar que o titular daquela pas-
ta comunicou aos promotores de
tal manifestação, declinar do
convite que lhe fora íelto. De-
clarou o ar, Joào Luiz Carva-
lho nfto encontrar razão pora
tais homenagens.

fAGINA 
"$
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O TEMPO
TEMPO: Bom.
TEMPERATURA: Elevado
VENTOS: De norte a leite,

'frticot.
MÁXIMA: 33,9.
MÍNIMA: 22,7.¦
II SALÃO RURAL DE BE-

ÍAS-ARTES — Foi estabeleci-
da a data de 1* de fevereiro
próximo, o "Vernlssage" do II
Salão Rural de Belas Artes,
realizado pela União Rural de
Belas Artes sob o patrocínio da
Prefeitura do Distrito Federal.
O referido certame de artes
plásticas, dos mais originais que
possuímos,.desperta, cada vez
que se realiza, grande interesse
nos meios artiisticos, reunindo
grandes nomes das artes brasi-
leiras, como Osvaldo Teixeira,
Modestino Kanto, Matheus Fer-
nandes e outros. No ano em
curso, o Salão Rural de Belas
Artes, que é levado a efeito em
Campo Grande, Distrito Fede-
ral, dispõe, para o visitação pú-
blica, apreciáveis contribuições
crítica*. Para o ato inaugu-
ral, as classes representativas
da tona rural carioca recepcio-
liarão, o Prefeito Dulcidio Car-
doso, $ demais autoridades, as-
tlm como representantes da im-
prensa. A Comissão Organiza-
dora estabeleceu a data de vm-
te * três do corrente para ttr-
mino da» inscrições o entrega
dos trabalhos, que continuarão
no Saláo Assírio.

PELA SOLUÇÃO IMEDIATA
DA OREVE DOS TECELOEB
— Reoebemos: "A demora de
uma soluçfto para a greve dos
íeoelóes está acarretando lne-
gáveis prejuízos para a econo-
mia pública. E levando em con-
alderaçfto que tal repercuta
noutros setores, a Liga do Co-
snerclo do Rio de Janeiro, por
«eu 1.° vice-presidente, dr. Pau-
!o Rodrigues Alves, endereçou
um telegrama ao presidente da
República, apelando para que
sejam envidados esforços a fim
de resolver a "parede", evitan-
do, tambem, que o movimento
ne propague a outros ramos ln-
dustrlais".

I CONTRIBUINTES CHAMA-
DOS AO IMPOSTO DE REN-
DA — A Delegacia regional do
imposto de R'enda, no DiWrito
Federal, solicita o compareci-
mento à sobre-loja n. 6, esca-
da depois da sala 221, do Edl-
/feio do Ministério da Fazen-
da, dos contribuintes abaixo
mencionados, a fim de salda-
rem seus débitos:

A. O. Pinho — Américo
Francisco Pinto — Antônio Am-
ano do Rego (Espólio) — An-
tonio Gomes dos Reis — Anto-
nio Gonçalves Pitta — Antônio
José Perez — Avelino Pereira

Bernardo Pinto — C. S. Ra-
mos — Custódio Dioi dos Reis

Daniel da Costa Pinheiro —
Domingos Afonso Pombal —
Domingos da Fonseca Pinheiro

Euclldes Alves de Queiroz —
Francisco Alvares de Queiroz —
Frutuoso dos Santos Ramos.—
Horacio César Pereira — Haim
Podlubnay — J. Joáo Pereira

J. Maria Pereira — J- P'n"
fo — João Pereira Filho — Jo-
sè Augusto Rebelo — José Cor-
rea Pereira Pinto — José Po-
mes Pinto — José A. Gonçal-
ves Reis — José dos Reis — Jo-
sé Thomaz Pereira — Lúcio do
Nascimento Rangel — Luiz Ae.
Jesus Queiroz — Manoel Anto-
nlo Pereira — Manoel Gonçat-
ves Portela — Manoel R. Pi-
nho - Mario da Cunha Pesso-
relho — Pereira & Belém —
Pereira & Moraes Silva Ltda.
— Perez & Oliveira Ltda. —
Perfumaria EdyalaLtda. — PI-
menta & Francisco Ltda. — Pi-
nheiro Aires & Martins — Pi-
nheiro & Souza Ltda. -» Pi-
nheiro 4 Terra - Pepper Kurt
Representações — Prestin lm-
portaçâo, Exportação Ltda. —
Produtos Agricolas FloraSsol
Ltda. — Produtos Químicos A.
Aíoreira Ltda. — Promac Pro-
dutos Químicos e Materiais de
Construção Ltda. - Provema-
no Marufir & Cia. — R. V

OOWOÜBSÒtí DO DÀS2 I» A pro-
w, 49 Lcgtsinçfio • Geografia do
concurso para Coníerente-AuxlWer
da APOI eeià ldentlflead» no pri-
xlmo dia 11, an 8 boraa da manhl,
no 3.° andar do Edifício Andort-
nha (At. Almirante Barroco, 31).
A vlst» itt prova ssri no dia te-
guinte ia mesma» horee. Oe cen-
dldatos devem comperecer muni-
doe de Mp!» preto e P»P»1 pw»
atlO.-açflCS. • "

TABA SKGURANÇA DO VÔO
DAS NOSSAS AERONAVES — O
mlnlitro Souza Lima autorlion a
"Pftn.tr do Brasil" a Instalar ts-
Uçõoe radlotelegrâflcas o de radio-
farol era Caramuari e em l,*brea,
ambas no Estado do Amassonav,
e«t*«lo de ridlo em CuiaM, tio
Estado de Mato Grosso; diversos
transmissores na estaçio do radio
do Aeroporto Bentos Dumont, nes-
te cepltal e dois transmissores em
sem escritórios, nesta CftPltal, ni>
Aeroporto do Gftle&o e na Ilha do
Governador, para eomunlcaç&r*
com o Instalado na Av. Graça AM-
nha; ao "Lolde Aíreo" para ins-
talar uma estaçio radlotelcgrâfl-
ca no Aeriporto de Ipiranga, em
Salvador, Bahia; a "ReaV para ins-
talar doía transmissores etn sua
esUçfio de rádio de Recife, Per-
nambuco e » VARIG I>Ma Insta-
lar estaçSes de radlofarol em II»-
qul e Gtiapor*, ambas no Estado
do Rio Grande do Sul, destinadas
I orientação e segurança do vo»
de suas aeronaves.

IMPORTAÇÕES NEGADAS PELA
CEXIM — A Comlssio Consultl-
va do Intercâmbio Comercial com
o Ebcterior, om uma do scas úl-
tlmae reuniões, preeldlda pelo dl-
rotor de CEXIM, resolveu negr.r -
licenças para a Importação daa se-
gulntes mercadorias: fitas pnrn
máquina dc endereçar; palha do
alumínio; plrogrftfos (aparelhos de
plrogravura); aparelhos parn ra-
dloestesla (pêndulas e varas).

*
POSTO DE EMPLACAMEN-

TO DA PRAIA VERMELHA -
O Automóvel Club do Brasil e«-
tó avisando aos seus associa-
dos que seu serviço de empla-
camento no Posto da Praia Ver-
melha funciona no horário de
9 às 16 horas diariamente e,
que o prazo de pagamento daa
respectivas licenças terminarão
no próximo dia 31 lmpreterivel-
mente. Os associados devem
comparecer à sede do Automóvel
Club munidos das referidas U-
cenças.

NA ÉMéABtAD*
ESPANHOLA EM LISBOA — Pelo
T»per "PresMçnte Perftn", segue

rt 
Ueboa, no prônuno dU *"

eoreentf, o jornalista espannot
Inoewrtt PWmO». do Serviço ««
Improtw* ila Embaixada da Espa-
«ha junte io nosso govirno, trans-
ferido para servir, nas mesma*
fuihcOe», na capital portuguesa. O
jornalista Palazón, que também *
©otreepon*ente do dlArlo "ABC'
dc Madrid, durante os cinco *ne»
de resldenrfa entre nôs publicou
«ma serie de cr6nic»s naquele jor-
nal madrllenho, nas quais focall-
aou problema* e aspecto» do Bra-
«I por êsse motivo, elementos da
eoionia assim como vários Jorna-
Mrtas e amigos brasileiros, lhe ot*-
receram, ontem, um Jantar de
despedida que se realizou nos sr-
16es do Ibero Clube do Brasil.

A SEMANA NA A.B.I -
Realizam-se no decorrer da se-
mana na Associação Brasileira
de imprensa as seguintes sole-
nidades: segunda-feira, na saia
do Conselho, às dezesseis lioras,
reunião de pais de alunos; quar-
ta-jeira, no Auditório: ás de-
zessete e trinta horas, sessão dt
cinema da A.B.L;. quinta-fei-
ra no Auditório: us vinte ho-
ras solenidade de colação de
arau da Academia de Comen
cio do Rio de Janeiro; sexta-
leira no Auditório: às vinte ho-
ras, 

'recital de piano; saoaao,
na sala do Conselho: às de-
icsseis horas, assembléia mag-
na da Legião da Boa Vontade,
no Auditório: às quinze horas
recital de alunos; às vinte ho-
ras festa de formatura da Et-
cola Técnica dc Comércio do
Rio de Janeiro; domingo, no
Auditório: às catorze horas, au-
diçào de alunos; às vinte ho-
ras, audição de alunos.

s,
*f i

ENTREVISTA COLETIVA A
IMPRENSA SOBRE AVIAÇÃO
— O sr. Leon Boussard, Jorna-
lista e professor, chefe dos ser-
vicos de Informação de -TOi-
ranlzation de 1'AvlaUon Civüe
Internationale", que ora se en-
contra ém visita ao nosso pais,
dará segunda-feira, às 16 horas,
no sétimo andar da ABI, uma
entrevista coletiva aos jornalis-
tas. js

VARGAS RECEBERÁ OS
TÉCNICOS DA ONU

ELEVADAS À CATE-
CORIA DE EMBAIXA-
DAS AS MISSÕES Dl-
PLOMÁTICAS DO BRA-

SIL E DO EGITO
O Itamarati distribuiu, on-

tem, à imprensa, a seguln-
te nota: "Os governos bra-
sileiro e egípcio, no intnlto
de tornar mais sólidos os
laços de amlaade existentes
entre os dolt países, concor-
daram em elevar, simulta-
neamente, suas missões di-
plomáticag no Cairo e no Rio
de Janeiro à categoria de
Embaixadas".

(Conclusão da 1* pág.)
,.„ ,.u,,.„, « • • gaç&o da ONU nesta excursão
Queiroz — R. Vieira & Ferrei- pela América do Sul, desde 15 de
ra (Sue. de Fernandes & Si- outubro.
mões) — Rabay Se Acary - Ra- PROGRAMA JA'
delsa Rádio Eletricidade S.A. REALIZADO
- Rahim Pedro - Reinaldo Os técnicos da ONU já estive-
Fernandes Pereira (Sue. de An- ram em contato com os respon-
tonio Alves Pereira Passos) - sávols pelos, organismos que as
Rosa Pereira Queiroz - Roza Nações Unidas mantém no Bra
Zaque Pedro.

INAUGURA-SE NO DIA 50 A
SALA DE IMPRENSA DO AERO-
PORTO DO GALEÃO — IniuiRU-
ra-ie terça-feira, dia 20, ás 10 ho-
ras da manha, a Sala de Imprensa
do Aeroporto do GaléSò, crladii por• - dft

sll. Receberam do FISI, da FAO,
do Centro de Informações, da Re-
partição Sanitária Panamericana
da Organização de Aviação Civil
Internaclouul, Informações e re-
latórios completos sobre as atl-
vldades e trabalhos realizados em
nosso país.'

rir v„» ástíss te -sass sfrsirí
pòbllca, .ytttando pnrn Mo convi- permanecerá aqui até meados de
dndos todoe os JornnltBtns, que_ve- fgyçjêlro
rfto conduçáo áa 9 home, partindo
do "hall" da ABI.

arai aSMMíSSit^^W^x^mm^^SÊ^m ** JmhhHH

As primeiras impressões dos
técnicos foram boas, sobretudo em
face das obras de assistência a
Infância do Nordeste, que o PI-
SI vem realizando.

Não foi posaivel, entretanto, ou-
vir o responsável pela Organiza-
çâo Internacional do Trabalho,
que teve de seguir para 3. Paulo.

PAOILIDADES

O governo brasileiro tem pro-
curado proporcionar á Missão to-
das as facilidades necessárias ao
cumprimento de suas tarefas. O

Assistência Técnioa, presidida pe-
lo sr. Cleantho de Paiva Leite,
está cooperando com a Missão,
no sentido de prestar-lhe tôda a
asülstcncia exigida pelos traba-
lhos que ela veio realizar em nos-
so pais.

NA AMAZÔNIA

A Missão trá à Amazônia, ob-
servar os trabalhos que a Orga-
nização de Alimentação e Agrl-
cultura realiza em vários pontos
da região, com as problemas de
reflorestamento e recuperação de
zonas produtivas.

Serfto também observados os
postos de distribuição de abaste-
cimento de gêneros que a FAO
mantém em Belém, Bragança e
outras cidades, bem como a pos-
slbllldade da instalação de um
posto do FISI, para distribuição
de leite ás crianças dos colonos.
Com este objetivo, esteve recen-
temente na região a sra. Gertru-
des Lutz. cheíe da Mlssáo do FI-
SI no Brasil, que montem em
Belém um Laboratório Maenèti-
co para prevlsfto dos transtornos
atmosféricos da regláo equato-
rlal.
OUTROS CONTATOS

Na semana vindoura, os téc-
nlcos entrarão em contato tam-
bém oom os representantes das
diversas repartições e órgãos da
admlnlstraçfto pública Interessa-
dos nas trabalhos da ONU, como

AOWrÔ ATEHÜ1MBNTO
A'S SOLICITAÇÕES DA CO-
MISSÃO DE INQUÉRITO DA
CENTRAL — Para facilitar o
írabaJíio da Comissão Especial
de Inquérito, incumbida de pro-
ceder ao levantamento contábil
e financeiro da EFCB, o minis-
tro Souta Lima aisinou uma
portaria determinando ao chefe
da Delegação de Controle da re-
ferida ferrovia as providencias
que se fizerem necessárias no
sentido de serem prontamente
atendidas todat as solicitações
feitas àquela Delegação pelo gt-
neral Durival de Brito t Silva,
presidente da cilada Comissão.

PONTE SÓBRE O RIO S.VO DO-
MINCOS DO PRAíA — O minls-
tro Sou*» Lima aprovou os pro-
Jeto* para a construçio de uma
ponte, em ooncreto armado, *o-
bre o Ulo Blo Domingos Ao Pra-
U, na llga«Io D. BUvèrlo-S&o De-
mlngos do Prau-Nova Era, no r.t-
tado de Minas Gerais. Essa obra
estíl orçada em Cr? 4.471,600,0o.

PRIMEIRA MOSTRA DA IN-
DUOTRIA NACIONAL DB AUTC-
PEÇAS — Km oficio dirigido á
presldeucln da Aseoclaç&o Brnsl-
leira de Imprensa, a ComlssAo
Executiva da Primeira Mostra da
Indústria de Auto-Peça» convidou
oe jornalistas para uma visita ao
recinto da referida mostra, no Ae-
roporto Santos Dumont, a ecr rea-
11/Adn •eguntla-felre, ás 17 horns.
Nessa ocaeldo, a imprensa e o ra-
dio do pata, que seráo homenagea-
doe pela Comissão, tomardo cunhe-
cimento da organlz/içáo técnica e
dos objetlvoe da Mostra.

INCORPORAÇÃO A REDE NA-
CIONAL DE CONDUTORES TKl.K-
GRÁFICOS — O diretor do »cv
Informou ao ministro da. Vlaçào
que no decurso do último trimes-
tre veriflcou-so a Incorporaçfio à
R»de Nacional de vários condulc-
res lelegrarteo», cuja construção
liavia sido iniciada em exercício»
anteriores. O coronel Adaclo ec
Melo enlareceu ao ministro Sotrza
Lima que ês*es condutores estão
sob a jurisdlç&o das Diretorias R^-
gionais do DCT nos Estados ao
Ceará, Rio Grande do Norte, Pa-
raiba, Alagoas, Bahia, Espirito
Santo, Juiz de Fora. Campanha e
Santa Maria, medindo 204.MU me-
tros de extensão, sendo 46.800 mt-
tros de desenvolvimento. Prestou,
ainda, lnformaçües sflbre os traoa-
lhos dc conservaçfto das Unhas te-
lcErificas, acentuando a conclu.no
no trlmestro dos que «stavam sc»-
do executados nas Diretorias R*-
Kionnls de Botucatú, Espírito San-
to Pari, Ribeirão Preto, Sant.i
Catarina, Piauí, Maranháo e Bahia,
dependendo de termo d« recem-
mento os concluídos nas Diretor a»
de Diamantina e do Rio de Ja-
nelro. ¦

GERENTE
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Centro de Estudos Médicos e Sociais do IPASt Bessà0 i0w,
no auditório do IPASE, tomou posse a nova diretoria do Centro
Se ES Médicos e Sociais daquela Instituição àejU^X
nova diretoria é constituída dos .médicos SUva^Novaes pre-
sidente; Adair Kiras. vice-presidente; Isaac \aissman 1 secre
tário; Marcial Moreira, 2.9 secretario; Carlos da Silveira, or.i-
dor; t, José Gervásio, bibliotecário. Fizeram parte da mesa o re-

presentante da Associaçáo Médica do D str.to 
^«aL^e^re-

ientante do presidente do IPASE; o diretor do Departamen oyãe
Assistência ikpllalar; o dr. Osmar Carvalho e Silva di retor
do Serviço de Assistência do H'ASE, que empossou a nova dlre-,
torla, e o dr. Geny son Amado, diretor do Hospital dos Servido-

res. Na foto um aspecto da solenidade.

i.'>.-:':.'\.v ? v . v<».'¦:¦í.¦'<^¦¦¦'¦•¦'•^''¦•'•¦•':--¦'-¦*•'¦v••'¦"'•

NOVO DA MC
CANN-ERICKSON - Acaba dô
ser designado para exercer as
funçóes de gerente do escrito-
rio do Rio de Janeiro, da Mo
Cann-Erickson Publicidade S.A.
o sr. Emil Farliat.

O novo gerente colabora na
McCann Erickson desde 1942,
tendo-se iniciado como redator,
passando depois a redator-che-
le em seguida para contato e,
em 1945, ascendendo ao cargo
de subgerente. A nomeação do
sr. Emil Farhat, segundo co-
municação do presidente da or-
ganizaçáo, sr. Armando de Mo-
raes Sarmento visa reforçar a
ínsfifuição, aproveitando, tam-
bém no setor administrativo, a
sua longa experiência profissw-
nal.

Homenageado o prof. Roberto Accioli — EdSãoYoui-
tura do Distrlfo Federal, professor Roberto Accioli. recebeu, on-
tem data le eu aniversário natalicio. expressivas manifestações
S 

' 
parte de ^eus auxiliares diretos.. amigos e 

{^"g^»í oue às 11 horas, foi celebrada missa em ação de praças, nal
S da crur dos Militares, estando o professor Roberto Acel-
5Twomi.nlZo de sua esposa e filha. As 13 horas, foi rea toda
o a^mcxlo. no Clube Aeronáutico, ajue compareceram^ secrt-
tárloK eera s da rreieuura, s". j»»» <-""""—• *.:, —,, .
Mourão Filho Castro Menezes, Carlos Schwerlng Filho direto-
??de De, a lamentos, chefes de serviço e numerosas outras pe3-
soas gradas. Saudando o homenageado, falaram o professor Joa,.

si

lamento de Ensino Primário, em nome aa
Edgard dc Camlhb, em nome da Cftmaral

Irciuolly, etn nome da Hádio Koqurtc Fln-

Batista de Melo e Souza, em nome dos bomenageantes;
Mourão Filho, em nome dos secretários gerais; sr. Joru-c \h"
reth. diretor tio Départo
professorado; vereador 1
Munlcibal; professor Oreiuolly, .
to; Eurico Nogueira da França, pela Comissão 

^«J»*^
tró Municipal; o professor Salema, e lambem o sr. Barreto nnto.

que Seu un brinde ao prcfdenlé mm^j^^Mf^
sallehtado a obra educacional do professor Roberto Accioli-
Secendo, o homenageado se referiu à hannonlaadjnisra-
tiva oue existe entre o Secretnriado com o apoio do prefeito Dul-

dioqdo Espírito Santo Cardoso e, ao mesmo tempo, MJ*"»
interesse que o presidente Getúllo Vargas dispensa aoens.no na,
Capital da República e no Brasil. Na foto. um asoedo do al-

moço de confraternização.

fssd tmm pos ESWPMTES
Ministério da Agricultura colocou a Fundaç&o Getulio; Vargas. Ml
ft sua dteposiçik. os transportes nlstério da Agricultura Obser-
de aue a Mlssfto venha a precl- vatório Nacional, Diretoria de
Sr na êxcursfto pela Amazônia. | Aeronáutica Civil, Entidades Nfto
Também a Comlssfto Nacional de Governamentais, etc.

CARTAZ ESPORTIVO
Brahma Chopp

Omvé.
CURSO DE REFINAÇÃO DO PETRÓLEO

PRORROGADAS ATÉ 20 DO CORRENTE AS INSCRIÇÕES PARA 0 CURSO PRÉVIO DE REVISÃO

monto de engenheiro», qtdmlcos e Kfflc? ,, « c uhe imentó. dos candidatos ao Curso rie« mmmji ***** 25«3s>4isars SB®&*fls-sa»saaa!Refinação, habllttando-oe a "-'""' mm^m*'',!*"íreauènola obrigatória, ft 61o v
de tríe a quatro meses, seri gratuito intentívo e de »^'» » 

Vgulntea éxlgíncl'
os engenheiro*, químicos e qulm cos- nelustrltt s qje «""a^'.:,M„ *? ««rimente!

brasileiro nato ou naturall^edo; b) apresentar, i
ouperlõ; dríÕSítarte, em qualquer dos se..i ramo. (exceto ugro-

nomia). 
"de 

quimloa-lndustrlal • de química; c) con termais do •"
tld&o de nascimento, documento de lden-

n qualquer doa swis ramos (exceto ugro-
21 e menos tle 40 anos do idade na data

0 ministro João Ceophas na Escola Agrotecmca de Muiam-
-alca de Muzambfnho.. do ^^r« da AírlcuHa™,Unho

tariM. no.su. do Estado^de Wm. ^Ê^SB
istro João CleóSPSf^liãliii

localizada no sui ao r.siaau uo »¦¦"»¦ **?:?,• ,
6SS^P« ««"^í^^-^.^^í^lfí^tateo João Cleô-
Acompanhado do deputado Llcurgo Leite o

eve oportunidade de examinar o plant
"da referida Escola, que ora fornece rep"du^

inres da reiriáo. Também as planUçóes de café, mi
SSfcffl" planüçie-s d. café milho, ., «M

SÍaTlntSadas pelo ««"^^StSÜ*

tor^"dV alU 
"qualidade 

para atender aos criadores^úa regl&o Noe

33*f.o^ministro Joáo Cleófas em 
^{«^V^ matais

«„rgo Leite. Inspee ona p 
^J-^a^ffiE,:

^^^^0^^Jtf^^^^^^^^T^^^^r^^^^m tmVm^ÊmWmmmL^LWmW^^

a) ser
tldade, diploma ou certificado de curso
nomia). de qulmloa-lniu.trU.il ^^bméteí-^' SSi"da«"«S wrro^una"mente detenn'.nada pelo Con-

%bri™Tn^TZTri£ - *-» - ****** ™ -»»«•,

0Un°Ü 
Mul^-que obtiverem a. melhores clasrtfle.çdea no Curso de HevU&o ser* reservada . metade

da* vagas exlstentee no Curso dc B*"™^- onnHnnI.m ibertas na s.'do do Conseilio Nacional do Petró-

Uo Ser-cfe-rervCo So^f^S^«TÍ«S U W * ^ *& *» ° ^ 2°
da'taneiro corrente, sendo de 40 o número d» vagas.

Noticiário
FACULDADE NACIONAL DB

TABMACIA

A Secretaria da Faculdade Na-

etc passado por dois oficiais da
Oorporaçêo ou das Forças Anna-
dae • pelfl autoridade policial ou
«udtcliria do local onde residir;
») — oomprometer-se a servir na
Corporação no mínimo por 3 anos,
a partir da data da matricula e
por mais I anos, dosde qtie seja

II — O aluno matriculado no
1 » ouo pasua a perceber Imediata-
mente CrS 860,00, recebendo gra-
tültamonto todo o fardamento.

No 2.° ano percebo CrS 1.738-.00
o no 3." CrS 1.892,00. Findo o cur-
60 oa alunos são todos declarados
aspirantes a oficiais e, seis meses
depois, promovidos a 2cb. tenen-

Outros esclarecimentos serfto

miSZ *Ktt? « ^ ^ír^ SÜ P-tado. na aludida Hlretorla.

^vwsa^v^vs^^^wwwws^^wwn^ j

AVISO
AQUISIÇÃO DE REBOCADOR PELA ADMINISTRA-

Q 
ÇAO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

A A P R. I. abriu concorrência para aqulsiçSo

d. mt ^>'«'^?™°'Í'*?°ZlZTÚ
eipeelHcacõei publicadas no Diáno Oficial do dia 1Z

do corrente. jsmael CQELH0 DE S0UZA
Superintendente

HOJE PELA..

RÁDIO NACIONAL
(Ondas médias PRE-8 e ondas curtas PRL-7)

VASCO x BANGU
Uma completa reportagem esportiva com

ANTONIO CORDEIRO.

• a equipe especializada da Rádio Nacional
a partir das 16,30 horat

OFERTA EXCLUSIVA DA
CIA. CERVEJARIA BRAHMA

10 a 15 de fevereiro vindouro. Po-
derfto oandldat*r-»e Farmacêuticos-
Químicos, Engcnhelros-Qulmlcos •
outroe diplomados em cujo. curri-
«ulo. exista a Cadeira de Quimi-
ca Analítica.

MAWUCULAS NA KSCOLA DE
FORMAÇÃO DE OFICIAIS DA
POUCIA MILITAR

(rise de habitação estudantil em Ouro Preto
A situação eslá a merecer a. atenção das autoridades
Em Ouro Preto ifto tradicional»

a» dezenas de repúblicas, habita-
çôes coletivas doe estudantes, qu»
possuem interessantes denomina-

a particulares tal «mio aconteco
com as denominadas "Saara",
"Gafieira", "Necrotério" e outras.

A tnstttulçfto Casa do Estudante
do Ouro Preto, a quem cabe reso'.-
ver o problema da habltBÇfio, tem
rcalmonto preenchido suas tlnall-
dades adquirindo e adaptando ca-
sas com relativo conforto para as
ropúbllcas, mas, atualmente, so
encontra Inativa, devido fc falta

da Avenida 8.1vador de 84 #&%fi&£, à* cítltós onde sessr áas^ôiSfi »]£°%hBmRdo "pWte unlver"
weaso, mediante oonoureo no 1.° sltArio. ,.,„„......
ano da Sfccola d. Formaçio de AtualmenU. a situação eatudan- d(J verbils eBpeciais e donativoe de
Ofielal. da Poliol» Militar do Dls- ta ouropretana, uo tocante a ha- emprcsM particulares, doe qual»
trito Federal. bltaç&o, se encontr» era terrível vlve tAo behéflòa entidade. Por

I — Os candidato, deverfto: crlBei motlvada pela absoluta fal- outro lftd0i 0 Departamento de As-
«) — possuir o ourso ginBBlal tft ae cftsns para a crlaçfto «le no- slst6ncia a0 Estudante da Escola

d » ciclo do ensino secundário); vflfi repúblicas que venham abri- Naclonftl de Minas e Metalúígla" '-¦- "•'*- —""'- g(vr og escolares em número sem- da v B__ recém-crisdo. se propõe
E, infelizmente, a empreender esforços^ no__sentldobV —"aer brasileiro nato • soltei

ro; c) — ter idade compreendida
entre 17 anos feitos
pl.to., referida «o
nelro do ano da í~
ter consentimento de pel ou tutor
par» verificar prsça. so menor: e)
- poa»ulr antecedente» • predica-
dos pessoal» qu» o recomendem ao
lngreejo n» ftcola. eomPr0"??»'
f) — ter atestado de honorablltda-

at lncom- pro crescentetos e as incom- £. 
-rCYámtSoéndo * que mui- de melhorar a situação pare ™

' dl»,1-, .áV SST antigas repúblicas na sua ádaderoleos de engenharia portm.
>™M™l«.V.,Z n^iorla iSülHuii em casa num por ei só. nfto pode por temo •

maioria localizadas em casa num
eatado multo precário de higiene
s conforto, sujeitas até a um desa-
pamento, encontram-Be superlota-
das e na contingência de ser ex-
tintas, devido èi venda do Imóvel

esta situaçfto vexnt<VrI« em que s?
encontram os estudantes ourepre-
tanos, quo eetSo a merecer doe
poderes competentes, um» cuida-
dosa atençlo. '

.Mxmm»a<mwWM^»»»**^V<
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O 

ANO pn 1953 mareará uma orientaçãP deci-
siva do Brasil quanto às novas fontes de ener-
gia. Conforme consigna o plano de trabalho

do Departamento Nacional de Produção Mineral,
serão ativadas as pesquisas de minerais atômicos,
dentro de um vasto trabalho de investigação e es-
tudo em todo o território nacional.

Não nos vamos, portanto, cingir a um só angulo
no importantíssimo domínio da averiguação da.s
nossas possibilidades econômicas adormecidas no
.sub-solo. Contaremos mesmo com um fator relê-
vantíssimo de reforçamento da estrutura das fon-
tes de produção ativa, dispondo-nos, como consta
do referido plano de trabalho, a proceder ao levan-
tamento da carta geológica do país, Mas em rela-
ção aos minerais atômicos cm particular — dos
quais já sabemos dispor o solo brasileiro de aprecia-
veis quantidades — não conhecemos o número, a
localização, a cubagem e o teor dos jazigos com a
exatidão reclamada pelo desenvolvimento atual da
técnica e da ciência em tão relevante campo do
progresso.

Aliás, já na sua primeira Mensagem ao Con*
gresso, em 1951, o presidente Getulio Vargas cha-
mava a atenção da Nação para a importância in-
discutível que assumiu no mundo de hoje a produ-
ção de energia abundante e barata e em particular
a derivada da desintegração niiclear. A série de
medidas desde então postas em vigor pelo seu go-vérno visam a estimular, ampliar, assistir e orien-
tar no sentido prático os trabalhos científicos em
tão destacado ramo especializado e notório.

Releva notar, para que melhor se_meça o acer-
to da política nitidamente voltada para fins açor-
des com as nossas tradições pacifistas, que uma li-
bra de carvão produz um KWH de energia elétrica
enquanto que uma, libra dj combustível atômico,
mtegraimente consumido, produziria cerca de dois
e meio milhões de KWH de energia elétrica. Tro-
cando em miúdos, isso quer dizer que uma libra de
combustível nuclear eqüivale a cerca de mil c du-
zentas toneladas de carvão betuminoso!

Mas o nosso objetivo aqui não é o de tecer apre-
ciações dessa ordem, senão apenas o dc mostrar
que, depois do carvão, do petróleo e da energia elé-
trica, considera o governo a energia atômica de-
tentora de possibilidades assombrosas para permi-
tir aos povos expulsar a miséria, a ignorância e a
doença, Aí, sim, reside o mérito principal do empe-
nho do sr. Getulio Vargas em fortalecer os traba-
lhos de aceleramento do progresso brasileiro em to-
dos os campos possíveis do domínio da energia nu-
clear.

COMO AGIR DIANTE DA NOVA
REALIDADE: AMERICANA? (*)
Pesquisa parq çieterçninqr q ver^adçira

opinião continentol
PaitQr dei Rio ¦¦ «.¦ —

<fc Aproveitamento cte
retirantes

O 

GOVERNO está (laudo
tratamento adequado ao
problema do retirante nor-

destino, fixando-o em terras i
margem ou próxima!, da rodovia
Rlo-Bahia. Easa estrada de ro-
dagem, construída para flnalida-
des econômicas, com o transpor-
te de mercadorias por terras do
alto sertão, vem sendo utilizada
eomo via de transporte de fami-

/lias inteiras, que abandonam
suas terras, em conseqüência das
secas, procurando melhor sorte
no sul do pais, notadaraente no
Kio e cm Mão Paulo.

Geralmente, vêm em busca dc
empregos nas cidades, nas indns-
trias, Já completamente supera-
das de pessoal operário, ou nas
construções imobiliárias que tam-
bém não oferecem mais as ia-
cilidades de colocacio dos pri-
mdros tempos. O resultado é que
os retirantes acabam esmolando
nas ruas ou indo para miais lon-
ge, para o interior paulista ou
paranaense !sem ter 'quem os
oriente ou saiba aproveitar aa
suas qualidades de bom traba-
lhador,

Na sua maior parte, são fami-
lias dc agricultores, que podem e
devem ser localizados em núcleos-
coloniais, de propriedade do Cs-
tado. Foi o que compreendeu o
governo, como solução satisfa"
toria e apropriada para os emi-
grantes. Não se trata de uma
Iniciativa em vias do aer con-
cretizada, mas de um programa
de açáo, que Já está sendo ete-
rufado. Os retirantes estão sen-
do encaminhados para oa hu-
cieos, como o de Jaiba, em Ml-
nas Gerais, flxando-sc «tl, onde
eles encontram ocupação imedia-
Ia • conscntiinea com as sua*
aptidões.

A mesma coisa está sendo lei*
ta na colônia de Una, ao sul da
Bahia, onde os métodos de tra*
balho, realisado por nordestinos
retirantes, começam a produzir
os resultados esperados, pois Já
se Pftlma em altos níveis a »ua
produção cafeeira, além da nlan-
tar&o de s»icingnci-a«. Nova*? co-
loniaí seráo criada*, inclusive
em terras de Pernambuco'•> Ala-
goas,

O fato é que com essas medi*

das adotadas polo governo do
presidente Getulio Vargas, o èio-
do será definitivamente detido
dentro de pouco tempo, com o
aproveitamento integral da gran-
de massa de retirantes em atlvi-
dades úteis • produtivas para o
pais,

*^>»>/s»*Vvvvv*yv-vvvvvv»

Mais poderoso o Sol
BAN FRANCISCO, 17 (A.

P.P.. — Q dr, Otto títiuve,
astrônomo •' da Universidade
da Califórnia, declarou que as
fotografias do espectro solar,
obtidas recentemente por fl-
Elcos tia Universidade do Co-
lorado, graças a uma apare-
lhngem fotográfica instalatla
num foguete enviado a 80
quilômetros de altitude, sâq
dc grande importância do
ponto de vista cientifico. Com
efeito, o dr. Struve afirmou
que o&sas fotografias mostram
que as irradiações solares têm
uniu energia de centenas, tal-
vez Milharer, de vezes supc-
rior às <iue indicam aa ouú*u
luminosas que se captavam
até agora em altitudes menos
elevadas.

•/V'VV<^/VVVVVVVN.7«^A^<VU

B' trtuliclonnlmente aor.t-americano bauihar de rijo antes <1« cauo
Blclçiu». li' lg.uvlm.--ue tradicional cerrar fileira^ cl-pols rto um» ti.lçiXo.

AUI.AI li, tfTKYSNBON
Sou purua-Hio ncérrimn ds inumitriiçfto dc empresa* econOinlcai c

cvilturftla piutijpnM.Q tSW*.
lUVKiUf J), BtHENHUWWl

O jii-ojsriqnii ile regurunç» reciproca com a Am_ri._v Utlvu d..* t«udcr
rto progresso deis iifi<;0*« forte*, auto..iifici..\.i-_| e aniles da ww.

1IAHKV I. TH-MAN
A ü-fiõ» d» imtrs Anifricn _ tAo vital coipo a da Burcn-» « da Asla,

••J.I-W YOBK ÍIMM"

Ha li) anot, dtvldo ás novivç dlreui__» lateru-«ioii»ls uMte hcmUlé-
rio, a Inviuiáo «oonduilcn de outros coiuinçut.s 9 ao d»»rtIciUBdo • oscl-
lante dos sistemas Jlnanoelros d» que vmhamoe sofrendo, dtrlglamo-non
a Franklin Delano Roosoveli, enoarecendo-ltae o dinâmico concurso pars
a celebração de um Congrcieo da Ecoaomla . do Trabalho, qu* Idaao dar
a uma írent- únlcR do comtzclo o a um.» cadeia de pe»n_ar.en__8 (rata-
dos. Quando a 2.1 guerra w desencadeou nas ootlas da AUlpUco *. ac
fuciílco, flzamos, eni sumarlsslmo raquema, o* d.vert» e 13 ilualtdado.?.
Oellneada a palítlcn de Trumau e o plano 40 Q**uw*l il»reb«U para re-
construir a üiuropa, foram roiterados aos d'vei|U| executivo* t-aciouitle
aqueles ine-inoe assunto*, concretizundo-se, aest» ves, um empréstimo
de 17.000.00.1)00,00, destinado, em rígido regulamento, « livrar os noT-sbs
povos tle escravldôe* e vlciasltudes, Incrementando-lbe* o* bancos, uni-
versidade», escolas, centros Ucntcoe, aquedatoa, ponte* e estrada*, • a
promover, galvantsar e dar fisionomia, ordenaçio, apogeu, qualidade e ob*
Jctivo a umn cultura autóctone.

B«,qiu>jíirum-ae os limite* d* partida a ncom-.Unento: congregação üi
presidentes de república, pnr» lhe* dnr apoio ejvérglco; audiência coletiva
pura estes, oom o dos Enturtos Unidos; se, por çircuaat*nclns Unprevis-
ta*, nAo fosse frutífera esta atividade direta, levsr-se-ls, ent»o. » cabo
uma dlitrevlata do» mlulstrc» de Relaoôee Bsteriorea. »duo»ç4o, Faa*nd3,
Obras Públicas, Avicultura e Trabalho, na qual, desdobrado o mapa da_>
necessidade* o problemas, ae redigiria o tcmftrlo do que fosso lmpresclu-
divel e reallsável. O que flsi resultasse seria comunicado ao secretária
do Estudo norta-amt-rlciino e recebcrln o apoio da totalidade dos mem-
bros que integram o Con*»lbo central da Orgaulsaçlo dJ* República;
Americanas.

Hit 15 dias apenas. Uou-»_ um acontecimento de repercussão e valor;
a derrota do Partido Democrático e o triunfo do Republicano, com a a-"-
censlo à presidência da República do herói da África * da Nonnàndla,
Oeneral Elaunhower. Até ondo gravitará nos acontecimentos humano»?
Que consequénoIii-1 trará para a política de boc-vislnhança e psra a tne-
vitável união d» comunidade Interamericana? A nomeação do Chance-
ler John Foster Dulles, calejado nos vaivéns de toda a sorte e que torna
agora a dt_-aflar, levou -»s mais competentes autoridade* a predizer quo
oerá robusteclda a ordem mundial, através de justiça a suaterldade.

O atual ocupante da Casa Branca, ao lembrar-se ds* excelências do
Ponto i, fes flncapé nos rondlmentos recolhido» uo* setores de educa-
çfio, lilglone, allmcntaç&o e cooperativas. Walter Thurston. cx-embalxa-
tlor na Bolívia, no México e no Salvador, na XXI Assembléia Inter-ame-
ricana, reunida om Filadélfia, recalcou as maclv*r.s nrgumentaç<5e* do co-
rajoso cabo dc guerra de MUsourl, co:nprazendo-sc em enumerar os. acer-
tos do Banco de Exportac&o e ImportaçAo. Um sisudo editorial do "New
York Times" empresta amplitude a essas vozes autorizadas. Nele se rc-
conhece que, tanto a ASla como ao Velho Mundo, dev* «tend;r-se íi Anié-
rica Latina o que "do Ul fato nâo -:¦<• ínia suficientemente cm público;
lio esso dc súbita conílagraç&o, "as rotas marítimas, os Utciuls, 06 por-
tos Importantes, o Canal de Panamá e os «eus acesso*, as íontes-chave»
de matérias-primas; como oe campa» petroitf!*ros d« Venwuels serlun.
u-.nls úteis que nunca": lembra-se o tratado do Rio de Jauelro. assinado
em 1947 e íriai-ae: "Trata-se dc proteç&c e ivluda mútua, com fraterna
reciprocidade. So o náo flsermos e se nos 1r.etr.rm03 na política e nos na-
clonallsmos, é o mesmo que nos suicidarmos todos..."

Seguindo a mesma trllh», o governante reeêm-elelto dUsc á "La
Prensa" >1e Nuva Iorquo:"Creio firmemente n* necessidade dc vínculos mais sólidos com as
nossas republicas Irmás americanas e no estabelecimento de um» política
de iniciativas econômicas e cultural*, mutuamente benéficas

Muitos estão desconcertados rom a politica oscilante que ultima-
ntante se tem pòíto tm prática na iiossu terra cm relaçio aos vlilnhos
latino-americanos. Ao desencadear-e a ju.rra, luonjfâmo» íntere**»*!-
ramente a América Latina. Quando terminou, esquecemo-noa desses
países.

Devido a isso, aparcesu ns América Latin», de maneira derorís com-
prcenslvel, o rteocnitano.

Náo houve soluçAo dos problemas econômicos 3 longo prazo.
Tal situação carece de sentido <¦ gpnstltUl abnndcmo da política de

bon-vizinhança, a que se referiu o cx-Presldcnte Herbert Hoover '.
E. na presença de 20.000 ptssoas, no Auditortum Municipal da Casa

Internacional de Nova Orleans;"Devido á npssa débli política CNtcrlia. perdemos em parte a coufían-
ça e a conslderaçfto que css.vs naçOt.s hlsp&nkas em nós d.posltavam.

A nossa política pivra tom elas fcl vacilante e é preciso a.ud.A-la com
rapldee.

Essa política de má-vizinhança lermlnari. todsvla, qusndo raiarem
a* urnas a 4 dc novembro"...

E rcsumludo com dctctmUiacâo:"NAo podemos ser ísolaclontstns sem ficarmos uolidos. hou acern*
mo partidário da manutcnç.\o uc empresas econômicas e culturais, mu*
tuamente benéficas".;. <

SAo fecundas iva resolucôe* reiteradas de orsanlzações várias c lm-
portante..; as batalhas Jurídicas jflbrc a poEse de ilhas adjacentes nas nos-
s.t3 ágUSS c a crlaçáo dos Estados Unida-s da Europa ou FedfraçSo euro-
africanas ou curo-.uilátlcas. Devemos calcar o »|ue é peisoal e clrcuus-
tanto pura alcançar o qu»; é estatal e cr(*.-.nl:*ado. Interesses rie roletlvl-
dades e nSo de Indlvidtic-i. Planai, trabalhos c doutrina* acimr d06 pre-
conceitos c dos apetites. Ds retldAo e franqueza que demonstrarmos dc-
pende h sorte de 20 naçôe* e o bem-estar de 140 milhões dc seres lm-
manos...

Devcmo.i Indagar com Insistência: Que deve exccut:»r-*e para que cada
contaeto ou Intercâmbio com o inundo — e principalmente com o* Esta-
dos Unidos — adquira permanência, flxaçáo e produtividade Irretardá-
veis1 Quando nos decidiremos a dtrrubar os óbices que prejudicam a
economia, com o seu cortejo de desnível.*,, artlítctaüsmos. traüadaçáo de
produtos para estranhas latitudes, mesquinhez Ue transações, cxlguida-
de comercial. Indústrias enfcrmlças, entrecluques de divisas e desvios
Je natureza fidurlãrla?

A paz náo pede ser fruto do fuzil nem da fortnl»:»: nem a disciplina
e a ordepi, legítimo corolário rin Imposição e da violência.

Liberdade sem Janelas para n inteligência náo é íailz nem absoluta.
Onda encalham a razão e 1 Justiça, urgem as intervenções do direito.

O futuro cheís civil da América do Norte lá deu o seu parecer, o que
nos leva a Interrogá-lo:

Acha realizável o qur- se aconselha no parágrafo a.° dest* exposlçáo?
Que aconselharia \uti Imediata reforma dss combinações Inter-

americanas, que levem a marca de forte amizade e copioso* beneficio* psra
ns repúblicas que têm sede na Uniio Pan-Anierlcana?

De que maneira se Iria ao encontro das tarefas dos nossos centres
universitários, acadêmico», escolares. IhtelectUsle, jornalíisUca. e cltadi-
nos, que tivesse por objetivo a ernidlcas-ío do HUalfabetlsjno o o apogeu
da obra da cátedra, da escola e dos arautos do penfan.ento?

Como vaduar barrancos o BXtycerbaçõés e atinar ---om a confluência,
ílorcsclmeiito c eontinuldad* rie uma economia do hemisfério, ellinlnariora
d» luconalsUmeiai e ílcçóex e revitalizado™ daquilo que encaminha parn
o consórcio total e para a mais Indestrutível confiança','

Que cc deve fazer contra o desemprego, pars Incrementar lntell-
gento política de salários e para redu.-l. oí choques eutre a energia que
Impulsiona • as entidades que estruturam a Indústria e a comércio?

Ad'.ul E. Stftvenson, dois minutos auós. cumprimentava Eisenhower, ad-
versário tU véspera. Quatro dias dopols, Trunián, que fizera maU de 15.
dlscüçsos, tonvid». a Casa Branca p:»ra quem lho há-de suceder e põe-lho
a dispoMiáo a nomencào dos mais Importantes steretários da próxima ad-
mlnlstraçáo. Um Instinto Ineauivcco do coletiva sènsatea o« colocava nr»
inesmn atitude de deíear. da pútrla e dos concidadãos. Esperemos que cí
presidentes da Amérliv. Latina e os homens de direcáo com qvie oouta me-
reçam o crècii.o rie pór em prática cs atos que unánlmcmento confortem
t* enalteçam Ponha em tl tudo quanto hã d* sovernante. sociólogo, pau-
:ador. lutülectunl, combatente, ou simplesmente i\> americano, ao servi-
ro das no&iss coletividades. Altele a vot.; concretize o pensamento * em-
preote-nos o seti tnleutq ,*• esperiénolft. Quem quiser pove*. que os faça...
(recordemos a joíó M*»*'i

ãtís boTjü
O Presidente da Rtpúblle^ assi-

nou decretos promovendo, ao posto
de general de Dlvlsio, o general de
Dlvisso graduado I_s_-_srt|n» Polxo-
to Pais Leme; «o i>õ*lo de general
de Dlvlsfto Intendente, o general do
Divisão graduado Waldemar Rocha;
ao posto de general d* Brigada, oa
coronéis Djalma Dl»3 Ribeiro • Au-
gusto Frederico de Araujo Correia
Uma; e, áo posto d* general dc
Brigada Intendente, (> coronel Iu-
tendente Leonidas Amnro.

O Prudente ife Çepúbilsa «M-
nou decreto», promoíenda UO Q"»*
_\ro d* O(l0l«U O/íneíat» do Corpo
d* Oflclala de Aeronáutica, ao pòs-
to do brigadeiro o brigadeiro ln-
tendente i.ruduado Manoel Narciso
Castelo Urauco; «, admitindo vo
Quadra SHplementi_T da Ordem do
Mérito Acronãntlco, 09 «tW ie CO-
mondador, o coionet clft Esérelto
francês, Albert Buchnlet.

o Presidente da República assi-
nou decreto, »prov»ndo e mandap-
do executar, o Regulamento para a
Iuspctorl» Oeral da Marinha, a fim
de atender »b úiipquio na Lçl n.»
1.858. de •} de aíos-ft 4» WM. <i"°
deu nova organização, admlnlstratlra
no Mtn.lstérl.0 d»'M|rtnis.

O Presidente dã República assi-
nou decreto, autorizando a Compa-
nhia Luz e Fõrc» Hulb* Hranoa a
modificar suas Instalaçóes no mu-
nlciplo de Sete Lagoas, Istado dc
Mina» Gerais.

zonas, infra assinadas, sito» s rua 1
Gaspar VIans, i'), 

"roünldçs 
n» «édo j

da União dos Marítimo* da i\m*w-'
nia, em Bolem, (Jojlbtfamos e»ter-
nar a V. fa%- a geral satisfação rei*
nante no «ela d» cUv-ss* martlma,
motivada, pela nosaaacão. do noaso
digno companheiro oomaçdsnta Ap-
tônlo Qloidsno, par» a* íunç-jes de
agente do LiJldo BraaUeiro neste» ca-
pitai. Agradecem»?», em nome ds
nossa classe • renovamoo a V. Bxa.
nossa Integral sol^dftiledade. 8au-
ções respeitosas e trabalhistas (aa)
Raimundo Feüoiano ia Silva, Wuar-
da Xavier, AlweitUÍc* Delmav»:o
Santiago. Raimundo CamMgO na
gllv», Oscar da ^e»ua ?imenta X). Os-
valdo Pereira • ou*W'*

"M(_abá, Para — TP««bo n-»»t* mo*
mento o irrestrito d*«w <U cumpri*
mentar V. Exa. pelo. patriótico ges-
to da aeslnattua da M dq valoriza-
ção da A»ia«c_la, fat« «ju» t*m
contribuir para o. deaeurolvlmento
e progresso daquela w>na. R«*pei-
tosss saud»ções (a) Antonto VUhena
Souza, preieito munlolpat".

LTHfi Bo-
o*_ttlé Sou-' IktW de

smtrw- o

I^nçõi'*

"Geografia da Fome"
em nova edição

»
O Principal acontecimento

editorial dos últimos dias, e a
terceira edição da "Geografia
da Pomo" do Prof. Joâué tle Cos-
tro, lançamento de Caua do Es-
tudante do Brasil, Devemos es-
clarecer quo o livro, revisto «
retocado em vários dos seus pon-
tobs o capítulos, apresenta-se,
desta vei, em feição praticamen-
te definitiva. Com este volume,
o professor Jo.^é de Castro ini-
ciou uma obra de sentido pro-
tundo e amplo, e. que já figura
na bibliografia nuinúial como
uma das mais significativa,; o
corajosas contribuições ao co»
nheclmento e no estudo dus cau-
sas da fome. Note-se <iue o ul-
mo trabalho do si*. Jos...- vie Cas-
tro 14 se encontra vertido em
sete idiomas, o que vem provar
o valor da contribuição do ri>
nomado cientista brasileiro.

(*> Exposição cariada aos presidentes de repúblicas, áiretorw de ins-
tltuWies e personalidades do continente

ARTIGO DE TERÇA-FEIRA; 
'

AS REVOLUÇÕES FRANCESAS VISTAS PELO HISTO-
RIADOR JOSEPH CALMETTE*

|. Ernfst Charles

DR. J. MARINHO FALCÃO
Médico do H. São João Batista

OLnOS. NARIZ, OUVIDO G GARGANTA
Aplicações tle lua lnfra*vernie|l)a. Tratamento e Operações.
Horário: terças nr quintas c sextas-feiras, dai 13 às lo horas.
Consultório: Praia de Botafogo n.° 490 — Telefone: 8Í-7733.

O. Presidente da RepUblica ussiuou
oa seguintes decretos ns pasta du
Aeronáutica:

Promovepdo, no Quadro de Oit*
clals-Avladore* do Corpo de Oficiais
da Aeronáutica, por merecimento, -.0
pôsto de tenente-coronel, o tenente
coronel çruduado Hello Silveira o
major Deoclecio Lima de Siqueira;
e. ao posto d* maior, oe capitães
aviadores engenheiro Leou Roussou-
íií-rcs Lara de Araujo, William Fran-
ça, Haley Leal Qaleottl e Jo&o Ed*
son Rebelo c Silva.

Graduando, no pôsto de tenente-
coronel, o roajor-avledor Faber Cln-
tra; no p&to d* major, o caplt&o-
aviador Heitor dc Barbosa Meneses.

Promovendo por antigüidade, ao
pasto do major, o mujor-aviador
graduado Jorge Ernesto Paranboa
Taborda e o capltno aviador Cesar
Pereira Orlllo.

Nomeando por ncco&idade üo ser-
viço — o brigadeiro do ar Ignaclo dc
Loyola Dahor. para exercer as run-
ções dc comandante cio Transporte
Aéreo: o brigadeiro do ar Carlos
Píaltzgra.r Brasil, pare exercer as
funções de comandante da Escola rie
Comando e Estado Maior da Acra-
náutica; o brigadeiro tio ar Carlos
Rodrigues Coelho, para exercer rvs
tuiiçõe») du comandante da Escola
cte Aeronáutica: o brigadeiro do ar
grivdujtdo Ary de Albuquerque Lima,
para exercer as funções de coman-
dante da Primeira Zona Aérea; o co-
ronel avüdor José de Souza Prata,
para exercer as funções do coman-
dante da Base Aérea do Fortaleza;
o coronol aviador engenheiro Qui*
llierme Alolslo Teles Ribeiro, para
exercer as funções de 

' 
comandante

da Escola de Especl .listas de Aero-
náutica: o tenente-.oronel aviador
Dionlsio Cerquelra de Taunay, para
exercer, Interinamente, as funções
de comandante dn Base Aérea de
Belém; o major aviador NUson de
Queiroz Coube, para exercer tnr.p-
rluomentc, os funções do diretor da
Núcleo do Parque rte Aeronáutica de
Beléqj,

Etonerando por necessidade do
servia) — o coronel r.vtndor Nelson
Freire Uvv. uérp Wanderiey. dos fun*
i-òes de comandante do Trauspone
\éreo; o coronel aviador fstevamLeite de Re?entle. dis fuqUes dc
comandante da Bo.?o Aére.
lém: o coronel aviador J'
TZi» Prsta. dss funções dc-
Aeroníutle-» do Rio de ia;
lenente-coronel aviado•:crio d» Souza Coelno daa
d» romaudante da Base Aérèã de
fortaleza: o tenente-coronel aviador
Dionlsio Cerauelra dc Taunay. das
funções de chefe do E«t»do Mdtor
do coiiandMite de Transporte A6-
reo: o coronel svlador Gabriel
Gruram Moss. daâ funeôes de adido
iieroní-uitleo lunto h Emtvilxrvdo do
Brasil em Santiago do Chile e no-
meando para exercer as mesmas•uni-õc. o coronel aviador Manoel
Joaé Vinhais: o brlradelro do ar
Reynaldo Joaquim Ribeiro de Car-
valho FUho, das funçõee de coman-
dante da Escola de Comando e Ea-
tado Maior da AeronAutlcs; o briga-
delro do ar Carlos Rodrigues Coe-
lho.. daa funções de comandante da
l.a Zona Aérea; o coronel aviador
Clovis Monteiro Travados, das fun-
ções de comandante da Escola de
Aeron&utlca: o coronel aviador en-
?enhelro Guilherme Alolslo Teles
Ribeiro, das funções de chefe da Co-
mlssSb de OrganlMÇ&o do Centro
Técnico Ua Aeronáutica.

Transferindo, para a lotaç&o ds
Diretoria 00 Pessoal da Aeronáutica,
dois cargo, da carreiro de dstllogra*
fo do Quadro Permanente, perten-
cente * lotaç&o do Estado Mslor da
Aeronáutica i outro à da Diretoria
do Miiterlu! do mesmo Ministério.

Mandando incluir, r.a categoria de
extranumerário do QuAdro de Ofi-
ciais Aviadores do Corpo do.Oflclats
cia Aeronáutica, o primeiro tenente
aviador Volney do Rêçc. . i

O Presidente da República rece-
beu, dentro outros, ns seguintes te-
legramos:"Rio — Com a devida vênla CO-
munteo a V. Exa. .me, de r-^cresso
da Argentina, ontie chefiei a Del.-
gaçáo do Brasil à Conferíucia Pie-
nipotenclárla Internacional da Te-
lecomunlcações e em cuja mlsa&o
procurei corresponder A honra e con-
fiança em mim depositadas pelo go-
vêrno, reassumi nest-v data o cav-
ro de presidente da COinlssfio Téc-
nica de Rádio, em oujss funções cs*
pero poder continuai a merecer o
apoio e confiança táo necessário* ao
programa oue, sob a sébls orienta-
cio de V. Exa., se enpcntra em an-
d-vmento. no sentido do datar o Bra-
sil do um sistema de reitlocoinunica-
ções ft altura de aeu elrvado grau cie
proneaso o ctvlllyncáo. (ai — En-
cenhelro Libero Osw;tldii de Mlran-
da. nresldente da Comlssáo Técnica
de RAdlo".

"Belém. Pará — Temo? a grata sa*
tlsfacío, na qualidade de preeldentcs
dos Sindicatos re^lonols o ivsocii-
rftes marítimas, de participar a V.
Exa.yo seguinte: práticos fluviais,
comlss-árlos. tnlfelros c cozinheiros,
(pSUtstas, metalurglcü*, estivadores,
maqulntstas e motorlstti. círreir..-
dores i-oiifcrentes, escrevente.*-, te-
leyraflRta... clube *lo<í moto-rlstao.
clube rios oflclüis tia Marinha Mer-
cante. Uulio dos Marítimos do Ama-

••rio - yeitciíft * v. **.*;Mi»
nomea.»o do -jene,--»! A^éi^o Gpmr-s
para presldento do Baqeo do Brasil.
Auxiliar oonio «SM. *Wm o P«*
sado encargo d« V. wa. • «ngran-
decerA o govérao. (a>) Oouttnho Ca-
valcantl".

O Çrealdeut» da B*P<ibllc» reoe-
beu, no Policio do Catete. o bsrao
Edmund de RotachUd. d» França,
que sq fes acompanhar dos srs.
Henrvfc Spltzman Jordan, Vicente
Noronha, Orbvndo Oólio » Carlos
Bandeira cie Melo. N» ocasião, iol
apreeentudo ao cbefo do OOvârno
um memorial s^br*, a '.undaçlo da
Sociedade Econômica Bra*l.l-Burepa,
cpm sedo no Rio de Janeiro, o da
Soclété Financt-ire Br»»illenne. em
Paris, objetivando a organlaaçao de
IndUstrias e Investlmcr.to de eaplUls
europeus no Brasil.
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ADEUS, JONES

ELE 

esta ainda mai» prtsen-
ff UA lembrança daqucln
primeira vez que eu o v., uo

que naquele cpryo, m rosto qua-
se desconhecido do mqrtq que cm
o nosso Jones Hqcha — o Jo;.es
que. ct "Cajc da AftjnA4" teve a,
honra de apresentar como «sen-
ior, na safra dos noisoj mem-
res jovens escritores, Vm ra^a;
me procurava na redação de A
Manhã", e, logo que te apresen.
tou, pçrcetn qualquer coisa dc u,*
comum, áe marcado «m mta per-
toa. Vi-o falando — tremtna"
um pouco — sobre trabalhos .eus,
Estendia-me uma oolaboraç..o.
Eu a ajmnhava, $ inquiria o sen
semblante a um tempo extrema-
mente jovem e devastado por >•>
lorota 0/Hçáp. Havü}. o.» o.'*_*i
negros, rqsiftjcfo? e peitam......
tão sombrios que eles lhe fscurt-
ciam o calpelQ:, Jo»es era Iou. o,
mas ningytem cwtrç por isso,

Lembro-m4 qua o ccwi a sur.
presa de quem ctejitnaa uma re-
velação literária o seu primeirj
trabalho. Falava áje profetas a
de mendigos. E a «Mt jerieauçs
interior dava, imediatanun e,
"classe" à ejíré(o. O moço t.mt-
do era um fscriíor de pemaac.
Eu bem o pressentia. Aos pon-
cos, formou-se o grupo io "ta*

fé da Manhã", liderado por Fau..-
fo Cunha. Jonei tempre foi uma
incógnita, um mistério, fará j«üj
amigos mais intimo*. Era o pro-
funao, o psicológico, o dono ai
uma filosofia pmrsonaUtsunn,
mas sempre havia, entre Jone»
c os outros_, como «jue, u^ta 001*
reira de vidro. Çram at "esqui-
sitices" do Jones Rocha, o es-
critor que tinha todot ot temus
graves da Vida por experiencic,
para a sua criação üterúrtít, e pa-
ra füações de tuas angústia. 9
descobertas, Jones, que estará
nos^vinte anos do Amor, num
casamento de corpo e alma, qw.
conhecia at dxficuixiadet eco/»;-
micas, as atribulações da Doen
ça, lar-gava tudo isto para tofrer
pelos que — para nós — pock-
riam ser os "pequenos motivos'.
Problemas intrincados de Çxyhtci-oe dramas aterjsdo- . éncia de Etica „ torravam, o

corações que batem desa- | abalavam terrivelmente. Num
munão Econômico, sofrendo-.ne
as conseqüências, sua configura-
çáo espiritual o tornava inaun-
givel. Ele nâo sofria -r- ^raí.cíe
a/»ia.' — petoi nossos mesquifl-»*
motivos, mas por seus ideais »'c
perfeição, justiça e dedicação e»-
tre as relações humana*.. *fonf*
parecia o primeiro homem, çxpux-
so cio Paraíso. Ele queria uni en-
tendimento, uma perfeiçõfl, um".
Beleza e o reencontro da lingifa
perdida, pela qual tudo era a.t<-
e sabido no Cftiiverjo peto Ho-
mem, os animais e 01 co.sa>-
A's vezes, essa riqueza de tíngua*
gem que ele desfrutou, mat <|"<5
os outrot nem sempre entendiam,
propo-cata reaçôct que o magoa
vam: -s "Franeanxentet¦ Ntu-
gueni entende o que ood quer
dizer 1"

Jones pertencia à "geração ne-
tafisica", de que tratou Maur ou,
ao referir-se i última camada oe
escritores franceses. Também no»
iãtnos essa "geração meía/wc-a".
Porém, o mais dramático, é «ue
essa atitude de Jones não e.i,
como em. muitos jovens, uma ou-
tude literária. Bit ERA um me-
tafisico, porque tua carreira at
escritor, t sua vida da homtn se
tornavam a aventura, a fentacao
do dominio, a sedução da p*------
vra justa para o pensamento. £
o rapidíssimo pensamento de Jo-
nes era um turbilhão oanaÜM-o
em palavrinhas pequena* * ido
pouca* para a tua instai Mas.
assim mesnxo Jonet ia imyomio
seu estilo rico t diferente. M"~
mo quando ficava oitaiquer co-A
no ar, o mistério -.juntava gra^a,
á' narração. At produções de Jo-
nes agradavam, «ra» ítdai «o*
suplemento* e nai revijfai. Ape-
wr de r«p<w pobr*> — tinha uma
cultura rata t orientado, com kv
gacidaxU.

Jones morre aos vinla « qu<x-
tro anos — ndo da Htí>«rcuioj«
que ele temia, mas ia* perfurou-

Joaquim Conçálvc* Pereira
O TRAPSIBO UCSSO E OUTRAS

HISTÓRIAS — ARTUR P0RTELA
- DISTRIBUIDORA- LIVRARIA
H. ANTUNE8 — Rio — V hora
abençoada aquela em que nos vem
parar ás máos, como num conto dc
Md».-., a gema rutilauto do um u-
vro quo cUficUmènta encontra pa-
ralelo. Artur Portela, mago slngu-
lar doe temos cxtrsotatnárlos, põe-
nda diante do olhar atônito as vio-
lentas paixões,
res üo.,
lcuudos, quer ao lnfluso do amor,
quer sob o Império tétrlco do OCUo.
Cado historia decorro com a rapl-
dea com que se forma a imagem ío
um caltdoscúplo. Oe temas, procura-
doa o csprlcho e pod-rosamente de-
senvolvldos. sô ocorreriam ao génlo
Imortal de ShaXespeare.

Todas as narrativos deliam transi-
do o coração do leitor. 8' preciso
ter espirito endurecido para que ss
lágrimas n&o despontem K leitura
dessas páginas soberbai, em que s
beleza do Idioma 6 respeitada, em
que as .euas sáo descritos com lfl-
da a propriedade, co;n arte requln-
tada e lncomparivel. Que dlaer da-
quele contj em que o ral aflito,
vcudo a íühinl.a quase entre n
braços da morte, sem recursos, sem
médico e sem • nada par» o salvsr,
corre ao templo e. dlar.ts da pulque-
nlma figuru da V_ge_.. coi de Joe-
lhos? Imploro 4 doe. mie de Jeaus
1» salvnçáo da filha adorada, tudo
para éie neste aspérrlino valo de
aflições, e vê que u coração de ouro
du Imagem sagrada se desloca e tem
ter ao seu próprio peito. Serio SO?
nho? Estaria com e* sentidos obll-
terados pola etnoçio? Sal da Igreja
com o coraçio dt ouro naa mios.
Logo sc ergueu o padre para anos-
troíar o s.iertlégto e lego • policia
se encarregou de o privsr da liber-
dade. Chega o dis do Julgamento.
O Juiz sô pode aprectsr através dos
feitos msterlals. porqua o mlseron-
do pat atribui a milagre o caso do
falso roubo. A filha e»tt presente,
lacrimosa e pálida, ns saio aplnhada
do tribunal. Nefc o padra delxsri
de acusar nem o Juiz de lançar a
condennçio sobre o profonador.
Mas. singular reviravolta!^ o Juls ln-
terpela o sacerdote:

Acredito em milagres?
Acredito, sr. imkr.

Ejtavo lavrada » »|fcsolvlç4o da-
quele santo que a umo aanta lm*
piorara o solvaçlo da querido filha.

Art\ir Portela enriqueça, com ele*
vadlsslmo talento, a literatura por-
r.uguesa contemporânea. O livro em
npreço deve flguw como alb»
n.miiii entre as obras mola noti*
veis dos últimos tampos no doml-
nlo do arte dificílimo do conto.

As eleições do Iraque
BAGDÁ'. 17 (AFP) m A rádio

anuncia que as eleições, que ter
minaram uma hor» antes do poi
do sol, realizaram-se calmament.
cm todo o pais. Os resultados
serão publicados durante a not*
tc. Anuncia-se oficialmente que
77 cadeiras em 13S foram provi*
das por falta de candidatura con-
corrente. Entre 04 deputados as*
sim eleitos figuram os cinco mem-
bros do gabinete que se apresen*
taram, entre os quais o minis*
tro doa negóaios estrangeiros, Pa-
dei Jamali, bem como o presi*dente da Câmara que termine
a-rora seu mandato e o Antigoministro Abdul Virjan.

Embarcou para o Brasil
o cientista holandês
HAIA, 17 (AFP) - O c-líMIíta hft*lande* dr. Schroura. que foi con-ndado pela Universidade de S. Pau-10, Brasil, pars fazer conferênciassobre "A Psicologia dss Reloçõ-.-sriiter-Humanoa" durante o ano aes-tlémlco de 1.53. deixara a Holandacom destino ao RraolI no dl» 94corrente.

Suspeitos no Estado-
Maior de Eisenhower
NOVA VORK. 17 (A.FJ.) -

Notlcm-se que em con&equènola
ae inquéritos desfavorável doP.B.I., duas pessoa* atualmenteempregadas no estado-maior dotrerenvl Eisenhower, em NovaYork. e que deveriam, ao quewr»ce. acomoanh«.r o generaj aWashington, fnrnm proibidas denualquer oosto v»riçlal na CasaBranca. Trata-se. conforme seacredita, de nessoas que desem-
prnham modesto* empregos deescritório ou de secretariado.

ções diabéticas eom » quan a
convivia há anot em sossego t ra-
tina. Deixa um livro de conto*
pronto, Deixa poemat, uma p«s'a
em versqs. E nos deixa a /C':J<
a grande falta em nós todos, teu*
amlgot, que o Unhamos como -'¦<•
príncipe disfarçado, üm prme:-
pe que náo vivia nem tofria •'¦•'¦
mo toda a gente, príncipe de ui*
tua, de narração antiga, pura, no-
bre demais para nosso tempo ã*
plcbeismos de atitudes 9 é* gex*
tos, Na tristíssima terça-feira, ia
cí ti temos — iodas oe Kttt aml-
gos, a homenageá-lo.

vimos como era querido no F1-1'*
prio misíérto de sua p^soMiiaa-
de. Recordo um instante de emo*
çáo. Louniee Espíndola di#na°-

"Ele agora ji sabe o 9*"1
nós não sabemoi!"

Ao lado. Nataniel Dentai * Ri-
nard Perez pensara nt em eoce
ten ttndo a primeira dettrçáo ti"
grupo. E eu guardei minha idèiw-

"Agora... Jones Rocha nú*-
precisa da Palavra. Ele E' o pe«-
samento liberto".

Tínhamos fé. em Jonts. i «l*
se foi táo cedo/ Apeiws iwiciaau
a suo carreira literária. E' u"1
lugar comum dizer — "Deus *"
be por que o levou". Mas "do ti*
giremos dele. Deut sabe por g'-*0
tirou da Vida o tão puro. 

'Nem
a Vidq tiiesçutnJie, nem mesmo a
grande Literatura poderiam dr.r o
que seu torturado coraçcio .«s*
na. E agora Jones Rocha a"ia"
nhece diante d'Ele. com « «<ju<*
ta de seu Ideal — o nosso Priv,
cipe! — vestido dc niagnifiom-
cia$. Daqui da planície onde tsi
tamos — poro a sua ascenjão ¦•
hoí lhe di3emoj! Aieut, Jonej.*

Dinah Silveira dc Quei^s
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EVA E SEUS ARTISTAS FARÃO UMA TEMPORADA RELÂMPAGO NO TEATRO MUNICIPAL, DE NITERÓI, SOB OS AUSPÍCIOS DO GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO * 
"A CASA

Di 8ERNARDA ALBA", PELO I.A.P., PARA, HOJE, AS ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES NO TEATRO REGINA * 
"A VOLTA" SERÁ ESTREADA, AMANHÃ, NO TEATRO DUSE

Sairá, hoje, do cartaz "Â Casa de Bernardo Alba"
O soberbo trabalho do elenco feminino do Teatro da Amadores de Pernambuco, "A Cusa do Btrr.arda Alba"
sairá, hoje, do cartaz do Teatro Regina, onde Borii da da ao público em duas representações cm vesperal ás
16 horas e sessfio única ás 21 horas. Depois de aman há, terça-feira, o T.A.P. apresentará o seu primeiro de-
sempenho cômico cm "Arsênico e Alfasema". No csiíe táculo que hoje se despede atuam nada menos de 10
mulheres e totlas deixam bem marcautes as suas passagens pela cena no teatro da rua Alclndo Guanabara,

Eva e seus artistas no Municipal de Niterói
Lula lulozlas apresentará fiva e sous artistas em Cam pos e Já no próximo dia 27 estará em Niterói part
ocupar o Teatro Municipal, com uma temporada-rela mpago que será Iniciada com a dlvèríldissima comédiaChlqulnhu Fubá". Essa temporada da Capital fluminense será realizada soo os auspícios do governador
Amaral Peixoto. O elenco do. Teatro Serrador, do Hio, vem de fazer extraordinários sucessos em Pernámbu-
co, Alagoas, Bahia e Vitória, onde apresentou o seu vasto repertório e exibiu o seu palco girutôrir.

l*m'mr*^*^mM-armr*^-mr*^*mM*m*m^^

DUAS PEÇAS BRASILEIRAS, NO DUSE
No Teatro Duse, amanha, teremos a estréia, especialmente pura a critica, dc "A Volta", peça em três
atos de Oluudlo de Araujo Lima, na interpretação de Ana Edler. Armando Carlos Magno, Carlos Al-
berto, estreante, Sttcly Lima de Abreu, estreante, e Tereza Austregésllo, tambim estreante. A poça t
de um psiquiatra e romancista que ora se estrela como dramaturgo, Cláudio de Araujo Lima, sobrl-
nho do saudoso Benjamin Lima o primo do Renato Viana. Em seguida, Pasctioal Carlos Magno apresen-
tara "13 Degraus para Baixo", de Luclo Fluza, com os segulntes interpretes: Aurélio de Magalhães, Ja-
(on Cezar, Oeny Borges, Hamlro Magalhães, Maria Pompeu e Moaclr Derlquem, que como 03 lntêrpre-
tes de "A Volta" Integram o elenco do Teatro do Estudante. Os ospetâculos de "A Volta" sô estu-

eáo em cena, no Duse, até o dla 23 próximo.

0 que vai ser a viagem de março próximo,, do Touring Clube"
do Brasil — Fala a A MANHÃ o sr. Américo Rodrigues

O êxito alcançado pela Expurs&o no Oriente Próximo e Terra
Santa, de 1062, levou o Touring Clube de Brasil a organizar, pura1953, nova excursão, desta vez em bases mais amplas e com pro-
gr^pi muis completo do que o <io ano passado. Sobre essa inte-
rrr-sunto viagem, tivemos oportunidade de ouvir o sr. Américo Ro-
drigues, Diretor Io Secretário daquela prestigiosa instituição, o oual
nos disse o seguinte:

- ver os Lugares Sagrados eTrealipento uma sério admirável dc
uma aspiração de toda. alma crts- I surpresas e comoções.

Alím do Oriento Próximo e
Terra Santa, outras cidades fazem
parte do Programar

Sem falar em Atenas, que vi-
íltoremos a caminho da Terra San-
ta, da Ilha de Chipre, etc. temos
um programa de passeios na Jtállae na Franco, que completam de
certo modo a viagem a Terra San-ta! são, na Itylla, Gênova, Jtomn,Terracina, Nápoles, Brlndlsl, ca-
Prl. Pompéla, RQn>a, Vlterbo, Fio-rença, PlstOla, Bolonha, Pádua, Vc-nesta, etc. Na França, teniD», en-
Uo outras, Paris"; onde os excurslo-
nistas passarão cinco dias, apôsoa quais tomarão, em Canne» o
novo « luxuoso paquete italiano"Aygusttts", 

que os trará de regres-
•o ao Brasil.

IA. c de todo espirito culto, visl-
:ar. per exemplo, Nazaré, onde nas-
ceu a Virgem santíssima; Tlberjp.
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Quanto» dias „nrn a epcuiitóo?
Na Europa, Oriente Próximo e

Terra Santo, 39 dla», eo todo, con-
tando com vinte c quatro da tra-
vesala Marítima dupla {Rlo-Qénova  ..,..., ....„e Canncs-*Rioi. temo» tim total do I ro de Soui,'a Peielrn; Procurasessenta c três dias — ou seja, dois

Kovos dirigentes do
Clube Municipal

Eleitos para o biênio 53-55
Oomunlca-no:j o Clube Munlcl-

pai as eleições do scu Conselho
Deliberativo bem como da nova
diretoria que dirigirão os destl-
nos no biônio que vai de 20 de
Janeiro do corente ano até 20
dc janeiro de 1953.

Paru o Conselho deliberativo.
Presidente: Dr. Alcebiades Cor-
rêa Borges; vice-presidente: dr.
Ostorbal de Barros Smith; 1.1
secretário: ur. Agripino de Sou-
za do Prado; 2.° secretário: dr.
Rubens' de Araujo. Diretoria: —
Presidente — Dr. Allah Eurlco
da Silveira Batista; j.» Vice-Pre-
sidente — Dr. Raul Duque Estra-
da Lopes; 2." Vice-Presidente —
Luiz Fernando de Novais; Secre-
tário «Geral — Dr, Pedro Landin;
1." Secretário -— Dr. Francisco
Gomes da Sllva; 2.° Secretário

Milton dos Santos Cruz; Te-
sourelro Geral -- Dr. Juliáo
Martins Caitello; 1.° Tesoureiro

Francisco Limo; 2.° Tesoureiro
-* Elias Pinto SanfAna; Dire-
tor Social -~ Mario Lago; Di-
retor de Esportes — Hugo Seve-

I1MI

Sr. Américo Rodrigues, Diretor
I Secreturio do Touring Clube
de; (i Monto TabOr (ondí está a
Basílica da Transfiguração), o
Heptapegon (milagre da multlplt-
caçio tiõé páesi, o Monte Carmejo;
.Jerusalém, eom todos os seus Sl-
lies famosos, Ina ritos nas páclnas
do Novo Testamento (o Santo Se-
pülcro, o Caminho da Cruz, o csól-
gota...); Belém Ia Gruta da Na-
tlvlilaik*. o Campo dos Pastores, a
Gruta do I.elte, etc.); Jerico, o
Mar Morto, 'a Betánla ío túmulo
do Lázaro, a Casa de Marta c Ma-
j-la...). tudo Isso é dotado de um
encanto eterno, n que náo pode
riiiuir nenhum espirito educado na
ílcttrinu cristft. Pois, meu anil-
yo: tudu Isso c mais numerosos
outrps lugares eiílebres — como
H lia. na Asla Menor; Acre, lamo-
sa ua história dus Cruzadas; Da-
j|i*-sco — uma das mais velhas cl-
dados do mundo, ligada as lendas
<!ss Mil e Orna Noites, a» ruínas
ilu Hciicpoli.; Beirute e suas hls-¦".ricas recordações; o Cairo e as
Pirâmides; Alexandria, fundada
p*;r Alexandre Magno, igualmente
.'i"-"™ parte do programa orsãiilzá-
(i'i iielo Departamento do Turismo
<!<> Touring Clube do Brasil, e .

DR. ARNALDO FEITAL
Advogado

l.esqnites. inventários, Despejos
t,-«i •*•¦*• «•>« <!_rloca, & — S/529 —
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Aceita, de acordo com
a praxe

Agradece Truman a colobo-
ração de Dean Acheson ao

Covêrno
WASHINGTON, 17 (AFP) -

De acordo com a praxe, o Pre-i-
dente Truman dirigiu ao sr. Dean
Acheson uma carta, na qual acel-
tu o pedido de deailssáo que
Acheson lhe apresentara de seu
por-to de Secretário de Estado/
i ministro das Relaç es Exterio-
res i em que. será sucedido, no
governo Eisenhower, pelo sr.
John Pôster Dulles.

Na carta, entre outras coisas,
o Presidente" Truman declara!•'Ninguém, certamente, terá tido
maior p_rte que o sr. ."¦** reunião
tios povoB do mundo livre e nln-
guem poderá ter dado mais ex-
pressão nem tido mais êxito, em
dar maior força a vontade e à
determinação desses povos de se
tornarem forte, e Independentes".

meses e pouco de memorável e be-
ilssimo pussclo. O éxlto alcançado
por esta er-xur.io •*> táo grande que,
mais de dois meses, ainda, dlstan-
teg da partida do "Conte Grande",
temos quase esgotada a lotaçío
qus nos fol concedida nesse excc-
lente navio dn Cia. Itália.

ARradecemos ao Sr. Américo Ho-
drigues as interessantes Informa-
çõt-s que acabava de concer-noi.

dor — Horacio Alves Ribeiro.
J«ía íorma eslatuária, a posse

da referida Diretoria, bem como
a do Conselho Piscai, constitui-
do dos srs. Alberto Woolf Tel-
xeira, Dir. Jorge Marcelino Pin-
to Filho é Álvaro Palmeira, terrt
lugar no dla 20 deste més. às
20 horas, na sede própria da
rua Haddocfc Lobo n.° 369.

Casamentos - Certiiss ¦ Carteiras
- Procurações etc,

.- <->><k«A«A(-yv>.

Passaportes, naturallzaçoes.
tentes. I^cfcltura, Recebedoria,
Marechal Florlano n 13 — 1.'
t« lantita rua Lança).

registro de diploma», marcas t pa-
etc, - J SIQUEIRA - Avenida

andar. Telefone .3-38M. diarianirn-

CRISE NO RÁDIO (II)
Nem de propósito. Quando todos cslumos tioltaios ixira o$

eafudos e debates sòbn: d relorma administrativa do governo da
Republica, para a redistribuição de serviços e encargos, dentro
de um esquema racionul e dc uma dinâmica realizadora, pura
desemperrar a máquina que comundu planeja e efetua os ob-
jèiivqs do pais — ê de inteira oportunidade reabordarmos, pela
similitude das^ituaçóes, a crise no rádio.

Disseoms, outro dia, que a crise alcvncu os próprios quadros
administrativos e artísticos de varias emissoras, comu se verifi-
ca no Rádio Clube, na Rádio Globo, nu Tupi, na Rádio Roquetie
Pinto. A crise origina-se destes fatores importantes: organiza-
ção administrativa irracional ou obsoleta, ordenados altos e. des-
conformes às receitas ou estimativas, excesso de emissoras com
programações análogas, deseducacão dus massas de ouvintes e
de ununciaiiies, cujas categorias sfio poucas a anunciar, e pouca
rentabilidade do mercado ou praça. .

Uma das razões que transformaram a Radio Nacional na
emissora mais sintonizada foi a regularidade nu sua orientação
c na apresentação de seus programas, o que bem prova o que
afirmamos anteontem, com referência à tradição. Tradição 6
tempo aproveitado com alguma sabedoria, estratificando as
camadas de uma "escolástica", num asfaltamento dc expenen-
cias e conhecimentos, sobre os quais vamos caminhando com
mais segurança à medida que sc vão alongando.

Vamos dar vm exemplo: praticamente, o Uadw Clube do
Brasil não conta com pessoas que "saibam jazer rádio" nem
com pessoas que tenham repositórios de experiências c que, a.u-
dadas pela inteligência e cultura, pudessem, hoje, aplica-los
consoante o rumo que o escritor Marques Rebelo imprime ao
prefixo. Mas, na direção da emissora, um. dois, cinco anos, com
uma equipe de gente ilustrada e integrada e amante da ativi-
dade radiofônica, ajudado por uma organização racional, cada
macaco em seu galho — Marques Rebelo vira, então, a obter pleno
rendimento no seu labor c a confiança c apoio dos ouvintes.
Formou a boa tradição e venceu. .

O rádio é como um laboratório de pesquisas: precisa tnsts-
tir, combinar e experimentur sempre, até grilar: "Eurcka!"

Voltaremos ao assunto. „„„.„
MIGUEL CURI

Salvos da cadeira
elétrica

WASHINGTON, 17 (AFPl — Ces-
sarara hoje as manifestações diante
da Caaa Branc» onde os porladorc3ie cartazes reclamavam a clemán-

ia do presidente om favor do casal
llasemberg, condenados á morto
por espionagem .A interrupçáo, fol
decidida, dizem os organizadores
ümb manifestações em atençfto as
cerimônias de posse do novo presl-
dente, na próxima semrua.

Registra-se, entretanto, na capital,
qua segundo tudo ias crer o sr.
Truman dolr.ará a scu sucessor o
cuidado de assumir uma atitude
quanto á sorte dç .lullus c dc r.ttie)
Rosem berg.

Algodão brasileiro por
avião a jato

LONDRES. 17 (APP) — Quas«j
imediatamente após o reinicio dos
trabalhos parlamentares o caso da
'roca de algodão brasileiro por
nvlôes a Jato "Meteor" será nova-
mente agitado nos Comuns.

Na quinta-feira próxima, dla 25
do corrente, o deputado conservador
Kenneth Thompson vai Interpelar
o presidente do "Board of Trade",
sr. Peter Thorneycroit a respeito
do estado daquela transação.
Thompson quer saber quais os con-
selhOB do governo á companhia >n-
teressada na exportação dos avlóes
para o Hrasil e quais as "demarches"
aas outras firmas exportadoras Inte-
resaadas no mercado brasileiro, Jun-
to ao governo para assinalar as
conseqüências da mesma transação.
Sabe-se, efetivamente, que nume-
rosos fornecedores britânicos acumu-
iaram no ano passado importante!)
créditos comerciais no Brastl e te-
mem nfto ser reembolsados dentro
.io prazo desejado se o referido pais
pao conseguir obter o dinheiro ne-
ressárlo vendendo o seu algodão no
quadro df* transações de troca.

NOTÍCIAS
/mj*Sm+smja**a***mSmS**sr\

Linda Batista está tendo espe-
rada em Paris c Homa, para can-
tar nas mesmas boites em que can-
tou em 1952. Antes, deverá ir ao
México c Cuba, salvo se os negocia-
çóes náo chegarem a bom termo.

inaugurando :«. s6rle de "Hetre-
tas". a Rádio Ministério da Edu-
caçfto, hoje, ás 16 horas, apresen-
tara a Banda dos Fuzileiros Na-
vais num concerto de musicas po-
pulares e clássicas, com regência
do maestro Walter sehultz orto
Alegre. Idéia do diretor .da emls-
sora, sr. Carlos Rlzzlnl.

"Revista de Bolso'' será estreada
quarta-feira, na. Tupi, com os co-
mediantes Otávio França e Colfl,
apresentando "girls" de "boltos" e
teatro.

As novidades e sucessos recentes
da cantora Lvtclenne Delylc seráo
apresentados, ás 12 horan, na Rádio
Ministério da Educacfto, no pro*
grama do Michel Sirnon e Lia Ho-
quete Pinto, "Doce França",

"No inundo da valsa", com le-
. gendes de Adelmar Rocha, hoje,
! As ? 30 horas, na Rádio Guana-

bara.

No seu "Tealrlnho Intimo", a
BBC de Londres Irradiará, para o
Brasil, ás 20,07 horas, a peça de
Serplo Lulz Vlottl. "A Noite de
Vários Mundos*', com Lucft Ward e
José Ricardo na Interpretaçáo.
Amanha, ás 20,30 horas, a BBC
transmitirá Um programa da si-
rio «'O cldadfto e a 1-1". que mos-
tra aspectos da liberdade Individual
na Ir.ítlalorra.

Ho.lc, As .2 horas, a Rádio Jor-
nal rio Brasil transmitirá a ópera
completa de Wapner. "Tanhau-
ser".

Helenlnha
rlando, hoje.

Costa está anlversá-

CUPÃO N. 10

Votante:

Endereço: 

Cidade:  Estado:

\
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JOVEM pianista Bula lar-
fé, cujos recitais na Eu*
lopa foram aceites com Jus-

tos aplausos, acaba de Iniciar
um curso du piano no Departa
nicntn dc Copacabana do Con-
servatório de Música.

A festejada vlrtuotu que che*
gou há pouco da Europa, ondo
sis encontrava com uma bolsa dt
estudos, ali se aperfeiçoou com
Cario ZecclU e outros conheci--
dos mestres.

Apresentou-se em concertos na
França, ItAJia, Suiç.i e Inslatcr-
ra, procurando sempre lutrodu-
zlr a música de autores brasi-
lelros.

Fazendo propaganda de sc"
pais, Sula lalfé apresentou p*--
glnsi de Villa-I.uboi, Francisco
Mlgnone, OHu rediario, I.oren-
zo Fcrnandtz, Früçtuoso Viana.
Leopoldo Miguez, Alberto Nep»-
muceno c outros nomes feste-
Jados,

Em lloma, Sula Jaffé, com seu
natural entusiasmo de muslcis-
ta, fundou um Centro Musicai,
a que deu o nome dc "Instituto
lntirr-Mnsic", com a finalidade
de favorecer o intercâmbio artls-
tico entre o Hrasil e a Itália e,
especialmente, com o prÒP.ôsltC
de difundir ainda mais, os au-
tores brasileiros, reunindo na*
quçle pals personalidades arlis-
ticas de relevo da musica Ita*
liana.

(icstu («sle, muito simpático, o
que bem demonstra uma perso-
nalidade de crande iniciativa

Na próxima temporada Sula
Jaffé estará em nossos palcos,
perante a platéia que tanto a
admira o aplaude.

As Inscrições abertas para <>
seu curso dc plano podem set
procuradas na sede do Conser-
vatórlo dc Copacabana, -i Ave-
nida Prado lunior, 317- Posto -•

DYí.A JOSETTI

Cândida Franco Lopes c
í.íVira Dalc Pinto no
ücparliiuicnto. dc
Cojhtúibüiia

No Conservatório Urtisilclro ile
Musica, (Dep. de Copacabana) cs-
tfto abertas Inscrições pnra o curso
de plano das proíessorasf Cândida
Franco Lopes e l_.u:u Dule Pinto.

Informações: Av. Prado Junior,
317, das t> ás 12 e rias 14 is 17 ho-
ras. tiiosto 2).
Audições dc . ícofdi ou

Pi

AMANHA, A SEGUNDA APURA
CONCURSO DA RAINHA DAS

540 CANDIDATAS: CELESTE AIDA, MARIA DO CÉU, ANA BELA E LINA COSTA

em irópoli

\ •••! «x'%*m

Nu tarde de hoje. rio Petropollta-
no F. C, será levado a efeito o re-
citai de acordeáo, 300 a dlreç&o da
profe_sora Maria He'olsa de Ollvel-
ra Cavalcante, nome Já consagrado
no (nundp musical. Dentre as alu-
nas que sc exiblráo, podemos desta*
cur a .senhorlta Gllda do Rego Ma-
cedo, fluo ornamento da sociedade
carioca e filha do casal dr, Gusta-
vo c Rosa do Rego Macedo.

Curso Lygia Maria
A professora Lygla Maria, assls-

tente da Academia Mascarenhas,
Inaugurou um Curso de Acordeon
em Copacabana, á rua Ministro VI-
velros do Castro, 62 - ap. 1001 -
das 9 ás 12 o das 14 ás 17 horas.
Tel. 37-0216.
Trinta alunas da

professora Uma Faria
em audição

Vem sendo aguardado com o mais
vivo interesse no solo dos aprecia-
dores da música a audlçáo que a
professora lima Nogueira Faria, ía-
rá realizar dia 25, às 17 horas, no
auditório do Ministério do Educa-
çfto. Da audiçáo patttclparáo mais
de 30 alunos da professora Uma Fa-
rla, que apresentará um programa
dos mais atraentes. Ao ensejo da
audiçáo, professora e alunas seráo
alvos do várias demonstrações do
apreço. Oa convites serfto graciosos,
estando em poder dos alunos. Como
deverá apresentar o escol de alunos,
a professora Uma Faria vai enviar n
todos os críticos de arte um convl-
te para sua audlçfto.

ÇAO DO
ATRIZES

Vai estudar a organi-
zação científica da

índia
Viaja hoje o Prof. Heitor

Crillo
Passageiro da K. L. M., segue,

hoje, para a índia o Prof. Heitor
Grillo, presidente da Sociedade
Brasileira de Agronomia e cale-
dratlco de Fltopatologia da Uni-
«•.«ersidijrie Rural. O conhecido tè-
cnico, que exerceu, ate há pouco
o cargo de Secretário Oeral dc
Agricultura do Diitrito Federal,
recebeu um convite do governo
da índia para ir observar a or-
gànl.açfio cientifica desse pals
para a.s pesquisas relacionadas
com a agricultura, que lhe fol
transmitido por Intermédio do
Conselho Nacional de Pesquisas,
a que também pertence. O Prof.
Heitor Grillo dedicará uma par-
te da sua permanência na índia
para estudar o"> principais pro-
blemas fitossanitários dalt e os
progressos obtidos pelos institu-
tos que sc dedicam a esse ramo
da ciência agronômica.

" VEM TENDO BRILHANTE
i TRANSCURSO O CONCURSO

QUE ELEGERÁ A RAINHA DAS
ATRIZES. PROMOVIDO PELA
CASA DOS ARTISTAS E PA-
TROCINADO PELOS NOSSOS
CONFRADES DE "FOLHA CA-
HIOCA", O PLEITO VEM-SE
DESENVOLVENDO COM INTE-
RESSE DA CLASSE TEATRAL

E QUATRO SÃO AS CÂNDIDA-
TAS QUE JA ESTÃO NO "PA-
REO" 1* ESTAS SAO: CELES-J
TE AIDA, MARIA DO CÉU, ANA
BELA E LINA COSTA.

AMANHA. SEGUNDA-FEIRA,
HAVERA A SEGUNDA APURA-
CAO DO CONCURSO QUE VEM
EMPOLGANDO A CLASSE TEA-
TRAI,. i

«CNRIQUE CAMPOS

¦y__l -Éfritfl ,flln^v__________________________niM______5_^

Jo_!herici Valor
Venda de Jóias cm Ger»)

Compra de .Jóias Usadas
Consertos de Jolas e Relóelos
Largo de S. Francisco, 18

S.* loja (Café Acadêmico)
Frente para Rua Reitor

Atcvedo Amaral
RIO

.artas-paientes enviadas pela
D...M. à Pagadoria de

Inativos
MAJORES

Caslmlro Martins clc I.una — Co
rinto llrlssac de Lucena — Clcto
Caminha Monteiro — Carlos Ta-
molo da Silva — C.irloa Ho:.or;\to
Loper. — Clprlano Bastos — Catl:s
da Itoch-i i'crnandcs — Carlos SU- j
verlo Elr.is — Benedito Tancredo — |
Benjamim Rodrigues - Dcoclccla-
no Silva — Dysson VcU«.*so dc Sou-
za — Durval de Magalhães Coelho
—. Djalma Chastlnet Contrelras —
Danilo Teles Martins — Arlindo Ml-
lagres Mascarenhas — Alfredo Na-
polefto Pereira Bezerra — Afoufo
Carcez Paranhos Montenegro — An-
dré de Souza Braga — Antonio Lei*
te Pinheiro Alves — Álvaro Neves
da Costa — Antonio Ramos rios
Santos — Alfredo Ferreira — Au*
rello Fernandes Lima — Arlstotües
Corria dn Farias Castro — Alberto
RA Barbosa — Adovaldo F*tgcetiedo
de Souza — Arthur Paulo dos Sun-
tos — Artstarco Gonçalves Siqueira

Aulo Fluza de Cerquelra — Apo-
Unarlo Arthur da Stlva — Athos
Vlison Sá e Souza — Adolpho Cal-
vet. Velloso — Augusto Cezar Ma*
chado Jr. — Antonto Batista Leitão
_ Alipio Pereira da Costa Filho —
Álvaro Camargo Xavier de brito —
Adello Ramos de Souza — Ancllo
Ferreira Bastos.

CAPITÃES
Diogo Batista Fernandes — Dab-

ney Nobre Freire -- Brlclo Portilho
Bentca — Benlclo Costa — Carlos
Loureiro — Casslano Maurício da
Sllva — Cornelio da Costa Palmeira

Alberto Pinto de Azevedo —
Agostinho do Nascimento Bastos «s»
Américo Rodrigues Dius — Auguste
da Costa Silveira — Antonio Vir-
glnlo de Morais — Augusto Rosa-
daa Fernande», — Antenor doa San*,
tos Llmv — Alberto de Souzu B--
zerra — Agenor Rego — Alfredo
Guimarães Mota — Antonio Marti-
nlano da Sllva - Alberto Alvim
Chaves — Antonto Tlnhelro de Ma-
tos — Afranio de Viçoso Jardim

Aristides Pereira de Morais —
Antonio Carmelt» — Adalardo Ro-
drigues Mcdelroa — Aloisio Can-
dido do Lima - Argemlro da Mota
Leal — Almir Campeio — Américo
Ramlres de Freitas - Arlstldes de
Melo Vusconcelos — Armando Ra-
belo do Ollvelro - Aníbal Vhlnt-
_ Antonio Viana de Oliveira —

Antonio Zenobio da Costa."ORT 
CILVAN TORRES

Impotência - Doenças do sexo
e urinaria. - Pré-nupclal -
Assembléia. 98, Sala 72. 42-1011

De 9 às 11 e 15 às 19 horas.

MARLENE jà voltou as suas atividades na Rádio Nacional. Foi
operada c tudo correu bem felizmente. A querida estrela dos
nossos microfones está sendo apontada pela Critica Teatral co-
mo a revelação do teatro de comédia no ano de 1952. Lançada
no teatro declamado pelo seu marido, o ator Luiz Delfino, con-
seguiu ela, logo na estréia, situação invejável pelo desempenho

que deu ao seu papel em "Depois do Casamento"

Dercy faz sucesso no Jardel - at;dV«e«i_5?__ Dantlo
apresentando no Teatrl-

nho Jardel a Companhia Portátil d» Revista de Dercy Gonçalves quo
ali esta fazendo grande sucesso com "Cala a bocn, Etelvina". com Berta
AJs, Fernando VUlar, Dercy Gonçalves, Narto Lanzo, Ivctte 8ü_one, Joa-
na D'Arc, Lollta, Carlos Melo, Suely Rtos, Jo&o Celestino, Iaty Oliveira
e Alair Nazarcth. Os espetáculoa de Dercy Gonçalves sfto apresentados
por se6sôes às 20.20 e às 22,30 horas, com vesperais aos sábados a do-
mingos, às 16 horas. A seguir, Dercy aparecera no grito de Carnaval "Eui
fou tarada", de autoria de Oeysa Boscoil e Lul3 Peixoto.

0 T.A.P. num espetáculo para rir: "Arsênico e alfazema" —
Depois de amanhS, terça-feira, no Teatro Regina vai o Teatro do Ama-
dores do Pernambuco apresentar o seu primeiro desempenho cômico, apó»
ter se consagrado na lnterpretaç&o de dois fortíssimos trabalhos que lo-
ram "Esquina Perigosa" e "A Caaa de Bernarda Alba". O grupo padria
que Pernambuco nos enviou dará também por uma semana, apsnaa, "Ar-
sônico e Alfasema", que estreará depois de amanhã, t eaira do cartas
uo próximo domingo, dla 25.
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TERRENOS DE PRAIA
Preços desde 6.000,00 - Prestação, 100,00
- Chácaras, 24.000,00 - Prestação, 400,00
SEM ENTRADA E SEM JUROS CÍ.IMA DE MAR E MONTANHA
Ni mais linda praia de Niterói distante 40 minutos das Barcas.
Condução frratls para Tlsitas. Tratar, diariamente, com o sr. J.
SIQUEIRA, k avenida Marechal Florlano, 13 — 1." andar (antigr-

rua Lnrga) — Tel,: .¦'.3-3840. Aceito corretores.

L AURA SUAREZ marca o
maior êxito de toda a sua
carreira com a magnífica in-
ierprelaçáo em "A Mulher
sem alma", que "Os Artistas
Unidos" estrearam com su-
cesso, quinta-feira, no Teatro

Copacabana

Charigai, que por vftrlos anos tra.
baihou no teatro de re-

vistas, principalmente na Bmprê-
aa Walter Pinto, organizou um"balet" com seis "brôtlnhoa", que
fol ensaiado com multo carinho
pelo grande coreógrafo Delff, qua
marcou cinco belíssimos números,
destacando-se o "Bailo das pérolas",
pelo luxo, gosto e riqueza do guar-
da-roupa. Nos últimos dias de de-
zembro ò "Ballet Ohangal" es-
treou com grande sucesso na "Boite
Elite", em Curitiba, e, em seguida,
IrA A Bahia, onde atuarft numa das
melhores "boites" de Salvador.

Deixará hoje o cartaz do Teatro
de Bolso a peça"Deu Freud Contra", com Silveira

Sampaio e Magalháes Graça.

Circular dó Viet Minh
para a desordem

SAIGON, 17 (A.P.P.1 — O
Viet Minh, em circular destinada
aos quadros administrativos,
quadro.s de grupos e agenter na
retaguarda do inimigo, acaba da
lançar a ordem de sabotagem Ss
eleições que o governo nacional
orsanbau para o dia 25 do cor-
renet em todo o território cio
Viet Nam controlado pelas forças
íranco-vietnamitas e para a
provocação de desordens nas ur-
nas. O governo do VW. Nam rs-
perava eSSa rcaçüo da part» do
Vet Minh. Em rebente deelira-
çf.o, um porf-voz é&èyciry**.
que "o governo havia, a^ot-io
todas as dispo^Õ-ss par'' r,?'"**\-
tir a segurança total das ciei-
ções".

_ _i*___. :r-«' "iZ Xi"X • irr..•«-»• _¦>'_____ a.-»*..*-*'***»*'*^
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A morte do caixeiro viajante
(rj£AI7/ OF A SALESMAN, COLUMBIA)

A ESTREAR AMANHA, NO PRESIDENTE

mmD Arthur Miller simbolizou, na sua obra Ittttral,

3. 

í premiada com o laurel Pulitzer, a inglória luta
1 I jieto vida. Filiou-se a um caso de um caixeiro

I I viajante que chega ao final da existência sacri-
. I ficado pelos seus superiores. Porém, todos os

n I seus dilemas prestam-se a estudos de inúmeros
/ I oiiíros casos, cm outras profissões. Tem, con-
L | sequentementc, um conteúdo de critica social

rmjmecmS contra'o excesso de materialismo que domina
no mundo, influindo para que sejam dizimados instintos mais
puros Há um sentido humano dominando as situações e, por-
tanto, compôs Miller algo dc valor no tocante ao copteudo.

Desejou o cinema seguir exatamente o transcurso do ori-
qlnal. Há, portanto, aquele mesmo excesso dc diálogos quc se
observou, por exemplo, em "Uma rua chamada pecado . Po-
rém embora seja exata a recomposição de todos os trechos da
peça — algo fidcllsslmo — o adaptador alterou, entretanto, o
espirito da personagem central. Julgando que acentuando o
seu lado psíquico seria lograda mais dramutiadade, fez do In-
feliz e apenas ém estado dc depressão jisica c intima do cai-
veiro um anormal completo, que caminha próximo da loucura,
Ora sc ju havia forte intensidade na peça, com o caráter on-
gintil, pura quc, então, modificar o rumo principal da obra.'

Abstraindo esta mudança, de quc não tem culpa Fredric.
Mdrch compôs uma bela interpretação, fora do sentido de Ar
thur Miller mas ao aosto do diretor Lazlo Benedek. O orien-
tador, mesmo com a mutação, não demonstrou uma grande
sensibilidade para o tema, logrando tão somente, um satisfato-
rio espetáculo. Ao lado de Fcdrich, razoáveis estao Jesse
White, Roí/al Beal, Camcron Mitchcll, Noward Wagner c ou-
tros. Teatro filmado, mas com o interesse do conteúdo da
peça de Miller.

OSWALDO DE OLIVEIRA

UM NOVO ÊXITO DEPOIS DE
"CARNAVAL NO FOGO" E
"AVISO AOS NAVEGANTES!"

— Watson Macedo, conhecido
como "o diretor dos milhões", o
homem quc proporcionou uo pú-
blico duas das mais vitoriosas
realizações do cinema nacional
"Aviso aos Navegantes" c "Car-
naval no Fogo"), está dc volta
ã ativa, agora como realizador
independente, dirigindo nos cs-
túdios da Brasil Vita Filmes (rs-
túdio Carmen Santos), sol» as
ordens do produtor Koberto Acá-
cio, "È FOGO NA ROUPA!** ",

filme musical carnavalesco c tli-
vertidissiina história sóbre um
Congresso dc Mulheres reunido
no Hotel Quitandinha, escrita por
Alinoi* dc Azevedo, Watson Ma-
cedo c Cajado Filho. Astros da
comédia: Heloísa Helena, Spi-
na, Bené Nunes, Adelaide Chioz-
zo, Ankito, Violeta Ferraz, Ivon
Oury- Sérgio dc Oliveira, Viccn-
lc Marchclli e Inali Malagutti.
Astros dos números musicais:
Emilinha Borba, Virgínia Lane,
Jorge Goulart, Linda e Dlrcinha
Batista, Elisetc Cardoso, Ma-
rion e Vera Lúcia. É dc sc pre-

PRIMEIRO FILME BRASI-
LEiRC EM TECNICOLOR

SÃO PAULO, 17 (Asap) -
Será feita amanhã a primei-
ra tomada de cena? do pri-
meiro filme brasileiro em
tecnicolor. Trata-se dc um
acontecimento inédito ria ci-
nematograíia brasileira, sen-
do o titulo da pelicula "O
Destino em Apuros". Essa
produção será filmada em
pleno Jóquei Clube, em Ci-
dade Jardim, sendo o diretor
de fotografia em cores, mr,
H.B. Corell, que fez recente-
mente "Festa Brava" para a
Metro. A direção artística ca-
berá a Ernesto, sendo diretor
geral da produção Mario Ci-
vèlll

ver para "É FOGO NA ROU
| PA!...", diante das suas inú-
meras qualidades no gênero, um
êxito autenticamente superlatlvo.
Não fosse cie um filme de Wat-

son Macedo I...

METRO PASSEIO — "Eva na Ma-
rinha" — As 11,30 — 1,35 — 3,40 —
5,50 — tt c 10 horas.

METRO TIJUCA — "Eva na Mirinha"
- As 1,35 - 3,10 — 5,50 — 8 e 10
horas.

METRO COPACABANA — "Eva r»
Marinha" — As 1,35 — 3,'0 — 5,50 —

8 o 10 lioras,
PLAZA OLINDA, PRIMOR, RITZ,

ASTÓRIA, PARISIENSE, COLONIAL •
H. LOBO — "Escrava dc si Mesmo"

As li — 15,10 — 17,20 — 19 —

20 40 — 22,20 horas.
AZTECÀ, REX, ROXY, CARIOCA,

BRAZ DE PINA, VITORIA - "Joío

G.insorra" — A» 14 — 10 — 18 —

20 e 22 horas.
ART-PALAC10, PRESIDENTE, PARA

I'0IJI.'S « PÀTI1E' — "Sedutora Selva-
Ctm" — Aj II — IB — 18 — 20 a
horas. ¦' _

RIAN, BOTAFOGO, PALÁCIO, COLL-
SEU _' *'Mlssni) nos Baleis" — As 14
_ |5.nl im. 17,20 — 19 — 20,40 —

22,20 
'horas.

NACIONAL — "A Mire» do Zorro
As l.| — 18 — 18 - 20 e 22 ho-

"'ODEON 
IDEAL. I.EBION, AMERI-

CA S. LUIZ, FLORIANO — "A Pio»
rtíta Maldita" — Aí ¦' — 18 — 18 —

10 c 2.; lioras.
ROCHA MIRANDA — "Oflb Saiam»

.„•• — ,\s 14 — 16 — 18 -- 20 e
22 hora'.

coelho NETO — !'Saiiguí Acusa-
i„» _ As I! - 16 - IS - 20 a 22

horas. _ , ,,
CACHAMBt — "Branca Selva sem

A partir dis 14 horas.
CINE TEATRO ROUI.IEN — "Pn-

nhos de Olltò"' — As 14 — 18 — 18
20 e 22 horas. „

RIO BRANCO — "Legno da índia
A parlir dn» 11 horas.

I.\P,\ „ "Desforra" — A partir
dis II Irarás.

CATUMBl — "Os FllltOS d.s Mos-

queteiros" — A parlir das 14 lioris. ¦'

GUARANI — "A Bruma Selvagem
A partir das 14 libras. ,

MEIER -- "Faceira1.1 — A parlir das

lt horas. , , ...
CINF.AC-TRIANON Jornais. De-

ieníios e Comédias — partir das 10

horas.

Modelo para a iarde t0 Aa5-
ma mostra-nos um dos modelos;
apresentados recentemente cm
um desfile dc modas, no "Coro-
mulo Hotel" de Mlami, Florida,
í; uma toalctc para tarde, cm
jersey azul, adornada com pele
dc raposa branca, na barra da
saia, nos punhos das luvas e no

chapéu,

Aniversários

f QUEDA 005 CABEIL05

"SANTA DESONRA" c rculmcn-
tc um íilmc diferente, surprecn-
dente pelo argumento dc um sa-
bor romântico desusado em qual-
quer argumento cinematográfico.
O motivo que dá titulo no filme
c o mais terrível, pois uma mác
declara, mentindo num tribunal,
quc fora infiel ao marido para
salvar o fillm condenado à mor-
tc, acusado de parricidio. Mns
não é somente este o lance espe-
taoular, liá outro encarnado em
uma jovem amante que declara
sua desonra pura salvar o amai»-
tc. Numa série dc situações ab-
solutamente bombásticas e ines-
peradas atiradas í» sensibilidade,
vamos sentindo o filme avolu- i
mar-se em momentos de alta |

• emoção, culminando com uma \
j tremenda vitória dc uma rovn- i
! luçáo mostrando-nos as conse- ¦
¦ quéncias do ânimo dos rcvolu-

cionários alucinados sobre o po- ¦,

vo pacato c inocente. "SANTA •
DESONRA" (Santo Disonore) c ¦
uma verdadeira epopéia do cl- |
nema italiano realizada por Gui- ,
do Brignone, com o elenco cx-
pressivo dc tipos característicos,
como Antônio Vilar Elli Parvo.
Olelo Toso, Giovanna Scotto, Fa-
da Fiorclli c muitos outros.
"SANTA DESONRA" está sendo
anunciado pela Art Films para
a próxima segunda-feira, nos cl-
nemas Rivoli (Cinelandia). Sâo

José c Art Taláelo.
* * *

DESTINOS, .AMORES, ESPE-
RANÇAS, EM UMA COMÉDIA
ALEGRE! — Destinos, amores,
esperanças, palpitam nesta co-
média alegre e estranha que Lu-
ciano Emmer dirigiu c que a Art
Films estreará muito breve, nos
cinemas Rivoli — Presidente —

Pax e Art Palácio, cujo titulo ç
"DOMINGO DE VERÃO" (Do-
menica D'Agosto), mundialmente
aclamada pclo público c critica

m
ALEXANDRE
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JOHN RHONDA FORREST \Jp^nt mili-

que traz no elenco os maiores
astros do cinema peninsular.* * *

"O DIREITO DE NASCER" foi
elogiado, aplaudido e apaixona*
damente sentido por todos os
presente*-:, destacando-se*' o diro*r
tor-ator Viltorlo.De Sica, o rea-
limlor Dc Sáritis, o entre os as-
iros destacavam-se Alida Valli,
.lean Murais, Glna Lolobrigida.
Amerteii Nazzárl, Gino fervi,
Luis:» Ccgani, Silvana Pampani-
ni c sua xará, La Mangano. m-

clusiye a estrela üolores Del Rio,

i que foi muito cumprimentada pe-
\ lo extraordinário desempenho dc
1 seus artistas patrícios nestã magí- i
I nifica versão da famosa obra de i
| Frlix A. C:\ignct, vivida por Jor- j

í ge Mistral, Gloria Maria, Mar- \
lha Roth, .losc Ráylera e Lupe

i Suares, a primeira "Mamãe Do- |
I lorcs" existente no mundo e que*
' trouxe para a tela a suu genial
1 interprctaçái». vivida em vários
i paises por artistas célebres, inclu-
I sive no rádio mexicano pela pró-
I pria Dolòres Del Rio! "O Dl-
1 REITO DE NASCER", uma su-

per-apresentaçáo da Pclmex. cm
princidios de 1953. será visto nos
cinemas du Empresa Luis Sevc-
riano Ribeiro, que, outrossim,
apresentará "MACIOVIA" —
imortal película quc foi premia-
da cm Cannes, Veneza c Viena.
com a belíssima Maria Fclix c o
vigoroso ator Pedro Armenda-
riz; lembramos, finalmente, de
"AVENTURA NO RIO", filma-
do cm nossa metrópole c eom
nossos ritmos, com a "amiga do

1 Brasil", Ninon Sevilha, c um
l grande elenco, nesta pelicula que

se coloca entre os grandes fil-
mes do "Livro de Ouro do Cine-

ma do México".

FAZEM ANOS HOJE:

SENHORAS
Violeta Alcântara Correu — Wan-

da Barbosa Guimarães — Diva
Fernandes castro.
SENHORITA.? 1

Mario Izabel Ataldc Morais •-
Murli» Terem» Alves iicuy — Miiry
Àlbongo.
SENHORES.

Almirante Marques Rockclier —
Evaticlro Uns e SUva — Álvaro
Moutlnlio -- Murlo celso suar?;: —
Armando úv Matos Favo — Alolzlo
Castro Nunes — Wnlter Salvador
— José du Costa Lopes.

FAZEM ANOS AMANIia.

SENHORAS:
Gullliermlnu Carvalho — Amabl-

lia de Castro Menezes.
SENHORITAS:

Ornclndn Sena - Elzir.» NUlicS.

Si.NHOr.ES:' 
'.

C.en Alvará Tmirinlio — R. O.
Stone --. ii!».tl7»l»- . Wl- .-.- E*-''l!>-
oer»o dn Costn Lbp«« •" Ja*r Hu"
bin dos Sumos --• UoriUdlno ene-
tono da Fraga Neto -- Canuto de
Abreu - IiUclanò Uo FiBuelrcUo
MCBquItá' — Vttorlúo tle Oliveira,
nosso confrade — José Topa/., nos-
so confrade - Gabriel Redro Moa-
ciei — José Carauto do Nascimento.

OSWALDO DANTAS — Por rao-
tivo do transcurso, hoje. de sua
data natallcla, scrú alvo dc slgniir-
cativas hpmenagenã o sr. .oswaldo
Doutas, uni dos Diretores dn Com-
pnnhla Circular tle Corria da Bn-
hln, o quc sc encontra em visita a
est.» Capital.

— Furem nnos hojo os nossos
confrades srs. E. Djalma do Viu-
cen:'l. Vitorino (TOltvctra, A. Heu-
rKiucs de Mello. Alarico de Freitas
c Jacy de Assl3.

_-, Fazem anos amtiubfi os nos-
nos confrades srs. Reis Vidal. Jacl
do Rego Dnrros, R, G. Stone e
Durval dn SUva Sayao.

Comemorações
COftieinoram hoje mais >im aul-

versàrio de sou consórcio o sr. Apo-
llnArlo Gaspar e sun esposa Dona
Ana Dias Gaspar.

dade, personalidades r»prr*entr*.tl-
vas da socledoda carioca c da Co-
lonla Catarinense desta Copltal.

patrocinado polo Clube dc Enge-
nhario e oferecido pelos seus oml-
aos o colegBB, reallzar-se-íi no pro-
xlmo dia 27, na sede do Sociedade ,
Hípico Brasileira, desta capital, às .
20 30 horaa, um Jantar cm home-
nagem ao Prof. Francisco de Sa
Lessa. em virtude dn sua recente ,
lnveotUlura á Presidência dn Com-
pnnhla do Vale do Hlo D<*»co. O i
jiomenagcado serA saudado por dl- r
versos oradores, entre os quais o |
prof. Mnurlclo Joppert ds SUva,
jorge Knffurl e o prof. Pedro Cal
mon.

Solenidades
ColarA grau, dia lt, ** 18,30 ho-

rns no Tentro Municipal, o prof.
AGLIBERTO DE CASTRO, compO-
nento dn turma de ndvogados dc
1952 dn F. D. B .J. o ex-estagia-
riò dn Terceira Vara Criminal.

Missas
SerA rezada dia 20, &* 9,30 horss,

na Catedral, missa por alma d»
sra. Maria Lucy de Mendonça Ro-
cIib. mandada celebrar por sua fa-
milia.

— A família do Desembargador
Saboia Lima, cm comemoração à
dum ítutiilicla de sua progcnltora.
a saudosa Julleta Saboia Lima, fará
celebrar missas lioje, domingo, kt
« horas nu Igreja do Sagrado Co-
raçfto de Jesus em Petrópolis <s
aninnhn, segunda-feira, fí» 9 horss,
na Igreja do Colégio Santo Igna-
cio, A rua Sfto Clemente.,

Canhenho Fúnebre

Foram sepultados ontem:
No cemitério dc Sfio Francisco

Xavier: Tenento Gilson da Silva
Brandão, capela do cemitério; Jos*
do Oliveira, Necrotério da Policia;
Laurentlna Luiza da Silva, rua D«-
sembargudor Isldro, 138; Waldyr
Augusto dos Anjos, capela do ce-
mltérlo.

No cemitério dc Sáo Jofto Batls-
ta* Elisa do Almeida Neto, rua

! Nizla Floresta, 42; Clotllde Anto-
nio de Jesus, Hospital do Pronto
gocorro: Clarlvnl Machado, morro
da Babilônia, G64.

fl GRANDE ATOR

ANTÔNIO
VILAR

Sa****
* i>
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COMPlíMínTO
NACIONAL

IMPRÓPRIO
ATE'14 ANOS

ÜM ORAM»,
ESPANTOSAMOATI,

.f iHIMAHO !

lãiutà
RIVOU • SAO JOHV

MEIAS TEIA DE ARANHA
A Casa HERMAN

ESTA VENDENDO a Cr$ 70,00
227 — Rua SanfAna — 227

Bombons quilo Cr$ 45,00
comprem diretamente na Fabrica

Paulista, pela metade do preço, pa-
ra o Natal. Caixas dc bombons pa-
ra presente, artigos finos e de ln-
io. bombons de creme, quilo CrJ
45,00, de licor, CrJ 50,00, de recheio
de frutas, Cr$ 10,00, carainelos Tof-
fl, Cr? 45,00, jnjuba, CrJ 40,00; b.»
las cristalizadas, CrJ 15,00; rechea*
dos, CrJ 20,00 — caramelos de tru-
tas, CrJ 25,00; doces de batata, abó-
bora, suspiros, marlblas, doce de
leite, ban.inada. cento CrJ 25,00
Kua MIrucI de Frias, 35 Teletonr
48-4799 Fica na esquina d» Av
presidente Vargas, adiante da rua
Machado Coelho

IOLANDA — DISTHITO FEDERAI»
._ As Influencias planetária» da sua
carta natal revelam: natureza ldea-
lista, sentimental e sincera. Espi-
rito pacífico e tolerante. Vontade
persistente. Gernlm.-nte tornn-se
profunda conheccdOM no que sm-
premida quer seja na arte "-ou na
ciência, pois' aprecia O estudo, a
observaçfto e n experiência. O ano
de 19.S3 llie promete um perlod'*
favorável e novas condições de vi-
da. Anos Importantes: 27, 29 o 31.
São favoráveis: o perfume íougõre,
a cor dc malva, a pedra safira e o
dlu de sábado.

»~ S leitorei que dmji-
\J rem uber algo do seu

destino, inclusive psr.u-
me, côr, pedra, e dia
favoráveis, deveráo p-een-
cher o cupío • remetê-la

para o Prof. Danville, na r«-
daçáo dêste jornal, Rui Si-
cadura Cabral n. 43, Distri-
to Federal e aguardar a rei-

posta que publicaremo» to-

das as fêrças, quintas e do-
mingos, neste mesmo local,

1 ELOISA - DISTRITO FBDER.'...
i „ O conjunto dos astros da »u»

carta natal revela: uatureia »»nt:-
mental, apaixonada • romantlc». tt-
plrltc sugestlonAvel. Vontade rscl-
lante. Apega-se multo hs spsrti-
cias e aprecia a vida social • is
divertimentos. Incapaz de wtermir
seus pensamentos, desejos t *:*:¦
sõcb. O t no de 1033 lhe ser» b»i-
t»»nte favorável. Anos Importante»!
15 27 e 31. Sáo favoráveis: o p*r»
fume Jasmll». á cor Tloleta a V*<i:*
turmallna e o dia de qulnti-fel:»

Excitrçõcs
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e*^ MAN MOWBRAY - JOHN ABBOII • ROBERI10WERY
IMPRÓPRIO PURA CRFÁNÇÀS KTE 14 "*,N05

?••?••• UM FILME DA fiARAMOUNT, A MARCA DAS ESXR
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EXCURSÃO A TERRA SANTA -
Numerosas pessoas do Rio, SIO
páulò õ outras unidades federativas
lá so acham Inscritas pnra u grau-
do Excursáo no Oriente Próximo e
Term Santa, promovida Pelo Tou-
rlng Club do Urasli a lnlclar-se em
25 de março vindouro, nesta Capi-
tal uo luxuoso puquete "Conte.

Grande", da Cia. Itália. Além dos
Lugares Snyrados iNni-aré, Monte
Tabor Tlberiade, Cafnrnaum, Jcru-
salém, Belém. Jerico, etc), scráo
visitados os principais pontos tu-
ristlcos da França, Itália, Grécia.
Egito, Líbano, Siria, Jordânia e
Israel, terminando a excursáo em
paris, onde os viajantes passarão
cinco dias completos.

Homenagens

HOMENAGEM A "MISS ELEGAN-
TE BANGU" DE SANTA CATARI-
NA — O Centro Catnrlnense recep-
olonáifá em sua sede social, á rua
México, 74, 4.° undar, na próxima
terça-feira, dia 20 do corrente, ás
17 horas, a senhorita Lnyla Freyes-
leben, candidato do Estado dc San-
ta Catarina no titulo do "Miss Ele-
gante Bangu 1952". Comparecerão
n esse ato. além dc todos os mem-
bros da Dlretorln daquela entlda-

Não serão alteradas as tina- \
lidades do Instituto Nacio-

nal do Cinema Educativo !

O Presidente da República exa-
rou, nn exposição de motivos dn
presidente do Conselho Nacional de
pesquis.is a propósito dn incorpu-
rnçáo do atual Instituto Nailpnâl
de cinema Educativo í.o Instituto
Nacional do Cinema, de que trata
o projeto n.» 2.383 que acompanha
a mensagem presidencial n.° 315,
enviada no Com-resso Nacional em
25 de agosto dc 1052, o seguinte
despacho:"O governo não vfi conveniência
em cxcUilr do âmbito do futuro
Instituto Nacional do Cinema o
atual Instituto Nacional do Clhe-
ror» Educntlvo, cujas finalidades e
atividades, de reconhecido mérito,
não cogita alterar. Aêrésçe que o
INC também ficará sob a Jurlsd'.-
çáo do Ministério da Educaçfto e
Saúde. Trata-se, como Já notei em
despacho anterior, de uma mcllir-r
e. mais racionai forma dc agrupar
serviços.

Transfoimando em lei o projeto do
governo, a éste cabeia expedir o
necessário regulamento, nn qual se
resguardarão as atuala e lmprcsitn-
dlvels atividades do Cinema Edu-

' cativo, uma das finalidades do fu-
i turo INC, conlornie demonstra en-
' tre outros, os dispositivos das letras

"d." o "h" do artigo 2.° do projeto".

DESILUDIDA - DISTRITO FF-
DE.RAL — A constelação astral tia
stn» rarta do nascimento Indica: nn-
tureza prudente, reservada c pu*
ciente. Espíilto apreensivo. Vonta-
de persistente. Tem Ilimitada ca-
pucldade dc realização c senso de
responsabilidade. Aprecia a natu-
reza, a musica e O recolhimento cs-
pirltual. O ano de 1953 lhe prome-
le »im período desfavorável aos seus
interesses. Anos Importantes: 30, 33
e 36. Sáo favoráveis, o perfume
crlpre, as cores escuras, » pedra
onix c o dia de sábado.

SELMA — DISTRITO FEDERAI -

Secundo os astros tfue doítnam a*.
, ma carta natal oUsorvo: nature-*»
I sincera, afetuosa e generosa. Bsp -

rito caprichoso. Vontade declilvi.
Mentalidade penetrante ' grande po-
der de persuasio. Tem domino
próprio, confiança em al e -Vanút
coragem na adversidade. Intellí*.':-
da elevada. O ano de 1953 lhe pre-
mete transformações favorável»
Anos Importantes: 21. 23 e 27. SA'
favoráveis: o perfume mlguet, a cc.
cinza, a pedra Juspc o ala de 4.» fe.t»

\m\r*^^^mmmm\\mW' »TV**m

DBLf/*r7yj9 VT<WBaH

¦V José de Albuquerque

Memtiro efetivo d* Sociedade
de Sexolod-t de Parts

OOENÇAS SEXO AIS DO
BOMEM

Ru» do Rosário. 98 - 0»s

iS às 18 bor** }

ESQUECIDA - DISTRITO FE-
DERAL — As Influências planeta-
rias da sua carU natal revelam: na-
tureza sincera, apaixonada e emo-
tiva. Espirito generoso. VontaC:
atlvn. B* bondosa, soclnvsl e Incn»
paz de guardar ressentimentos, ãi-
be atrair, despertar admiração *
provocar Elmpatlas. Aprecia o lu»,
o conforto e a vida social. O ano
dc 1953 he promete um periodo .(*-
liz e um novo afeto. Anoa Impe:-
tantes: 03. 28 a 30. S»o favoráveis:
o perfume aandalo. a cor verde. »
pedra esmeralda e o dia de fl.' ."-.***-

ir
ZAZV — DISTRITO FEDERAL -

Os astros do seu tema natal rev.-
iam: natureza emotiira. ambiciosa •

1 vaidosa. Espirito Inquieto • ner-
voso Vontade healtante. Cm tanto
:étlca, triste • quase sempre des-
contente no melo em -que vive. ei-
tâ sempre na expectativa de a.o
desfavorável. O ano de 1953 Ine pro-
meto um período desfavorável ao»
seus interesses. Anos tmpor"*»ntí»
25, 27 e 29. S&o favoráveis: o r*r*
lume Jacinto, a -cor branca, a peeri
pérola e o dia de •eguuda-íeu*--

j (ESTA SECAO CONUMA SO

| PRÓXIMO DOMINGO)
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MARCENEIROS
E LUSTRADORES
Consertos, modificações, rc-
forma cm móveis de escrito-
rio c casas residenciais, for-
ração de armários embutidos,'gavetas e prateleiras — Tel.:

45-5840.

W^,^a^*^^ a#<4mfa'i4ei
TONIFÔRÇA revigora os nervos, alimenta «n mttseolos'/*• e dá novas forças ao cérebro.
.' Tônico poderoso, feito à base de GUARANÁ - QUINA -';*% KOLA — FÓSFORO, CÁLCIO e ARRENAL.

Tr3KBSt. i^l.>WH^É»WH*Mpslt^BslWBE^swBfc^^^^^*^a*Br*^»»'^b»»,,^^*^i*|s^^*»i,^*^i[^^^b o jmm~ l\~.\im*wn\'Z.*A + i-J
Dlst. Lab. e Farmácia Gaia, futda.

Telefone «*118|
Fra«a U de Junho, IM -
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~7~ imi. Aim iq. "-niIRO DOS PIRATAS", com John Payne e Rhonda Fleming, da Paramount * "A MORTE DO

-SBnS TumrVZ"£A ch d„ SbS 1.2*;. * 
'"SONHARE. 

CVOM VOCI». con, Do?is Day, da WarneV Bro, * «SANTA
CAIXEIRO VIAJANTE . com Fradr c Moren, CARAVANA 

D0 0UR0« com Errol Flynn e Kerry Bradford, da Warner Bros. * Continua em
DESONRA" com .^Zro"y^l^^ * J°°" E"ns * Próximo tancam.nl, nos três cines Metro, "EM NOME
eartax, nos Ires enes Metro, EVA NA MAMr-» 

^ D|RE|W, Mm Wo|tf| pidgeon , Johh Hodick

I
..... \m â^Bki
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Irnpossivel ir à Lua, a Marte ou a Vênus
*** ., .. -i '** ttt __!!_,_ I.iISa Vaiha

A navegação sideral ainda está longe - TiwK que se «irai se prbjela é ficção tipo Jullo Verno
-r 0 gue é o homem fora da lei da gravidade: a água não deste, nem as lágrimas podem

correr... Calor • frio mortais

ODEM os discos voadores

PYrawi-nos 
habitantes tíe

outros mundos? Quais sao
_- possibilidades dc sc rcaloar
* Taccm interplanetária? Po»
Ta c.Sa atômica impulsío-
fBr 1'oguetM que nos levem par.
•">,,, ia estratosfera? Haverá vt-
£1 Planeta Marte? Estas e
tSi outras Inquielantes Inter-
SSes já têm resposta na Do-
1da ciência. Vm dos seus re-
SrsnítantM íci valiosas e bem
SdaS declarações que fixam
í?. 

"mente 
o que sc deve esperar

j£ viagens dc um planeta a ou-
'lrtssc 

informe revelador provem
de Richard Foy. engenheiro acro-
náutico c doutor cm ciências.

NOVELA E REALIDADE

nlx Foy;
«Devido á falta quase total de

ir-.li ihos s«")b".e o assunto, falta
«piorada amplamente por de-
terminados Informantes, àecre»

SJWRA: ANJO E M00E10
(Conclusão da 1.» pà*>

^ «nr- sc faca necessário, 1&

^ea^eionendo o PavllMo.
Sendo-se aqui e ali para uma
Savra de conforto ou aplicando
medicamentos nas pequenas vl-
timas da terrível enfermidade. L
SSut agradecidas a "moça de
ofi azuis, cabe.os rulvos e mui-
?o bonita", recebem sempre sua
«Ua com uma alegria contagl-
ante, alegria que dura pouco, è
San verdade, mas que encena
nm sentimento prolundamente
humano, dentro da Incerteza em

que vivem.

dos discos voadores, supondo-os
enviados de Marte, é bom que sc
examine friamente o problema
da navegação Interplanetária,
com o ímt fle se saber se exls-
tem, real e atualmente, algumas
possibilidades para o homem ra-
«r viagem dc Ida e volla a um
dos planetas do sistema solar, ou
se esta eventualidade deve per-
manecer como ar-rumento de uma
novela à Júlio Verne".

E' Interessante saber o que o
engenheiro Foy supíe encontrar
na Lua. A viagem cm sl n&o ofe-
rccerla dificuldades, pois, poi
melo dos modernos foguetes d'
propulsâo a jaeto. levaríamos dia
e melo a percorrer os MI.OM qul-
lõmetros que nos separam do nc*
so satélite. Que encontraria o vl»
sitante da Lua? Desde Já se po-
de assegurar que nem água nem
ar. nem plantas nem animais. »• »«•*> •«_
talvcr. só vestígios dc seres vivos só o cidadão
de há mllhóes dc anos. A sombra,
congela-se; ao sol, é tórrldo o
calor. DaJ parece conclulr-se que
uma viagem à Lua apresentaria
poucos atrativos, a não ser »
curiosidade pura e simples.

ÉÈÊÈÊÉM
car e, se s« tcnlMMitetar **¦-»*
o líquido náo desceria. Nem se»
quer lhe restaria o remédio de
chorar, poi» as lágrimas correm
devido à gravidade, e é evidente
que, numa atmosfera ondo nada
tem peso, o pranto náo cairia.
Além disso, o afrouxamento de
certas fibras, que náo teriam de
sustentar • peso doe orráos, da-
rlá a permanente sensação de
w voltarem Ao avesso, tal qual
acontece iü» elevadores de fran-
de velocidade dos edifícios mo»
dernos. Tudo Isso teria de ser
suportado durante os tarios me»
ses da viagem. Alguém M arrls»

O dr. Foy conclui u suas de-
claraçóes oom as seguintes pala-
vras: "O Interesse prático de al-
cantar um planeta sem vlda náo
Justificaria o enorme gasto da ex-
pcdioáo. Sob o ponto de vista cl-

, m-etendem construir a pUlaformá-estaçá-J. Imagine» ont*iico, sério, t náo Piamente
no wpSJ, prno a essa roda antes de chegar a ta*. nmÈtAk*, todas essas eondlcóe.nrn><im nn* a. r»r_ da navegação

OS OUTROS PLANETAS

éss« planeta seria precisamente
Marte.

A vlda nos restantes corpos ce-
lestes, do sistema solar, é Impôs-
slvel, pois muitos nada mais sao
que massas líquidas a flutuar no
espaço.

nj;' O MEU DEVER"

Este o ligeiro , perfil da mo-
acio que nos visita. No rápido
contato que mantivemos com Bar-
•••ara quando de sua chegada ao
Bio observamos ser ela uma rao-
ça 

'simples, despida de va da-
de sustentando apenas na íisio-
nomla a natural preocupação de
6er agradável aos seus semelhan-'tes 

Quando tocamos em tseu
«metler" no referido hospital,
ools dele já tínhamos conheci-
nento Barbara deixou escapar
•m sorriso, franco e jovial como

j sua pessoa para depois resu-
-nir aquelas suas atividades nu-
na só frase: "E' o meu dever
•orno enfermeira".

Mercúrio, o menor planeta do
nosso sistema, está tio próximo
do Sol, que a temperatura 6 pa-
reeida com a do Interior de uma
caldeira. O ar do Venus, o pia-
neta mais chegado á Terra, tem
atmosfera formada por gases tr-
respira veis para o homem. Tinha
que se aterrar nos pólos do pia-
neta, pois no centro há uma zo-
na de calor insuportável.

Marte, que ISo perto tem pare-
rido aos romancistas, está á dis-
lânela dc 50 milhões de qullfime-
tros, que seriam oercorrldos cm
seis meses. Apoiado em dador
astronômicos c cspectroscóplcos,
n dr. Foy revela que M-trte é dos
planetas que mais sc parecem,
nas condições atmosféricas, com
a Terra, embora a tcmoerati-ri»
mais elevada sela Igual à da St-
bérla: seria necessário anarelha-
mento especial para resnlrar e
•im escofandro parn protc**cr con-
tra a baixa pressão do planeta.
Outros estudos afirmam que, se
nalgum outro planeta existo vida.

CONCLUSÃO

NOS ESPORTES
O "CASO" VERMELHO

u Hcaso" Vwmelho, que deu mui-
¦j«.»n u *di-j»or»n;u».8, bo sui»-.u por
u.,i luOt.vü* vnuna 'lu buabu 60*-ro ,
u íitinunensB", !

_.u> itw, passaremos a lodli* ,
ia «u a uni ue «int* os nossos «ei- |
to.'t.-J |lobo.»lll JUi-JU-10 e, utluai. ,
•cr bc u-mo» ou uuo razuo pní»

¦Hiisurm-jb da niauelra expressa
maus acuu».

Vc-uuius:
Wruuiiip. atleta do Bau-ju, foi

jih peleja eutre o seu clube o o
i,t,...,»Ktj. e.\puibu ue uunipo wju-w-
aiuiw. fato rea, o cuiup.ovauu pe-
lu maiuria au-.uiu.ui. ua crouica »¦*>•
li.c.ii.umi*. lA-uiu, cnue.uuu». qu«*ui
nuiuk uu campo 6 o jui.». u ¦"-
ju»,*,.«,*i ua») puau »«*r rtpWttUÚ, leu-
u». .».»»»> eA,»u.bo, -o» levauo a JUi
líi.d.uii-j uo i.«••-••. u" i"cüci"»»guo.
i..,.,.o u -u»»iwu<íuío *> puumO Hl-
Ju-,»,iiutuie, j.« »i»k. euwura uo.s
.:u.^v.»i «io»-- a«»oi,.j»»ui o ;ubo l.r-ui"uiímuuu «íua cousiuerar-m mjuot»
i» L-Apuiiiau uo atiotu por Mr. Ju-
".HS,

:,¦¦ conta-jeru dob votbs, trCs pen
auE-ieubao por uma peleja o ucs
;n..t uiu.ia. O auvu.<auo uu uau„-.«.
u»; ülOíciu com o (jue determlua «»
lei, optou pela multu. Todavia,

u i. .). o. contrariando cimiiusi-
uvas expressos do parágrarg 2.°,
ou »rt,. r.U, do Código _rualloiro

«utebul, indeferiu b pedido.
Nau »c cuutürmaiido com a decl-

na.*, o advogudo do ««usu recorreu
m forma uo art. leo. alínea "•'",
para o 8. T. J. D. «la CíiO, pe-
«mino em seijuida, o acórdão pam
apresentar rincões du recuruo.

Atem do recurso, pediu e ooteve
*iu i.J.D,, certidão de «iue opturn
¦ic.a multH o <iuo uno íora uwu-
Ülüu,

turno cuUttanto, tt .uépéns&o po,
uu. -ugo uao peruuie rcc6r5o vu-
luiariu pura o -j.i.g.Ü., o uuvu0u
du uuu&ut-nsc, cüinpnúuo deic-ruii-
u.ieueo uo p*»iai-raiu un.co uo an..
lio; uo U/uH-u uraaileiio de PU-
teuol, dirigiu-se nu presidenta «»•
a T. J. D., aolleiumdu autoriza-
çao para o 

'aeu recurso, no que
lo, uteuuido.

o rtiiawr.mento deu entrada -l*»
12,rfd nuruij, uu. Beer..tur«« do b. T.
J.' O., e o teu ueer„t<u"io, pur r.e-
leloue, obteve dcapacrio para o
mesmo. B' Ihtwesánto iruar, que
u uri. 16« do Cúdliio Brasileiro -i
F ..tebol, ptrm.te a interposlçao it
recurso por telctono.

Kcltu lato, peulu 1 obteve u te
presentante cio Bangu, c.rlldau -a
oua o seu pedido ao presidente J'i
landyr Lodl fora deferido. WJi.
esto 

'certidão c o do T. J. D, o
F»tíoraoSo Metropolitana de Put
boi, dlrljlu-sí ua forma do ar
3ü alínea "ll". ao presidente ti

CND, Bolictundo eleito íuapettsivo
pjruu teu recurso.

Foi aitnd.do v tiu conseqüência,
lu.OU pu-u a e.üW.W»o, um uuo»"
peio nu.-i u lato era comUuicaUO
..us iüker.aJioo's, através uo seu M-
letim Ol»ciai.

i-.au priuu».«mos afirmar, cjue na
larde de Btxia-uira iiuesmu dia dn
decisão eriaua do l.J.U.) c "»'
sábado pela luaiwa, o asbuulo vei.»
a balia p«10b uoticiailob das rad.d-
e dos jornais. Tudo puruuto. per
le.tamtiUe normal o legal.

No dia aetuiuto, Vermelho poüJ
jogar. 

"Driiu-ae que o t-'iumiueu--e
jugana sob prote.lo, coíba que uai
ucurreu. i-oi uito d»poib que u
...cuiur UnpunnariB a vaiid.»do a%
peleja, o que uinooiu uao u --*

O T.J.lJ. <l«lH lUUICi.lM o .Ulln-
nnra acompuuuur o uiiiiameuto d
ruccOBu, tí, que de tuuo auuoei.,
na eexta-iciia.p íi-ua ua. K uad.i
iue mesmo saóado, »iue cotnmrt*
enú nao uttiiU^udo «i ueieusor uu
ijuu'*-u, transiurraando a BUBeu-a'.^
em multa.

i-ttbsaram-se vários dias, c um
joruai vespertino, ii-ju.uo au Fluml-
neuat», íez allrmativo» du que o
prCiio uao seria Aprovado porqu».
o T. J. O. iria rebeiur-sc coutra
a declsúo du CNU.

Paru surpresa geral, na sesâr»o
da sextà-feíra Befjülüte, o presiden*
te do T. J. D. toculiMi o assunto.
inlctalmtnto, diz tlúo o CNU nio
podia dar eleito suspt-nslvu ao re*
curEO, dc ver. que, a alínea "ll ,
Uo art. M, Unha aplicação Wo so-
mento puru os recurso.-, «iue u
UBN ilvessc riue Julgar. Uepois,
vendo que pelo cltauu art. 30 ali»
nea "h" podia o CND dar efeito
Buípeiisivo a qua«qu:r recurso stir-
glu a lubtórla de «iue tm CliD, Ua
ua eutrara do Bani-u.

O ussuiiiu toma vuiti» e, annul.
o si. jurandyr l»odi, cuamado a
m-niíestar-bo aóbre o caso, luiorm«
por escrito, que no dia 2 uo correu
t,e, entraram na secretaria do a
T J D. da CBD, do.B- nquen-
mentos do Bangu A 0; e que
8 Excia., por teleiono, defe.ir.t
um doü requerimeiHoa. O tclcto-
ne uou; bem, foi usado pelo se-
cretário tío B. % J- D. Imorma
alnoa. o sr. Jurandyr Lodl (iue o
aíeretarto do S. T, J. D. fornece-
ra a certidão BOlIcitado pelo auv«,-
Kado do Bangu, -oniorme petlW
entraua no dia 3, na secretaria «lo
.-.uperlor Tribunal.

rudo pois, y-rielto e legal; ra*^>
»urquo, n6o temos dúvidas em Rfir-
n..r. que no caso tfèrvolho, »c

uve erru, êate nào foi pratttifltlo
,clo Bangu. B mais: que sç o Flu-
:inense tivesse vencido o JOB'-.
ido estaria certo o sem onda O
ais que ae disser, podem crer •»

na ie .

O parecer sobre a vlda em ou-
tros planetas conclui dizendo que
o objeto das viagens Intcrplanc-
tárlas náo pode scr senão a Lua,
Venus ou Marte. Em qualquer
caso, seria necessário levar apa-
rcllio respiratório especial, adap-
tado ãs condições de pressão e
temperatura', os passeios ao ar
livre náo se portem efetuar.

TÉCNICA DE NAVEGAÇÃO
Apareceram recentemente fla-

«los técnicos dc navegação Inter-
planetária na revista "Ingente-
ria"-, editada no México. Segun-
rto tais dados, o projétil lntcrplar
netárlo teria que vencer primei-
io ampla tona em que a Terra
exerce poderosa atração sôbre to-
dos os corpos; posteriormente, o
navegante teria rte calcular per-
feitamente a sua velocidade, a
fim dc cair exatamente no pia-
neta escolhido. O que oferece
multas dificuldades, em vista rte
todos os corpos do espaço gira-
rem incessantemente ao redor do
Sol Podia existir o pcrlfto de
qiif* um cálculo mal feito fizesse
f.-illiar a chegada simultânea do
planeta e rto veiculo a um mes-
mo ponto rto espaço; então o via-
Jor sc perderia pava sempre no
vlcuo até se esgotar o combus-
tlvel, é passaria » girar em redo»
«In Sol, convertido num pequeno
satélite rto sistema.

Suponhamos que sc tenha mui-
tn s-irte c que sc aterro em Vc-

nus. Previamente, devem-se dei»
xar na Terra os assuntos pessoais
resolvidos por í meses, pois antes
dêsso período náo sc poderia ro»
gressar, porque a órbita da nos-
sa Terra só volta a coincidir ao
cabo dêsse tempo. Tinha de se
levar provisões para êsse dilata-
do espaço de tempo, combustível
e oxigênio para respirar. A nfto
ser que em Venus naja restau-
ran tes e postos dc gasolina.

PERSPECTIVA
Mas nem todos os cientistas

tém pessimismo quando se lhes
fala de viagens siderais. MUito»
imaginaram como seria o interiot
rte uma nave c o que se daria
com os passageiros celestes.

O veiculo teria a forma de pro»
Jétil terminado cm ponta. O de-
colar far-se-la utilizando moto-
res acionados por energia ato-
mica, à velocidade de 600 quilo-
metros horários, para se obter
rendimento conveniente que per-
mlta sair da esfera de atração da
Terra. O projétil Iria revolutean-
rto c o passageiro rcvolutcarla com
éle. Para observar o exterior, as
dentistas planejam instalar ea-
pclhus girantes, que compenseiu
u rotação própria do observadoi.

Uma vez fura da atração da
gravidade, a boca começaria a se-

7
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provam que a era da navegação „,_„..,„,
sideral, se alguma ves se der, náo , _r„-,dura retrataria, devidamente equipada com ra-
e_tá multo pró-itans, e que tem Aqui 

Jenwaa ^JJem Slanetária tem o candidato que s«
relação com Inúmeros Inventos dio. FmWe *t^f^txiniu 

o espaço serenamente...
que ainda se náo podem prever. vestir as. im 

MARA ABRANTES t' CANDIDATA
A "Boneca de Bronze" concorre ao título de "Rainha da Fu-

zarca" - Cxito absoluto do nosso concurso
Haverá quem nSo conheça »

"Boneca de Bronze", Mara
Abrantes, a brilhante estrelinha
que tantos sucessos tem úonquls-
tado em sua curta carreia,
através a Televisão e o Teatro?

me parte na Temporada de
Walter Pinto, figurando ao lado
de Orande Otelo, quando deverá
so consagrar definitivamente co-
mo uma das mais talentosas e
versáteis de nossas artistas

ASSEGURADO O SUCESSO
DO CONCURSO

Com a participação de candl*»
-lata-;'de tel jaez, está assegura*»
do o êxito de nosso concurso.
Novas "bcmbas-atòmicas" como

areie hoje e ontem, surglráo
emprestando úm maior
tismo ao certame da
da Fuzarca".

brllhian*"Rainha

rr.-cr t.m-i

VARANDAS E
ENVIDRUGÂDÍS

GRANDES SOCIEDADES
PIERR0T8

Na rua Senador Dantas a ale-
g ia ds noitadas anteriores terá
.scquíncla com a realização ái
um grande baile.

BOLA PRETA
Na rua 13 de Maio, os "boll-

nhas" estarão em atividade em
j malg umt 6ábàtlRa pre-cainuva-

lesca, onde pontificam bolo:
I orottrihos.

E.V.r.AIXADORES' 
Barrlnhos, deverá fazer a

! apresentação de Mlrela a .-andl-
! »;:ita daqueío agremiação ao tl-
, tulo dc Rainha do Carnaval
I Mais umu grande noite.

soríT.o
No edifício Sfio Borja os ma-

, cações dourados voltarão a dl*
i tar a alegria, neste reinado d;

! Yà&SÈÊÊÊÊÊSBSIÊÊ

I l_____*i-J ^J==i-i .

Momo.

Envidraçamoít com perfeiçívo ;
e rapidez

Coloramos esquadrlas,
encaixei, etc.

SERVIÇO COMPLETO
Orçamentos sem

compromisso

IRSTAUDOU
SANTA ISABEL

1 Av. Presidep.Ks Vargas,

j 446 __ 22.° andar — 
[

I Sala 2203 - Tel. 43-7281 I

Outro pjgode redondo.
TURUNAS

Na rua do Rezende não sürâo
;ó cs macacões, mas tudo estaríi
nzul, na noite de amanha, com
a realização dc uma grande fe**-
ta.

TENENTES
Os baetas proporcionando uuv.

grande noitada onde deverá lm-
perar a alegria característica d:
ttinnn da Civerna,*

FENIAN0S
Os "gatos" nno c^tão Jogiuto:

fora, pelo contrário prossegui-
rão etn sua maratona carnava-!
lesou com o mesmo brilho ante-
rior.

CARIOCAS' 
No slube da rua Miguel rie

Pilas nova boltc de agitação,
tem u turma toda sambando a
valer tob »s ordens cio Del Nc-

Iro.
DEMOCRÁTICOS

Na rua do Riachuelo, os cara-' 
pleus e suas lindas garotas nSo

i poupando energias e gritando a
pleno.-; pulmões as melodias car-

I navalescas.

,1 ....
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"ClDADÃO-SAMB/i
DE 195

Jorge Veiga encarnará a figura simbáUca
no próximo dia 20

;» At>rUHt£4
Boneca d: iironze"

Tabela do Pré-Mnndial Femí-
nino de Basquetebol

em Santos
•-ATJT--)-- 1B (Asso ) - Foi elabornda a uoela para o TornMO Pré-

lltffldW *' BatqUSttbol pem ulnu, a scr cteiusdo Mta cidade. , nos
Sftt'*a,.ã3 6 24i 

"o 
ma p.,rtlclp«.;úo üaj -rBMfta do Distrito Federal.

! Huaná, SahtOíj Sorocaba e " Capital Ai Süo Paulo.
O calendário òréarilzádO, ó o scj-uintc:
nii 22 _ sso P.nik. x ParáriÃ é Distrito Fcdcrol x Sorocaba.
dia 23 - Vencedor' dò í* J630 x santos c v«!.icedor do 1.- x perdedor

! Ü° 
liíAM0- Vencedor do l.« t vencednr do i* t perdedor do 3." *

• crdedor do 4° encentro.

Pois esta è a segunda candtd.ua
í* *e alistar no sensncional con-
curso que apontará a Rainha dos
Bailes da Fuzarca.

MARA fc ALUCINANTE
A "mignon" Mara é uma pe-

quena alucinante. Quando entrou
em nossa redaçfio suspendeu os
trabalhos. Cessava tudo para um
¦•alor mnis alto... A atual prl-
meira figura do "show 

„ do
"Ranchinho do Posto Seis íoi
logo falando: ,. y

— Quero participar deste cer-
tame, ir mc habituando ao Re-
creio, onde pretendo pi <ar nl-

gum dia sob as luzes da nbal-
lCONVERSA 

VAI. CONVERSA
VEM...

Foi assim que viemos a sabei

que Mara Abrantes, tnlvea. to-

Monumental parada carmis-i-
lesca terá lugar na noite cie ao
de janeiro ao longo «ia avc.uu»
Rio Branco, tm noraenagem .10

prefeito Dulcidio ao Esp.nto ban-.
io Cardoso, prefeito do Dlscx-W
Federal. '

O programa de festividades que
assinalará a passagem de mais

1 um aniversário de lundaçao da
' 

cidade do Rio de Janeiro, inciui
rárfás comemorações, destacando-
se a grand.oía batalha dc tonie.i
au longo da nossa principal arte-
na, alem da recepção ao "Cida-
-lâo Samba dc 53", cuja usura
verá encarnada pelo consagrado
cantor Jorge Veiga.

O "Cidadão tíumba uc üJ' ac-.-
filará num bellssUno carro ale-
"orico conduzido pelas rep**esen-
tações dos clubes: Democráticos,
Fenlanos Tenentes, Sosseç-o, Em-
haixadores e Turunas que acom-
panharão desde a Praça Maua
durante todo seu trajeto.

' A Associação de Cronistas Car-
i navalescos emprestará sua cola-

boração a maravilhosa festa ofe-
I recendo dois troféu?, denomina-

dos ACC, á melhor escola tle

saipbae ao m:lhor £««,;;arn:*.va:crco que «-cslüai.^
frente do coreto que será arma
do na Galeria Cruzeiro..

. 'f$mmf-'*\

JORGE VEIGA. "Cldadào-Sam*4

ba dc 1953"

(OM VALIOSOS PREMJOS PARA
OS MELHORES TRABALHOS

Vem despertando grande inleresse nos meios artísticos da

cidade o concurso de "croquis" de fantasias para * bailo
de gata do Municipal

«ini-. hn<-p->dos nas seguintes fantasias!
. . EM despertando o "g^."i'5^_S? _ -Dominó" - •
W entusiasmo nos meios artis-

CORRESPONDCKCIA
, Bncoútra-s* em >-*«» »*»«*?_f:
pode «er procurada diariamente
com um do» nosso» companheiros
da «çao eniwlaltzada, o««rreapon-
dfcncla pam o» seguintes clube*.
Metrópole Clube. E. C. Pau Orande
e E. c. Campinho.

lessfi

S IMP L í C I O S I M P L Ó R I O: mou copeiro
-. ..---, ^~~\\ c°' ?««"-^,oond"vw°*' 
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Noite" - a "Aurora" - "P*er*

rot" — "Colombina" — "Ar.»

quim" - "Marquesa" - a "Fo»

lia" — "Rei dos Diabos —
••Principe" - "Pagens" — e ti-
pos selecionados de Debret e Ru-
gendas.

Os prêmios acima sâo destina*»
üos nos melhores "croquis" O*
frfntasias dc acordo com os mo-

.,.,... ...,--- -J tivos da festa: "Uma noite da
Certames da: carnaval» do Rio antigo". As me-
prefeitura, esta j nlorcs fantasias receberão rlcc-3
sendo coroada prêmios na noite do Baile de Ga-
lo maior êxito,' -ft, conforme julgamento por uma
pois vários são i comissão indicada, no momento,
os "croquis" en-1 pelo prefeito, coronel Dulcidio Es**
tregues àqusie j pivito Santo Cardoso.
Departa-

ticos desta capital o iue
¦ »oncurso dc "croquis de

fanttisia-s para o
-Baile de Onr+"
de segundá-let-
ra Gorda, no
Teatro Munui-
pai. A Inlciatl»
va do diretor do
Departa men-
to dc Turismo e

mento da Mu-
nlcipalidade.

Movi men-
tem-se -.««tanto, os magos do

pincel para obter os P*e™™$£
serão conferidos aos melho.es
trabalhos classificados. Os pre-
mios são os seguintes: prime «o
luuar Cr$ 5.000,00; setíundo lu-

gar, Cr$ 3.000,00*. terceiro lugar,
CrS 2.000.00; quarto lugar, Ci"5
1.500,00; quinto lugar, Ci"S ••••
1.000.00. , ¦ ' .

Os interessados deverfto apre-
sentar seus trabalhos ao Depar-
tamento de Turismo c Certames
da Prefeitura, rui México, 101 a
10? loja, ati- 30 do corrente, tra-
balhos esses que serão expostos
nar, grandes vitrinas daque a re-
partição. Os motivos devem ser

Protestam os siit->
coreanos

MUNSAN, 17
I general Nam II

(A.F.P.1 - O
cheíe da dele»

sação sino-corcnna às conversa»
ções d? armistício, mandou en.
tregir, hoje de manha, aos oil»
ciai- de ligação da ONU, uma
carta em que protesta contra 9
•nciderte ocorrido no campo dt
Chejudo no dia 12 do comenta,
ottando foi encontrado enforca-
tío um prisioneiro de guerra. O
rreneral acusa na rua carta,
ifuplmonte. as Nações Unidas de
"perseguirem" os prisioneiros.

tjÁí^e»,. a-íG"***»; !íí*S
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nâo é uma candidatura m INEIRA
A lembrança do nome do sr. Gabriel Passos obedeceu a ra*f
zões sie orden moral e política — Não cabe filar em can-

didatura antimineira

COMO 
é do domínio de todos, e foi A MANHA o Jornal a pu-biicar com absoluta primazia, o ar. Gabriel Passos será can-

didato à presidência da UDN. E que será um candidato forte,
com possibilidades amplas de vitória, ninguém dlsoute, tanto mais
que seu nome se impõe, em todos os setores da UDN, eomo umabandeira de civismo e de dignidade.

•n •**?.. «¦».

Por b_so mesmo, n&o Impressiona
a nlrtguém certo noticiário, sem dú-
vida' bastante suspeito, o que lnsls-
te em vor na candidatura do cx-
lider da minoria uma imposição dos
mineiros ao partido.

55_HB^' "/"¦.-•' ''wnfjHeV

|§M-f rf\,* V* yJs^Bfll
ff'*' "— »ri_>wv^*&j|
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Sr. Gabriel Passos

Nao existe esse caráter na candl-
datura do Ilustre flllio de Minas,
.porque a verdade é que, dentro da
UDN,é sem exclusão de quem qu;)r

que seja, existe outr;. figura capar
de superar a do. sr. Gabriel Pas-
sos, cujas qualidades e títulos fa-
zorn dele um dos homem públicos
mais eminentes do Brasil.

Ademais, os que privam mais de
perto com o sr. Gabriel Passos sa-
bem que éle è dos que põem o Bra-
sil acima de tudo, aendo brasileiro
antes de ser mineiro.

A lembrança do seu nome & pre-
sldèncla de scu partido obedeceu a
razões de ordem política e moral.
Política, porque seu nome contará
com o apoio de todos o« udenistas
mineiros c encontrará a melhor aco-
Hilda nu quaSe totalidade das se-
ções estaduais udenistas; a moral
porque sua figura é uma garantia
de Independência c dUnlriadc para
a UDN.

Nfto cabe, assim, falar cm outros
candidaturas como autl-miiiclras,
se ê que outros candidatos venham
r, aparecer no páreo. Mas, se Isso
acontecer, seja qual fôr o adversa-
rio, Jamais poderá consentir em
dar a sua candidatura êsse cunho
antl-mlnelro, que, sôbrc ser, lnjii--
tlflcâvel, é antipático . nada pollti-
co, tío antipático e rouco político
quanto seria qualquer campanha
que tentasse privilegiar o Estado de
Minas.

Afora Isso, cabe registrar que u
repercussão da candidatura do sr.
Gabriel Passos tem sldc s mais fa-
voravel possível, nào só em Minas
como em lodo o Brasil.

MELHOR APROVEITAMENTO
DAS RIQUEZAS MINERAIS
Aprovado o plano de trabalho do Ministério da Agricultura — Estudo
das águas subterrâneas na região das secas — Energia hidráulica

WêÊÊêêêê 
"í 

Política nos EstadosW:%Wl$ÍM!®$.
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RATIFICAÇÃO DA
CANDIDATURA ANDRÉ' JR.

O ministro João Cleofas quando visitava, no sul de Minas Gerais,
a usina, em construção, para o fornecimento dc energia elétrica à

cidade de Muzumbinho.

í ¦?iu mé • •¦'•¦> »'i%

c ron\ca política
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O PROBLEMA DO TRIGO EM DEBATE, NA CÂMARA

VOLTOU 
à Câmara o problema do trigo nacio-

nal. mal se inauguraram os seus trabalhos.
E é o sr. Luiz Compagnoni. deputado riogran-

dense, que dele se ocupa, ainda uma vez. Aliás, êsse
. representante gaúcho tem sido tenaz no focalizar o
assunto, chamando a atenção aos Poderes Públicos
para a gravidade da situação do trigo nacional,
ameaçado de ter a sua cultura relegada a segundo
plano, senão inteiramente abandonada, hipótese que,
se verificada, representaria um tremendo desastre
para a economia nacional, ao par de um outro de
natureza moral, representada pelo desânimo que in-
vadiria todos os entusiastas da triticultura, descreu-
tes, de uma vez por todas, nas reiteradas promessas
de ajuda dos governos. A serem verdadeiras, cpmo pa-

HàÁ qúe! sad a_$ afirmações 'ciêssê* incòníc-sso*M^nra-i
dor pela expansão de cultura do trigo, caminhamos,
sem dúvida, para um colapso. E isso náo 'se compi-e-
ende num País que luta por divisas para a-compra
dêsse cereal no exterior. Os plantadores de trigo,
principalmente nos Estados do sul, confiavam em que
teriam bôa e justa remuneração como incentivo para
persistirem no plantio e nos libertarem das grandes
preocupações que temos tido, procurando, por quase
todos os Continentes, trigo para comprar a peso de
ouro. Entretanto, as aparências, a julgar pelos pre-
ços, são de molde a convencer a toda gente, que pos-
suimos trigo em superabundância, ao ponto de vê-lo
cotado abaixo do milho, grão produzido em todos os
climas e em todos os rincões do Brasil, dando duas
colheitas anuais. Não faz muito, triticultores da
fronteira do Rio Grande, por. falta de transporte e
pela vilêza dos preços, acharam mais conveniente
engordar aves, vacas, suinos e outros animais, com
o produto dos seus magníficos e preciosos trigais. E
tudo faz acreditar que o fato vai ser repetido, se não
houver uma providência que a repetição. Será incon-
cebivel que se dê aos animais o trigo que já produzj-
mos, enquanto que as populações dos grandes centros
consumidores estão obrigadas a engulir um pão em
que a farinha de mandioca entra em quantidade
muito maior, exigindo uma mastigação tão dificil
como se fosse látex coagulado. A bem documentada
exposição do sr. Luiz Compagnoni deve servir de ad-
vertência aos Poderes Públicos.

•A. Z

O presidente da República apro-
vou.o pltino de trabalho, elaborado
pelo Departamento Nacional da
Produção Mineral do Ministério da
Agricultura para o nno em curso,
visando n intensificação dos estu-
dos e sondagens Já iniciados pnra
o melhor aproveitamento dns ri-
quc_HB minerais do pais.

A verba orçamentaria, no mon-
tante de CrS 40 854.000,00, posalbl-
lltarfi ao D.N.P.M. levar A frente
os estudos, através dos seus cinco
orgaos.

O plano visa o estudo ostra ti-
grafico, estrutural, paleontológlco
e minora! do território nacional;
o aproveitamento das águas su-
perílclnls e subterrâneo- para fins,
dc produção de energia, dc navega-
bilidade e Irrigação, bem como o
beneflfiamen.o e tratamento me-
talurglco de minérios de Interesse
para o desenvolvimento industrial
do pais.

FOMENTO MINERAL

A Divisão de Fomento da Produ-
çfto Mineral, com a verba de CrS
29.200.000,00 de que dispõe para
os seus trabalhos no presente exer-
ciclo, prosseguira na prospecçâo
das Jazidas de minérios e energé-
ticos e nos levantamentos nero-
j-colúglcos, aeromagnetométrlcos ae-
roclii-ilométrlcoe, alem de outras
atividades em lodo o território
nacional.

Prosseguirão Igualincnto os le-
vn_iinsmçi.os gooió|ip"a. a os estu-
dos das jazidas flo nUrrer» de ferro
e de manganês da regido ferriícrJ
do Estado de Minas Gerais, »:quo.
no momento estão- bom avançados
c os primeiros mapas serão apre-
sentados alndn no an oem curso.

ProsseguIrAo também os estudos
geológicos e da* sondagens para as
cxperlénclns de gaseificação dOB
carvões uas minas, cm Gravatal.
Rio Grande do Sul, bem como a
prospecção dc carvão nos Estados
do Paraná, Piauí e Santa Catarina
o para o melhoramento dos meto-
dos de lavra dos carvões.

Em vários Estados lerau exe-
cutadas pesquisas minerais e em
ritmo acelerado os estudos e son-
dagens para a obtenção dc água
subterrânea nas regiões castigadas
pelas secas.

GEOLOGIA __ M.NEHAI.OU1..

O* trabalhos a cargo da Dlviaío
de Geologia e Mtneralogla, com a
dotação de CrS 500.000,00, consta-
rao, principalmente, do prossegui-
mento do importante trabalho de
dotar o pais dc sua carta geoló-
gica. parn o que se faz necessário
a execução dc serviços topográfl-
cos, estratégicos, estruturais, mine-
ralógicos, petográflcos . paleonto-
lógicos.

ÁGUAS

A Divisão de Águas, que recebeu
a verba de Cr» 18.600.000,00, prós-
seguirá, melhor aparelhada, no es-
tudo de novas fontes de energln
hidráulica e promoverá a constru-
çfio de campos de irrigação, de
preferência no Polígono daí Secas,
onde seráo empregados 60.. da ver-
b;i total recebida pela Divisão,
além do trabalho através da sua
rede de postos pluvlom.trleoe e flu-
vlométrlcoa de observação diária.

PESQUISAS

Ao Laboratório da Produção Ml-
neral. que dispo; , de Cri 
1.500.000.00. caberá ns pesquisas de
estanho, enxcírc c outros minerais,
.bem como n Uqtieíação de oombus-
tlvets sólidos, processo do i extração
de óleos e estudos dns fontes dc
água mineral.

tlOLSAS I>E ESTUDO

CrS 54.000.00 foram ntribuld»>s n
Diretoria Qeral do T). N » M
para atender às bolsas de estudo
que B.rao distribuídas nos netcê-
micos de nível superior a diploma-
dos em engenharia . química,

"A MANHÃ" NO INGA'
Mais escolas para o interior - Um hospital psiquiátrico

para

WKUJMUlii
......-..-A UE MATO GKOSSO — No dia 25 do corrente m.s vai ser
realizada a tlclçào para prefeito da mal. Importante cidade dc Mato
Grosso que é Campo Grande. O cargo vagou pela morte do dr. Ary
Coelho! uue foi assassinado, A eleição vai ser dlsputadisslma. Concor-
rem dois candidatos: o sr. Ilolor de Andrade, líder da representação
udcnlsta na Câmara . membro da mais importante de suas Comissões
permanentes, que é a dc Finanças, e o dr. Wilson Fadu . capitão med o
da Aeronáutica, lançado pelos Partidos Social Democrático e Trabalhista
urasllelro, coligados. Foi esta mesma condição partidária que elegeu
„ pro.èlto Ary Co.-lho e que, por isso mesmo, nutre as memore, espi-
ranças de vitória. Em Campo Grande os ânimos estão multo exalta-
dos, havendo receio de uma possível perturuaçao na ordem P""»";
E tio graves chegam a ser as ameaças dessa perturbação que o chtit
do PTB, dr. Avlla Filho, chegou a pedir providencias, no sentido de

q,e a FÕ ça Federal garantisse a rcal.-açao do pleito. O Bjneral J 
-

linto Muller iiresld.nte do PSl» matogrossense, seguiu, ontem para
•inicia cidade, ali permanecendo até depois Ua eleição A Importância', 

è ta ele ção pode ser avaliada não só pelo rato acima atado, de ter a
UDN ido buscar para candidato o líder de sua bancada, como, também,
porque da Prefeitura de Campo Grande s-lram, neste, últimos

uadricnlos. os governadores estaduais, inclusive o atual, dr. Fernando
conta V um município que possui Para mais de vinte e cinco mil
ele ío^es, ou s^ja"" de maior eleitorado no Kstado. V considerado, por¦ leitores, ou s j munlclplo-chave de Mato Grosso.

SAO PAULO, 17 (Asnp.l — Foi
adiada para hoje, a reunião da Co-
missão Intcrpartldária destinada ,i
ratificar a candidatura do ar. Au-
dré Nunes Jiuilor, á vlcc-prefelto
de São Paulo.

REFORMA DO SECRETARIAOO
MINEIRO

BELO HORIZONTK, 17 (Asap.) —
Voltaram a circular os rumores d»
quc o sccretnrlndo do governo será
reformado. O caso da Secretaria rie
Viação, no que se Informa, seré re-
solvldo dentro de 20 diae, o mais
tardar. Também se laia na anída
do atual Secretário das Finanças,
sr. José Maria Alklmlm, que Iria
ocupar uni nlto posto na esfern fe-
deral. De outro lado. dlz-sc quc os
secretários representantes do PR e
do PSD se demitiriam, a fim de
perfltlr ao governador a recompo
sição dc seu gabinete administrativo,

DEMISSIONÁRIO O SECRETARIO
DO INTERIOR DO
RIO GRANDE DO XVI.

PORTO ALEGRE. 1? (Asnp.) -
Encontra-se demissionário desde o
dia seis o sr. Egldlo Mlchaelsen, Se-
cretário do Interior e Justiça do
Estado. O assunto estava cercado
do mais r.bsoluto sigilo tendo viu-
rio A tona com a d_sl_.naçfio ontem,
pelo governador, do dr. Aníbal de
Prlmlo Beck. parn 'tsponder por
aquela pasta.

Procurado pela "Asapress", o dr.
Egldlo Mlchaelsen declarou-nos quo"fortes c tncoutoru.vels razões do
ordem pessoal, levaram-mç. real-
mente, a entregar ho governador Er-
nesto Dorncleii, no dia 6, o meu
pedido de exoneração das funções
ae Secretário do Interior e Justl-
ça. Somente S. Exa. será o Juiz
dn oportunidade dn divulgação aa
carta que lhe dirigi. Nenhuma cri-
se determinou minha naida, acredi-
tando quc a substituição se proces-
se normalmente, comi, devo oeci-
rer, no regime que nos rege. O go-
vereador designou o sr. Secretário
de Vlnçá. e Obras Públicas parn
substltulr-me atê a exoneração, quo
se deverá verificar no fim do c.r-
rente mês. quando entregarei a S.
Exa. um relatório das atividades da
pasta duraute o exercício de 193?
Não reassumirei mais n Secretaria,
coníorinc conhecimento do Chefe
do Executivo, para o que obtive sua
plena e Integral concordancln, num
ambiente de reciproen compre-
ensfio".

Apuramos- po.ém f }*••__". entre . os
lionios Indicados ' cò.no' 

"provA":.;s.

substitutos do sr Mlcnaef_P.il, tigu-
ram os dos srs. ile-Mit-ido Brochuda"
da Rocl-ti'. tí-il Ramos « Joáo Ctirlisií'

NO RECIFE O DEPUTADO
,IOSE' AUGUSTO

RECIFE 17 (Asnp.l — Chegou a
estn capital. Inesperadamente, o
deputado José Augusto quc, do prô-
prlo aeroporto dlrlglc-se para o Pa-
lácio do Governo, passando a con-
ferenclar Imediatamente com o i;o-
vernador Etelvino Lins Nafin se sou-
be a respeito do assunto tratado
Lembra-se porém, ser éste o segun-
do politico nordestino que nestes
dois dias mantém entendimento
com o governador e "-egue para o
Rio Grande do Norte, onde Jft se
encontra o ptlmclro, sr Café Filho.

ADESÕES A CANDIDATURA
RUI CARNEIRO

JOAO PESSOA, 17 (Asap.) — De
todos cs pontos do Estado contl-
miam chegando adesões ao nome
do sr. Rui Carneiro que deverá
suceder o ar. José Américo na go-
vernaliça do Estado. Os próprios
elementos Independentes sáo uua-
nlmes era admitir que o nome do
sr. Rui Carneiro evitará qualquer
dissidência política projudlclnl á Co-
ligação doe partidos.

De outro lado, fu ia-se que para
senadores serfto escolhidos os no-
mes dos srs. Jofto Fernandes de
Lima, Assis Chateaubrland e José
Américo, caso este náo seja candl-
dato à Presidência da Rcpúbllci.

Enquanto Isso, o scr. Veloso Bor-
ge» Já manlfestoc seu desejo dc re-
tlrar-se dn vldn política para de-
dlcar-se Inteiramente á atividade
Industrial.

aWMMMMM.
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FERNANDO LESSÈPS

O 
GOVERNADOR Amaral Peixoto, em oração que pronunciou

'no interior do Estado do Rio, anunciou que, at* melados de
fevereiro, serão inaugurados seis serviços de abastecimento

de água, trinta escolas melhoramentos em várias rodovias, três
postos de saúde, além de grandes grupos escolares e um hospital
de alienados na capital do Estado. E' este o programa que S. Exa.
tem em mira para comemorar o segundo aniversário da sua fd-
ministraçáo. N&o pretende o Chefe do Executivo fazer, como acpn-
tece em outros pontos do país, alarde das suas realizações. Elas vl-
sam principalmente o povo fluminense e, portanto, a éle, princi-
palmente, a êle interessam. Realizando solenidades singelas, onde
prima a modéstia e abunda a alegria dos seus coestaduanos, o go-
vernador entregará ao povo as obras construídas nos seus dois anos
de governo.

P'-

Aliás íste é um trabalho bemT-"»l-- -*-»*01*.
promissor, pois, se nos dois pri- Água Frl»
metros anos, quando as condições
econômicas do Estado ainda n&o
eram das melhores, tanto se reali-
iou, multo podem esperar os ilu-
mlnensea do governo da sun terra
nos anos que se seguirão.

ESTRADAS E MAIS ESTRADAS

O • Departamento de Estradas de
Rodagem entregará ao transito
público, até o próximo mé», entr»
outras, ns seguintes estradas: Lar-
go do Moura — Figueira • pavl-
mentaçfto da pista dupla entre o
I_8r_.o do Moura e Trlbobó; llB«ndo
•Mirncem» a Paraíso Tobla», oom
17 quilômetros; llftftndo porclun-
cuia a Antônio Prndo, com 3 qui-
Jrmetros: rn--. mrra3, Porto Novo
Hio C:\::*ix - .....4.-30; variante da

• ligando Itaverft a
Também lerfto entre-

gues ao transito, as pontes de Lage
de Muriaé, outr» sôbre o rio Ne-
gro, em Sio Sebastião do Alto,
mais. uma sôbre o rio Maravilha,
ponte Bardo de Vassouras e, em
Sumidouro, três pontes »ôbr» e
Rio Paquequer.

POSTOS DE SAUDE

Deverão aer inaugurados até
melados de fevereiro os Postos Mé-
dlcos Social» de Rio Bonito e Ma-
rlcá, btm como o Posto de Saúde
de Santa Rota. tm Niterói.

Além deites, outrot postos foram
inaugurados no Interior do Estado
no ano findo, estando em pleno
funcionamento • prestando rete-
vantes serviços t. população.

A PRIMEIRA SECRETARIA
DA CÂMARA — Quando o sr.
Ruy Almeida, atuai primeiro se-
cretário da Câmara, teve a ve-
leidade de pretender impugnar a
recondução do sr. Nereu Ramos
á presidência daquela Casa do
Legislativo, foi advertido pelo sr.
Ruy Santos, terceiro secretario,
de que deveria desistir do seu
propósito. 10b pena de ser ele,
Ruy Almeida, o excluído da re-
eleição geral, que estava assen-
tada. A advertência foi bem re-
cebida e o sr. Ruy Almeida de-
ststiu.. carece, entretanto, qve,
apesar disso, o prirrusiro secre-
tdrio está ameaçado de ter que
entregar o cargo a um dos seus
correligionários. Lúcio ¦ Bitten-
court. Celso Peçanha ou Aziz Ma-
ron. Há, porém, informação de
que o sr. Ruy Almeida disputara
o cargo 'contia quaisquer outros
nomes.

OOM AS LUZES E O PRESTI-
GIO DO SR» MANGABEIRA...
— A UDN de Minas Gerais, ao
que tudo faz acreditar, uniu-se e
consolidou-se em torno do nome
do sr. Gabriel Passos para a pre-
sidencia nacional do Partido. E*

o maior reduto udenlsta do pais
e alega isso em seu favor paia
indicar quem deva ocupar o al-
to cargo. Parece não ter encon-
trado maior ressonância a lem-
branca do nome Ilustre e respel-
tável do ex-chanceler do governo
passado, ar. Raul Fernandes. Dal
aparecer, agora, a candidatura do
sr. Prado Kelly, ex-Uder da ban-
cada, na Câmara. As. sondagens
feitas em derredor desse outro
grande nome, parece que, do
mesmo modo, não encontrou, ain-
da, acolhida animadora. Aliás,
nem o ar. Raul Fernandes nem
o sr. Prado Kelly íoram cônsul-
tados a esse respeito. O sr. Ga-
briel Passos, porem, Já aqules-
oeu em aer candidato desde que
viu o seu nome ter o apoio não
só, dos correligionários mineiros
como de muitos outros Estados.
E' ele, pôr enquanto, o único can-
dldato. Mas acontece que o sr.
Otávio Mangabeira parece que
não quer o sr. Gabriel Passos,
preferindo outro, já que não pode
preferir-se a si mesmo. E daqui
a pouco estará por aqui, iluml-
nando ob udenistas antes da Con-
venção, e, com o seu "prestígio",
talvez consiga a eleição... do
sr. Gabriel Passos.

OH MINEIROS B8TAO INSISTINDO — A Imprensa de Minas Gerais,
refletindo, aliás, o pensamento e o desejo dos mineiros, e, principal-
mente, dos pessedistas, está insistindo em reivindicar para um dos seus
homens públicos o posto de presidente do Banco do Brasil. Replsando
argumentos, dliem Jornais de Minas qup o teu Kstado não tem repre-
sentnnte na administração pública federal, pois assim não pode «er
considerado o Ministério d» Justiça, nlle o sr. Negrão de Lima. opõem-
se a que a escolha recaia num paulista, porque São Panlo acaba dc
receber a presidência do Instituto Brasileiro do Café, além do Ministério
da Fa-entla » outros altos c»r*.os administrativos. OpGem-sr á nomea-
cão de nm gaueho porque, além do sr. Getulio ser um sulista, Já den
multa coisa ao ten Pst-ido natal, por Intermédio dn Congresso, ou atra*

fés de Institutos oficiais de credito.

Aplausos ao discurso de
Mendes

Concórdia política para a
obra do bem comum

A propósito do discurso que
proferiu na solenidade de insta-
lação do município de Mendes, o
governador Amaral Peixoto re-
recebeu do sr. Boanerges Silvei-
ra, de Bom Jesus do Itabapoana,
o seguinte telegrama:"Tenho a satisfação de felicl-
tar vossència pelo oportuno dis-
curso proferido cm Mendes, con-
vocando os politicos das várias
correntes para que, afastadas as
paixões pessoais, possam, com se-
renidade de ânimo, cooperar na
ação do Executivo, facilitando a
grande obra do bem commum que
está realizando o seu benemérito
governo. Pela elevação do seu
sentido, aqueles ensinamentos
merecem ampla divulgação, para
maior acolhimento, não só no
Estado mas em todo o Brasil.
Cordiais saudações".

(Concinsâo da 1." pif ¦)

tem o nome do homem que tor-
nou possível o encurtamento das
ligações marítimas entre o Oci-
dente e o Oriente. Na verdade,
a sua vida foi a mais prodigiosa
das' aventuras. Conheceu a ce-
lebrldade e as mais altas hon-
rarlas — e também a prisão. Te-
ve sonhos grandiosos, que con-
seguiu tornar realidade — pelo
menos em grande parte. Ligou
o Mediterrâneo ao Mar Verme-
lho, e foi dele a idéia de unir

Atlântico ao Pacífico através
do canal do Panamá.

E contudo, este homem que al-
terou a geografia e venceu ga-
Ihardamente as distâncias por
melo dos mais ousados projetos
e trabalhos de engenharia nâo
fora educado para isso — nem
sequer era engenheiro. A Inte-
llgência, o atrevimento e a per-
sistência foram as qualidades
que o fizeram triunfar — e fra-
cassar.

Filho dum diplomata quc aos
18 anos acompanhou La Perou-
se na sua volta ao Mundo, Fer-
nando de Lesseps, nascido em
Versalhes no dia 19 de novem-
bro dc 1805, estava destinado a
seguir a carreira do pai — de
quem herdara, em vez do gosto
pela diplomacia a paixão pela
aventura.

Aos 20 anos, concluídos os es-
tudos necessários, Fernando de
Lesrseps iniciava a carreira diplo-
mática como agregado do Con-
sul da França em Lisboa. Dois
anos depois regressava a Paris
e ia prestar serviço na Secreta-
ria do Ministério dos Estrangel-
ros. Aborrecia-o aquela existén-
cia de burocrata. Ansiava por
viajar, correr terras, ver outras
gentes.

E foi sucessivanieiii- Cônsul
do seu pais em Turim, na Ho-
Landa, Espanha e Egito. Duran-
te a sua longa permanência no
Cairo, ligou-se de grande amlza-
de com o então vice-rei, Mo-
hammed Sald Paxá, à quem de-
monstrou que, graças aos pro-
gressos da engenharia, seria po?-
sível abrir um canal através do
istmo do Suez e ligar o Mediter.
ráneo ao Mar Vermelho. E sa-
lientou a importância que teria
não só para o Egito como tam-
bém para a humanidade e efe-
tivação de tal projeto. Compre-
ensivo, Said Paxá reconheceu
que Lcsseps tinha razão. Prome-
teu-lhe então todas as facllidn-
des -por parte do Egito no dia
em que pensasse meter ombros
a tão arrojado empreendimento.

O CANAL DE SUEZ FOI
ESTUDADO E CONSTRUI-
DO ExM 14 ANOS..

Entretanto, em França eclodia
a revolução de 1848. Derrubado
Luís Felipe, era proclamada a
república, Fernando dc Lesseps,
quc não ocultava" os seus sen-
tlmento? monárquicos, foi deral-
tido:* Mas pouco"" depois Napo-
leão apoderava-se do poder, e
Lesseps era nomeado embaixa-
dor cm Madrid. Encarregam-no
depois de uma espinhosa missão
em Roma. Como estivesse em
desacordo com o seu governo, re-
solveu demltlr-se e abandonar a
carreira diplomática.

Veio-lhe então de novo á men-
te aquele velho projeto do ca-
nal, com que sonhara tanta vez,
no Cairo. E porquo náo? Pôs-se
em contato com o vice-rei do
Egito, que o animou a prosse-
guir. Durante vários auos, Les-
seps não pensou noutra coisa.
Iniciou os estudos om 1855. Tl-
nha todas as facilidades por
parte do Egito. E o dinheiro ne-
cessárlo? E' então que Fernan-
do de Lesseps dá toda a medi-
da do seu poder de persuasão,
da sua extraordinária persistên-
cia. Instala-se em Paris e dá
início a uma prodigiosa campa-
nha publicitária. Publica artl-
gos nos jornais e folhetos, reali-
za conferências em que defende
a execução do seu projete. En-
contra mil e uma dificuldades,
chamam-lhe louco, riem-se de-
le. f-iis teima, teima sempre, e
vence todas as oposições, a mais
séria das quais partia da lngla-
terra, multo ciosa das suas "es-
t rodas" marítimas imperiais.
Consegue mesmo interessar o im-
perador Napoleâo no seu proje-
to. Abre uma subscrição públi-
ca e reúne duzentos milhões de
francos. Inicia então a abertura
do canal, Lesseps comanda o
maior e mais ousado empreendi-
mento de engenharia da época.
Os cepticos duvidam do suces-
so. Insensível a todas as critl-
cas, Lesseps prossegue na sua
obra.

E finalmente, no dia 17 de
novembro o canal do Suez, con-
siderado uma utopia, era inau-

gurado. Foi um acontecimento
de retumbância mundial. A mor-
te não permitiu que Mohammed
Sald Paxá assistisse ao triunfo
do sau amigo. Lesseps não es-
queceu o auxilio que ele lhe pres-tava, e deu o seu nome ao por-to construído & entrada dc ca-
nal: Port Said.

Ao exlto, seguiram as home-
nagens e honrarias. Lesseps via-
se distinguido por todas as Aca-
demias e organismos científicos.
Já não era um lunático a sonhar
com canais impossíveis. Até os
Ingleses, que tanto combateram
o seu projeto, o homenagearam.
Lesseps prestara-lhes um gran-de, um extraordinário serviço:

tornara o Império da índia mais
próximo das ilhas britânica-,
O CANAL DO PANAMÁ foi nMAIS "BELO" ESCÂNDALO»

DO SÉCULO XIX...
A guerra franco-prussiana e .

queda do segundo Império man*tiveram Lesseps afastado de to"da a atividade pública. Ocupou
os seus ocios a escrever vários
livros contando episódios da suavida e, principalmente, a hiato-ria do canal do Suez. Nfto per"doara a Napoleâo III a recu»
em lhe conceder o titulo rie du.
que — pois era apenas visconde.

Tudo isto, porém, era pouco
para um homem de ação come

ele. Criara o gosto das grandescoisas -— e continuava sôfrego
de glória e riqueza. Na sua por-tentosa imaginação bailava ou-
tra idéia atrevida: ligar o Atlan*
tico ao Pacífico, poupando a_-
sim à navegação a volta pelo es-
treito de Magalhães. E lembrar.-
do-se de Nunez de Balboa, oíco-
lheu o ponto Ideal para a aber-
tura do canal: o istmo do Pa-
namá,

Lesseps fez os seus estudo.
traçou o projeto .Consultou 03
técnicos, mas estes discordaram
das suas teorias, combateram o
seu otimismo, alegando as enor-
mes dificuldades da empresa da-
do o desnível existente entre o
Atlântico e' o Pacifico. Teimoso,
não seu ouvida, aos técnico».

Organizou unia Companhia e.
dado o exito do Sue/., nâo ih.
foi dificil arrancar ao pc rie

meia dos franceses 734 milhões
de francos.

As obras foram iniciadas em
1884. Três anos depois jí. ha*
viam sido escavados trinta e cio!;
millir.es de metros cúbicos de
terra c rocha e um barco da
Companhia navegou ao loiifco do
canal no percurso de de.oito qm-
lômetros. Surgiram as dlflcul*
dades técnicas previstas pelos en.
genhelros. Os milhões derretiam-
se como manteiga. A Compa-
nhia instalara-se faustosamente.
O dinheiro corria em torrentes,

Na zona do canal em constru*
ção o clima era mau e pé.<_!ma*
as condições sanitárias. Aquilo
tornou-se um verdadeiro infer-
no. Os homens morriam como
moscas. Chegou-se a atingir *.
média de quatrocentos óbitos
diários. Mas para a Companhia.
o pior era a falta de dinheiro.
Alguns jornais de Paris começa.
ram a aludir à má administra*
ção Lesseps abafou todas as
campanhas, "comprou" deou-
tados, senadores e ministros e
conseguiu autorização oficial pa-
ra uma nova emissão de ;içõe?
no valor de setecentos milhões
de francos — que levaram rápi-
do sumiço.

E no dia 21 dc novembro de
1892 o escândalo rebentou com

uma intervenção do deputado
Jules Delahaye. Foi o descim.:*.-
to da cruz. Velo a lume o nome
de todos os comprometidos -
ministros, politicos, financeiro?,
stc. Fez-se um rigoroso lnqué-
rito e a liquidação judicial da
Companhia do Canal do Pana-
má. Os implicados no escanda-
loso negócio, Incluindo Fernan*
do de Lesseps. foram julgados e
condenados. Lesseps pouco tem-
po sobreviveria a tão rotundo
fracasso da sua gloriosa carrei-
ra, pois morria em La Chasiaíc
no dia 7 de dezembro de 1894.

Em 1902, os norte-americanos
iniciaram o complemento da obra
interrompida. E o canal do Pa-
namá, ideado por Lesseps, ío)
finalmente uma realidade.

A 20, A REUNIÃO DO P. S. D.
Assunto em pauta: reforma administrativa

O 
PARTIDO Social Democrático ji fixou a data em qne «euDiretório deverá reunir-se, a fim de examinar o projeto dereforma administrativa, elaborado pelo Govírno e ora emestudos na Comissão Interpartldárla. A reunião «era no próximodia 20. c. entre ontras coisas, deverá ser apreciado o trabalho doagancho», concernente «o planejamento econfimlco.

Espera-s* que o partido esteia habilitado a enviar suu áurea-toes à Comissão Interpartldárla ainda este mês.

NORTE - SUL
PERNAMBUCO

ENERGIA DE PAULO ArON'0
NO RECUE

RECIFE, 17 (Asap) — ral.ncio a
um matutino iocil. o «ug.r.h.l-o
norte-americano Ouy Cr„w, rncar-
regado dc trazer rw ci»bo» ein ricos
de Paulo Afonso ao Eeci-i. inlor-
mou que 1111 próxima, q_r_,t.i-reir.i rJ
l*roi_oa fios condutor,.* de eletrlci-
dade cli-garão a esta caplt.*;. O-
cabos acr&o estendidos até o arrs-
bBlde de Bongi, ondo ei** ¦*n_-
montada n cetaçdo de transíorn;*-
dores. Esta noticia repercuti».: etn
todos oa meios, provocando entusi-
nsmo, ...peclaliiiente noa círculos ln*
dnstrlala. Espera-se qur até o flti
de 1953 Recife esteja recebendo «*"r*
gia dc Paulo Afonso.

ESPIRITO SANTO

EXPORTAÇÃO DE MINÉRIO
DE FERRO

VITORIA, 17 (AN) — DurtnU 8
mis de dezembro ultimo foram *•¦
portados pelo porto desta capita!
cento e oito mil, cento e clOQuenta
e seis toneladas lngiesns ds a-l'"í*
rio de .cito.

SAO PAULO

URÂNIO PARA 03
ESTADOS UNIDOS

3. PAUIO, 17 (Asapi — P*'o *»*

por "Lólde Uruguai", será embar*
cado um carregamento de urlnla
para oa Estados Unld»» Èssc mini-
rto ser*, transportado desta capital
para Santos por estrada de rodagem.

CONFERÊNCIA NACIONAL
ESCOTISMO

or.

S. PAULO, 17 (ANI - Reali*»1'*
se-á entre os dias 12 t 15 do eor-
rente, nesta capital, a Primeira
Conferíncla Nacional de Bscotlwr.f,
promovida pela U11IS0 de Escotelrc.
dovBr«sll, por Intermédio da re-tno
escoteira de 8. Paulo A seasSo (1«
encerramento ser* presidida »1f''0
governador t.ucas Noçuelra <"_.".«¦*-.
que foi escolhido para presidente f*
honra do conclave.

RIO GRANDE DO SUL

MAIS DE MIL DESAPARECIDOS

PORTO ALEGRE. 17 (Aíap* - nJJ*
rante o ano psíS-Mo, a S^cao d»
De-aparecldos. ria Deleuncln dc Si*
curança Pessoal, repict-ou 1 "f>5

queixas de pessoas desaparecida»,
sendo «ao menores Em dllls-enrl-j*
e biiseaa, aquela n»lefrnch lccsu*
asou 262 menores s 193 maiores.
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Contrastes... No prélio do turno, o Vasco foi o vencedor. Ganhou por seis a dois. em peleja que não foi francamente superior, eomo fax pensar o placard . 0 que aconteceu foi um

contraste entre as atuações de Barbosa . Osvaldo. Enquanto o goleiro do Bangu "frangueou" de meter medo, Barbosa agarrava de .mpress.onar as pedras Vemos na gra

run, à direita, Osvaldo levando um gol.inho de Maneca, e, à esquerda, Barbosa praticando uma das muitas e difíceis defesas da peleja. Ao centro, temos Fernando, atual gole.ro alv.-rubro, ladeado

pelos veteranos Djalma c Rafa. Oxalá, hoje, volte a brilhar.

VASCO VASCO E BANGU
EM EMPOLGANTE LUTA
OS ALVI-RUBROS DISPOSTOS A IR Ã FORRA - DUELO ADEMIR x ZIZINHO - BOA

PRELIMINAR

BARBOSA
AUGUSTO
HAROLDO
ELI
DANILO
JORGE
SABARA
ADEMIR
IPOjUCAN
EDMUR
CHICO

A Inglaterra venceu
País de Gales

CARDIF, Pais de Oales, 17
(AFP) — A Inglaterra bateu o
Pais tle Gales, de 8 a 3, num
••match" de "rufby" a quinze,
esta tarde- nesta cidade.

Nenhuma alteração na
tabela do Sul-America-

no de Futebol
LIMA, Peru. 11 (AFP) - Ne-

•nhuma modificação da data Ua
inauguração do Campeonato Sul-
Americano de Futebol que deve
começar a 22 de fevereiro próxi-•mo, foi pedida pelos países par-
ticlpantes — declarou o presiden-
te da Comissfto de Organização ......
.-ir, rnmnpnnnto Acrescentou o varo Chaves, tem-se que a vitória

ia foram tomada«s para evitar o

BANGU
FERNANDO
RAFA
TORBIS
DJALMA
PINGUELA
ZÓZIMO
MOACIR
VERMELHO
ZIZINHO
MENEZES
NIVIO{£4porMt^>
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O certame principal da Federa-
çào Metropolitana dc Futebol po-
derA aer decidido com o unlco
préllo deata tarde, no Maracanã,
préllo eato no qual oa rlvala sao:
Vasco c Bangu. O empate, o derl-
dlra Só a vitória do Bangu trans-
ferira a festa do Vasco.

CÔMODA VITORIA 00 FLUMINENSE
Mesmo sem exibir tida a sua agressividade, o tricolor carioca triunfou bem - Tecnicamente
talho, o Olaria nsa lhe pôde resistir a não ser nos 45 minutos iniciais - Villalobos, Didi e Or-

lando cn marcadores - Jorge expulso da cancha — Detalhes da partida
*_•».- .. 1 ~«n - v „ «ImiMitl ,i/»Ane ...-. ..,,>ln ! *'i/*. I rl. *. .» ,i t*1tli*l A llll-.hfir ¦ ,—..... j"

Não precisamos escrever multo
para dizer que o préllo entre os
alvi rubros e oa cruzmaltlnos está
empolgando toda a cidade. Oa três
n dois do Bangu sobre o Flumlnen-
se velo demonstrar que o "onze"
alvi rubro pode vencer qualquer
rival. E. os vascainos sabem dls-
to, tanto que, Jà tomaram todas as
precauções para evitar uma aur-
presa dcsconccrtautu.
VALORES POSITIVOS

Em ambas as equipes talllUn.
Talores positivos. Sendo jusTo real-
car quo Zlzinho e Ademir, os mais
famosos dianteiros do pais, Jogam
respectivamente, pelo Bansu e pelo
Vasco. Duelo portanto, empolgou-
te vamos ver entre os dois famosos
dianteiros.

Rafa, pinguela. Fernando, zozl-
mo, Mene/es, Vermelho e Nivlo são
outros valores positivos dos alvi
rubros. Enquanto que Barbosa. Au-
guste, Danilo, Chico. EU e Jor;;",

>*w
sao outros nomes de prestigio do
sensacional clássico,

FORRA DOS SEIS A DOIS

No turno, o Vasco goleou de seis
a dois. Goleada Implacável c quo
levou o Bangu a afastar dc vez. Os-
valdo, de seu arco.

Hoje, os suburbanos desejam ob-
ter aquela forra. E cá pra nós, cs-
t.\o e mcondiçôes Ce fazê-lo.

BOA PRELIMINAR
Teremos além do mais uma mag-

r.ilica preliminar. Os aspirantes do
Bangu que estáo ainda esperança-
dos de apanhar os do Fluminense
y&o enfrentar os do Vasco dispôs-
tos a superá-los nitidamente.

Um bom jogo portanto, devere-
mos ter na preliminar.

A arbitragem dever,, caber a Mal-
che-. o arbitro que n6o íol sortea-
do para nenhum dos préUoa ante-
Clpados.

Tendo-te em vista que somente
uma vez, e com relativo perigo para
aua meta, Castilho foi empenhado
na pelejB de ontem à tarde cm Al-

o merendo-negro de "entradas1
no Fstadlo Nacional para os jo-
(•os do torneio.

HERMES ABSOLVIDO
O atleta H"rmeí, pertencente ao

Flamengo, foi absolvido pelo T. J
D na sessfto de ontem, realizada
sob a presidência do Juiz Elmano
Cruz.

Alias, última sessfto do T.J.D.
pois, com a renúncia de seus mem-
toros, passara a Julgar o* processos
o Tribunal de Revisão da entlda-
de, do qual «¦ presidente o ar. Al-
varo Ramos Nogueira.

íol. Indubitavelmente, cômoda,
laso, sem que o tricolor das Jji*.;,
raujelras tenha exibido o maxlni.0
de sua agressividade. Sem que Dldl
Jogassu as partidas que tem Jogado
ultimamente (êle é o homem-cha-
*/e de todo a estrutura do vlce-11-
der).

Dcst» íorma, o* 3 x 0 couberam
! dentro do panorama da peleja,

construído* 6 vontade do vence-
dor e com o vencido fazendo-se

i notar, tao somente, por uma apft-
tlca mas sempre entusiástica açfto

I defensiva.
E, nio íôra a nota destoante da-

du nfto só por Jorge que foi expul-
«o da cancha (agora êle e um dos
recordista! do Campeonato, com

Nova façanha do São Cristóvão
SUPERADO O MADUREIHA POR 5 A 2

O Süo Cristov&o voltou a regls-
(rar uma vitória espetacular na
1 arde de ontem, ao vencer de mo-
do a nfto deixar dúvida alguma,
o Madurelra.

Estava perdendo por dois a ae-
ro a peleja. Soube reagir, igua-
lar o marcador para, afinal, ven-
cer de modo fácil por 5 a 2.

E', pois, a segunda vitória ata-
pia dos alvos no presente certa-
mr.

O quadro pnrece-nor, que acer-
tou, Rnmlro, portanto, ."«eu téc-;
nlco, está de parabéns.

CAS5IN0 CLUB
Em sun sede. ft rua Ferrer, o

Cassino Clube, darA o grito de Car-
naval, na noite rie hoje, levando a
efeito um urandloso baile cama-
valesco.'"prazer 

das morenas
Hoje. domlni-o. o Oremlo Carni-¦vale-sco "Prazer daa Morpnas", darA

inii.lo A sus témporado pré-cárná*
tMcbca. rcallznnrlo uma íe?t,i dan-
»;ant-» em sua sede na rua Cel. Ta-
marlndo,

No primeiro tempo o marcador
foi igual, jjá que cada bando mar-
cou dois goals.

No segundo o grêmio alvo rc-
tistrou os três tentos que lhe
assegurou mais essa explendida
vitória pelo certame de 12.

«OS MARCADORES

Os tentos foram assim fei- j
tos: Cabo Frio, 2; Carlinhos, 2
e Aloisio (jogando na ponta) os i
do São Cristóvão. E, por Evarlsto j
e Rato os do Madurelra.

Na preliminar o S&o Cristovao |
foi o vencedor da peleja de as- 

j
pirantes por 6 a 0.

Os dois quadros que disputaram
o "match" principal foram os
seRulntes:

S CRTSTOVAO: Borracha -
Valdir e Aloisio - índio - Bu-
lau e J. Alves - Geraldinho -
Humberto - Cabo Frio - Nel e
Carlinhos.

MADUREIRA: IrezA - Darci
e Mario - Hermlnlo - Bltum e
Valter - Osvaldlnho — Evaris-
U> — Rato - Mundlca e Pedro
Bala

se mais lúcido, e, o que é melhor
eom acues mais objetivas, o Flu-
minense conseguiu chegar próximo
do seu melhor padrão. Esta, a ra-
rao Justa dc seu domínio virtual
nos 45 mlúútos derradeiros. ••• :

Aos 20 minutos. Dldl, cobrando
espetacularmente uma penalidade
de tora da área, bateu Celso pela
segunda ves. Um gôl tiplco do
mela "colored". Cinco minutos
após, Jorge, anteriormente adver-
tido por tres vozes por Deackens,
era expulso da cancha. Açfto Jus-
ta, o do "mister", uma vez que a
indisciplina do Jogador oiortense
era patente.

Finalmente, aos 43 minutos Or-
lando encerrou o marcador, com
um tento tipicamente dc oportu-
nidade. Vlllalr.jos, lançado por
Qulncas, arremessou violentamente
em gôl. Orlando, na corrida, des-
vlou provldenclalmentc, batendo
Celso Pela terceira vez consecutiva.
DETALHES DA PEI.FJA

A arrernrinrAn do rotejo somou
exatamente Cr* 4B.513.20. A arul-
tracem cie Deakens pode ser con-
slderadii de hoa. Na preliminar, o
Fluminense deu mala um passo

: rur>>0 ao título marlmo. venrendo
j por 1 x 0. gôl de Uno No i»rêllo
í principal, as equipes estiveram ns-
I sim constlt-ulrins. l FLUMINENSE:
j Castilho: Pínrinro e Pinheiro; .lalr,
I F.dson e Bigode; Te!6, Orlando. VU*

arbitrou o préllo com! inlòtios. pldl e ouincas.
OLARIA: Celso: Osvaldo r Jor;;e;

Olavo. Moaclr e AnutiUis: Luperclo.
Washington; Maxwell. J. Alves e
Cldlnho,

três expulsões) e algumas açWs
mais dinâmicas e por vezes des-
leais dc Ananlas, Maxwell e Olavo,
a pugna que teve Mr. Deakens
como um regular dirigente carac-
tcrlzurln-se cemo das mais cal-
mas.
EQLTL.BUIO PARCIAL NA

'•IUMLIKA ETAPA
O tento inicial do Fluminense

somente foi conseguido aos 44 ml-
nutos da primeira íase. F6-lo Villa-
lobos, aproveltnndo-se do ôtlmo
centro de Qulncas. Foi. a bem dl-
ter. unia fase equilibrada. O Flu-
minense mais técnico e senhor de
sltuaç&o; o Olaria mola atabalhoa-
do. contudo, conseguindo equipa-
ror-sc de certa forma com o vice-
Itder, fato decorrente, Justamente,
da pouca objetividade de todas aa
jogadas por 61c encetadas.
DOMÍNIO AMPLO DO

FLUMINENSE NA TASE FJNAL
Na etapa derradeira, mostrando-

GINÁSIO PARA 35 MIL ESPECTADSSES
Impressionantes revelações dó coronel Santa Rosa sobre o local onde

será disputado o II Campeonato Mundial de Bola ao Cesío
... . .._ _,_><->,, .«.Mim referlll.se CUe !

Tijolo
acerto.

A renda apurada foi de Cr$
6.250,00.

Durante o almoço ae confrater-
nlz..çi»o que a Confederação Bra-
sileira de Basquetebol, ofer«-ceu.
ontem, As autoridades e cronistas
desportivos, o cel. Silvio Américo
do Sanla Rosa expôs, detalhada-
mente. 00 planos de construção do
Ciinàslo do Estádio do Maracanã.
Depois do acentuar as dificuldades
que encontrara para restabelecer o
crédito de couflança da ADEM, o
conhecido desportista passou a
mencionar os características do Gi-
naslo, que será construído 3 me-
tros c melo abaixo do nível do solo,
comportando 35 mil espectadores
sentados. Acentuou o dedicado ex-
superintendente da ADfM que o
projeto aprovado nao prevê nenhum
degrau de escada, compreendendo
7 metros de profundidade e outroa
tantos a galgar pelos expectadorea
das gerais. O plcadclro scra cons-
truldo com 50 metros de diâmetro,
para a prática de todos os delpor-
tos, inclusive os de gelo, além dt
estar dotado de teatro, com palco
giratória e eitopla artística para
grandes coucortos orfeônicos. O
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problema fundamental da vlslblll
dade, íora resolvido multo bem
pelo comlssáo encarregada da con-
corrència, pois a pista corresponde
aos'Joc!h08 dos espectadores colo-
cados no plano mais superior. A
construção da aboboda levará ti-
Joloa dc vidro, que permitem a
luz direta e, também, ventilação
direta. O contrato para a sua
construção esta minutado, para
aprovação do novo prefeito. O gl-
náslo de bola ao cesto do Estádio
do Maracanã comporta o aloja-
mento de 200 pessoas, ou seja, 40
teama de basquetebol. Sua cons-
truçáo está orçada em 120 milhões
de cruzeiros, devendo ser conclui*
da Juntamente com o acabamento
do Eatádlo. em 1954, pois a cons-
truçáo da estrutura está planejada
para 13 meses.

As últimas informações prestadas
pelo cel. Silvio Santa Rosa foram
abafadas com demorada salva de
palmas, passando a falar o almi*
rante Paulo Martins Meira. para
prestar outros esclarecimentos om
torno do II Campeonato Mundial
de Eaiquetebol. a ser disputado no
Brasil, em 1934. O conhecido dcs-

nortista reícrlu-se que a Confe-
deraçáo Brasileira de Basquetebol-
espera abrigar, no nosso Pais. IS
equipes finalistas, terminando poe
fazer ttm demorado apelo á lm-
prensa, para íormar ao lado dos
desportistas da boa ao cesto, cin-
penhad03 cm vencer a batalha ua
ginásio dc bola ao »êsto. O prts.-
dente do conselho Nacional ->->
Desportos, sr. Vargas Neto cance-
lou a unláo, para a parada da téc-
nica no nosso Pais. Falaram alu-
da, o sr. «Manoel Furtado dc Oll-
veira em nome da C. B. D., Cou-
to de Souzn c Ari dc Oliveira ria
Menezes, este último cm nome do
prefeito, eri*ucndo ütn brinde ao
presidente da República e, portan-
to, encerrando Imprevistamente
aquela reunláo, antes mesmo de
usar da palavra o representante .d*.
Imprensa. - 

' ".

O pessoal do basquetebol ficou do
falar ao prefeito, amanha, psra
conseguir a homologação da nu-
i»uta: do contrato de construça»
do ginásio do Maracanã, Já apro-

í vado pelos rrgáos competentes, a

| lim de que a construção tenha •»-.-
1 cio imediatamente.

Juizes para o jogo de hoje
Foram escálaclos p~*a tunc.oruu*, encontro desta manhã, o Bangu

nos únicos jogos ue hoje, en-1 6 o campeão carioca de 1952 dft
ire as equipes uo Vasco e uo b.»«i- j categoria de Amadores.

j £u os seguuiies juizts e auxi- _0_
naVes: juvenis, pem munjia «.in de lrantes 03
a. Jauuai*io:(>jU_ heito de^J.* b^u~ est5o c6m 7 pontos
vena e auxumies Amaro ae.b. Sg Isto é. a 2 pontos dos
üomes e Lourenvo f. Ua. büv^ gg 

' 
t'è 5 

*;ntos 
per.e aspüantts-, a tarde, 110 ÍSslácUO^lgg?S modo que para aspirar

do iviaracana. juiz Wilson L. cie \™aos; .,„ "^™Lq 
terão os alvi-

Souza e auxlllares Antônio Viug* ^^l^s Satao. ho*

Fase da peleja Botafogo x América ven do-se Leonidas e Osvaldo em ação
+mm*nmTiemÊÊm*mÊimmmw9mí*vmi* ** _- *w ruoi ¦¦¦»- ¦jft.;-»* *-¦**>-*¦ •-/ -•,"¦ 

Õ BOTAFOGO REABILITADO
Suoerou o América por três a zero - Começou bem Carüfo Rocha
tfU-4/vivN j- entretanto, o alvi-, Na turma vencida, Ivan, Rubens

O Botafogo deu ontem, satlsif»-
çâo à aua torcida. Enfrentando o
América que vinha de atuaçôts
convincentes contra o Flamengo e
o Canto do Rio, o "onze" alvl-ne-
gTO, levou a melhor, registrando
um triunfo espetacular por três
a zero.

vl«ó
rivalg-o, obtendo de salda uma

ria esplêndida e sobre um
categorizado.

De modo que, o público pequeno
que acorreu a S&o Januearto. on-
de se realizou o préllo, pôde ver
um Botafogo com alma nova, lm-
pondo a um rival categorizado, um

•Ü triunfo másculo.
Carllto, pois, começou multo bem . Q pr|n><.|ro t*>mpo terminou sem

» aua íunç&o dentro do alvl-ne- que o marcador lôsse movimentado.

Na fase final, entretanto, o alvi
negro mais positivo registrou os
três tentos, sendo que o último
de "pennlty", vencendo assim, o
prélio por três a zero,

Zezinho. dois. e Bragulnha (de
"penalty"). marcaram para os alvi-
negros, tendo Osvaldo, Gerson, Bra-

vo, Zerlnho e Paraguaio, sido os
melhores entre o« vencedores.

Na turma vencida, Ivon, Rubens,
Osvaldlnho e Leonidas, foram 03
mais dr8tacados.

No preliminar o quadro de as-
plrantes do Botafogo voltou a per-
der. Por dois a um caiu frente ao
rival.

Mr. Jones ntuou a peleja como
todrs cnhem, tendo còctlgnadó um
"penalty'' duvidoso a favor dos

i alvl-negrog.

A renda apurada íol de CtS
30.127,50.

Os quadros atuaram com aa se*
gulntes contttulções:

AMJSR1CA — Osnt; Joei e Osmar;
Rubens, Osvaldlnho e Ivan; Pêpe.
Guilherme, Leonldos, Qenê e Jor-
glnho.

BOTAFOGO — Osvaldo; Gerson <¦
Santos; Artiti, Ruarlnho e Juvenal;
Paraguaio, Geninho. Bravo, Zezinho

4» e Bragulnha.

e i-uio T. dos Santos.
Tendo sido sorteados para os

demais jogos da rodada os juizes
Mano Viana, Sidnei Jones, Cai--
los de Oliveira Monteiro e Ueor-
ge Dicltens, sobrou para arbitrar
o sensacional encontro de logo
mais, no Estádio do Maracanã, o
juiz Alberto da Gama Malcher.

CAMPEÃO DE AMADORES .
a

O quadro de Juvenis do Ban-
gu, que esta manha dará com-
bate ao do Vasco da Gama, no
Estádio de S. Januário, já é o
campeão da categoria, qualquer
que seja o resultado do encon-
tro de hoje.

Conseguiu a representação ai-
vl-rubra arrebatar do Pluminen-
se o título de campeão dos ama-
dores, que os tricolores mantive-
ram durante cinco anos. Estão
os banguenses com 4 pontos per-
didos, seguidos dos vascainos com
9 pontos perdidos. De modei que,
qualquer, que seja o resultado do

¦>-3

ábãoCRIITA
* UM^BÂO SEIW4GUA1>

¥

rubros de abater os vascainos ho-
jt-. e aguardar que o Fluminense
perca para o Flamengo, na roda*
da de quarta-feira.

-0-

O Jogo de juvenis de hoje será
Iniciado às 9 horas no Estádio dé
São Januário, e o de aspirantes
às 14,45. no Estádio do Mara-
cana e o de profissionais às 16,45
horas, tambem no Estádio do Ma-
racanà. Se o Vasco vencer.o jo-
go de profissionais, será procla-
mado campeão carioca de 1952.

Eleições no Palmeiras F. C.
A diretoria do Palmeiras F-C,

convoca todo o quadro social pa-
ra tomar parte na eleiçáo da no-
va diretoria para a gestão de 1953,
que será realizada em assembléia
peral, no dia 19 — segunda-íet-
ra, às 20 30 horas. Endereço: r.
Nabuco de Freitas, 127 - sobra-
do, NOTA: Somente sócios qui-
tes poderão votar.
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FERRO ELiTRICO —
Magnífico artigo com su-
per-resistência. acompa-
nhado de tomada, fio e
descanso. PREÇO SENSA-

ÇAO; CrS 75.01}

LUVA DC B0RRACH« —
Artigo em superior lates
a proteção ideal para at
donas de casa. PREÇO

SENSAÇÃO: 12.90

CAMISA ESPORTE — Ar-
ligo para homens, gola
olímpica, tecida em supe
rior tela de jersey. cores
modernas. PREÇO SFNS*

ÇAO. G$ 59.80

i!__________\ *' "v ^t^^^bPN. _yi\ ^^Bb
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DESCANSO P/PRATOS —
Joga com 4 peças em ba»
m-deira. artigo muito re*
sistenfe e prátoca PREÇO

SENSA-CÃOs CrS MtSÒ

[OCO OE MADEIRA —
Conjunto de 6 utilíssimsi
peças para counha. artigo
indispensável no lar. PRÍ-
ÇO SENSAÇÃO: CrS 37.80

MERCADO DE C.VMBIO
O mei>.uuo uc 1..11UJI.J «urlu on-

tem em poslçáo estável e a.m alte-
raçáo nes tesas O Bauc dr Brasi1
para cobri.nçaa vencidas em geral,
psrs remessa e quotas tufirizada*
fi.^oga pronta t Crt â2..lo-, e uó-
lares a Crt 18.72. Aquele bsnco para
compra de letras de exportaçáo ope-
rava a Crt SMS 40 sabre Londres •
a Crt 18,38 sobre Nova Iorque.

Assim fechou Inalterado.
O Bsnco do BrasU afixou psra

cobranças vencidas em geral st se»
t-ulntes taxas:
k VISTA Venda Compra
Ubra ....... 52.4160 51.4640
Dólar 18.72 , 18,38
Escudo  O.fiSia 0,63 30
Pnsneo suíço . , . 4,30 57 4,28 07
franco francês . . 0.05 35 0,05 25
Coroa sueca . . . 3,62 09 3.55 5)
Ooroa dlnamar-
quesa 3,73 53 2,65 61

0,37 44 0.3676
6.38 24 6.64'74
n s i íl
6.79 49 6.56 43
l.iutfb
1.J0
4,31 59 4.82 66
0.J7 78 0,3« 43

_oroa tcbcea . .
peso uruguaio .

lin Ivi. nu .
Peso uruguaio .
.'ti.Ua . ,
Mc- peruano . .
Florlm  4,3159•."ranço belga . .

0-RO-FINU
O Bsnco do BrasU comprou boje

a grama de ouro-flno. ua base d«
l.ooo por 1.000, em barra ou amos»
lado ao preçp de Crt 2J.8I 76.

BOLSA DE VALOHE8
Nio funciona nos sábados.

CAFÉ'
Nio funciona aos sábados.

MEitCAUO DE *..l'CAK
O mercado de açúcar regulou on

tem, sustentado e com oa preços
inalterados

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas nada. Saldas 10.841.

Existência 66.847 sacos.
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FOCAREIRO A ÁLCOOL
***** Artigo confeccionado
cm resistenr* chapa. Ideal
pira apsrtamvntos. PrAtico
o cccnómico. PREÇO SEN-

SAÇÀO* CrS 29.80
^'^^^*
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ESCOLAR
R. CARIOCA, 66,68,72*76
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-terrenos e casas ramal de Mangaratiba
Clima de praia campo e montanha

ITAGUAI - MURIQUI - IBICUI - MANGARATIBA
Casas de CrÇ 60.000,00 a 220.000,00

Terrenos de CrÇ 20.000,00 a CrÇ 120.000,00

IMOBILIÁRIA SÃO JOSE' LTDA.
Av. Rio Branco, 18, 6.° and. Salat 601/2, rei. 23-5407

Noticiário econômico

COTAÇÕES l'OB 60 QUILOS
Branco crista,  •*••*-¦••
Cristal amarelo  18-.H
Mastavmtu.  .. •• 188,0*
Mascavo*  170°*

MEKCADO DE AI.OODSl»
O mercado ds algodio em ram/

funcionou ontem, fraco e com oi
preços inalterados.

MOVIMENTO ESTATISTICO
Entradas nada. Saldas ISO. Exls*

tenda 21.042 fardos.
COTA .ObK t*UK OEZ QUILOS

rt.ra lon.a.
Crt Crt

Serldo. Upo S .. .. 345,00 a 350.01
npo 4  335,00 a 340.0*
ribra mídia:
SertOcs tipo S .. .. 305.00 a 310.0»
Tipo  270,00 a 275.«»
Ceará, tipo i .. .. nimilnil
Tipo  235.00 a Í40.00
Fibra curta:
Matas, tipo 3 .. .. 315,00 a 220.00
ripo 5  nominal
Paulista, tipo S .. .. nominal
Tipo S ..  200,00 a 205.00

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

O movimento verificado foi o ss-
rulnte:

gnt. Saldai
FelJ&o (saeos) ... 3.750 1.340
Açúcar (sacos) ... 7.199 1.343
Milho (sacoa) .... 1.525 1.349
Arroz (sacos) .... 12.367 4._>i)0
Banha (caixas) ... 061
Crarquo (fardos) . , aso 680
Farinha (sacos) , . 25 SOO

VENDA AO BANCO "O BRASIL
DA SAFRA DE LAS — PORTO
ALEGRE, 17 (Asap.) — Realiza-
ram-so diversas reunt.ee nesta ca.
pitai de diretores do diversas coo-
peratlvaa regionais de 16a aob a
presidência do coronel Aramy 811-
va, prcslden'_ na Hsdc.„e4o cti a
Cooperativas le LSa d.. Hlo Gn_n-
de do Sul. foniu resulihdo uttti,*
reuniões ficou reaolvldo dar-se ani-
pio apoio i recolau, aulorlisauüu-a
a negociar com o Banco do Braell
toda a 1& produzida pelas coopera-
tlvas do R. u. Sul. O Banco do
Brasil, A exemplo do que fez uo
plissado, financiou tâda a safra de
Ub, medida do grande alcanço paraa economia do Eatado.

IMI-OHTAÇAO DE L1NUA DE
ALGODÃO - SAO PAULO, 17 (Aí..-
press) — Na ultima reunlfto da dl-
retoria do Sindicato da industria
de Flaçào e Tecelagem em Geral, o
sr. Roberto Bchouerl criticou & dl-
reçio da CEXIM que autorteoti a
lmportóç&o do Unhas de algodão'.
Acentuou que seria mais convenl-
ente a de algodão egípcio, com a
qual seria fabricado aqui aquele
produto.

TRIGO PARA SAO PAULO —
6À0 PAULO, 17 (Asap.) — ue
acordo com Informações coibidas
Junto ao Ministério da Agricultura, I <
es reservas de trigo nortramerlca- | \
no em SAo Paulo, asseguram a
distribuição aos moinhos durante
doía mesca, esperando-se dentro
dessa período outras partidas do
produto, procedentes do exterior,
os quais suprirão o mercado han-
deirante.
QUEREM A LI 11 Kit A t,A O DA CAR-
NE - SAO PAULO, 17 (Asap.) —
Ao que sc divulga, o sindicato dos
Açougueiros pretende enviar um
memorial A Secretaria de Higiene
da Prefelturo e à COAP sollcltan-

do a Ubernçlio total dos preços da
carne.

rUNDADO O BANCO DE
PLANTADORES ÜE CANA DE
PERNAMBUCO

Do sr. Olleno de Carli. preslden-
to do Instituto do Açúcar e do Al-
cool, quo rt encontra no Recife,
em gozo de ferias recebeu o sr.
Álvaro Simões Lopes, residente ln-
terlno da mesma autarquia, o se-
gutnto cabograma: "Comunico ao
prezado amigo que conseguiu har-
monlzar classes agrícolas de Per-
nnmbuco com a crlaçfto do Banco
Cooperativo dos Plnntadores de Ca-
na, grande vitória do IAA. Fornm
aprovados os estatutos e eleita a
diretoria. Aa duas Cooperativas
Centrais entrarão em llquldaçío".

De calma, a situação
no

CAIRO, 17 (A.F.P.) - A re*
vista oficial do exercito egipclo"Al Tharlr" diz que "agentes do
Imperialismo" tentaram no«
meios unlvesltarios uma campa*
nha tendo como objetivo levai
Os ertudantes a incendiarem ca-
sas comerciais francesas "sob
pretexto de solidariedade) com
os irmãos patriotas tunlslanos e
marroquinos", provocando, as*
rim, um movimento de indigna-
ç&o na França e nos outros pal-
ses, contra o Egito. "Graças ao
bom senso da mocidade egípcia,
porém — acrescenta a revista —
essa propaganda fracassou". Neln
tinham os agentes imporialista?
(n&o diz a revista de quc Impe-
riallsmo) gasto mais de um ml-
lhfio de libras.

m W mW m-j^ILT-w-f^_-T'_af__E
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ATUA 0 INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA
COMO UM SUPREMO TRIBUNAL TÉCNICO
Execução da recente legislação metrológica - Dificultando a fraude ge-
neralizada nn comércio—Trabalhos de pesquisa - Declarações do novo

diretor do I. N. T„ sr. Silvio Froes Abreu'
Orgfto rlwlvnai.r- a promover

oe melo* para realizaçio dos estu-
dos visando ao melhor aproveita-
mento das matérias primos nacio-
nal* • a promover o aperfelçoamen-
to tdcnlco-aiperlmental de novos
elementos, em alguns setores da
produç&o, o Instituto Nacional de
Twnologla também coopera, em ca-
rAter consultivo, com diversas re-
partições governamental*, dirimiu-
Uo duvidai * esclarecendo questões
controvertida», atuando, assim, oo-
mo um supremo tribunal técnico —
declarou i reportagem o er. Silvio
Froes Abreu, novo diretor do I. N.
T.

B prosseguindo na sua entrevista:
Desde sua fundação até poucos

dlaa atrae, o Instituto só teve um
diretor: o professor Fonseca Costa,
quo o Idealizou, organizou c a éle
dedicou sua vida, Mou programa,
portanto, A frente Jtsto órgão "u-
bo.-dlnado no Ministério. do Traba-
lho, consiste apenas em continuar &

MASSAGEM SUECA
contra gordura, reumatismo,
etc.. Só atende no domicilio.
Da. Emy « Sr, Arno, 27-3897.

Periga a aceitação* pe-
lo Senado, da indicação

de Charles Wikon
NOVA IORQUE, 17 (INS) — O

pres'dente eleito Elsenhower confe-
renelou hoje eom o fcscretárlo de
Defesa designado, Charles E. Wl!-
son. Anupclou-ae depoia que "nSo
há mudança no poslçfto de Wilson
em relação à llquldaçfto de suas
aç6es na General Motors. Como se
sabe, o fato de Wilson possuir ações
que somam dois milhões e melo de
dólares na referida companhia
ameaça sua eonflrmaetlo come Se-
ontário de Defesa pelo Senado.

grande obra daquele técnico, pro-curando, como (.le o fa?io, estlmu-
lar todos oe que deaejum realtuen-
te trabalhar,

EXECUÇÃO )>A RECENTE
LEGISLAÇÃO METROLÓGICA

— Ao Instituto Nacional de Tee-

Aumentada a taxa de
luz nos apartamentos da

Fundação da Casa
Popular

PROTESTAM OS PREJUDICA-
DOS COM ESSA ESTRANHA

MEDIDA
Pato estranho vem aconteceu-

do com a Light, em relaç&o à
luz dos apartamentos da Funda-
çfto da Casa Popular, nn aveni-
da da". Bandeiras. £ que aquela
companhia fixou em Cr$ 68,40
— segundo informação que noa
chegou ao conhecimento — a
taxa de luz dos referidos apar-
tamentos, o que se, constitui,
Inegavelmente, se é verdadeiro o
fato, um absurdo. Isto porque os
estabelecimentos comerciais da-
quela zona pagam, apenas, Cr$
25,000, com um maior consumo
de energia. Os moradores dos
apartamentos da Fundação da»
Casa Popular, pessoas compro-
vadamente de poucos recursos fl-
nancelros, vôem-se, a'tsim, de um
momento para o outro, sujeitos
a tfto lnopinada sangria nas
ruas disponibilidades flnancel-
ras com o que protestam multo
acertndamente. pedindo provi-
denclas a quem de direito, pa-

| ra que cesse semelhante absur-
Ido.

nologia — acrescentou, ainda, o sr.
Froes Abreu — oa.» a Importante
mlfsftp de promover í. exeeuçlio dArecente legl.sinçáo metrológica. aessa funçfio tem um grande desta*
que pelos vantagens estendidas »>
elRfàscs produtoras e ao público con-
sumldor dc mercadorias.

Os serviços de afctlç&u de pesose medida-, por exemplo, assim como
todas as norma*, da ieçIsloçAo, vi-
sam a dlílcultatr a frnude tAo «ene-rallzada no comércio, pondo as re-
lações cutre vendedores o compra-
dores mais de acordo com o nível
moral do povo braeliciro.

TRABALHOS DE PESQUISA
TECNOLÓGICA

Rei Momo, que já carrega nas suas costas largas c ensu-¦osas. mil e um pecados da carne, vem dc ser transformado
to "Ranchoinho do Posto Seis'' em sultão, através da revista.Vo liarem dc Momo", explosão dc alegria, feita com parei-tonio nos gastos — Aí«ra Abrantes, Coió, Caco Velho, Fei-ando Harrcto e o iriso de oito girls, mas agradável ú tísía e

que ajuda o entretenimento dos boêmios.

1 SEMI» H TRABALHAIOtt
por Luiz Alves ViUima.-es
MOFANDO NA GAVETA DOS BUROCRATAS

Aoessr da boa vontade demonstrada p*_x funeTonirla rnearreRadi «*,
einedlcâo de certidões do Ministério ío Trabalho, continua mntan „
nas metas da secretaria do Departamento Nacional do Trabalho, o
proersso n. 292.183, de 1952. Naquele processo, nm cldadAo. eom fnnd-i
mento na Constituição Federal de UMS. requer duas certldõ-s comi-
das no processo do último pleito reallMdo no Sindicato eos Em»re
zados em Hotíls e no MTIC, n. 242.329. também de J2 O qne açora
esta acontecendo naquele Importante setor do Mlnlst*rlo do Trabalho.
é o inverso durante a Intcrlnldadc do sr. Alonso Caidai nrandlo, dl.
retor da fltcallíaçio do Trabalho. Durante a curta permaníneli d».|ii*.
le cldadto no D N. T., nao somente os processos tinham de fato an-
damento, como tambem o ar era mal» democrático para qnem ali fon-
tratar de qualquer assunto. As portas do f_abln*t#do ex-dlretor Interino,
sr Alonso Brandio, sempre estiveram abertas para qnem quer «u-
fftsse tanto que, a todos atendia na ante-sala do seu pr6prlo eabinete.
Ouení ouer que aU, hoje compareça, ver* loco na entridí, um arno
dl«ndo que o diretor atende diariamente deopl* das IS* horu. r*a rea-
lidade é wm aviso "para tncle* vir". Pelo visto, tanto fa? requerei
com fondam-nto na Constituição Federai, como requerer «1-nnlesnv.n»
te o renultado em seral é sempre o mesmo. Outra, proUrtínelM atra
Vél d» outros canais, talrez d» melhor reswltaflo quem sab*?...

CENTRO BENEFICENTE DfJ» MOTORISTAS

EstA mareado para o prdxlmo dia primeiro de. fevereiro, a posse da
diretoria do Centro Beneficente de Motorlstaa do Rio da JaneTo \
data marcada para a posse, coincide com o aniversário da fundBçâ d»
benemérita associação que comemora naquele dia, vinte e quatro «no,
de dedleaçAo A numero»* coletividade.

-CHEGO!. O LIDER HERNANI Maia

Rneontra-M nesta Capital, o -IndlealUta Remanl Mala, et-mn-rnt»
sindical • atual deleeado do IA.PC. em Belo Horizonte O lld-r fra-
balhlsta nernanl Mala, foi o Ideallzador dn VII Con?re-»o de Tnbalhv
dores Mineiros, realizado na histórica rldade de SSo Jojo D-l lley. nni
rontou com » presença de altas autoridades Inclusive do presidente Cr-
tullo Vargas, que ali fflra especialmente convidado nara prsldir a i-n.
tura dos trabalhos daquele ImnnTt-nte conriave Numa Mplda pal- tra
mantida eom o colunista, no Hotel Kex, ondse se encontra hosp-nirto
aquele sindicalista, ref-rlnrio-se ainda, ao Coneresso por íle or-anlr-do.
teve oportunidade de manifestar-se sObre a pouca dlvtilc.iç&o qne anui
ae deu *s verdades que ali dissera *>. dl<se: "Vm le-ltlmo sindicalista,
é aon*le que diz sempre a verdade, dô» a quem do*r, sem ro1e|o*. «
mormente qnando os fatos lAo notórios-. Quem ali estere ouvi,, ,
sab» perfeitamente o slfinmc.-do das palavras do sr. Hernanl Mala.

*0 •
S» POR CENTO, PEDEM OS (.KAriCOS DE 8. PAULO

OJ í-T-flcos de Sto Paulo, através de «ua entidade de classe, eitto
pleiteando Junto aos emprecadores, um aumento de sessenta por eent"
cm seus salArios. Nísse s-ntldo, fizeram entrff;* de um memorial.

REIVINDICAÇÕES DE BASE JUNTO AO P.T.B, NACIONAL

O Partido Trabalhista Rrasllclro, — iccç.to de Slo Paulo, — em »n*
flltlma reunllo realizada, aprovou um projrama de reivindicações de
base » ser apresentado 4 dlreçAo nacional nentr.. os pontos aprovados,
destaca-se os segulnter: Organização do Partido na massa trabalhadora
atravís da orsanl7açlo dos Diretórios rom elementos trabalhadores ¦
lideres sindicais est-ndendo a área política do PTB A todo o prnlet.v
rlsdo de SSo Paulo; Distinguir DEMAGOGIA do verdadeiro sentido or
tanlco do trabalhismo; Lutar pela utilização dos verdadeiros lideres
trabalhistas na funçio de orientação dontrlniru » na dlreçAo do
Partido. ^ 

,,EOPOLDINA ESTA' PAGANDO O ABONO

Apôs seu recente despacho com o ministro da Vlaçao. o eoron?_
Gaanypo Pereira diretor da Estrada de Ferro Leopoldina. mandou efe-
tuar o pagamento do abono aos acrvldores da Importante ferrovia. Círca
de 14 mil trabalhadores JA estfto recebendo o abono.

o——
VARGAS TAMBEM QCIS OUVIR OS TECELt.»

Em sau despacho de quarta-feira ultima, o titular do Trabalho, que
anteriormente havia prometido aos Krevlstas uma audiência com o

presidente Getulio Varsas, fez cntreíta ao chefe do Governo a*.um
lon-o memorial sôbrc a greve dos tecelftes Naquela oportunidade, disse-
ra o Presidente Vargas ao ministro do Trabalho, que também queria
que os Interessados enviassem um memorial a respeito \ diretoria •'<*»

Sindicato dos TocelOes, tomando ronnenmento, providenciou um com-
pleto "dossler" Incluindo um memorial no que pedí-m a intervenção
do EOVÍrno para 0 raso. Antes de'fazerem a entreca do Importante d,-
cumento, os diretores do Sindicato em ereve. estiveram eom o mlnlitro
Segadas Viana, a quem mostraram o memorial, tendo era seguida ie
Olílrld" ao Catete o——

O -BONZO S1NI.IC..I." NELSON MOTA, FAZ OFERTAS

Gemendo aob os efeitos do consciência, o "o-stra" Nelson Perelr;*
Mota, tenta contornar o caso por íle criado, das matrículas gratuita»
que a Federação dos Empregados no Comércio, por deliberação dc.Con-

a seguir, no5so entre-

instituto mplco no np ioaoiiim samtos
rtaPfic» ""*nAinsAnA com ie «noi di pratica

P F P N A ^ T*R,CT», - CLCERAB - tCJIKMA» - ItnEMAS
¦ mt lm HH **sW Inf lltrmeMu tira* - ¦ri-tuela • Fleblte*

Diagnóstico • tratamento iu doenças internas
HO\tê BEM. Vindo à consulta, nio urinar antes on trazer IN gre ds
primeira nrin» da manhi. misturado eom ama eolhev de efcâ de eAa-
?er» BOeaéa SII7I.IS - DORES - ARTRITISMO (Dores mnsrolares *
.rtlenlare». mleçôes doidas, minas turrai • rétldan Conraltai: I ia lt

e 14 às IS boras meno- se* tihados.

RAIOS X RUA DO CARMO. 9 - 7.* ANDAR

Informou
vlstado:

— Dentre os trabalhos de pcsqul-sa tecnológica cm cureo, e que, uu
mlnlia administração, n&o soírerJo
solução ae continuidade, podemosdestacar os estudos fcòbre oa ralos
cósmicos, energia nuclear « dlelé-
tricôs; trabalhos sóbre a Indústria
cerftmlca, de Investigações eôbro tee-
nologia de borracha, ensaios sóbre
fabrlcaç&o de celulose com matérias
primas nacionais, estudos com rela-
ç&o ao mate, tendo-se cm vista eua
valorização e ampliação de uso. E.
além dessas atividade», as nossas
vistas, no momento, eetdo voltadas
para o aperfeiçoamento na extra-
çâo e preparo da cera de carnaú-
ba e para aa lnvestlguçóes sóbre os
minerais n&o met&llacs, l_so com o
fim de substituir os similares lm-
portados, devendo ainda figurar nos
eatudot que realizaremos sóbre a
mecânica dos solos e sobro algu-
mas formos de energia ainda pou-
co aproveitadas.

AFASTADOS OS ENTRAVES
BUROCRÁTICOS

Concluindo, declarou o diretor do
I. N. T.:

— Como se vi, oa ns-uintos a&o os
mal* variados: alguns tém ainda ca-
r&ter especulativo, acompanhnndo a
evoluç&o cientifica e nos prenaran-
do parn a utlll-acfto de novas téc-
nicas do futuro, enquanto outros
sfto de1 apllrarfto Imediata, levando
os benef<r.os da técnica diretamente
k lndóatrla.

Até hA pouco, aa »»leênclas ad-
mln'atrat!vas • »s tradlefles buro-
erfttlcas entravavam multo o fun-
cionamento do Instituto. Hole. en-
•retanto, encontremos maiores fa-
rllldades oara treballiar. porque o
Conselho Nacional -le Preoulsas velo
nermltlr que ae fará ecn rapidez
a eficiência multa coisa nue a bu-
rorrae.-a rllfleilltfv.i e nreHidlcava,
em v'*turte rl-s n»*.tel"'fies e das
rxtt»"neiM que todoe nós conhece-
mn».

Carlos Galhardo, rccóm-rlu-
gado de Portugal, tom menoa
cabelo, mai* gordura e mais
cruzeiros cambiados, vai cütiC-
mr, depois cio Carnaval, um"_ho\v" Inteiramente oaseaao
em motivos portugueses. Ga-
lhardo interpretará "um turls-
ta brasileiro em andanças peit
jardim da Europa à beira-mai
plantado".

Afaria Helena, noea 'crooiier'
das atividades noturnas da ct-
dade, vem ue destacanuo na*
apresentações do "Five o'ciock
t:sta firmando a sua classe, so*
brepondo-sc às interpretações
bisonhas dc antigamente, Mc-
morou o rumo c está escoinen-
do com mais cuidado o reper-
tório dc melodias dançantes.

Celeste Aida, em declarações
de ontem h noite, disse, que
após n temporada de Momo,
pensa formar uma companhia
própria, encabeçando a mesmo
Aiü-ito .será um dos cômicos
prováveis para a constituição dn
naipe cômico do elenco da co-
nhecida atrla,

Geisa Boscoli lançou o pr>
meiro número de "Show", uma
publicação dc as:untos de "mu-
sic-hall", subordinada ao slogan
de "uma revista para você sa-
borear,. Na contra-capa está o
o "íso — esta revista nâo deve

ser exposta ab.r.a". Com cer-
tezu para evitar ajuntamentos

Mais um outro cantor eítran-
<eiro que vem fazendo a., pra-
ças do pais: — Raul Renai.
Canta melodias .sul-americanas.
Está em Sâo Paulo e ameaça
vir ao Rio de Janeiro,

Jurema Magalhães, um doi
pontos de dramaticidade na re-
vista "Viva o Carnaval..."t in-
terpretu com justeza o sambo
Cotomoina", ac An Barroso,

rom melodia e letra va ados em
material dc primeira c que tem*
bra os áureos tempos de Ari
Barroso compositor.

Dolores Durand, cantora de
excepcional noção de ritmo, t
um dos cartazes nacionais qu*
o "Beguin" programou para ti
ópoca pré*carnavalesca, Me-
lhorou bastante r. "boite" da
Praia do Russell, que estava
muito parisiense,- com a tempo-
rada elástica da Orquestra de
Bemard Hilda.

A "Tasca" vem mantendo M
vários meses o posto de "boite
mais animada de Copacabana.
Os "habituées" da casa do Teo
encontram sempre na "Tasca
as noitada-, divertidas, onde st
confraternizam artistas de rá-
dio, de teatro e das outras "boi-
tes e simples fregueses Os cor-
dões, os amores _ as palestrai
se prolongam na maioria das
vezes até ás sete da manhã.

selho de Representantes, mannou cnucnnr \mia u .™ ,.,»..._. v,„ .->...,. -_
mande, conhecimento das providencias que os Sindicatos e M mpon-A-' 
vel» pólos alunos prejudicados. estAo pondo em pratica, o Ostra da
rnmiMAo do Imoôíto Sindical, tetra L, apavorado, oferece facilidades de
conchavos visando escapar de. "reporda-a" Como pode uni PtesMenta
rie entidade rio claase. (aua posse alnüa nAo foi reconhecida pelo MlnU-
tírlo do Trabalho), modificar decisões do Conselho dt» Representantes....
Precisamente quando ema foi no sentido de cancelar fts matricules kt»-
tuitas que vinham sendo concedidas, ft filhos de trabalhadores?

Faz apenas quinze dias que o mesmo conselho decidiu peia n&o
continuidade da concessAo dns matrículas gratuitas, como pode entfto o
"ostra" Nelson Mota. modificar tal dellberaçAo tomada? t o caso de.
se duvidar da deo!t-,io do conselho para se dUer. mal- um golps Nel-
ron Mota í* a seguinte a "nova" oferta; aceitar dois ou três filhos
de trabalhadores pari. continuarem oa estudos. E os ctemats? Um tota.
de cinqüenta c seis filhos cie trabalhadores .té o ano pavndo. vlnha-r».
obtendo no Colégio Fellsbeito Menc.es, seus estudas, gratulUment-
custeados com o dinheiro dn PederaçAo, que io dinheiro dos Próprios
trabalhadores, pagos através do Imposto Sindical A FediraçAo dM Em-
pregados no Comércio, nfto estava, como nfto està. farendo nenhum a-
vor Multo ao eontárlo. faz nua ot_rl«açfto e dever, fttendcr.do à tarda*
dclra finalidade como órgAo reprea-ntatlvo Oe rlas.*e O que o ostra
quer e "salvar a pele" que de certo vai queimar com is providencia-
em via do execução. A proposta "surdina" de Nelson Mota prejudica
os demais atingidos, e somento |H.dertn ser aceita mediante outra de-
c'«âo do mesmo Coníclho de Representantes, retomando a anterior

o— .
AMANHA, A POSSK nE'ALBERTO BETTARUO

\t sede do Sindicato doi Trabalhadoivs em Mlnetloç * ConbalMTeii
Minerais do Rl» rte -laneiro. terá lucar amann... a solenidade de posse
da nova diretoria. O ato, está marrado para .**. vinte horas, devendo
comparecer altas autoridades, deputado». imiíO. da classe e família-
Alberto netlamin. (* o presidente reconduzido, por absoluta maioria il
organizada coletividade que, pela segunda ver, rOnflam SUM telTinoi
caç.es il sna esclarecida orient.iç,\o

BANHA DA HOLANDA
PARA OS CARIOCAS
Tomada essa providência pc-
la COFAP a fim de conter .
ganância dos produtores —-
O preço do artigo já está ?
CrS 25,00 no varejo e Cr$

1.300,00 a caixa, nas
fábricas

Correu rumores insistentes de
que vai faltar banha e que, .<e
uma partida do produto enco-
mendada no Uruguai n&o chegar
a tempo vamos ter crise do pro-
duto.

Essa 6, pelo menos, a previsão
íelta pela maioria dos atacadls-
tas e varejistas do ramo, que in-
formam serem fracas as dlsponi-
bilidades de gorduras existentes
na praça, decorrendo tal situação,
em parte, da retração por parte
dos Importadores, isto poique os
produtores faúchos estão exigindo
CrS 1.300 00 pela caixa de ba*
nha na zona de produç&o.

São noticias essas, como se vfi,
pouco propicias, pois a banha que
já vinha sendo vendida em ai-
guns casos, de Cr$ 23,00 a Cr ..
25,00 o quilo, poderá ter essas

cotações aumentadas com preju.*
zo para os consumidores.
BANHA DA HOLANDA

Em loiue extra-oficial fomos
Informados que a fim de enfren-
tar a crise e conter a ganância
cios produtores a COFAt» ent. ou
em negociações com exportadores
da Holanda a ílm de importai
dêsse pais um ou mais carrega-
mentos de banha, a qual chegará,
ao Rio, por preços acessíveis o
poderá, assim, ser vendida ao
povo em biuses razoáveis.

Trata-se, não há dúvida, de
uma iniciativa aceitada t destl*
nada a normalizar o abasteci-
mento de um produto que esta se
constituindo uma ameaça paia
a população que, wm essa pro-
vldencla, teria que se resignar a
cair nas mãos dos "tubarões".

CARTEIRA DE
HABILITAÇÃO

Ensino a dirigir rm seu prá-
prio carro. Hora: Cr$ 60,00 Ins-
trutor com mult» paciência, Sr.
Aloys. 27-3899.

Aríete Mendes, um nome destacado do "mu-lc-hall" do Rio de
Janeiro.

À MEIA VOZ m**n-**m**m******mt I

Público \No processo instaurado pelo S.tlmo Promotor
rnalista, )tradutora, compoMtora e pintora". O iult, entretanto, náo S

de Sáo Paulo. Elvlra Paga declarou ser "cantora. Jornalista,

se convencendo da atlvltlnde polimorfa da conhecida cria*
dora de casos, foi ao Ministério do Trabalho e constatou
que Elvlra Pará está registrada unicamente como "canto-
ra regional". T. pensa em Instaurar novo processo. O mere- )
tisslmo nfto aer»d"n em rnlilde dc empregos, nem cm novo f
Leonardo da Vincl de salas... (

Registro de Marcas
PATENTES, TÍTULOS DE ESTABELECIMENTO-

Sociedade Rex Limitada
(Agente Oficial da Propriedade Industrial)

*UA ÁLVARO ALVIM. 37. SALAS 626 e 62"
TEL 42-4862 — RIO DE |ANEIRO

.*-Í 
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A Exposição Vilivinicola a Industrial ão
Estado de São Paulo, cm Jundiai, será pairo-
cinada pelo Governo aa União, do Estado e do
Município de Jundiai, com a colaboração da
Federação das Industrias do Estado de São
Paulo e de entidades representativas da in-
dústria, comercio e agricultura.

ECONOMIA E FINANÇA?aLwmmmsÊA
Domingo, 18 da janeira de 1953 Pégino 1

O Centro e a Federação das Industrias
dicaram o industrial Mario Lojelo para re~
presentá-los junto à Comissão Brasileira d*
Seleção de Imigrantes, ora atuando na Euro-
pa. O referido representante da industria
paulista, que já se encontra na Itália, coopera
com aquele organismo governamental n*r sele-
ção de imigrantes para o Brasil.

Próxima inauguração da Ia mostra da Indústria Nacional de Auto-Peças
SERA 

inaugurada no dia
20 do corrente, às 10 ho-
ras, no saguão do Aero-

porto Santos Dumont, a 1.*
Mostra da Industria Nacional de
Auto-Peças, da qual participa-
rão cerca de 150 industriais quc,
pela primeira vez, mostrarão
ao publico o que já se fabrica
no país, em peças e accessórios
para auto-velculos e qual a ca-
pacidade desse importante te-
tor.

São Paulo, que lidera es-
sa produção, tem já inscritas
106 indústrias; o Distrito Pede-
rol. cerca de 15. e o Rio Gran-
de do Sul comparecerá com 3o
expositores.

Essa Mostra é promovida pe-
Ia Associação Profi sional da
Indústria de Peças para Auto-
móveis e Similares, de S. Pau-
lo. com a cooperação da Asso-

O certame, que se realizará no Aeroporto Santos Dumont,
contará com a participação de 150 indústrias

borracha, vidros e piás-ciarão Profissional da Indús-
tria de Construção e Montagem
de Veiculos, de Porto Alegre.
Tem o patrocínio da Subco-
missão de "Jeeps". Tratores,
Caminhões e Automóveis, da
Comissão de Desenvolvimento
Industrial e conta com a cola-

— boração do Ministério da Ae-
ronáutica. Confederação Na-
cional da Indústria e Departa-
mento da Produção Industrial,
da Secretaria do Trabalho. In-
dústria e Comércio, do Estado
de São Paulo.

Nela estarão representados
03 diversos grupos que consti-
tuem essa indústria, destacando-
se o metalúrgico — que 4
preponderante, o de eletrlcl-

dade,
ticos.

Participara de modo destaca-
do a Fábrica Nacional de Mo-
tores e o Sindicato da Cons-
trução e Montagem de Velcu-
los do Estado de S. Paulo.

Além de peças e accessórios
para reposição e montagem,
serão apresentadas grandes es-
truturas como cablnes, trailers,
estofamentos, chassis, baacu-
Jantes e outras, tudo de fabri-
cação nacional. A Mostra ocu-
para não só o saguão do Ae-
ropôrto, mas também a área da

frente, onde, por especial auto-
rlzação do Senhor Prefeito do
Distrito Federal, serão expôs-
tas as estruturas maiores.

A abertura da exposição co-
incidirá com tuna fase de gran-
de atividade e intenso progres-
so técnico da indústria desse
importante setor, particular-
mente a de São Paulo. As me-
didas da CEXIM e o Flano da
Subcomissão de "Jeeps", Tra-
tores, Caminhões e Automó-
veis, da Comissão de Desenvol-
vimento Industrial, aprovado

pública, abriram noras perspe-ctivas de desenvolvimento pa-ra ésse oetor. Êsse plano, fruto
de longos - estudos, que peaní-
te ao pais uma vultosa econo-
mia de divisas, é também uma
poderosa alavanca de nossa*
emancipação econômica. Com
base nas garantias deste plano,
as indústrias cuidaram de me-
lhor aparelhar-se: novas fábrí-
cas foram instaladas; grandes
inversões 'estão pendo aplica-
das e tudo caminha a passos '
largos, dentro desse planeja-
mento, para a implantação
gradativa da indústria auto-
mobilistlca nacional. Essa pri-
meira Mostra já é um fruto
eloqüente desse planejamento.pelo Senhor Presidente da Re

Aperfeiçoamento das estatís-
ticas agrícolas

Experimentado com iêxito, no snl do país, o método de
amostragem — 0 que é o "sampling method", cuja apli-

cação está sendo estudada pelo I.B.G.E.

0 VIDRO NO MUNDO MODERNO
Maior simplicidade de modelos na Feira das Indústrias Britânicas — Desde tempos prin£
fivos, o vidro tem sido sempre apreciado pela sua beleza e peia sua utilidade i» lar —

Com o progresso, são inumeráveis as funções desempenhada?
Dennis Rider

Secretário da Federação dos Fabrieantes de Vidres, de l**müttjaf

Prosseguem no I. B. G. E. os
•studos referentes ft aplicação,
em caráter experimental, do meto-
oo moderno de amostragem,,
••sampling method". Já utilizado
noa Estados Unidos, e em outros
países, como Canadá. França.
Inglaterra, em alguns de seus le-
vantamentos estatísticos.

Oa estudos têm sido realizados
com o máximo rigor técnico, teu-
do em vista recomendações do
conselho Nacional de Estatística,
«luanto â cuidadosa utilização
daquele método, no sentido do
aperfeiçoamento gradativo das
t-statistlcas brasileiras. Deverá ser
íiproveltada, em grande parte, a
experiência colhida no Rio Gran-
<le do Sul, onde pela primeira
vez acaba de ser Introduzida a
amostragem, com êxito satlsfatõ-
Tio, no levantamento daa cstatls-
ticas agrícolas, em 1952.

A iniciativa coube ao antigo
diretor do Departamento de Es-
tatistlca daquôle Estado. sr.
Maurício Fllchtlner. hoje secre-
tárlo geral do Conselho Nacional
de Estatística. O plano previa a
elaboração de estimativas com
base em Informações prestadas
pelos próprios agricultores, atra-

és de cinco Inquéritos, realizados
nos meses de fevereiro, mnlo. agos-
to, novembro e dezembro. As per-
Cimtas íeltas aos agricultores, gl-
ravam em torno de cada produto
agrícola, quantidade de sementes

0 cacau brasileiro
Cerca de 160 mil tone-
ladas previstas para o
ano passado — Bahia,
Espírito Santo e Pará

são os maiores
produtores

A safra brasileira .do cacau,
relativa ao ano p.ifisudo, íol es-
tlmada em 158.417 toneladas.*
no valor dc CrS 1.304.075.000.CO
(levantamento realizado em
aposto). Segundo Informa o
Serviço de Estatística da Pro-
diiçSo. do Mlnt-stérto da Aeri-
cultura, a área plantada atln-
glu o total de 291.448 hectares,
estando previsto um rendlmen-
to de 544 quilos por hectare.

Sücr produtores de cacau <-s
Estados da Bahia (primeiro
lugar, com 1&2.039 toneladas):
Espirito Santo (segundo lut;ar.
com 4.310 toneladas): Pará
(terceiro lugar, com 1.097 to-
noladas), seculndo-se^lhes o

. Amazonas. Maranhão. Pemara-
buco. Minas GerMs e Terrltó-
rio do Amapá com Índices me-
nores dr- prortn«*So.

plantadas, situação das lavouras,
rendimentos esperados e produ-
çfto obtida.

I>e acordo com o método do
amostragem, esta sendo estimada
a produção agrícola de cerca de"
32 muntcíplOB gaúchos. Uma das

(Conclui na 4.* pâg.)

LONDRES — B. N. S. — OS
fabricantes de vidro tém atu-
alraente de fazer frente a uma
procura infinita pelos seus pro-
dutos, nas suas múltiplas varie-
dades e formas. Encontra-se
vidro por toda a parte — em
janelas, em espelhos, em reci-
pientes. Ajuda.nos também t%
ver. Ê de importância tão vi-
tal para a indústria como para

a vida doméstica. Ocupa lugar
nos laboratórios, na ótica e na
ciência, e emprega-se na ma-
nufatura de lâmpadas, de vál-
vulas de rádio e de aparelhos
de radar e televisão. A ausên-
cia do vidro paralisaria grande

A FROTA MERCANTE NACIONAL
Luiz Souza Gomes

Brasil teve a esplêndido "Vera Cruz" Q™»0*» *e 
Jã^sS-sitar. É lamentável que o Brasil assista w?Jg5«Saudosos os tempos em que o

sua frota mercante: três grandes companhias, ^«u.. - *""TXVnnimi»nrõ da sua frota mercante
alem de outras menores, disputavam passagei- vel ao desmoronamento aa sua_«owt u*_ ^.^--, portos da imen- •"• ""
sa costa, e essa concorrência, benéfica tanto a

ã transformação em.ferro velho do que ainda
ros e cargas entre os numerosos portos daimen- fh "?"£w"e"£iX 

cogite de substituir os navios
sa costa, e essa concorrência, benéfica tanto a lhe resta Ç nao o°s"«H'í 

fazem tõ-
viajantes particulares quanto às transações co- que vao caindo em obsolencia, como <«*m
i_"*._,.,_ *\L7. „x„ „ fvteeo Ac nrónrins comna- das as nações. . __.„_

Creio que não há maior veiculo de propa-
ganda do que sejam os navi«s mercantes: de
oropaganda positiva quando apresentam condi-
cões de conforto para passageiros, e permitam
realizar viagens rápidas e seguras; de propagan

merciaís, talvez não o fosse às próprias compa-
nhias. Mas estas eram subsidiadas pelo Gover-
no tendo em vista a necessidade de ngar por
via marítima as unidades da Federação, esten-
didas ao longo de um dos litorais mais exten-
sos do mundo.

Costeira. Loide Nacional eLoide Brasileiro,
da negativa, descendo até às raias do ridículo e
do descrédito, quando, como os nossos atuais

outras empresas, dispondo de navios conforta- caihambeques, sâo atestados marcantes de desi
veis e amplos, asseguravam o transporte regu- _,,- .... -,„ iwjt»&n>ig
lar de mercadorias e passageiros de Norte a
Sul e retorno. estabelecendo um intercâmbio
constante de produtos e de.viajantes, favorecidos
por fretes módicos e passagens abaixo do que se
poderia obter em qualquer outro meio de trans-
norte Tudo isso, entretanto, acaoou. ioram
desaparecendo, um a um. os grandes navios do
Loide Brasileiro, os "Aras" do Loide Nacional,
os grandes "Itas" da Costeira — sem que se des-
ie a menor providência para substitui-los. Res-
tam. pois, ao Loide e à Costeira, esta hoje ln-
corporada ao Patrimônio Nacional, apenas uns
raros "calhambeques", que fazem, gemendo e
bufando fumo negro, o transporte das raras mer-

dia ou de indigência.
O Brasil precisa urgentemente refazer a sua

fspta mercante. £ um imperativo que nao admi-
t" delongas. Dir-se-á que o país não tem recur-
sos nara um empreendimento de tal enverga-
dura; que, entretanto, parece estar previstonos
estudos feitos nela Comissão Mista Brasil-Esta-
dos Unidos. Se esta Comissão já estudou o as-
sunto, os recursos deverão provir do Banco de
Reconstrução e Desenvolvimento, mas seria acon-
selhável que tais recursos fossem postos à dispo-
sicão do Brasil o mais breve possível, porque a
cí>a dia que passa se deterioram, os restos da
nossa outrora poderosa frota mercante, diíicui-
tando cada vez mais os transportes de mercado-

número de indústrias, muitas
investigações e muitos traba»
lhos médicos.

Na Grã-Bretanha, a indila-*¦tria vldreira é altamente impor-
tante satisfazendo quase todaA
as necessidades nacionais a
abastecendo um comércio da
exportação apreciável. Dá em.
prego regular a mais de 70.00tt
pessoas a faculta trabalho e*\
muitos milhares mais noutras
indústrias em que o vidro cons-
titui elemento importante OOf
artigo manufaturado. Na reali-
dade, as exportações do -Rein«
Unido em 1951, devem ter com-
preendido, num total superior et
430 milhões de libras, vidro nu-
ma forma ou noutra.

A mais antiga referência £
descoberta do vidro — vidra
verde, proveniente possívelmen-
te da Asa — data do ano 120Q
antes de Cristo. Os egípcio»,
versados no fabrico do vidroj
faziam garrafas, espelhos, vi-
draças, mosaicos e copos. Cre-
se que o fabrico do vidro foi
introduzido na Grã-BretanhaJ
pelos romanos. Quando este*
deixaram a Grã_Bretanha pa->
recém ter levado a arte cons!-
go, a qual só foi revivida nos
tempos medievais, quando ap&-

(Conclui na 4.* pás:.,' £

cadorias que ainda se transportam por via ma- rjas entre as ZJOnas produtoras e consumidoras
riMma neste nosso imenso país, e o de alguns do ^ e 0 cstrangeiro, e o transporte de passa-
temerários e desapressados passageiros, que dis- „eiros que se limitam hoje a viajar de avião.• - '' na-arído passagens mais caras, e vencendo idios-ponham de nove dias para se arrastar do Rio
ao Rio Grande do Sul, e dc um mes para ati a-
vessar o resto da costa.

Os dois melhores navios de que dispõe o Loi-
de são os dois "Pedros" — o I e o II. Esses na-
v-ios têm ouase 50 anos de útil c proveitosa exis-
tência, pois foram confiscados ã Alemanha, du-
rante a guerra de 1914. Por maiores reparos que
-¦e lhes tenham feito; por mais caprichosos con-
sertos que hajam sofrido, não deixam eles de
mostrar a marca da sua obsolencia; na linha da
construção, na disposição das acomodações, na
aparelhagem mecânica, no estado das caldeiras,
e até nos banheiros e serviços sanitários, já em
desuso nos barcos modernos. Com tais navios,
não se pode dizer que o Brasil possua uma iro-
ta mercante, o que c lamentável, se pensarmos
que o nosso país jâ teve a maior tonelagem mer-

Continente, e uma das maiores do

pagando passagens
sincrasias dignas de atenção.

Se, porém, os estudos da Comissão Mista nao
abrangeram a renovação da frota mercante de
cabotagem e longo curso, poderia o Brasil lançar
mão ú \ seus estoques de algodão para trocâ-los
por navios. Não é nenhum disparate o que su-
giro, uma vez que se fala em trocar o "ouro
branco" por aviões a jato. Aviões de passagei-
ros? Não! Aviões de guerra. Mas. Santo Dfus!
Estará o Brasil na iminência de algum conflito
armado, de maneira a precisar já e já de aviões
a jato, os mais caros do mundo? Não seria acon-
selhável protelar essa aquisição, dando prefe-
rência no momento à troca de algodão por na-
vios mercantes? Que o digam os entendidos, ci-
vis e militares. Não pretendo sugerir o desar-
mamento do Brasil, mas precisamos cuidar das
suas bases econômicas, como garantia da sua so-

e para isso precisamosmundo" e m?"nacões'p%ue"nas. como Portugal e lidez na paz e na guerra: t* :,v:*, :-<., ;i •;:¦:,=.,

o-S mandam^ àol "tete tóàres» os seus In- cuidar, em primeiro lugar, de ligar as zonas eco-:
«suosos navios úe graude tonelasem, como esse.  -

TRANSFORMADOR
DE 120.000 KVA

LONDRES CBNS) — Um
marco histórico na produ-
ção de transformadores bri-
tãnicos foi atingido recen-
temente, quando nas ofici-
nas de uma firma britânica
foram terminados os pri-
meiros transformadores de
275 KV. Esse transformador
tem potência de 120.000 KVA
e é uma unidade de 3 fases
auto_relacionadas com uma
média de voltagem de .
275/132 KV. 275.000 volts é
a mais alta voltagem dos
transformadores de tensão
até agora fabricados na
Grã-Bretanha, e a prova de"impulso" foi a de mais ai-
to nível já aplicado a nm
transformador aí construída.
O máximo de voltagens ai-
cançado nos testes foram do
1.050 KV para onda com*
pleta e de 1.200 para a on«*
da Interrompida.

nômicas nor terra a nor mat

I
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©papel da Grã-Bretanha no desenvol-
vimento de Kenya

CAFÉ, UMA DAS PRINCIPAIS COLHEITAS
Kenneth Brodley

lONDRíS tiíNS) — Kenya é uni grande pais, mas muito

«éle é deserto e a população está comprimida «g^^Jjgg

«rteifl. Só no pais Kikuyu, ao norte de Nairobl, existem 1-ZSO^

fcabiu:<it«. Hi duas gerações, a terra reservava ao Kikuyu, tr-ie

era uma das mais férteis ae Kenya, era suficiente para suas ne-

«_ss;.dades. Hoie. elas estão superlotadas. .
Inevitavelmente, os africanos pensam que poderiam conse-

*uir mais Urra particularmente no chamado Plato Branco. Mas

a simples expansão das terras tribais não solvcra o problema,
isto somente o adiará por poucos anos, e comp a população nao

cessa de crescer, resultará que as mesmas terras mais férteis
%ornur-se-âo desertar

Estes álgarleniO-i o rxeroplos moa
t-ram que o Governo de Kenya tem
rwtacndo viEorosftmrr.te o proble-
ma da terra com reeultodos pro-
mlssores. particularmente tra Kl-
Ktiyu. onde Rgllu dores políticos se
desinteressam f-ttòneinte pelo bem-
•estar de bou próprio povo e têfli
í.-lto tlarunte ano» tudo o que
podem pnra obstruir todo o plano
cru sugestüo feitos T_t»!o Governo
para. o melboramento agrícola.
Tíenhuma outra tribo tem tido
qualquer lipscfto com élee.

Tambem n&o deve eer esírueclde
qBe o descnrolTliBento nprlcota ê
SOméilte umn pane do extenso
plano de 10 anos pr.rn a Colônia.
S<5 o desenvolvimento educacional

custa 3 e melo mlUiõcs de Ubr-ts
» a expansão don serviços de saO-
de 1 e melo inllhfio. O custo to-
tal ao plano está. eaiouJado em 23
p melo milhões de "Jbrna.

«WtfTOOOS VRIMITIVI»;

A fAí\ve <ao protelem» talvez es-
i«j» *io fato de que as terras tri-
te»i-.-, BOb métodos primitivos de
«gr.cüitura. e am slttema tíe pre-
pjledadtí Ce terra que rr.;isa a Irag-
ment.çJD sem íim dc pequenas
terr?.=. c-tsrem pro-Jt\irtn<lo so-
mei_.\i- tima porção do que pode-
ria j>rodu2ir se estãvesscm pro-
yriíir. iviatíí ciiitivftd-as. A politicr»
•grkola cio Governo tíe Keoya,
tezn

«ias
ç3o
que
no.?
ttVar

TV
gui.-
ÇOÍ>
-Kl.
tet .

Kü'
po-
de •
tarr.
rc.p
..-¦,.

irto. portanto. rtesecvolV-T
.¦..•'•todos <le oi'Uvo nas Ee-

c orgimisr-ir cãl ít-rre fora
ilscrras, planos tis colonlaa-
¦ ra os fazendeiros airlcu.no»

• icrhdcrnm métodos moder-
S3t3d preparacc; para cul-

*.:is t^tTfts soü scnpervlfi&o.
i :'.do dificil c^mo cons':-

t. •_. o plano tenba inicia.
_•- _. íierjrs-jfkrlnmt nte provocn

,.--, ..'Itiçáo nos I.nbitcs e nã
t «le propriedade. Todavia.

i^Vtl progreíso ÍOi feito,
r h.-í cc Jfyerl e Fort Hall.
j..-.;3!o, os altícõcs. atravé"

; .i s.ancle esforço, completa-
. : 1951 5.000 ínlihaK dc ter-

. £ -tu, contra (..<>00 mintas
. >50. Ko distrito de Mpdmfcos,

*m lüSl. 15.000 acre* de pasta-
Steres. o perto de Kiambu 30.000 ar-
Tcrv.- --;-atn plcntadüs. O desen-
volv . _; ato afrrirolf. vko e*ti. lt-
mtt- ._. a reformar: colheitas de
rendi....nto Imediato ror^rn Intro-
íttztc .-•- A exportação de lâminas
rie ewLie» de XHiuyv.y ioi avalia-
ria cn j«i--tt> ú0 350.OCO libris eni
1531- <_ o plantio do chá. raft. ml-
Hio. fruta, flores e vegetais Já co-
jnecc.i n:.s áreas africanas. Em
lícru p.?rlo dc 4.S<K) peseots estão
«tusi-MTte cultivando o café.

Umn i»^- ce c3-_el_ci<u ao progra-
ma ü.tricola ent maltsis ãreas, e a
_-t__st:.'..ic-âo do fornf.cJmento cie
lipru.. a construç.to dc represas e
•__K.Tt.ira dc poços eetfio tendo
tiroc-.^-itkts. Ej-Utem. atttalmen-
te. rr.ais de 250 repita as no dis-
trito tí • Machakos

Att -i presente, existem. dou-
planes principais tíe colonização
em Mnkoenl. onde -.mia tentativa
foi ícita. em 1946. liâ. atttalmen-
*e mals «te 400 fí.m.li&s estabele-
tídaõ como • prósperos fazendeiros
* p>!'"»--p l"*5 °m -S56 atinja a
1.20í Em Oede. c^lf.tem 377 ía-
Biília.í. cada uma com 12 a«_r«is .te
terrri Lntre 1M5 e lí.55, serão s;as-
«oe trai? dc 3 miiíiftes de libras
»0 ciesFt-i* vol vi mento da BigrlCUl-
Xats. africana.

Sensível aumento
nas trocas mercan-

fis com o Canadá
Verificou-se sensível aumen-

to no comércio entre o Brasil
e o Domínio do Canadá, nos
últimos trinta anos. Assim é
que de 8.571 toneladas impor-
tadas em 1923. n_> valor de CrS
11.21Ô.060.00. Já cm 1951 a tm-
partação íoi da 158.134 tone-
ladas. no valor tíe Cr? 
630.650.000.00.
. Quanto à exportação, tie 1.312
toneladas, em 1S22. no total
rie Cr» 2.S44.00O.00. elevou-se.
em 1951. para 144.624. no va-
lor de CrS 3998.884.000.00.

Na Importação consignou-se
aumento no preço da celulose
para. a fabric»çáo de papel, que
<J« 6,7% passou para 15.5<^, do
eobre <jue se ni-tjorou de 3.9°t
para 11,7%. enquanto na ex-
portação as fibras de sisal ou
da agave se elevaram de 0.4ri
para 6%, e do óleo de mamona
de 0.6% para 7,9Çt.

kM/^*_^_"-__^)W>XWN_-»^S_*ta^W

ft COOPERAÇÃO ENTBI
AS RAÇAS

KmTiora os pr«sent*e problemas
e dilleulfjadee em i_.<niya sejam
aejBB devidas ao impacto ae uma
economia européia f/òbre uma so-
cledudn primitiva ú também ver-
dado qfe t6da a parcela de pro-
rrresBo que o africano realizou nor
últimos 50 atiOK. deve-a à Euro-
pa. A tecei ía de Kenya no ano

passado foi de 13 c melo milhões
de libra?, mat; mer.os de «40.000
dessas libras são procedentes da
taxação africana. Tidas as novaF
técnicas tío« africanos íoram
aprendidas dos europeus, do colo-
no, do funcionário e do mtealoná-
rio: e o s»liK> nupcr* longe o pre-
Juizo.

Kenya i uai p».is prófpero e vl-
poroso. Mas to«io o eeu futuro de-
pende do reconhecimento do pa-
p«sl vimJ e importante que nele
tem os europeus d na sempre
crescente confiança e cooperação
entre as duas rr\çí*B.

Dr. Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA 1RASILEIRA)

Ortopedia — Tr*um«tolofi» — Fiatatarapi»

TRATAMENTO DA PARALIblA INFANIM.

RadMdi-ftgnóctico ««p«cialisado das doança» doa omos c
articulafow — Radiografia» • tratamento da Hatora»

i domicilie

RAIOS
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UUIU MAMCAJUA

O tesouro mineral do Brasil

DESCENTRALIZAÇÃO E
DESCONGENTRAÇÃO

Álvaro Baptista de Magalhães
t.ieA t JÉ-M da esc^Eõiva ccutrh.lUa-
«;5o administrativa, que *
característica marcante do
serviço público federal, *

wm motivado críticas procedentes,
k ponto de ensejar a iniciativa do
ar. Presidente da República de jre-
formar todo o mece.£ilsro© toaro-
crático do pais. lulswmoe oportti-
uo examinar, na ocisltxo. outro
defeito prejudicial do nosso apa-
relhamento de povêrno e gestão
dos nesócios publicou. Queremct
nos referir à acentuada concen-
tração geográfica uOj órgãos-meios

Se atentarmos que o pais ado-
tou a íorma federativa de govêr-
no. nSo será possível conceber que
os órgãos através tios quais atuam
os poderes da tJaiáo deixem dc sc
conformar a êsse sistema. B o ab-
surdo ressalta com mais nitidez
quando se tem em vista a enorme
extensfto territorial tio pais e rí
peculiaridades locaU dc cada re-
-..iSo.

E&tiLS considerações nos vérn â
mente a propósito das providén-
cias que tstáo sendo tomadas pelo
Ministério cla Guerra, para que se-
jam sediadas nas respectivas zo-
nas os comandos superiores do
exército, até a(;ort concen trad x
na Capital Federal.

E' evidente, e as altas autori-
dades militares devem tê-lo cons-
tatado. Não é possível dirigir cer-
tos serviços a distancia. Se o mal
íol reconhecido pelo exército, que
dlspCe de meios do comunicação

— próprios . seguros. a__>slin come
de transporte, é de se imaginar
que enormes prejuízos não repre-
.senta Isso para as repartições nfto
militares. — sem flslítna próprio
de comunicações c transporte.
Ehtre eles poderíamos citar o Ser-
viço tíe Expansão do Trigo, o de
Proteçflo a«_ lndlo=, o Serviço no-
restai, o da Malária, rta Lepra, o
da Defesa da Borracha, a Comte-
sfto Conxtmtora da Delegacia Fls-
cal de São Paulo, o Departamento
de Obras Contra a Seca. o Inítl-
tuto Nacional do Mate c uma In-
fmldadc de repartições pública»
cuja ação direta deveria fie íazer
sentir era zonas determinadas dc
Interior, onde deveriam sediar-se.
se sc pretende delas eficiência e
aç.lo. AI deveriam estar as chefias
Imediatas, não se justiticando que
os seus dirigentes e rerviços prin-
clpals so instalem na Capital Fe-
deral. longe das eot>a_j de ação
que lhes íol estabelecida.

Se, pois. a reforma administra-
tiva conseguir desocntrallair o
aparelhamento burocrático no
sentido subjetivo das atribuiçõi.;
c competências, «significará 'lm
passo dado para melhorar o ser-
viço público ':. por outro lado. so
ela propiciar a descencentração.
no sentido geogr Aí tr o, de certo;
serviços, melhore? serão, ainda. 05
seus efeitos.

Parece-nos que. na oportunidj-
de do exame da reforma adminis-
tratlva. êste aspecto deve ser con-
siderado.

PRODUTOS DE VALOR DA

FL0PA MEDICINAL
JURUPITAN

Oaottete aa eaBesM o i
Cestftes to rigito. mm eWniM

be*ft*tow • a teterkte.

CHA' MINEIRO
Inéteado castra
tm*» IlitlB •
itattat «a pato m,
vtwtt» éltuMSum.

DIRAJAIA
Bz]Meioi-aote ingwiéit aaa
IwyllM • aaa tossea par

rebelde* qae sejam

LUNCACItA
r«a*raa* tAatea «a—rta att-
va a érjrie «restJve. naiha-
fntrn «a «Trétoa e a eatovea

estlaaaiaa«« a
apetite
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os rccur__^)b nam-
rais ao Hrasil ressaltam as
...ixidas mtuerais. ___.sta»

.. ... ..iu uiiCUSO pu(.euv«nii scijuii-
u« estudo dos geoiogos, Mias do
conhecimento Uo grauuc puuli-
co. Os liinos e as canções ates-
Um-no com eloqüência. .tln-
tretanto, a exploração deste la-
ouloso tesouro esta sendo (etta
ainda em escala muno reduzi-
da e sob condições, por vezes,
desfavoráveis a industria e ã
economia nacional.

U clamor peta elaboração Ut
leis cousentaneas de minas vem
de muitos anos, aguanuo atuai-
mente, nao so o oongresso, co-
mo as entidades particulares.
A propósito, a Associação Ura-
sicura de ivletais tem ei.cu.rauo
o assunto, com oportunos e es-
clarecidos comentários, através
de conferências e palestras, pu-
blicaüos cm periouicos especia-
Uzauos. Observa-se que os ca-
pitais não se tem mostrauo in-
clinades a tão valioso gênero de
industrial, convindo que essa
mentalidade aeja modificada
graças a leis oporiunas «!"'._
atraiam o capitai particular,
estimnlem a proauçao ue mi-
nérios e favoreçam o beneficia-
mento e refinação da matéria
prima extraida do subsolo.
tfois, na sua quase totaüaauc,
o minério extraído e exportado
para o exterior, destinado a
paises mais acuamaaos em in-
dústria, onde ele nao so e de-
vidamente transformado, maa
ainda é empregado na fabrica-
çao de diversos produios da tn-
dústria metalúrgica civil e mi-
iitar. Há, assim, entre cies, os
chamados minerais estratégicos.
Outro aspecto da questão reco-
menda que as novas leis devem
prevenir a nação contra a pos-
se dc minas por concessionários
que não as explore ou dificulte
a exploração por outrem com
recursos e interessado em pro-
ceder ã extração dos minérios
Tambem, convém ser feito um' 
levantamento atualizado e ' o
mais preciso possivci das jazi-
das minerais do vasto subsolo
nacional. Para tanto, técnicos
devem ser devidamente prepa-
rados através de escolas gra-
tuitas e especializadas.

Uma demonstração concreta
da aplicação dos minérios ua
grande industria está patentea-
da na Usina de Volta Redonda,
da Companhia Siderúrgica Na-
cional. Ali os produtos de aço
estão cm crescente fabricação,
numa eloqüente promessa de
ampliaçãt) dessa industria, bem
como da relativa à extração de
carvão de pedra das minas do
sul da país. Há possibilidade
de expansão da siderurgia de
coque no Brasil, pois, conforme
previsão feita tm conferência,
por uma autoridade no assunto
durante a IV Semana de Es-
tudos Minero-Metalurgicos, o
nosso consumo de ferro para o
ano de 1980 será de 1.700.090
toneladas, isto é, 800.000 ton. a
mais do que atualmente. £ a
maior parte dessa produção de-
verá ser obtida da grande usl-
na dc Volta Redonda, convin-
do assim, ser apressado o de-
.•«envolvimento dessa usina. Em
conseqnencia, será requerido
mais amplo aparelhamento da

j. ornon rmtw
Estrada de Ferro Central do
ilrasil para lazer face a uni
aumento ue trunspoite possivel-
UtClltf £>UAiCi'íOá* *i m» Ui».*.tfC.-. Uc
ton. pur nao. ísos trabamos de
aifipuaçao, atingiu» a 3a. eta-
pa ue v otta íceuuuua, o consu-
mo de carvão etevar-se-a a 1
miihao de ton. por ano, donde
se juáliuc* tm -uiaior proauçao
t-xlrativa tias minas de carvão
releriaa ja acima. Oeste modo
duas inuustrlas se entrelaçam
para o Ucscnvoiviuieitto da ri-
queza nacional, pouenuo lulu-
lamente iieui-tieiar ouuas na-
ções com a exportação dos cx-
cedemos ao consusmo interno.

Autua como exemplo concre-
to da industrialização Uos mi-
uertos no pais, citemos jluns
ticrats, o esiatio riquíssimo em
jazidas minerai*! couto seu pro-
prio nome uiz. JNa região rea-
trai uease üstauo, a zoiiá uie-
iu.lurg.ca., vein se inlensificaa-
do a economia. A cidade indus-
trial situada nos arredores de
Helo xlori-toate »o<ua agora ini-
pulso decisivo. Está flanqueada.
tle um lado pela K-i". «ciural
uo lirasil e uo outro pela Kede
.ilineira de \iaçao, sendo que
fartos ramais íenoviarios circu-
iam peias iuas e avenidas des-
sa ciaaue, pois ela e so íiiuus-
trial. Nessa cidade origutal de-
verá ser mstaiaua a industria
da aiamiex uo urasil S.A., sub-
situaria uo famoso grupo Alan-
nesmauii, existente em Oussel-
dori, na Alemanha. Ante o au-
mento continuado dos meios de
transporte e ua produção de
energia elétrica, tem crescido o
interesse pela instalação Ue no-
vas industrias no grande Estado
monlaniies, provmuas de outtos
Estados da Federaçáo on dc
paises estrangeiros. A produ-
ção siderúrgica de Alinas em
aço, gusa, laminados, arame es-
tirado, galvanizado ou farpa-lo»
tubos ue leito e outros prõau-
los foi, em 1049, de ósi.Dl. ton.
e ,em 1950, de 798.260 ton.,
correspondendo respectivamente
a Mil — cr.? i.ii.^08 e Mil —
Cr$ 1.33S.xiixi, o que evidencia
o progresso do Estado nesse se-
tor. Lembremos tambem, São
Paulo, Espirito Santo e 

'Kio

Oranue do Sul como outros Es-
tados onde a extração de min:-
rios e a industria metalúrgica
tomam notável vulto.

Enfim, nesta época dc utillta-
cismo, o ouro e as pedras pre-
ciosas decatram de valor, su-
plantados pelos metais úteis.
Estes entram na fabricação de
utensílios, peças e maquinas pa-
ra uso doméstico e para a pro-
dução industrial e agricola. As
matérias-primas minerais são
disputadas por nações, por Es-
tados internas dos paises e por
grupos induslrlais, prestando-se
a acordos secretos ou oirtensí-
vos, a atos de pressão politica
ou militar ou propostas cativan-
tes.

Pertencendo ã Organização
das Nações Unidas, e sendo pa-
Hflsta por principio, deve o
Brasil explorar as Jazidas de
seu rico subsolo e a industria
metalúrgica com o lim de pro-
porcionar bem estar e riqueza
ao seu povo e prestar colabor.i-
ção inteligente aos outros po-
vos-

Bio, Jan. 1953.
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Modificação no constituição do
Organização Internacional do

Trabalho a ser debatido
LONDRES (BNS) — A Conferência Geral da Organização ta-

ternacional do Trabalho em junho considerará uma modmcaçôo
na constituição da OIT. para aumentar o número de membro» do
Corpo Governamental, de 32 para 40. O Corpo Governamental,
que lunciona como um conselho executivo, é presentemente com-
posto dc IG representante» do Governo, oito empregadores e oito
trabalhadores. Oito das cadeiras do Çtovêrno sfto eletivas, e as
outras oito sâo ocupadas pelas naeõe» de maior importância Indus-
*rtal.

Sob a proposta modilicação, easa." categorias seriam cada uma
l aumentada de oito para dez.

A Sugestão para a emenda da
Constituição foi íeita pelo Dire-
tor Geral da OIT, David A. Mor-
se. na reunião de novembro do
Corpo Governamental.

Com a abstenção de cinco
membros, o Corpo Governamen-
jtal votou para a proposta ser
lãebatiUa pelo Corpo Governa-
?mental.
; O sr. Morse assinalou que o
«•numero de membros da OIT au-
menotu de 43 nações em 1919
para 66 no presente, enquanto o
número de membros do Corpo
Governamental foi fixado em 32
desdo 1934.

O-isçrvou que a República Fe_
deral da Alemanha e o Japão fo-
ram readmitidos na OIT em
1931. E acrescentou que éle "ti-
nha chegado à conclusão de que,
qualquer decisão que possa íi-
nalmente ser tomada a respeito
da representação destes dois Es-
tados no Corpo Governamental,
uma solução deveriu ser encon-

Espera-se mais carvão
britânico

LONDRES. 17 -B. N. S.) — A
Grã-Bretanha espera exportar
mais carvão no corrente ano que
no passado: acima de 12 milhões
de toneladas. A.s exportações do
ano findo foram abaixo dc 12
milhõeo porque o objetivo íoi ai-
cançado muito tarde para oá
fregueses europeus, que já ha-
viam feito suas encomendas em
outros lugares.

Estabelecer uma cifra mais ai-
ta para 1953 significa que as
perspectivas são muito mais pro-
missoras do que há um ano
quando a tonolagein de exporta-
ção estava lutando para chegar s
7,8 milhões dt; toneladas.

trada para assegurar que a «om-
posição do Corpo Governamental
corresponda ao crescimento da
Organização".

Se a proposta íor aceite pela
Conferência, entrara em execução
quando tiver sido ratificada ou
aceite por dois terços das nações
membros, incluindo cinco dos
oito Estados de maior importân-
cia industrial.

O sr. Morse expressou a espe-
rança -de que isto poderia ser
realizado antes das próximas
eleições programadas para o Cor.
po Governamental em junho de
1954. As cadeiras reservadas pa-
ra os oito mais importantes Es-
tados industriais são atualmente
ocupadas pelo Brasil. Canadá,
China, França, índia, Itália, Rei-
no Unido e os Estados Unidos.

MADALENA
Anjo cm Demônio? ,,

Rainha ou Eeerara t p§|JJ§g|;
MADALENA - -—
H_b_ia_e 4c n» malber
awnantc—é a novela «ae

Direito de mímeti- oo Rédto-
Teatro Colgate - FalmoUve 4a
Kidio Naeiaaal

Bgyg&5"3gig__8S__p&^
l'?&&'p''*¦¦?<> **" >¦¦'¦¦ ' *

a bistoria Wk^ffit

Convide sen» amigos a oa-
virem esta extraordinária no-
vela «ne mareou época no Rá-
dio Mexicano e está proporelo-
nando aos ouvintes brasileiro»
momentos inesquecíveis de en-
levo, encantamento e ternara

MADALENA
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í.
| é mais uma apresentação do Rádio-Teatro

0 Austin para ó Japão | COLGATE-PALMOLIVE - Rádio Nacional -
2as., 4as. e 6as. feiras — às 8 horas da noite.LONDRES. 17 .B.N.S/. —

Uma dai principais firmas de
automóveis da Grã-Bretanha
acaba de assinar um acordo
com duas firmas jnponesas de
Tóo.uic. através das quais o
Japão importará além de mo-
dclos completos. 2.000 dos mo-
delos por ano do Somcrsct A
40. desmontado.

A montagem terá lugar numa
fábrica de Yokoahama que,
juntamente com outra firma
Japoner.-, será a responsável
para distribuição.

A firma britânica em questão
acredita quc. em resultado do
acordo, os negócios com o Ja-
pão tendem a aumentar dC2
vezes nos próximos sete anos.

I
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LABORATÓRIO
BARROS TERRA

Exames de sangue, urina, es-
carro, etc. — Vacinas autoge-
nas — Tubagens — Pfatgn-W-

tico precoce da gravidez
Edificio DARKJ- — Avenida IS
de Maio, 23 — 18.° — Sala
I.83G — Tel. 32-6900 e 32-1435
Sempre nm médico de 8 âs lt
horas. (Aos sábados até 12

horas).

NOTICIÁRIO DA CEN-
TRAL DO BRASIL

(«OVO DIRETOR DO DHPARTAMENTO
DE ENSINO E SELEÇÃO
Vem de assumir a chefia do Depar-

tameuto dc Ensino c Seleçio d* Central
d/> Bri««il, o engenheiro Jo*i Frmiridel
L-ixna, que viuh* de*d.© hà nm -___-__• exer-
eendo a ítiuçÍü Je chefe cío Deparamcn-
tt» Ue Relações Publica.- da --usa prin-
cípal ferrovia. Durante a solenidade de
posse, usou da palavra o seu antecessor
naquele posto, o engenheiro Celso Su-
ckow da Fon-cca qne teve ocasiíe «le
ae referir a «a» passagem pek> Depar-
tanvento do Ensino t Seleção. Em Tes-

ROUPAS
SOB

MEDIDA
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posta <alt>o o novo titular qtie e_-»Uou
• trabalho fecundo do engenheiro OU-1
Suckoi. da Fonseca á frente daquele
setor da Central do Bra*ü, ctide pr'>
«ua. competen. ia * desvelo intelectual e
prciflir-ional impulsionou ainda mais .
programa soei*] e educa tv o dn Central.
MATRÍCULAS NO GINÁSIO 1>A

CENTRAL
A dreção do Ginásio da Central éc

Brasil por nos£o intermédio, a-i«a a ta.-
dc» os interessados que as matriculai
t*ra as diferentes series do curu já-
nâf.Jal daquele educan.iario, far-ác-ão de
acordo com o calendário pfevi.-ti._e-nte ___._.-
tttnido ou seja:

DE 10 a 31 DE JANEIRO: — ferro-
-lartos e filhos e demais dependentes de
ferroviários qne tenbam concluído, com
aproveitamento «u nio. o ano letiv-j
de 1952. betn copio, cm aprovados «oí»
exames de admissão ao !•• ano gl«;i-
si«l em 1S52 (I> época):

DE t a 10 DE FEVEREIRO — alu-
aoa estranhos que lograram nprova^.-
on não no ano letivo dc 1952;

DE 11 A 28 DE FEVEREIRO: — a.
candidatos aprovados nos exames de ad-
m:ssío dl.* serie sinasial (2.* época);
b) — alunos nue não tiverair frep;uen-
cia em 1952, brm como. os áprevados p«
nio em 2.* ép..ea-. c) — alunos que
trancaram matrículas *nos anos _e'_T0-3
nnt^r!Ore«.

DR. CAPISTRANO
OXRÜKOIA DA 8CRDEZ

vitmm — f.__n* — «*_-e-u.*«
DOC. FAC MM.

WLms. BetmmúmÊ- Datntaa. 26 —*¦•• — Tel 22-8868
¦¦'¦ ¦  —- *

Para experimentar
pneus de jatos

LONDRES, 17 ÍB.N.S.*. —
uonslderada a máquina mala
rápida do mundo para lazer
experiências em pneus de
aviões a Jato, tuna nova sur-
prendente peça de maquinaria
acaba de ser instalada numa
firma inglera.

A peça em questão íol proje-
tada para simular aterrissagem
t decolagem para os pneus d«
aviões de aparelhos a jato pre-.
tentes e Xuturos até 3.000 rota-
ões por minuto .— equivalen-
te a muito mais de 200 mph
som alguns tamanbos de
pneus.
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Aperfeiçoamento das estatís-
ticas agrícolas

0 VIDRO NO MUNDO MODERNA
(Conclusão da 1." pás)

operações de maior importância ê
o c&leulo «Io "êrro-padráo*' quo
0 orna medida de precisão de
cada estimativa. No que se refe-
rla ao plantio de trigo em Tre-
clitm. por exemplo, fomra cpi**u-
daa 680 Informações, nós ooue
distritos daquele Município, ea-
bre as quantidades de trigo se-
meadas e. dai. estimada a área
plantada com trigo em toda a
comuna, em 37.7*7 hectares. Pa-
ra obter "êrro-padrfio" os tAcnl-
cos selecionam, "ao acaso". 33
Informações das «SO prestadas.
loto é. 3 ds ceda distrito. Essas
pequenas amostras Indicavam um
erro-psdrSo de 10*í. com T7»se
nesses c&Icrulos, jutros foram tel-
tos para o total das informações;
mostraram que a mitrgeTi de t*rre»,
no que dizia- respeito a tôdã a
área plantada com tt!«o. ern ln-
ferlor a 5%. o quo Indicava ro-
sultado de precisüo compensado-
ra. Os demais produtos agrícolas

s&o calculados com Idêntico rt-
Eôr cientifico.'

No plano nacional, o método
de amostragem scrâ poaslvelmen--te utilizado em primeiro lugar
no campo das estatísticas agrl-
colas, graças aos estudos que es-

t&o sendo levados a efeito pelo*
técnicos do t. B. O. E.. em es-
treltn cooperação com rs Servi-
ços de Estatlstl.ia ds Produç&o do
Ministério da Agricultura.

ANÉIS DE GRAU
DESDE CR? 700.00

Ouro de tel — brilhantes
15 pontos. Todos os graus •
Tários modelos. — Ouvidor
a.* 169, «•• andar, sala ISn.

(Conclusão da 1* pág.)
receu a indústria vidreira do
Wealden e o principal centro
industrial se estabeleceu noa
condados ingleses de Surrey a
Sussex. No principio do século
XVII a indústria realizou con-
stderáveis progressos técnicos,
na altura em que o carvão subs-
tituiu a madeira como meio de
liqüefazer o vidro.

AS PRIMEIRAS INVÉS-
TIGAÇOE3

A Grass Sellers Company
(Companhia dos Vendedores de
Vidro) daqueles tempos pediu a
um fabricante famoso chamado
Ravenscroft, que trabalhava pa-
ra a Companhia, que descobris-
se um substitutivo pora o cris-
tal de Veneza. Ravenscroft in_
troduziu o oxido de chumbo no
vidro e até o dia de hoje tem-
se empregado o chumbo no

fabrico de cristaL Ao contra-
rio do vidro grosso de Veneza,
o de Ravenscroft prestava-so
para ser cortado e assim se
criou a tradicional indústria do
vidro lapidado da Grã-Breta-
nha.

A indústria vidreira do Rei-
no Unido expandiu-se conside-
ràvelmente no decurso do sé-
culo atual, tendo o número de
pessoas nela empregadas au_
mentado de menos de 40.000
para mais de 70.000. Bmbora o
vaíor do dinheiro haja diminui-
do, a produção da indústria
eleva-se atualmente a qualquer
coisa aproximada de 70 milhões
de libras, quando era inferior a
5 milhões em 1907; por outro
lado, as exportações de 1951 os-
cilaram pelo quádruplo das im-
portações. Km 1916, a indús-
tria consumiu aproximadamen-
te 325.000 toneladas de areia,
sua principal matéria prima;
hoje, empregam-se, por ano.

BANCO DO BRASIL S. A.
SEDE: DISTRITO FEDERAL - RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 66

. TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS
MÁXIMA GARANTIA A SEUS DEPOSITANTES

NOVA TABELA DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS
6 %

i

DEPÓSITOS POPULARES !¦
Juros anual* capitalizados semestralmente. Retiradas livres. Limite de Cr$ 100.000,00 Depósitos mínimos
de Cr$ 50.00. Cheques do valor mínimo de Cr$ 20,00. Não rendem Juros os saldos inferiores a Cr$ 50.00, os
saldos excedentes ao limite e as contas encerradas antes de 60 dias da data da abertura

DEPÓSITOS LIMITADOS — Limite de Cr$ 500.000,00 .... 
Limite de Cr$ 200.000,00 'r^"'r-'t-

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas livres. Depósitos mínimos de Cr$ 200,00. Cheques
do valor mínimo de Cr$ 50.00. Não rendem Juros os saldos inferiores a Cr$ 200.00, os saldos excedentes
aos limites e as contas encerradas antes de 60 dias da data da abertura.

DEUÔSITOS SEM LIMITE *
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas livres. Depósito Inicial mínimo a partir de Cr$
1.000,00. Não rendem Juros os saldos inferiores a Cr$ 1.000,00, nem as contas encerradas ^^s de60 «Mas
da data da abertura. Melhores taxas de juros para as contas de depósitos nao inferiores a Cr* í.uuu.ow.uu

DEJfOSITOS DE AVISO PRÉVIO
Retirada mediante aviso prévio de 60 dias »• 
Retirada mediante aviso prévio de 90 dias ••• "¦ lií™iii" *z ilüíüA* 'Âl
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depósitos de quaisquer quantias para retiradas também ae
quaisquer quantias. Não rendem Juros os saldos inferiores a CrS 1.000,00.

DEFOSITOS A PRAZO FIXO
Por 12 meses .-.
Por 12 meses, com renda mensal
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00.
superior a 12 meses.

LETRAS A PREMIO
I>e prazo de 12 meses •*«.••...-••••...--.-.•••••••••••••••••••-•••"»•• .,....•••••••
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000.00. Letras .nominativas, com juros incluídos,
porcionalmente. Melhores taxas de juros para as letras de prazo superior a 12 meses.
O BANOO DO BRASIL S. A. tem Agências nas principais cidades do pais e duas no exterior, para tôdas as

operações bancárias, inclusive o recebimento «de depósitos.
No DISTRITO FEDERAL, estão em funcionamento ¦— além da AGÊNCIA CENTRAL, à Rua 1.° de Março n.° 66

— as seguintes AGÊNCIAS METROPOLITANAS: •

Melhores ttxas de juros para os depósitos por prazo

seladas pro-

3%%
4 %

2 %

*i %

5 %
414%

To

\ AGÊNCIAS METROPOLITANAS

Bandeira 
Bangu 
Botafogo 
Campo Grande
Copacabana ...
Glória 
Madureira 
Méier 
Ramos 
São Cristóvão
Saúde 
Tijuca 
Tiradentes 

LOCALIZAÇÕES

Rua Marlz e Barros n.° 44
Av. Santa Cruz n.° 1.697
Rua Voluntários da Pátria n.° 449
Rua Campo Grande n.° 162
Av. N. S." de Copacabana n.° 1.292, loja
Rua do Catete n.6 238-A
Rua Carvalho de Souza n.° 299
Av. Amaro Cavalcanti n.° 95
Rua Leopoldina Rego n.° 78
Rua Figueira de Melo n.° 360
Rua Livramento' n.° 63
Rua General Roca n.° 661
Av. Gomes Freire n.° 196

aeggggggasiass^i

muito para cima de 1 milhão
de toneladas.' Os artigos de vidro que não
se produziam na Grã Bretanha;
antes de 1915 incluem agora o*"Pyrex" e especialidades se- -:-
melhantes para fins domésti.
cos e industriais e para tubos
de raios catódios; o "Calorex!*.
vidro de absorção do calor; a"vitaglass"; a chapa endure-
cida e o vidro em folha; o "Trl-
plex" e outros vidros lamina-
dos; o "thermolux"; a "vitro-
lite"; tijolos de construção e
isoladores; o vidro em fibra;
vidro próprio para lâmpadas de
vapor de mercúrio; vidros da
vedação para o fabrico de lâm-
padas elétricas; tubos flúores-"
centes para iluminação; vidros
especiais para retificadores da
arco de mercúrio e vários dis-
positivos eletrônicos; vidros
fundidos de sílica; e numerosos
tipos de recipientes de vidro
modernos, tais como garrafas
para leite.

A expansão da produção e as
transformações no campo da.
indústria dos recipientes de vi-'
dro da Grá Bretanha têm sido
verdadeiramente notáveis.

Atualmente, a produção de
recipientes de vidro anda pelo .
total "record" de 25 milhões
por ano. O fabrico do vidro lisa.; .*.
tem efetuado enormes progres- •
sos; a chapa de vidro, poc"exemplo, é agora produzida em
aparelhagem de invenção brita-
nica em que o vidro corre con-
tinuamente numa fita intermi-.,.
nável, desde uma íornalha-cis-
terna, sendo ambos os lados do
vidro aparados e polidos si-
multâneamente. A produção de
lâmpadas e de válvulas de rá-
dio deu também passadas gi-
gantescas; a máquina produto-
ra de lâmpadas, sistema de fl- ¦
ta, pode atingir o fabrico de
1.250.000 lâmpadas por dia —
o que eqüivale à produção de
mais de 1.000 operários-sopra-
dores.

O LUGAR DOS ARTÍFICES
NA INDUSTRIA

Embora a produção de vidra £ ;
na Grã-Bretanha tenha au- S "
mentado em mais de 50% des-
de 1939, o emprego de braços
aumentou apenas 19%. o que
dá uma medida do desenvolvi-
mento da mecanização. Não
obstante, o operário especlali- •
zado continua sendo empregada v
no fabrico de certos tipos de
vidros especiais, tais como o ~s*
cristal de chumbo, os utensílios
domésticos e a vidraria de la-
boratórios. médica e científica. í

A indústria far.se-á repre- ,
sentar condignamente na Fei-
ra das Indústrias Britânicas de
1953, que se realiza em Earla
Court e Olympia, Londres. Cas^_ »
tie Bromwich e Birmingharo,,
de 27 de abril a 8 de maio.
Os fabricantes de objetos de
uso doméstico, de vidro pren-'
sado, exporão uma extensa va- ,
riedade. Ver-se-ão ali modelos'.,,
para todos os gostos, os quaiS;";'
Incluirão novidades, ao mesmd^
tempo que tipos tradicionais;;';, j
nos modelos novos destacar-se-§ i
ão a economia de traço e a simj1?:.'•'¦
plicidade de forma. A Feira'
compreenderá uma seleção mui-' fy
to completa de utensilios de vi- " 

.:'.
dro para. fogão, entre os quais ¦"•'" hÇ
se exibirão também algumas *£ * -
novidades. Note-se. de passa-
gem que o fabrico de utensí-
lios de cozinha, de cor perma-
nente, é ' invenção do Reino

. Unido. V
Á parte de utem-1lios de fo-'*" gão resistentes ao c ilor, expor- -•

se_ão objetos relativamente no- .
vos, para cozinhar, que podemsí;
colocar-se sóbre o fogão. Para
estes utensílios há pegas e ca-
bos desmontáveis. de modo qua •
é fácil servir a comida no pró-
prio tacho, digamos, em que íol
cozinhada. Exibir-se-ão ainda
muitas variedades de lembran-
ças da Coroação e também uma.
série' vastíssima de garrafas a
jarros, isoladores de vidraria daí
iluminação, de recipientes e da« ;
objetos de vidro para laboraA*gÍ:*i;¦¦¦¦g.
tório e para finalidades médl-sJ?-"*

j^caa e científicas.  ..-JSfeátf»..
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ÁREAS DO POLÍGONO DAS SECAS
A olivicúllura como fonte de riqueza para o país e instrumento de lixa-
ção. do homem à lerra — Declarações dosr. Oscar Guedes, engenhei-

ro-agrônémo dtf Min islério da Agricultor*

fACTWA IS

»tmvés dos aeu» órg&os técnicos especializados, o Ministério da
.««cultura vem estudando a possibilidade do cultlro da oliveira, Wl

\ nais sobretudo no nordeste, onde exlatom grandes areag apropria-
5«« no florescimento'daauela planta oleaginosa. Em certas regiões do

¦i «cm Minas Qerels — * bem veraade,— tom sido praticada, há al-
¦Ií temno, a ollvlcultura, em proporções ^bastante redusldas, porém.

?¦ nisno atie o Ministério da Agricultura pretende executar compreen-
íi ™ n&o apenas o plantio da oliveira, om larga escala, tm determina-
y.«mas do chamado Pollgno das Secas, como aluda lnntouulftcaçôo
do sW cultivo na rdglfto merldlon»: do pali.

ECONÔMICO-SOCIALBÉtBVANCIA BCONI

Falando à nossa reportagem, o
ín8enheiro-aBrônonio Oscar Quedes,
«íieacaba do realizar, por deter-
laçfto do ministro joao Oleofaa

J,« Tiieam de estudo» soe prin-"&. 
S« produtores de uelte

dí Europa e da África, deolarou,
lnÜ'Volto convicto do que a cultu-
„ d„ oliveira deve aer tantad»,
ouamo antes, no nordeste brasi-
Siro notadamente nas zor.as ier-
rin« onde se verifica certa baixa
d, temperatura durante a noite e
,ni vários meses do ano. So sa
Atentar pura o fato üe quo a cul-
tura dessa planta oleaginosa pode
.Jt realizada, com éxlto, naquela"lu 

reglio do território nacional,
aluda l'ara á circunstancia de

!.'„c duzentas oliveiras bastam para
Bttgurar a subsistência de uma fa-
nllíà ile Hí,|s POS801". * de tòd&
«deitada que a ollvlcultura, sô-
vm constrltulr uma apreciável fon-
ti cir riqueza, cairce rolsvante fun-
cia social. Em nosso pals, parti-
eularmente, aua influência »e ia-
ris sentir, de maneira decisiva, em
favor da fixação do homem á tér-
» c, em cousequêiicla, da reduçfto
do ínodo das populaçflt» nordes-
tinas.

1 EXPERIÊNCIA MEXICANA

O sr. Oscor Quedes referlu-sa,
mm seguida, à experlênucla recen-
temente realizada no México oom a
ollvlcultura. Nada menos de dozo
wlmiihfles de oliveiras foram plan-
tadas, naquele pals, mediante a
titUlzacto de m'zes aéreas de pro-
ctdéncla portuguesa. O êxito fol
completo n&o obstante a reglio
«coUiida' ser das mais Ingratas:
euas terras, de má qualidade, sáo
mal» áridas do que as mais sêcaa
ucrías do nordeste brasileiro, A
obra cconòmlco-soclal que o Méxl-
co levou a efeito — ponderou o
»r. Oscar Guedes, — fixando cm
terras até entáo improdutivas e de
escasso nível demográfico grandes
nwrsas de populaçio, é um exem-
pu> que devemos Imitar,

CAPACIDADE DE ADAPTAÇÃO A
QUALQUER MEIO FÍSICO

Pa sando a falar, propriamente,
(Abre os resultados de sua viagem
a Portugal. Espanha e Tunísia, on

Lisboa, uma partida do oito ml-
lliôes do raizes aéreas dc oliveira,
destinada ao Brasil, cujas condições
do sanidade loram consideradas ox-
comutes. Explicou, eniüo. que essa
modalidade de rale pode ier traus-
portada n grandes dlstanolas, sem o
menor inconveniente para ai tutu-
rsa plantas. De outro lado, as
raízes aéreas podem ser submeti-
daa a tratamento contr» pregai,
sem que Isso comprometa o seu
poder germlnatlvo. Em Portugal —
prosseguiu, — a oliveira è cultiva-
da desde a rogl&o mala setentrio-
nal, ordlnêrlamento chuvoca e fôr-
tu. até ás zonns de. escassa pluvlo-
lidado e elevada temperatura. En-
tretanto, a ollvlcultura, ali se con-
centra, apreclavebnente, naa regiões
centrais, como Beira Alta, Rlbate-
jo c Beira BSlxa,

Para demonstrar o alto poder d>
ndaptaçlo da olivuini a qualquertipo de clima e solo, informou o
U. Olcar ouedoe que, no Ala.irve,
por exemplo, situado uo extremo
•ul de Portugal, o plantio dessa
oleaginosa apresenta resultados sa-
tlsfatórlos. Na referida reglio, náo
• rara a temperatura de quarenta
e dois graus a sombra,' valendo
notar <i':e a media pluvlométrloa,
tonuulc num período de vinte auoi,
101, ali, de trezentos e noventa e
quatro milímetros. Em ean, na
Espanha — o maior centro pro-
dutor de azeito do mundo, — n&o
ito outras as condições: a média
do teor hídrico é de quatrocentos
milímetros, subindo, po rvezea, a
temperatura a quarenta e dois
graus à sombra.

OLIVAIS KM FRANCA PRODUXI-
VIDADÉ NO DESERTO
AFRICANO

As obstrvaçOes colhidas pelo sr.
Oscar Quedei, na Europa e na
África s&o de molde a n&o dei-
xar duvida quanto & viabilidade do
cultivo da oliveira em determina-
das zonas do nordeste brasileiro
O maior centro ollvlcola da Tuni-
sla, — disse o nosso entfsvlBtndo,
— é a regl&o de dfax, situada em
pleno deserto. Estfio plantadas, ali
em uma só área, nado menos de
oito milhões de oliveira, perten-
centes, cm sun quaso totalidade, n
organizações francesas. Nessa re-
glfto do território africano - prós-
seguiu, — nenhuma outra cultura
poderia resistir is Ingratas condi-
ções do melo físico. Só a oltvel

tento para uma popuiaç&o inteira
que vive do seu cultivo.

Declarou, finalmente, o ir, Oi-
car Quodes que a média pluvlomé-
trica, naquela regl&o da Tunísia,
é de apenas duzentos « cinqüenta
millmotros, subindo n temperatu-
re, n&o rnro, a quarenta o cinco
graus fc lombra. O aolo * t»o po-
b» que, n»o exlete, praticamente,
vegetnç&o espontânea, No entan-
to, oi olivais nil existentes eo acham
em íranca produtividade.

FLORIANÓPOLIS, 17 (Asap)
— Agrava-se dia a dia a greve
doa teoelôes do Município de
Brusque.

O secretário da Segurança
Pública, acaba de receber tele-
grama do presidente do Sindl-
cato dos industriais de Fiação «
Tecelagem, contendo dramático
apelo de garantias policiais con»
tra os grevistas mais exaltado^
que ameaçam o patrimônio em
milhões de cruzeiros.

Destaca o referido despacho,
que a policia local, composta d<
oito elementos, é Impotente pa.
ra conter os grevistas, e termina
rogando uma resposíta imediata
aprovando o pedido de garan-
tias ao governo íedernl, uma vea
que o governo estadual está ne-
gando garantias asseguradas na
Constltulçfio.

______

Dr. SaVSÈ de iacerefa
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

«om titágio nd hospitais «m N. Y.
Av. II *» Maio, II - 1». «rta «H - W. *****

Aa *», 4a». s fss. (slras - D* HHÜtoi*

Tela: IO 91U * M-45M

O Governo da Cidade

SERVEM
"ABAT-JOUR" PARA MESA
— qtlmo artigo com pé de vi-
dro, cúpola de fatie, guarne-
cida de velado, em cores di-
versas. Somente nesta semana.

De Cr| 88,50 por...
Cr$ 54,50

SALEIRO DE LOUÇA — Ar-
tigo em boa louca granito bran-
eo com tampa de madeira en-
Tcmizada. Muito prático e hi-

giênlco. De Cr? 28,00 por...

Cr$ 24,50

ftttfimtM

PAVIMENTAÇÃO DE MAIS UM TRECHO DA AVENI-
DA BRASIL — EXAMES DE SAÚDE PARA MATRI-
CULAS ESCOLARES — ENTROSAMENTO EM FAVOR

DA MELHOR ARRECADAÇÃO — EMPRÉSTIMOS
Aprovtituii o prefeito Dtilcldjo Cardo

d- teve oportunidade de entrar em 1 ra, com sua extraordlnartu capa-
ccm:ito com técnicos especializa
duí em ollvlcultura, Informou o ir.
üscur Uuides haver examinado, em

cidnde do adaptação, conseguiu fm
car-sc nt/ deserto, paru domina-lo.
retirando dCS Imensos «reais o sus-

ÔATSJb ma/Mi'Si

AOS DOMINGOS
das 18,30 às 19,30

fleUáMXM
e EMI LINHA BORBA

HOJE

EM ACARI
HO AUDITÓRIO:

YARA SALES
•

com brincadeiras e prêmios e ainda:

MARION, FRANCISCO CARLOS, JORGE
MURAD e BOLA 7

Pelas ondas da

RADIO NACIONAL
TUDO POR ORDEM DA

GORDURA DE COCO CRISTAL

lc, a manhã ci< ontem para inspecionar
variai ubras que estio tendo rcaliiadas
ent diversos ponte» d» cidade. Inicial-
mente, esteve na rna Visconde de San-
ta Isabel, onde foram reiniciado» o» tra-
balhos dc substituição da pavimentação,
rateado sentir aos empreiteiros a neves-
sidade da maior urcen.ia no termino dos
irabalhis. Em seguida dlrig u-se à Es-
trada Martclial Ranuel, Avenda das Ban-
deiras c finalmente na Avenida Brasil,
unde --e ultimam os trabalhos p»ra a
entrega do trafego, ile ma:» dois qui-
lomciros do novo ircchu pavimentado.
A ioléuldide da melhõrií scrÂ levada a
efi Ito no próximo dia 20, "Dia da Fun-
dação <la Cidade". ' '
EXAMES DlC SAUOIi 1'ARA

MATRÍCULAS ESCOLARES
Por determinaçio do Secretario de

EduçaçJo, u dlietor ilo Departamento de
Saude BSeolar, daiá Inicio a :• de leve-
feltro pioxlniij ais ex«me> de s»ude dti
candidatos 4 malr1! nla nas escolas mu-
:i;cip;ii<. O DlArir Oflci;il, pane II, pu-
tlllcSri. hc|e, a 'tlàjfio do< locais par»
tis Kspc.ivos eianio».
NOVOS CHEFES t)Y. SERVIÇO

PARA O DEPARTAMENTO 0E
RODAGEM "
Furam ro:nendos onl*in, pelo prcfeir

DóleMlò Çnrdosu. para os cargos, «ni
comissão, de Chefes de Serviço d» Dc-
partáptánto «<• Estrailaã de Rod»-em, oa
onfcnheirvs Kmnberlr. Ncno Rnsa a An-
tonio de Suma Jiinor. O ato do pri-
feltn recaiu cm doi« .inf.-.us servidores
desíie dtpattamftito e onde lim ilertions-
tr»du oompelencia e zelo pçh vaiisa pu-
blica. A pi."se dar--.e-á .itin^r.hJ. no ia-
binete dn diretor, qúa"rtdo os novos che-
fe^ serSo hnnu-irtgt-iidtis.
ENWflSAMENTO PAI!A MELHOR

ÈXP.CÜÇAÓ DO APARECH0
ARRKCADAIHIR I'.
1'ISCAHZAnOlí
Sob a preí'dencla ilo prulessoi Mou-

rio Yilh-, Secretario Curai dí> lriteri m
t- Segurança, esllveram reunidos os .M-
retores de FlacallMÇÍè, Rendjs Mer nn-
t!a e Renda* Licenças, tesnectivamente
lr«. ' Theodobaldo de Almeida Prado.

/Joi,, Batista de Mello Gufr.iari"es, Ali-
l« Oe AsillliVlu, n rdjdnto Antóvila Moa-
rão Vieira c .* DMèlãdbi Fiscais Ias
{0 CiKunccrições. Nj reunilo foram
abordados vários pihtOi de vista re«a-
livos a um eficiente enirnsamenlo entre
es diversos órfãos arrecadadores _ di
Prefeitura o toaiada» variss providm-
cias, ni" ti de caraler fiscal, como
lambem visando «ila facilidades * co-
titòdidad» para o rl|b!i"C.
A RENDA

Ao SeívtÇÒ de Te«ou-arla, fol rece-
lhúlo ontem, paios D.A., a Importân-
tia de Cr* .1.291.115.20. corresponden-
te« a nrre.-adação.
ESCOLA MARIA QUITERIA

O Secretario Geral de EducaÇlo e
Cultura, davidamenle autori:ado pelo
Prefeito, deu a denominação de Esola
Mar:a Qiulcri» an anliçn eíi.ibflecimen-
to de en«ino situado ll Estrada d« Bar-
ra, em S^nto Anlono dn Bloa, Gua-
railba.
PERMrTIA FUNCIONAMENTO DF.

CAMINHÕES
Tendo ri fiscal interino Francisco X»-

vier de Alcântara Netlo. lotado no Ser-
viço de Fisoalzação do Departamento de
Abastr-lmentfl, autorlrado. Indevidaniín-
te, o runelonamanto de caminhlSes-felris,
em vários pontos da cidade — autoii-
ração qne i de competência do diretor
do citado Departamento, exorbitando as-
sim de suas funçfle» — fol ptlo Secre-
tario de Agricultura aplicada á esse
funcionário i pentlidad» de 15 dlai de
«uspentlo, com perda total dc» rencl-
mentos.
SECRETARIA GERAL DE ADMI-
NTSTRAÇAO

Depatlamenlo rio Ptssoal
Despachos do diretor: Humberto Fa-

sano, Zilhh Brac». Osvaldo Sjntr» Dau-
mas. Irene C»va1hriro, loão l.eanflto,
Rubem Pírelm Guedes, Oscnlluo Napftil-

tano Augüsio Rocie Thomat Terelra,
JoãJ Augusto Teixeira, Antônio Gon-
çalves Folha, Manoel Fr»ncl»co Rodri-
gues, Juraci de Oliveira e ^Silvio Situr-
no Corrêa — Certiflquv-se; Iracema de
Jesus, Cremilda Gabriel Peixoto, LU»
Wanda Rumcro — lndofeirdo; Cclln»
Vieira Machado da Cunha c Hugo Lun
Gurião d» Melo — Indeferido; Maria
Helena SiniSes — Proceda-se de acorde
com o parecer; Ernesto Ferreira de Me-
lo, Jcsí Antonlo de Queiroz Melo, Silvia
Cunha Rocha, Aniiio Bet e outros —

Indeferido.
SECRETARIA DE AGRICULTURA

Atos do Secretario: — Designando
José do Nascimento, para o Dep. de
Abastecimento; Josí Roberto de Andrade
Pinto do Rego Monteiro, par» o M»U-
douro de Santa Cruz; Adilson Coutinho
Seroa dfl Motla, para o Matadouro de
Saul» Crtu; Praciano Aguilí, r»ra o
Òrp. de Vrarinarlí-.: Paulo Igiui.io de
Almeida, para o gabinete do Secretario»
Clarice Nunes d ..< Sanlos, para o gae'-
neta An Serratár'0 pir 1.5 dias,
SKCRETARtA DF. I1NANÇAS

Atos do Secretario! -- Dealwatido 'r'i-
cem» da SilM Vidal, para o Dep. d"
Tesouro': Guilti.Mu.o Lopes 'Rcilrlgut»,

parn o Dsp. cl» Krnda Mercantil- To-
riandO srm efeito ¦ Portara n." 7 He
10—1—53. Dèsphclto: Jcaqulin Martliii
Leal Ferreira — DiTerlilg; Cãüollnã
Ferreira l.lll — Autiriro; Cléa Ade-
íàMis e oMtros — Autòrlw.
SECRETARIA DE SAUDE F.
ASSISTÊNCIA

Atn« d' Secrct»rlj)i — DeílÉnandej

íBiialBClillealai».

COPIUI&NA

CALÇA CURTA — Par» menl-
nos de 6 a 13 anoi, acabamen-
to de primeira «m resistente
brim. Somente nesta semana,

de Cr$ 35,00 por...

Cr$ 28,50
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TRAVESSEIRO — Mayniflco
travesseiro forrado em supe-
rior tlamasquinho, tamanho
60 x 40. extra muclo c confor-
lavei. Nesta semana, de Cr$

R8.00 por.

SALADEIRAS DE VIDRO -
.ótimo artigo em vidro branco I
lapidado, três tipos de desenhos
em baixo relevo. MEIA DÜZIA,

de CrJ 22,00 por...

Cr$ 18,00

gpvBp

âsa_-

CINTO — Em legitimo couro
crocodilo, todo forrado com Hn-
da fivela dourada, acondlcio-
nado em caixa para presente,

de Cr$ 54,50 por somente...

Cr$ 54,50 Cr$ 42,50

v_.
Dorvãllna Marceüno dt» Santo»; p»ra
o II.G. InHüs: Ncey Silva de Azevedo,
para o HiP; Krieslo; Hélio Dias, pan
respender, o«'o èapèdicnle rta Sccrelar.a
do U.n.R.' r-vU-.; Klta lia S:heir» Ki-
bclrõ Telwni; p-n o H. Pedro II: AM-
hrrti' faváré* Pi"h'!ro. oara o H. G,
I'. Sucorro: Daúro' losé Soheiti..". Farol '
Rioha. poia o H.G.P. So'orm; Ismael
Auguslo t-rp'eí, para o Servi?" de Al-
slslencia Rural.
SF.CRF.TAIUA DE EDUCAÇÃO t

CULTURA
Der- rftf Brfitcafio Tie'. Pretijslona.
Alis do Diretor: — Dasigr.ando l.v>

Sevrriano R be ro Pereira, para o E. E.
E. G. T. Paulo dc Frontin; Josí Coltn-
bra da TrinJr.de. pnra sem. preluizo de
suas futtfíSS responder pelo es:pedienlr
do 12 DM.
MONTEPIO DOS F.MPREGADOS

MUNICIPAIS
Pds<imc,..t,' âe empréstimo)
Será efetuado amanhl, dia 19, da»

f,IJ Sà Ifi hora«, o pagamento dcs
éntpreatimos <le e:::ergencií», de mar'1-
ju)aj. _ 2.378 — 3.111 — ^.W -
S.692 — B..10-' — 6.SI9 — I0.I7R -.
i-».,,!  IJS.SM — 15.775 — 19.2f>0
jg ni5 — 20.5R5 — 20.750 — 21.367
21.070 — 24.42.1 — 25.2/5 — 25.429
27.161 — ;7.292 —• ,12.fin9 — 3.1.1114
34 02;  3(5.2SR — .17.770 — 3.1.99f.
3!1.7,3 _ 41.793 — 45.058 — 45.735
4R.59!) _ .'S.722 — 50.447 — 50.151
,3.923 _ 5t.3!1 — 50.699 — 5í..R6a
«1B.P74 — *,<-,.9*0 — 50.997 — 57.006'•- 

457 — 57.55; — 57.783 — 5S.013
53.442 — S9.R83 — 59.805 — «0.050
40 051 — 60.583 — 60.8S4 — «1.376
flt (25 _ fll.581 — 61.870 — 62.303
82 565 _ 62.721 — 62.746 — 62.768
«3.395 — 63.-M5 — 63.984 — 64.124
(54jg$ _ B4.384 — 64..i8S — «4.803
65.516 _ 67.148 — 67.372 — «7.703
63.,ifi _ «t.337 — 9;.124 — 95.37a
93.095 — 99.369.

ô p»Ramento dns proposta» anuncia-
da» neate mt* e nio procurada» alé
1 presente data, far-se-A á» quintas fe!»
ra».

#•••••*•

O CRUZEIRO
RUA. ASSEMBLÉIA, 50-54a60 *r AV.COPACABÁNA, 557
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GONÇAtVES DIAS, 89

MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO
PARA 0 OPERARIADO BRASILEIRO

WWWWMN^

Sam-T5nito

ASSISTÊNCIA A MULHERES E MEMORES - PREVEHÇÃO DOS
ACIDENTES E DOENÇAS PROFISSIONAIS

Aa atlvltlKfles relacionadas com » higiene e segurança do trabalno
tiveram Inicio, em nonao paia, em 1934. J* entio se fazia, por inter-
médio do Ministério do Trabalho, a íisetillzaçSo de tdbricas e outros
estabelecimentos desse gêníro. Em 11K18, íol criado, naquela Secretaria
de Bstado, um serviço de MgWte Industrial, que, por sua vez, se desdo-
brou clnio anos depois, em duas divisões: a de Òlgiene e Segurança
do Trabalho e b de Fuiallzaç&o do Trabalho. Por rorça de disposições
regimentais, cabe 4 primeira delas a tarefa de velar pela manutenç&o
da saúde e pelo conservaç&o da vlda da parcela mais orodutlva da po-
nulaçfto. que è o trabalhador assalariado Ao mesmo tempo cumpri-
lhe ainda extouUr. fiscalizar e sancionar as medidas legais relativas
às condlçOes de trabalho das mulheres e menores.

u mm • mm
WWI»WW»<II<<IS_S_MI_W_MAW»SIVW_SIM

PRISÃO OE VENTRE
Estômago — Fígado — Intestinos

Pílulas do Abbade Moss
Agem diretamente «Abre • tpareltie

digestivo, evitando m prls»» d« nas-
tre. Proporcionam beca estar gemi,

facilitam a digestão, deseongestte-

nan • FÍGADO, rcguluriram as tan-

««es diireatlvas. e face» desaparecer

u enfermidades do ESTÔMAGO.

riOADO e INTESTINOS

¦j fezÂ#M^

HIG1ENIZAÇAO B 8EGl'BANÇA
DOS LOCAIS DE TRADALHO

Os acidentes e aB doenças do tra-
balho n&o repercfttetft somente sô-
bre a Integridade ílslci» do clemon-
to atingido, senfto também sôbre a
sua economia e a da própria colo-
tlvldade, om virtude da interrup-
ç&o forçada de uma otlvtdode titll,
que reduz a capacidade aquisitivo
do trabalhador e concorre aarft o
encareclmento do cunto di vlda.
Através de suas trôs aoçCes, vem
aquele órglo procedendo slstemitl-
camente a hlglenlssoefto e seguran-
ça dos locais dc trabalho, e reoll-
bando exames médicos destinados a
prevenir a evolução do quaisquer
sintomas de doenças, Intoxicações
ou lnfecçOes profissionais.

Além de dar cumprimento as
suas atribuições específicas, a Dl-
vlsâo de Higiene e Segurança do
Trabalho desenvolveu, no ano fln-
do, intensa atividade no tocante a
realização de examos médloo-perl-
ciais. onnstantcmonte solicitados
pela Justiça do Trabalho o pela Co-
mlssfio de Marinha Mercante, para
efeito de decisSo de litígios entre
empregados e empregadores A en-
trega de carteiras do trabalho a me-
nores candidatos a emprego tem fl-
do feita, atualmente, no prazo do
três dlius, sraçan no funcionamento
das novas liiBtalaçOes rartlolóRlcns
com quo passou u coutar. Essas mes-

mas Instalações tém pedido atender,
com eficiência, nfio sá aos menores
mas ainda aos trabalhadores ocupa-
doa em atividades Insalubres e a
todos os desempregados.

No laboratório de analises cltnl-
cas e de toxlcologla Industrial da
DlvlBllo de Hlglono e Segurança do
Trabalho foram Introduzidos vfirlos
melhoramentos, com a finalidade de
dotá-lo do modernn e precisa apa-
relhagcm destinada fi pesquisa 'le
atmosfera dos locais de trabalho,
estfto suJeltOB os operários em am-
blentes poluídos por potlris, Wma-
çaa, gases e vapores nocivos. No
momento, aqltêlo laboratório vem
procedendo à análises do ar naa in-
dústrla* que manlpulom chumbo e
benzeno.

As atividades da turma de asais-
têncla social foram das mais provei-
tosas durante o ano que acaba de
findar. Conseguiu uquélc setor so-
luclonar, amigavelmente, vários ca-
sos lltlglosos entre patrões e empre-
nados, bem como promover o ofas-
tamento, dos loetils dc trabalho, de
operários doentes, e sua Internaçio
em estabelecimentos hospitalares.'
Acompanhou ainda a referida turmn
o tratamento dentário de menores e
conseguiu matricula «¦seolar para
vftrl,"n rf>V!íng nrl«ncaí
CARTE»RA? r»E TRA«A!/HO

FORVECfttAS A MENORES
Durante o ano rto 1952, a Sêçüo

do Assistência a Mulheres e Meno-

res forneceu o seguinte número de
carteiras de habllttaçfio profisslo-
nal, de acordo com r. local de nas-
cimento dos menores beneficiadas:
Amazonas — 37: Acre —' 4; Amapá

1; Pará — 80; Mare.nh&o — Itl
Plaul — 2«: ceará — U3: Rio Oran-
de do Norte — 161; Paraíba — 346;
Pernambuco - 468; Sergipe — 252;
Alagoas - 324; Bahia — 503; Mato
Grosso — 104; Goiás - 12; Sfio Pau-
lo — 238: Paraná — 21; Santa Ca-
tartna — 44: Rto Grande do Sul —
58; Estado do Rio - 4 B73: Espirito
Santo — 601; Minas Gerais — 1.412;
Distrito Federal - 14.766: Portugal

573: Espanha — 66; Itália — 26:
Alemanha — 11; Polônia — 4; Ar-
gentlna — 4; Suiça - i; França —
1 e Drugual — 1,

Doenças Nervosas
e Manlais

DR. HUMBPRTO
ALEXANDRE

Serviço de Bletrochoque »
Domicílio

ALCINDO UUAMABARA
N." 15-A - t> tND

%.-, i." t 6.", dns u ás 16 noras
Tèl.: 42-951(1 Res.- «! SBV/

Assaltada a agência í&
Loide Aéreo

MANAUS, 17 (Asnp) — A
Agência do Loide Aéreo, estobe*
lecida nesta Capital, foi assàl-
tada pelos amigos do alheio qu<
nfio comegulram arrombar o
cofre forte, levando contudo dn
r*ferldn Pgência. a Importe-"Is
de trefcentos ctwlros que 3fi en-
contravam numa gaveta.

¦ 
'%
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JONSION (D. MOREIRA) FOI 0 GANHADOR DA PRINCIPAL PROVA DA TARDE
 •.¦¦_..__¦__. /^ ki \ D^íRr^l TnnaedoríD. Moreira), Don Euval-

VIDA MILITAR
Ministério da Marinha

Ministério dt Guerra

A POSSE DO NOVO CHEFE DO ESTADO-MAIOR DAS
FORCAS ARMADAS — APRESENTAÇÃO DE GENERAIS

***** TURMA MARECHAL DEODORO
Eslá niâi-cad» para o próximo -ia 21,1 UNIFORME DO DIA

T Luetzow (C. Moreno), Paó (B. Cruz), Tangedor (D. Moreira), Don Euval.

do (F. Delgado), Quosimodo (E. Castillo), Herral (O. Macedo) e Buona.

rotti (E. Castillo) foram os demais ganhadores

i* 16 horas, na Escola Técnica ío
Exercite, a solenidade dc posse do ma-
rcchal Mascarcntras dc Moraes na che-
fia do EsUdo Maior d«s Forcas Arma-
das.
TROMOÇAO DE OFICIAIS DO

GABINETE MINISTERIAL
Ai 10 horas de. ontem, os oficiais do

_ab'nete do ministro da Guerra presta-
vam homenagem aus coronéis Hugo de
Faria, Jci-6 Aloacir dc Silvo Castro e
Josí Simpaio Simão, bem como «o 1."
tenente Aldcrrandes Caldas, em rego-
lijo pelas suas re.entcs piomcçôcs.

Numa reunião intima fci oferecido um
"cock-tail", oportunidade em que' a ma-
nifestaçâo foi tornada extensiva ao ia-
pltão Osvaldo dc Faria, que aniversam-
va. Saudando os homenageados, íalou
o respectivo chefe, Rener.il Tales de Aze-
vedo Vilas Boas, tendo os coronéis Sal-
vo.Castro c Sampaio Simão agradecido.
A imprensa ali credenciada associou-se
i festividade.
REGATA DAS FORÇAS ARMADAS

Terá lugar hoje, em São Paulo, a
regata anual da Federação Paulista de
Remo, cm' homenagem as Forças Ar-
mudas. A competição constitui-se de
sete prevas classes, sendo a 2." dcdl-
cada ao Exercito e á ultima ás Forças
Armadas,

O ministro Ciro Cardoso far-sc-á^ic-
prèsrnlar,
CIRCULO DOS OFICIAIS IN-

TENDENTES
As 17,30 do próximo dia 21, na sede

do Palácio ila LitomlincLi. nn Sua
Cristóvão, haverá reunião da' Diretoria dos
Oficiais Intendentes das Forças Arma-
das,

O Cn-ulo realizará 00 próximo (tis
lt de fevereiro, na PajjádorU Central
il?. Inativos, a partir das lfi heras, ciei-
çáo suplementar para preenchimento da
vaga de 2." viceprcsidéiitc, concorrei-
•to os majores Hello (le Moura Salgada
• Manuel Mario dr Rarros.
ri-lf.NI fOS MILITARES

SerA realizado no próximo tlia Ti '-m
«ínVoçò dc confrnterhiiaçnp dos tren'.-
co» militares, às I .* hòrai, na setie da
Arsenal dc Guerra dp Rio de Janeiro,
im (|i!_| nmparccérSo numerosas altas
autoridades militares, especialmente
coT/do-Jas-

Os convites podei ão ser procurados -.*

Es-o'» Técnica do Exercito, sem quit-
aner coiítj-lbul.Ho, fias 7 i> 12 horas, ni
na sCile do Circulo, das 14 ãs_ IS ho-
•a» alé ò dia 23. >
EMBARQUE

Pelo noturno estilista, -.e-iuir.*! ama-
nhi para Ponta Grossa, o r.encral La-
martiiie Paes Leme, tine vai assumir o
c-imando ila 5.» Divisão de Infantaria.

A Secretaria Geral da Guerra marcou
o 5." uniforme para o dia 20.
HOMENAGEM

Recebeu signifi-ativa homcnagetni de
seus colegas, que lhe ofereceram , um
custoso bronze, o sr. Pedro Juvenal Con-
rado, alto funcionário do Ministério Ua
Guerra e que acaba de solicitar apo-
sentadoria, por contar tuais de 45 anos
de serviço.
FABRICA PRESIDENTE VARGAS

Reassumiu a direção da Fabrica Pre-
sldente Vargas o coronel Almir Atttran
Pratico, sendo dispensado o tenente co-
ronel José Csrneiro da Rocha Mendes,
que retornou ao seu cargo dc fiscal.
BOAS FESTAS

Os lornalistas credenciados no Ml-
nistério da Guerra agradecem e vetri-
buem os cumprimentos de Boas Festas
do general Felicisno Thaumaturgo Meu-
des de Moraes, coronel Olyntho Pilar
e tenente coronel Barros Moreira, da
presidência da Republica.
MOVIMENTO DE QUADROS

A Biblioteca Militar tem n venda «
2.- edição da "Lei dc Movimento de
Quadro." (ntualizada) que pode ser rn-
rontraila tambem na Defesa Nacional c
Venda de Livro do Ministério da Guer-

APRESENTAÇÃO DE GENERAIS
Aprfcntaiam-se r,o ministro, por ter

sido agre"gsüo o nomeado aerssor jiti-
litar junto ii O.N.U. o general Artur
Hcskeit Nalli por ter regreVshdo d;-
Pernamhu-o c Paraiba os generais Cor-
ilciio dc Farias c Sady Folclij por ter-
mino de transito o general I.amartine
Paec Leme.

O presidente da Republic'.. assinou
decretos, exouerando o contra almirsn-
te Victor d» Silva Fontes do cargo de
comandante do 1.» Distrito Naval; o
capitão de fragata llermann Baene do
cargo de comandante dn Base NavaJ de
Recife; c o capitão de. fragata Osmar
Almeida de Azeredo Rodrigues do cargo
de comandante do navio escola "Gua-

nabara".

NOMEAÇÕES
Foram assinados decretos, nomeendo o

contra almirante Maurício Eugênio Xa-
vier do Prsdo para exercer o cargo dc
comandante do 1." Distrito Naval; u
capitio de fragata Ernesto de Mello Bap-
tist» parar, excr.er o cargo dc comandan-
te do navio escola "Guanabara" e o ca-
pilão de corveta Renato de Paula e Sil-
va Tavares para exercer o cargo de co-
mandante da corveta "Canancia".

REVERSÃO AO SERVIÇO DA
ARMADA ,
Foi mandado reverter ao serviço ativo

da Armada o almirante dc esquadra
Flavlo Figueiredo de Medeiros por ter
cessado o motivo por que sc achava
agregado.

Boi reunlAo, foi levada *. efeito.;;
ontem, no Hlpôdromo da Gávea. Oin
público regular compareceu ao iti-
pótlronio. acompanhando com intn-
risse o desenrolar das carreiras que,
de cm modo geral agradaram. .

Damos a segttlrVo resultado tecnl-
CO das carreiras.

RESUMO TÉCNICO
l.° PAREO — às 14.10 horas —

'1.100 metros — Cr? 30.000,00.
Ks.

io LUETZOW, C. Moreno .... 53
•iy Sol Bonito, P. Tavares .... 56
3.° Nfto Sei, O. Fernandes .... dB
4.° Maco, B. Cruz  33
4.° Atrevidnço, I. Plhltélro — 54

DIFERENÇAS — Vários corpos e
um corpo.

TEMPO — 89" 4'5.
VENCEDOR (1) - CrS 16,00.'
DUPLA (12) — CrS 34,00.
PLACÉS — (1) CrS 10,00 e (2) CrS

11,50.
MOVIMENTO DO PAREO — CrS

853.593,00.

AMANHATfL
W^VS^V-v'-

INÍCIO DA REUNIÃO DE HOJE

AGREGAÇÕES
O Chefe du Governo expediu decre-

to agregando o almirante dc esquadra
Raul Ue San Tiago Dantas ao respectivo
Quadro, visto haver sido iimue-nlo para
.is funvõe. de membro da Delegação i!o
Brasil à Junta lnleramericana de Deíe-
sa, em Washingtoni o capitão dc fr.»-
tata Carlos Roberto Perez 1'aquet, visto
ter sido posto á disposiçáo do Ministério
da Vlàç3& e Obras Publicas.

TURMA MARECHAL
DEODORO

O.'1 oficiais da turmn Maré
chal Deodoro — dec! unida
Aspirante a Oficial a 20 do
Janeiro de 1928 — convidam
os parentes e amigos dos Co-
mandantes, professores e Ins-
tratores da Escola Militar do
Realengo e dos coleRíis já fa-
lecldos, para assistirem a
missa que mandnm celebrai
por suas almas, às 9 horas, de
terça-feira, dia 20 do corren-
t.p. no altar-mór da Iereli. de
Santo Inácio — rua São Cie
mente — Botafogo

BOLETIM DO PESSOA
Foram publicados no Boletim lnte-

o n," U da Diretoria Geral do Posso»!,
... scguMites atos:
MOVlMÉNTÀGAO DE OFICIAIS

C.'.VA'l ARÍÀ — Classificados; por ne-
-ossidade d.i serviço, nh* Unidades abàl-
sn, ns -.eçuintes efViais: capitais Cai-
los Alfredo Malan dc ÍPaiva Chaves, ao
R.E.C.: Alr-ur AssUlí.iti V.-ilenlc, no
3." B.C.C.; Sérgio Mores Rojo Reis,
nn 4.» R.C.: Emanuel dc Soura Pèrèirs'
tio 3." B.C.C.: Rodolfo da Cruz RrlSo,
ií*i I" R-C; Alberto Caries furtado
Mvéron' no I.» R C. Mot.: Carlos In-
turfo. no 3," R.C. Mcc.i Carlos Al-
berto Pctul; tin G.V R.C; Osvaldo Azc-
i-tdo, no 13." R-C ; Paulo Clovis Bar-
y>sa' de Mene.-.ef, no 1." R.C.Mer.;
:-rcio dc Morais Mach.ido, no Ni-.cl-o
\~ F.sq. da 1> DC; Clovis Zòrran
¦l.rque*-. no 0." R.C; Maurítv Çoelltn'.'íbobell, no ¦'¦¦" R-C; Nelov Rocha PI-
rês, no 2." R.C MM.: Luiz Santos-Mar-
:ns. no 1." R.C.Meei Antônio ne

V*u'-ir, no %fi R.C.Mot.* Paulo Emílio
¦tiva Caria, no 2." R.C.Mot.: Enio

R.-irJo Gotlinlio. no 9.° R.C; Silvio Pi-
nentel Pinto, no 2." R.C.Mot.* Halmo
Rnson. no I." R-C: Robcreo Varcas. tio
1.» R.C Meei Dcsci.il Mena Barreto

Fialho, no 3.- R.C.Mec; lui» Anuan.li
Franco de Ainmbula,- no Núcleo de Esq.
da 2." D C; Raul Amclto Costa dos
Reis Oito, tio lj.-"R.C; Jorse Drlan-
Jo Xavier de Brito, no 3.» R.CiJéM*'
nlmo Mnchnd,' dn Fonseca, no ll." Rf
n.; Walteucir dos Santos Costa, no lt.0
íí.C: Hans Gf-rd Halti-nburR, no I0.«
R.C; Renato GuMn-irfic, uo 10." R.
C.i llrlio Peixoto Primo. 110 IO." R
C.; Rui Alexandre Brasil, no 1-4.» R-
C Mor.: Carln_ Moutinro. no ll.* R
C,i Felipe Car'oi Ferreira da Câmara,
no Nuclc-. dn Esq. da -I.- n.C;' l."s
tenentes Smuüo Rlogràritüno Heck Mellof

¦no 4." R.C; Mm Mende. Ferreiraf no
-fi R CMcc: Setembriiib jscitttd Dias
Marquesi nõ I." Esq. Ind. Cav.: Tnsí
Pereira Guimarães e Fábio Corre-i do
Barros, no l-l."- R.CMfc; Classifica-
dos, nor nc csiid.-ule do -erviçc. por
•er' aluno da E.T.F.. O raoitüt. Osmir
OHntii -Moller; INFANTARIA -j Trans**
ferido, por ue-.-eSíldade d" serviço, para
o F..M E. o 2." tenente QAO lul!o Al-
melda e Silva.
REQUERIMENTOS DESPACHAI)'>S

Por esta Direloria — Deferidos os de
Égláttdln de Freitas, l.ydio Alv!te. Car-
los de Queiroa Falcão.

PROMOÇÕES NA RESERVA

Foram promovidos' na reserva renr.i-
neradi, ao posto de caplUó tenente cs
prlineircs tenentes l.uiz Pereira de Ali-
drade, José tfarcnlru dc Luna c Pulciin
Nestor da Silva; a primeiro tenente os
segundos tenentes Alberto da Silva Pon-
tes, Anlonio Sãlüstianõ de Barros, Bia-
nor Briaud Soares, Celio Pcdrtrzl, Ig-
nacio de Arruda Mello, Irlilcil Barbisa
da Silva, José Cândido Ferreira, l.uu
Pereira de Andrade, l.uiz da Silveira,
Mario Fran.isco Pinheiro, Manoel Fer-
reira da Silva, Manoel dc Jesus Ili.is,
Manoel J<..sé Sotero, '.ísiar lumicio Ma-
chado. 1'rdro Alve-i de Oliveira, Rcn.r-.-i
C-.elho 

' Ribas, Ráymtintlo 1-fvtrislo i!e
Freitas, Raymundo Sodié GaWao, Salus-
tiaiio Pontes, Adeillo Gomes dc Aievcilo,
Adhcrbal dc' Santana Bahia, Alberto ta
Cesta Araújo, Antônio Machado de Mel-
!o. J.-tyme Ferrei; 1 Valença, José Anto-
nlo dos Passos, Jcsé Carneiro dc l.'ma,
José Ferreira dc Mcneies, José Gnldlno
dos Santos, José Marques Carneiro, Ral-
mundo Cunèsundet) Márclno Dursud e
Severino Soares de Oliveira.

DESiGNAÇAQ
(» mlhUtro d;i Mirinha assinou p,r-

lana, desi'tnando o capitão dc fragata
engenheiro n.ual Amaiu; Coita Azevc-
do Osório para exercer ,'.* funções ce
Auxiliar do Fiscal dj construção dos
navios brasileiros na Holanda;
CENTRO CATÓLICO DA

MARINHA
Sib a presidência do contra almirante

Jo>e Espíndola, tlirêtór da Escola Na-
vai, reuniu-se ontem, .Vs 17 heras, na
Casa do Marinheiro, o Centro ReglO-
nal da Marinha, no D'-.!iitc Federal, ila_
UlilSò C.itoilía das Milliatf-í. .lintrc ouf-
iras dclbèrav*5}s,' '. rcsótieu, ,ò Çènlru cp-'
norar ímafínwlente^roiinrSlSnsagra"f
dá «o ¦"¦«ii patrono — São Sebastião —
que i lambem padnciro da c dade do
Km de Janeiro.

Assim, nn próxima terça-feira, illa
20, será rezada ás 8,à0 horas, na Igreja
do Carmo (rua I." de Março), uma
111 s>a eni louvor cio «lorioso santo, ittie."-
relio c mártir, para a qual ¦»».> co:ni-
dades todo,-, os 'càtoltcts da Marinhe —
da ativa, da reserva e reformados —
e suas famílias. Suá pficiíiitc o capelão
da Escola Naval, c.-ipitãu dc corveta D.
Caries'RcdòniarCK Fernandes dc Scitza. '
MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS

'.' cruzador "Bsrrrso" chegou ontem
;io Rio de Janeiro, procedente de Sal-
v.-iV, tendo escalado na cnsCnda do
Abraão. O rebo ador "Airbal de .Men-
donc:." susperidetl catem dc Salvador,
com destino a Vitoria.

LUETZOW — M.T. — 7 anos —
SSo Paulo — POR: Funny Boy e
Prateada.

PROPRIETÁRIA — Barnh de Ma-
gsilhfics Boettcher.

TRATADO R— Manoel do Souzn.

2.° PAW-O — às 14,35 horas -

1.600 metíoi - Cr$ 55.000,00.
Ks.

l.o JONSION, D. Moreira  55
Z.° Serlgote,. A. Araújo  55
3.° Bom Nome, J. Tlnoco .... 55
4." BrlguentO, O. Macedo  55

DIFERENÇAS — Uni corpo e dolB
cornou,

i TEMPO — 102",
VENCEDOR (11 - CrS 13,00.
DUPLA (121 — CrS 28,00.
MOVIMENTO DO PAREO — Cr$

939.190,00.
"jONSION 

— M.C. — 3 anoa —

Rio Grande rio Sul — PORi Jolm
HhIíí e Vision.

PROPRIETÁRIO - SUtd Haznfer.
TRATADOR — Wiüdetnar Costa.

3 » PAHEO — às 15,00 Horas .-
1.400 metrus - Cr$ 40.000,00.

Ks
50
58
54
58

XrXtr*******
At6 Ixb últlmns horaa da tarde

do ontem, deram entrada na
Secretaria dn Comissão dc Cor-
ridas os BCgulutcs "íorfnlts";

, 3.0 PAREO — JOtlDI •

"BETTINGS" PARA HOJE
"BETING" SIMPLES *

3-1-1

"BEUTING" DUPLO SIMPLES

, 3 X l — 1x3 — lx

"BETTING'
BINADO

DUPLO COM-t

i ---( '- ( (, ">
<3 l 1 ,)

INDICAÇÕES
Para a corrida desta farde, no Hipódromo dd õá

vea, apresentamos as seguintes indicações:
Oinon — Fair Blood — Sombreado
Extra — Fortuita — Fogata
Ossian ¦—; Silvestre — Marius
Guairacá — Chumbo — B. C. D.
Ituano — Pesadelo — My lord
Calmete — Hollywood — Kacy
Golden Flíght - Hiléia - Marjorie
Mar Negro — Don Roberto — Oislria

ACUMULADAS PARA HOJE
i>y-^x****r**m*/>

l.o PAO', B. Cruz 
2.o Newmnrkot, J. Martins
3.0 Arurlpc. ,1 Tlnoco ...
4.0 Kâritnr, D. Motélrn

DIFERENÇAS — Melo corpo e um I
corpe.

TEMPO — 8D" 3j5.
VENCEDOR d) — CrS 2U.O0.
DUPLA (12i — CrS 19.00.
MOVIMENTO DO PAREO — CrS

920.2(50,00.
"~p/vO' 

- M.A. — 1 «"os — SSo
Pauto — POR* King Salmon c Trot.n.

PROPRIETÁRIA — Zella G. Pel-
coto do Castro.

TRATADOR — Adol..ho CiUdri';ü.

4 » PAREO — às 15,30 horas
1.60H metros - CrS 30.000.00.

VENCEDOR

PROGRAMA E MONTARIAS OFI-
CIAIS PARA A TARDE DE HOJE

1." PAREO — N. 1
2.o PAREO — N. 2
3." PAREO
4.° PAREO

1.» PAREO
2.0 PAREO
3.0 PAERO
4.° PAREO

N.v l
N. 1

DUPLAS

13
12
13
12

PLACCS

l." PAREO — às 14,10 horas
1.600 metros — Cr$ 40.000,00.

Ki*
50'>4 I
58 j
52 !

54
.•Ui

.65,
.-.3

l.o TANGEDOR. D. Moreira
l.o SARG.«ÇO. C. Moreno .
3° Culmtle, A. Araulo ....
4." NormellBtn, O. Macedo
S.o Creoulo. A N:\iitcl —
B.o ,3*croK!, A. /W - m\v
V.o.GrfttíU Q> fyKPnm.es .-,

¦:l.<Ií_3i_o-g_-t|!vjfi. ¦*%;¦, -ilhiw -j
9.0 Espadtvrtp. J Tinocr» .

NAO CORREU - WoldOÍI.
DIFERENÇAS - Emof-te é pnlei.v-
TEMPO ~ 104" 13
VFNCFUOR t2i - CrS 16.C0 e n)

Cr9 15,00.
'v-'**>T,A 124) — CrS 25,00.
TEMPO — 104" líSl
PLACÉS - (2) CrS 12.00; (7) Cr;

12 00 e (9) CrS ir. 00.
MOVIMENTO DO PAREO — '.'rS

1.324.170,00.

I.*-" PAREO — N. 1
l).» PAREO — N.o 1
4." PAREO — N. 1
5." PAREO — N. 2 '
6." PAREO  N. 3
7.9 PAREO N. 1
8° PAREO — N. I

(VWAAA^VyWVNA«VA/«

1.400 metros — Cr$ 30.000,00.
K3

l.o DON EUVALDO. F. Delgado 53
2.0 Alt-,02, A, Araújo  54
3.0 Imp teto, J. Tlnoco  56
4.°. Holyday, J. Marins  55
3° Jangnrtelro, C. Cailerl  S5
tí.o Albardíío. O. Coutinho  52

NAO CORREU — Hollwoo.I.
DIFERENÇAS — Melo corno e um

co-po, *
TEMPO* --.90" liSÍÍ iüât. % •'* "i ••'¦.,
VENCEDOR (I) _ CrS 28,00.
DUPLA (12) — CrS 23.00.,
PLACÉS — (1) CrS 12,00 e (2)

ClS 11,00. .„
MOVIMENTO DO PAREO — CrS

1.307.130,00.

1—1 Dlnon, A. Ribas 

2—2 Sombreado, F. Delgado

3—3 Falr Blood, C. Brito ..

4—4 Angatuba, A. Araújo .
5 Royal Star, P. Tavarea

Ks.
56

56

. £6

. 54

. 54

3—4 BI Campeador, R. Freitas
5 Guaruman, A. Rihas

4—8 Scaramouche,'• My Lord, C.
B. Crus
Moreno .

2.° PAKEO — .Vs 11.35 horas
i.300 metros — CrS 60.000,00
ANTENOR ALY.eS l)K ARAÚJO
(l.« prova especial dc éguas).

6° PAREO
1.100 metros
(BETTING).

Ix* 1630 liorjs
Cr$ 30.000,00

-1 Hollvwood. B. Cru- . .
2 Pilantra, A. Dorneücs

l—l Fortuna

2—2 Extra, F.

C. Moreno

Irlgoyen

-3 Fogata, A. Araújo
'• Do_Ught, A. Uibiis

Ks.
59

61

53
53

3.» PAREO — is li.OO horas —
1.400 metros — CrS aU.000,00.

Ks.
1—1 Ossian, O. Ullôa  55

2—2 Marins, C. Moreno  35

3—3 Silvestre, F. Irls-oyen

•1—4 Jondt, Nio corre . .
5 Beleza, D. Silva . ..

55

2—3 Calmete, A. Araújo 
Dr, Magnavlta. O. Moura .
Kacy, S. Machado 

3—6 Incêndio, A. Alelxo 
7 Mahon. D. Moreira 
" Bandoleiro, A. Nahld . ..

4— 8 Waldhrf, M. Coutinho ...
" Barriga Verde, J. Romo? .
" Landlnho, A. G. Silva ..

7 o PAREO — is 17 00 horas
1.300 metros - Cr$ 30.000,00
(BETTING).

54
5S

54
5f

58
53

53
5S
35

52

M

54
54r-t

-1 Golden Fllght.
2 Morenlnha, P

J. Marcham
Tavara» ...

4.° PAKEO — ás 15,30 horas
1.500 metros — Crt» fíü.000,00.

1—GualracAf" Guabijú.
Fernandes
Dorrièllèã

6 anos —
POR: N(\v

iVíinistério da Aeronáutica

ANIVERSÁRIO DO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Deverá ser coiidlgiiamente comemora-
„!i a pob.-aüeru dc aniversário de cria-
cão do Ministério dl Aeronáutica, cujo
transcurso será assinalado no pro.xlino
d:i 20, quando esse importante orKio
.Io governo conípíetará sc-,i 12." ano (ie
fuiiclonameno. Diversas solenidtdes ie-
rão levadas a efeito, contando com •

p|-i:aençu do presidente da Republica.
'- Tara essas sulenidudcs fui urganizadn

o seguinte programa: — 10,20 horas —

chegada ao Galeão do presidente da Rc-

publica, o qual será recebido pclo ml-
nistro da Acronauti-.a'c altas autorida-
Uos. Local: alomeda fronteira ás novas
Instalações da ECEMAR- 10,25 horas -

revista à Guarda dc Honra; 10,30 horas
 Inicio dns cerimonias; 10,30 horas

— Inauguração das novas instalações da
Escola de Comando e Estado Maior da
Aeronáutica; 10,40 horas — inauguraçSo
d« Sala de Imprensa do Aeroporto In-
ternacional do Galeão, pelo presldeiHe da
Republica; 10,50 horas — deslocamento
para o local da r.epunda cerimonia; 10,55
horas — entrega de aviões tipo Niess,
construidos na Fabrica do Galeão «os
Acro Clubes, precedida „a mesma de ha-
tismo; a) discurso do mln:stro da Ae-
ronauti.-a relativo ao ato; b) discurso do
diretor dc Aeronáutica Civil, fazendo a
entrega d.s avões aos Aero Clubes; 11,30
ioraa — deslocamento para o local da
terceira cerimonia; II,35 hr.ras — en-
trega de dois grupos de 50 casas cada
um, para sargentos e operários-, entrega
das chaves; 12,05 horas — deslocnmen-
to para a residência do ministro, ende
será oferecido uni churrasco no presi-
dente da Republica e autoridades cn-
vid«da« pelo ministro da Aeronáutica
AYJ0ES NIESS 5FG

Os aparelhos qur serão distribuídos
gos Aero Clubes sãn dn tipo "Niess"

5FG euio protótipo foi ernstruidn pclo
«r. 

'Marc 
Willlam Niess. 0« motor.5

destinados àqueles :.par-lhos são do (ipo
Continental C85-8F, fornecidos pela
Diretoria do Material e são de Importa-
çío americana.

Depois de concluídos os planejamentos
das modificações do modelo original, fo-
rim calculadas -is matérias primas ne-
cessarias. Uma das modlfi ações mais
Importantes foi feita no tipo de estrirtu-
ra dos-planos, em virtude da colocacüo
dns tanques nas asas. Assim i qne o»

tubos de iço eromn molibdeno foram
abolidos naa «sas. ficando a estriitul-a
completamente de m.de!ra, evitando <>

consumo de material tmnortado. -l«m

disso foi ainda planejado utn nielhoi
acabamento para o avião.

Poi iniciada uma linha de fabreação
com cin.o aparcllros, que ficaram prontts
no dia 20 de outubro de 1952, precisa-
mente na "Semana da Asa" daquele
ano. Nos primeiros dias de novembro
do mesmo ano foi acelerada a fabrica-
çáo, conseguindo a Fabrica do Galeno,
um verdadeiro record de produção dii-
ris de aviões no Brasil, cnnsegulndo-se
manter a media de dois aviões por dia-
O preço total desces aparelhos foi cal-
culado em 9S mil cruzeiros por unida-
de, preço este inferior aos preços estipu-
lados no Brasil, para os aparelhos do
mesmo tiro de oro edencia estrangeira,

•flj aviões "Ntcss" produzidos na Fa-
brica do Galeão e que serão entregues
na próxima terça-feira tem as mclho-
res carneterlslicas para ' areonaves do
seu tipo. A«im é que têm eapaclda.lr
para uma velorsidtde de cruzeiro de 150
quilômetros hor,ir'os: autonomia para
nlto horas de vôo: acabamento de luxo;
dnU 'ueares. sendo o aluno an lado do

piloto.
AERO CLUBES CONTEMPLADOS

São os seguintes os Aero Clubes con-
tcmplados: Alagoas. Araraquara. Rata-
tais, Bebedouro, Bento Gonçalves,
Blumenau Botiic.tlu. Aem Clube do
Brasil — 2f Cachoeira do Sul, Caçapa-
va do Sul, Caiponia, Campinas — 2,
Campo Grande, Cnrangnla. Caratingn,
Carazinho, Caruaru. Caxias do Sul, Cha-
pe:6. Corncllo Procópio, Cruz . Alta,
llracen-i. Espirito Santo — 2, ttal 'i.

Juiz dr Fora — 2, I-alcs. Marllis. Mi-
nas Gerais — 3, Mr-ute Alto. Monto-
nepro. Mos«oró. Oum Fino, P.iracatM,
Paractincii Paulista, Paractial. Parnaihi.
Pa««o Fnndn Pnks de Minas, Pernam-
hnro — ?, Pederneiras, Pn»n_ de Tal-
da-, Pnnta firn«_s. Ponte Nova. "Io
Claro, Rer.nde, Pin Gnnde dn Sul —
:\ Santa Cnterina. Santa Çmr dr> Sul
Sln Paulo — 2. SorTnh*1. Sãn Rorta.
Três Corações, Tiipnnc'ret5. Uberaba,
Veranopolis e Volta Rendnnda-

FABRICA BANGU
TECIDOS PERFEITOS

*-Tcíendps
no

Brasi

TANGEDOR - MC. -
' Rio Grr.ncfe do Sul —

Year r Tiinny.
PROPRIETÁRIO -— Francisco Ca-

ruecto (Sue.)
! TRATADOR — Cl. FelJÔ,

SARGAÇO — M.A. - 6 anos -
R(o fie Janeiro - POR: Hnul e Con*
turuda. , .,

| PROPRIETÁRIO — Manoel 11.
[Sylvía.

TRATADOR — W. Oliveira.

DON KUVAI.DO — M.C. — 6 anos
— Silo Paulo -- FOR: Caalmbê e
Furtiva. ¦

PROPRIETÁRIO -_ Stud Vinte de
Janeiro.

TRATADOR — Celestino Gomes.

1 ««vOrv

L

Gfande
suecesso

em
Buenos Aves

EXtüA NA OUPCUtM
BAf-GÚ-INCHiSTRIA BRASHEM

PAKEO — ;\s 1G.00 horas —

Lavam-se tapetes
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA JÚLIO

COPACABANA

G.° PAREO — às I6.3U horas
1.50(1 metros — Cr$ 50.000,06
(BETTINO);

2—2 Chul-c. R. Freitas 
3 Caln;ma, O. Mouru ..

3—1 Tnrimtaelro, A. Arnujo
5 B. C. B., L. Uns ,. ..

4—tí Eton, P. Tavarea .....
7 Dogarlto, J. Tlnoco ..

5.0 PAKEO
1.600 metros

KS.

38

•13

2—3 Htieia. D. SUva .......
4 Marjorie. D. Moreira .

3—5 Xlrka. L. Mns 
6 Betty Fo.*., A. Araújo .

4—7 M. Portefla, J. Tlnoco
Arrepia, O. Ullôa
Ovllla, S. Machado 

Ks.
5(1
52

54

60
.44

¦is 16,00 horas
CrS 3,*>.000,00.

Ks
53
50
53
55

Tel: 27-7195

f^K:SI • / imm -rim m

WÈÊ&wÊÈÊÊÊÈfmWÊÈ mÊZ-¦¦'¦ te:'''••¦¦*' «WHHMBBK^MEflBE^M

l.o QÜASIMODO, E. Çástllió
2.0 Oruparí, D. Moreiu 
3.° Filão de Ouro, J. Tlnoco
40 El Bauner, C. Moreno .
S.° Boca Calada, A. Araújo ... 55
O.o Funlcull. A. Rlbin ......... 55
7.0 Pomelo, J Martins  53
3.° Sereno. B. Cruz  53

DIFERENÇAS — üm corpo e Um
corpo.

TEMPO — 96" 4'5.
VENCEDOR (1) — f-r$ 23,00.
DUPLA (11! — CrS 144,00.
PLACÉS — (1) CrS 2S.0O.
MOVIMENTO DO PAREO — Cr3

1.318.760.00.

QÜASIMODO — M.C. — 3 anos
— Sfto Paulo — POR: Valerlan e
Llrn.

PROPRIETÁRIO — Stud Nov.
Era.

TRATADOR — Walaemar Costa.
7 » PAREO — fts 17.00 -horas —

1.200 metros — Cr? 40.000,00 -
(BETTING).

Ks
l.o ílERVAL, O. Macedo  56
2.o Sarllho, A. Ribas  56
3.0 New York, E. Castillo  38
4.0 Bnsuln, O. Fernandes  54
3.0 surdo, D. Ferreira  50
O.0 Cltor. A. Araújo  56
7.0 Elegia, A. G. Sliva  51
8.0 Netunlo, B. Cruz ....-  56
9.0 Encantada, J. Bafflca  47

IO.0 Franelsqulnho, J. Martins . 56
DIFERENÇAS — Três quartos ao

corpo ft dois corpos.
TEMPO — 76" 4|5.
VENCEDOR (3) — CrS 27,00.-
DUPLA (23) — CrS 80,00.
PLACÉS - (3) Crí 11,00; (5)

14,00 e (1) CrS 10,50.
-.476.950.00.

MOVIMENTO DO PAREO —
1.476.950.00.

l—l Pesadelo, O. Uliôa
•' Nfio Sei, O. Fernandes

l-'2 Ituano. J. Tlnocp ..
3 Altaralsa, F. Delfiado

Ks.
54
50

50
48

8.0 PAREO — is 17,30 horss
1.500 metros — Cr? 30.000,00
(BETTING).

-1 Mnr Nefiro.
2 Olstrla, O.

-3 Bananal.
4 Zanzlhar,

A, Araújo
Macedo ..

. Moreno
. Ullôa .

a-5 Changa. D. Moreira 
Mengo. J, Tlnoco 
Guambl, B. Cruz 

4—8 Don Roberto, P. Tnvareu
9 Tocantins, A. Britto . ,.,
" Romano, J. Màrc-Mit .

Crí

Ort

Livrarin Francisco
Alves

fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO

i.-:.,J. ** »»Mt»!i(ft O ministro da Aeronáutica, dCTidamwte
ASSInailO 0 CO-lIíOlü — credenciado Pelo presidente da Repú-
bllca, assinou, ontem, um contrato entre o Governo brasileiro C a
'•N V Koninklijke Nederlansche Vllcgtniyen Fabriek FoUUer", pa-
ra a formação de uma companhia brasileira, a qual construirá, na
Fábrica do Galeão, propriedade da União, aviões para atender
ao mercado brasileiro, militar e civi». Compareceram ao ato o sr.
T Ellnk Schuurman. ministro plenipotenclarlo da Holanda; brl-
líàdeiro do ar Henriane Fleiuss, respondendo nela chefia do Es-
tado-Malor da Aeronáutica; coronel aviador enRenheiro Casimiro
Montenegro Filho, presidente da "Comissão de Estudos para a
Fabricação de Aviões no BrrtsH"; sr. Vareo Pewi, representante da
Fol-k-M* nn Bn-t-ll, e outras nersonnlidadps dos meios industriais
brasileiros. Na foto, o ministro Nero Moura, qttr.ndo era cumpri-

mentado pelo ministro Elink Schuurman.

HERVAL _ M.C. — 4 anos —
Sfto Paulo — POR: Sunset e Mlss
Betty.

PROPRIETÁRIO _ stud Rocha
Fatia.

TRATADOR — Jorge Morgado.
8." PAREO — às 17,30 hoías —

1.400 metros — Cr? 40.000,00 —
(BETTING).

Kfl.
l.o BUONAHOTTI, E. CastUlo 56
2.» Criado, D. Moreira  50
3.° Jour de Fête, C. Moreno . 30
4.° Varslty, O Macedo  54
5.» Mantuono, 3. Tlnoco ...... 5fl
8.o Rio. J. B.»fílca  48

NAO CORRERAM — Blake, Tiro-
lês e Lyonora.

DIFERENÇAS — Um corpo e um
corpo.

TEMPO — 88".
VENCEDOR (3) - Crt 44,00.
DUPLA (12) — CrS 68,00.
PLACÉS — (3) CrS 24,00 e (1)

Crt 28,00.
MOVIMENTO DO PAREO — Crt

1.519.860.00.

BOONAROTTI — M.A. — 5 anos
— . Arsentlna — POR: Mleheiange-
lo e Cntnnga.

PROPRIETÁRIO — Stud Vice Rey
TRATADOR •— C, Covarrublas.

Resultado dos concursos
de ontem

. t
Os concursos e "bctllngs" do Jockey Clube Brasileiro, na tarde

de ontem, tiveram o seguinte resultado:

BOLO SIMPLES

2 Vencedores com 7 pontos — Rateio: Crt 12.118,00.

30LO DUPLO

1 Vencedor com 16 pontos — Rateio. Cr? 18.760,00.

ITAMARATI SLMPLES

143 Vencedores — Rateio: Crt 243,00.

ITAMARATI DUPLO

8 Vencedores — Rateio: Crt 10.170,00.
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r t U«l /Ia Pfnm - Aproveitando a existência de diversos time. do futebol de praia, no Poito Trêi da praia de Copacabana, nossa reportagem do Esporte 
J^^.\^^UJ^*^ Re.

Fuíebol de PraiO - 
^.0 eBfre é mMmoJ| |dé|j| ew recebida eom Mtgsia,m0 p0, todo. o. jogadores do. referido, time.. O torneio receberá o nome de .^^°^gn1ea^o

iende - Futebol de Praia" e será realixado nos campos existentes em frente ao Hotel íxceLior, na Av. Atlântica. Na. fotografia, acima, os conjuntos pnncipa.s de dois dos t.mes part.c.pantes

íeferido torneio, o Inhangá Praia Clube o o Hilário de Gouveia Futebol Clube, vendo-se ainda, ao ee.itro, oa craques rodeando a reportagem de A MANHA

=: no feporfe amoú/ar
r,**,p,*\»0Ê**+m***+0***.l**+++*+*++;

SOQAIS ESPORTIVAS 1
«vwiwias r0tmm**>itm**1 .

ülliílií FBEiTE I» «ES HOMEM FÍ
Das mais promissoras a peleja de h oje em Sanla Cruz - Líder contra vi-
ce-líder dó returno - As equipes prováveis -Travassos Arruda o árbi-

iro - Campo Grande x Oi ti completando a rodada
nuas grandes pelejas darão

nrosst-guimcnto, na tarde de ho-
fe ao Torneio "Campo Grande",
certame que vem apresentando
magnífico Índice técnico e dis-
clpllnar. O principal cotejo etá
marcado para a cancha do Gua-
nabara. onde o grêmio alvl-ru-
bro dará combate ao Torres Ho-
mem P. C.

INVICTOS NO RETURNO
Tanto os de Santa Crua co-

mo os rapazes do grêmio de Bo-
tafogo estáo Invictos, no retur-
no, sendo que o Guanabara o
lider absoluto, sem ponto perdi-
do, enquanto o Tores Homem
tem apertas um ponto, provenl-

ente do empate com o Oriente A.
C. Dessa forma, o cotejo vem
tendo aguardado com grande ex-
pectatlva

TRAVASSOS ARRUDA
Na direção do encontro estará
conhecido apltador João Tra-

vasos Arruda, de quem se es-
pera um desempenho aatlsíato-
rio. S. S. será auxiliado por Pau-
lo Carvalho.

EQUIPES PROVÁVEIS
Os quadros do Torres Homem

o Guanabara deverão se apre-
sentar assim con-tituidós; TOR-
RES HOMEM - Zezé; Vuldc-

mar e Vloláo; Bigode, Haroldo e
! Perdoa; Nelson, Joel, Odilon

Walter e Valdomlro. GUANA-
BARA — Osvaldo; Calil e Do-
úe; Milton, Edgard e Colau;
Dulcidlo, Llca. Cardoso, Dito e
Geda.

OUTRA PELEJA
No gramado do Campo Gran-

de. a equipe alvl-negra dará
combate ao Oltl, num prélio que
promete alternativas lntcressan-
tes. Esse prélio será dirigido por
Arllndo Outeiro.

WmmWW^***0^t0*mm*S0tjm*m iaai\aa*vvv»i,

Cnlcrfloan-

Jorge reaparecerá, hoje, no
Barreira do Andaraí

Barreira do Anctorai, «uerido club« ãe Avelino Marques de oa-
veir-V iniciará hoje o seu calendário de 53, enfrentando o disclpll-
Bco"SÔ do Americano, do Afeter. Os pupilos de Joâo Minha
que ostentam atualmente invejável forma, esperam conquistar a
sua" primeira vitória na presente temporada.

REAPARECERA' JORGE

O disciplinado mela-esquerda Jorge que estava afastado das
eanchas, deverá reaparecer frente ao Americano.

Na preliminar lutarão os quadros de aspirantes dos dois, pro-
metendo uma boa luta.

PRÉLIO PROMISSOR
Flamengo Suburbano ent sua primeira peleja do ano

to-Tônico Ka dss
o»rt«.

A data de ho]« assinais a passa-
nom natallcla do inteligente mem-
no Alceu Roberto, filho da sra. Iza
Cataldo de Castro e do «r, Aloou
V. do Cusiro. O aniversariante que
e mascote do Nacional P. O., *
grand* torcoclcr. teia cm sua r*al«
dCncin à rua Almirante Cândido
Ur»s'.i, 117, oíorecldo por seus papàa
uma lauta mesa de does e refrl-
gerantes," eo sjus amlgulnhos •
pessoas do B\ms relncôes. Parabéns

da turma ca dc cas»,

Volta hoje a cancha, psra seu prl-
melro clmpromlsso do ano. o Fia-
mengo Sunurfcsno P. C para dar
combate ao fort» conjunto do Onue
Americano P. C. numa peleja que
promete ser dss msis renhidas, dade
so preparo das duaa equipes que
spresentsm excelente forma fl&l-
ca e técnico.. Ns preliminar luta-
rão as equipes de aspirantes de am-
bo» os quadros.
CONVOCA O FLAMENGO

SUBURBANO
A direção de esportes do Pia-

mengo 8uburosno P. C, convoca
para estarem em sus sede social ss

13 e 14 horas, os seguintes elemen-
tos: TEAM "A" - China - Pom-
peta — Jansen — Floriano — Au-
Susto - Bosa - Valter — Cabrl-
nha — Ivan — Mueoryc — Orlando
e Caubi. TEAM "B" — Euzebio -
Armando — Patrocínio — Emldio
— Valdcmlro — Amaro — Prego —
Dexldes - Joâo - Aliplo o Bento.

E. C. 1.° Dt MAIO
Em cumprimento oo Interessante

programa elaborado pelo »eu de-
partumonto Boclal, o E. C. 1." üe
Maio, realizara hoje das 21 horas
a 1 da manha, uma estonteante ua-
talha de conletc, em homenagem
aos clube» Internacional de Rc^a-
tas, C. R. Boqueirão do Pas:e!o
e C. de Natação e Regatas. Os
associados e suas famílias terão ln-
gretso mediante a apresentação üa
carteira social e recibo do mês Un
seus clubes. Animará as danças,
excelente "Jazz", e como atrativo
deverão comparecer diversos c con-
sagradas artista» da» nossas princi-
pai» emissoras, a convite de Sá Pir
lho, atual 1.° vice-presidente do
l.o dc Maio.

"O Eslado" x Demo-
tráfico

O embate desta manhi»
na capital fluminense, em
homenagem ao esportista

Antonio Cardoso
Esta manhã, na vlsinha ca

pitai do Estado do Rio, os ul-
Ira-super-veteranissimos era-
ques do nosso colega "O Es-
tado" estarão preliando con-
Ira a forte representação do
Grêmio Recreativo Democrá-
tico, quc também alinhará na
cancha do Vianense seus fu-
turosos "balzaqucanos". O
"match" será em homenagem
ao esportista Antonio Cardo-
so, estimado funcionário do
diário nlterolense, e, após o
embate, craques, torcedores e
diretores rumarão para a As
soeiíicão Flumiuense de Im-
prensa, onde haverá confra-
ternização geral, com feUpa;
da, "champanhe de recruta
e outros refrigerantes mais ou
menos da mesma qualidade.
Na equipe "jornalística" de-
verão brilhar elementos de
grande envergadura, tais co
mo Lord Papagaio, Funga
Funga, Churrasquinho, rl-
guciredo, Ouvia Palito e ou-
tros craques atômicos.

ALíGRE F. C.
Em peleja amistosa, prcllarao hoje-

o E C. Lino Teixeira c Monte Ale-
gre F. C. A porfla promete um Ue-

Btmrólar Interessante, dado ao pre-
pnro das duos equipes, quc ter*

por palco o gramado do Vinte 8
Quatro de Maio F. C.
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BAILE DOS A1TSSTAS Dr. Spinosa
As "Ansco Girls" virão psra o baiíe do Holel Glória - 

^j^^B^SSS^
Pena será o decorador

Wj

narrei!"

4 giria popular diz bem: "Está com tude e nâo está prosa",
è o que podemos dizer também do folião que sc vê tfWfcO-arnavaljà tomou conta dos clubes carnavalescos No Bola
Preta" è assim. Reina a alegria entre as 'bolinhas e que in
lucra com isso tudo é o "bolão". Você, leitor, {/«« 

««« admi-
tando esta encantadora carnavalesca, por què náo íaz o mesmor

i «mimai mn ————»¦—

GRANDES SOCIEDADES
Com exceção do Grupo das
Independentes. Iodas eslarão

em alVdíde
Os arondes -iu-

Des voltarão na
noite de hoje a
ribrjr o» seu» sa-
¦5e3 para mnls uma
mooleante reu-
iitilo íp.rnavftlesca.

TENENTES — Oi
"bieta» estarão fera
açfto nn rua Vt»-
i;onde de Maran-
guape. num delírio
de alegria.

. DEMOCRÁTICOS
_ Dand"? se-
qucncin ao proftra-
mn o» " c n r a -
picus" terão mM»
nma noitada.

EMUAlX/DOItfS _ Bnbuca co-
mutids mals uma tertúlia dos ex-
silenciosos" .. . ,

BOLA PRETA — Os "bolinhas

poderão pular com lindas garotas
no monnm"ntal ccrcI4'>

TURUNAS — Na rua do Rezende,
outra espetacular festa pre-enrna-
veleeea. .,

PIERR0T3 — Mantendo a trauv
çfto dos seus bailes, os "pleirots
deverfto empolgar.

mv X°^M' tlt

'lm>

FENIANOS — O» "gatos" em mal»
outra alegre s animada reunião dan-
cante.

CARI0CA8 — Na niB Miguel ae
Frias teremos hoje uma noite das
mal» prcmlsíora».

SOSSEGO — Estarão trilhando
mal» uma vez o» famoso» "miica-

côes douro dos".
INDEPENDENTES — Com peiar

p» n tods» os foliões continua fe-
chndo

Como não po-
dia deixar dc
:;n\ rwesté-se
de grande inte- i¦"to o orande"Bnile dos Ar-'¦'¦¦fs" rirogra-
•nado pela A"-
-ocioc?" cio-; Ar.
tlsta^ Brasilelron
pnra n dla 1 An
fiiyereiro hoslu-
X"o-o« tr-lte* e
plscihh cio H>-
tel Gloria. Er*e

pr.n o rvroduto fi-
rrferidn festa ravèr-

terá °m beneficio da si^slst^^ctn
social ri0s seuR comnonentes 6
aquisição da pede próoria. A

jexnectativa em torno da me-ima
ê Krand« isto norque. é sem dú-
vida a maior festa m-e-carnava-
lesr-a de todns os anos.

Pnra 43, teremos nessa ma-
serra festa ns "Ansco Girls" que
tèlètffpfaráin para a direção da
A. A. B. p Hotel Gloria. Esnera-'e
ainda a vinda de ovtros crnndes
rnnnzes que se aacia-ão a esta
folia qu>* nfio so contní!iou o bra-
süelrn ni^s tambem os próprios
"str?nt»<>iros.

NTLSO" «fvv* orra O
DECOnADOTt

Damos ho'" o nome do decora-
rlor do-, salões na*!» o pind'do
hiUe Tratn-se de NUson P^nna.
Pes°oa bastante cnnhecidt nos-
mnios artísticos. Fez curso de
Decoração ro Sirvico Nacional
de Teatro sob a dlrecfio de S<in-
ta Rnsi, findo o oual, ganhou
uma bnlsa de ct.udos e a convl-
tt rio Governo Francês et«ve 18
nrses em Paris estudando arte
t'e decorncSo e teatro. Trve as-
sim, a óriortitnldàdé de vialar por
quase toda a Europa e entrar em
contacto com os mais fnmosoa
b?norlnos « coreógrafos .

Nilson Penna. como prnfis'»lo-
nal decorou a FivndacBo Amerl-
cana da Cldpde UnivRrs!târla
n?.ra a realização do Baile do
Carnaval e na qusl Ütültpü mo-

, tivos brasileiros. Breve dnr?moj
i novos detolhes sobre a vida des-

se famoso artista oue se enenr-
I regara da decoração da maior

cesta carnavftle:>ca
tampos.

de todos

vagem endoscòplca da
PróstaU - B SENADOR DAN-

os TAS «5-B - Tel : W-SS67
Dt I às 7 boraa

RAINHA DO CARNAVAL

À9S DUAS CANDIDATAS
DISPUTARÃO O "CETRO"

Oacy Naia Fleury, a "Flor do Amaionas", a quinla concor-
rente Inscrita — Cresce * interesse pelo concurso da A.C.C

Aumenta, à medida que se pas-
sam os dias, o número de candi-
datas ao concurso para a escolha
da "Rainha do Carnavl de 1953"-

Ontem, mals duas Inscrições
íoram feitas na sede da ACC, na
Avenida Presidente Vargas, 509,

i 22°, elevando-se, assim, a doze, o
total das concurrentes ao ambl-

a escolha da "Rainha do Carna-
vai" feita por um "Júri" Integra-
do de pessoas idôneas e direta-
mente ligadas ao reinado de Mo-
mo. . .

Seguindo o critério ate aqui
adotado de divulgar o nome e a
fotografia da candidata, de açor-
do com a ordem de inscrição, pu-

ONDE SE INSTALARÃO OS BARRACÕES
DAS GRANDES SOCIEDADES

A cesfâo dos barracões, nfio
chegou a tornar-se um problema
dada-; a< providências determi-
nadas p?lo Prefeito, cumpridas
pelo Diretor de Turismo, giran- i
tmdo-se fts sociedades carnava-l
iescas. que se exibem na terça-'
f-íira gorda, os local-: n-\-s';-ftrios
à confecção do- eeus préstitos. .

Ontem cKvutepmos est->r o as-
sumo resolvido e, hoje. aDres*n-
tamos os locais já designado:-,
onde Fenianos, Pbrrots da Ca-
verna. Turunas de Monte Ale-
cre e Cariocas, instalarão 'eus
barracões que são as nve"icla?

.Francisco SI . Salvador deI Transportes

Sá n. 206. Quanto ao Bola Pre
tae Tenentes do D'abo fol so-
luclònàda de mo;'o próprio, pois
as cV.retorias dos simpáticos
fçríimios ronrguiram do C. R.
3ooi!eiráo do Pas-elo o gtlnfto
rtn Ponta do Calabouco para am-
bc\

Neít^s condições o . preMto
Dulcidío Gardoro psrmitlu '-ue
o assunto tivesse fácil -wlu-

ç5o ten^o rjara tanto coitado
com o esnirito d° t^aballn do dr.
Alfredo Pessoa e d" èoiahotpjpAq
eficiente do nr. M"-io Lopes
G"ivez Superintendente ú".

- ^^BBsmniffl^B »»Mt^^^it»F^'"'"'* ^l^PM Hfflr
•••c^^^^^H »»»*^^^í\i^í'tè^^^^B K^''
¦f^^l »»»»í?í è' ^suH if»^BsSlMaW^^^H ¦¦¦¦¦¦&¦'-.-X y, '.''¦«^kaHNvnv.v^

n. ."nritni" do Democráticos é uma tradição que se renova ca-
i*. ann aueims.a Brotos e mais brotos o leitor poderá en-
t" SPStios "carapicús", como estas duas que estãommimm

,... uv, íiii.ZmwMii . t a cittíiiiu Mtaiaatu ins-

crita no sensacional concurso promovido anualmente pela ACC para
eleger a Rainha do Cornocal Carioca

c'onado tltulo de soberana da fo-
lia. .

i As inscrições continuam aber-
tas, podendo do pleito participar
qualquer moça que tenha bastan-
te espirito carnavalesco, isto e,
que seja follona. Trata-se de um
certame pm que a beleza e a
plástica s5o consideradas coisas
sec.""di'|V'as

bllcamos, hoje. o nome da quinta
concorrente habilitada no sensa-
cional concurso: Oacy Mala Fleu-
ry. Natural do Amazonas a nova
candidata, que é morena, de olhos
e cabelos castanhos, dona de um
lindo "palmlnho de cara" de uma
plástica de "fechar o romérc'o",
vai ser um "nareo duro" nas pro-
vas de seleção e até mesmo no

Nâo há venda de votos, sendo Julgamento ílnal.

Hoje, teremo: uma grande noi-
te nas escolas de samba filiadas
à A. E. S. B."ÍNDIOS DO ACAÜ"

Dilma Martins "ganhou de
barbada" o concurso para Ral-
nha desta escola com uma dife-
rença de 3.600 votos sobre sun
rival mals próxima. No dia 24
será coroada."UNIDOS DA TMUCA"

Hoje, teremos no Formiga o
aju'te final para a lesta do dla
24 será c|,...| álevisr
24, quando será coroada a ma-
gestade eleita Edwlges de Sou-
Zft "IMPÉRIO SERRANO"

Ensaia na Serrlnha, a tetra-
campeá do Carnaval Carioca de-
vendo receber a visita de vários
convidados de ho>n-a.

"UNIDOS DA CONGONHA"
Estarão reunidos os sambistas

da Congonha num grande ensaio
que terá por palco o tereiro.
Grande? novidades serão anun-
ciada?.

i "FDUHOS DO DESERTO"
A "Favorita da Marlnhn" en-

salará no Tereiro do Pimenta,
tendo Caxambu e Zinco reserva-
do algumas surpresas.

i "IMPÉRIO DA TIJUCA"
1 Beca e Ismael comandarão

mais um grand* ensaio na noite
de hoje. Será feita uma grande

experiência com a nova porta*
bandeira. As iniciais: CC...
"UNIDOS DA TAMARINEIRA"

Hoje, os moradores de Madu»
reira terão ensejo de presencia-
rem a pa:eata desta tradicional
escola através as ruas daqueli
subúrbio. 'm _„^_"UNIDOS DO CABUÇÚ"

Vem de ser eleita Rainha des-
ta agremiação que será coroada
no próximo dia 31. Odete Alves.
As prlncssas serão Maria de
Lourdes Ferraz e Waldete Al-
ves. *

fjnarcf Thomaz de Aquino u»
tíos ciirigenfes da AESB



PAI E FILHA EM DISPUTA DE DM DIREITO DE FAMÍLIA
Realizou-se sexta-feira última, a audiência preliminar do caso da jovem americana — Confirma o seu deseje de casar
com o brasileiro — Alega o industrial que o noivo não fem condições econômicas para arcar com as responsabilidades

• de família — Dentre de poucos dias prosseguirá a instrução, sendo ouvidas algumas testemunhas .

A Wm. AIIHAL
POLICIAL
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Presos dois perigosos ladrões
Knsolenfes, resistiram à voz de prisão, sendo, afinal, domina-

(dos — Na delegacia um deles tentou agredir os policiais

Manuel Alves dos Sanlos, o "Miguel Dentista", e José Pereira do»
Santos, vulgo "Tamanduá", os ladrões presos

Foram presos por agentes da
Policin. do Cais do Porto, quando
se encontravam na avenida Ro-
drigues Alves, em frente ao ar-
mazem 18. os perigosos ladrões
Manuel Alves dos Santos, dc 44
anos, solteiro, vulgo "Miguel Den-

Caiu do trem na esta-
ção do Encantado

i
A vitima foi hospitalizada

Quando viajava como "plgen-
te" num trem elétrico, desequi-
librou-se e caiu na via íerrea, na
estação do Encantado, o estiva-
tior Francisco de Oliveira, de 26
nnos, soiteuo, residente na es-
trada do Areai 214. sofrendo es-
màfjaméiiüò da perna direita e ie-
rimemos pelo corpo, Francisco foi
socorrido por uma ambulância da
Assistência do Meier e levado dl-
retamente para o Hospital de
Pronto Socorro, onde ficou inter-
nado, em estado grave,

Foi acidente e não ten-
fafiva de suicídio

A vítima esclarece o
acorrido

Posta fora de perigo, Nadir
Ferreira, que há dias cana de um
bonde na rua Barão de Bom lie-
tiro, acaba de deixar o Hospital
de Pronto Socorro, onde fôrá ln-
ternada em estado de choque.
Como. dois passageiros afirmas-
sem que a jovem tinha se atirado
do elétrico, Nadir, ao ser pro-
curada pela reportagem, desmen-
tiu isso, e esclareceu:

— Eu ia para a casa de minnu
tia, na rua Araujo Scixas. Co-
mo o bonde havia passado do
ponto em que devia saltar, ape-
ei-me apressadamente, sem espe-
rar que o coletivo parasse. Em
conseqüência caí e fiquei desa-
cordaria. Nadir está residindo em
casa de um irmão, na rua Zizi,
70, em Lins Vasconcelos.

•^ Tere lugar na sexta-feira última, |
em presença do tlr. Crlstovam Brel-
ncr, Juiz da 2.» Vera de Família,
a audiência preliminar do caio
criado com um pedido de suprlmcu-
to do pátrio poder, podido este fel-
to por uma menor de naclonallda-
de norte-americana, impedida de
tasar com o brusilelro a quem nma,
por aeu pai, industrial americano nl-
tidamente racista. Nossa reporta-
gem tem acompanhado o caso ml-
mtclosamcnto e noticiado os fatos,
dada as afirmativas do pai da moça
de que aua fillia nSo sc casaria la-
mals com um homem de naclonall-
dade brasileira.

Como se recorda, Frank Hendryx,
Industrial americano dlrlgontc da
"Ehso Standard do Hrusll", alegim-
do motivos do c&rAtcr racista e fal»
tas morais da parte do noivo, ten-
tou Impedir o rasameatp de sua fl-
lha Judlth Anne Hendryx, do que
resultou a fuga da menor de sua
residência para poder realizar o .icu
esperado sonho de uulr-le definiu-
vãmente com Cláudio Currêo Uma,
Jovem técnico brasileiro, iiulo lio-
mlslar-SB em residência de pesaoas
amigas do casal, retldèncla esta nn
qual deu o Juiz Breiner permlss&o
para que permanecesse até que se
tenha uma soluçSo para o caso cm
andamento.

A AUDIÊNCIA PKEI.I.U1NAR

Cerca das 14 horas de sexta-feira
última teve Inicio a audiência pre-
liminar com a presença do Indus-
trial Hendryx, de aua filha Judlth,
acompanhada por pe.-.-on da família
em rasa dc quem eslá residindo c
da maioria dos outros Interessados
no caso, qual seja, os advogados das
parte?, clrs. Ary Modlcc Ribeiro e
Orozlmbo dc Almeida Rego, do nol-
vo da moça e outros.

As declarações da tmerclanazlnlia
foram simples e decisivas, demons-
trando aquela personslldndo e fôr-
ça de palavra quc %e sente nos II-
lhos americanos quando em luta
com seus pais, fazendo sentir a nua
clara e Irrevogável decisão dc se ca-
sar com o moço clc ouem gosta,
custe-lhe Isso os maiores sacrlfl-
cios.

Disse que quando estava no cole-
gio, fato êste passado no dia 7 dc
Janeiro, recebeu dlvcisoi convites

tista", e José Pereira dos Santos, ¦ por parte de sua máe -• dc .sua lrmfl
de 37 anos, tambem solteiro, mais | mala velha, mus aos quais nâo nton-
conhecido por "Tamanduá". Eni- '. deu, poli-, sabia quc se transpuses-
bora resistissem à voz de prisão sc 9 'lluro a° colégio, seria sumi-
dada pelo agente Raimundo, os "lín lmZ%^Íp*™Â«ÀEs\l~™„ii„.*í— *„..7.~ À^A.i.iJf.. a in. rt°s Unidos, o quc, sem duvida, ae-meliantes foram conduzidos à ins- j rla um(l meM*a drtr|lca [lllm ,
petoria, sendo apresentados ao : qlle (lcfie]n 8eparRr lV sua filha do
comissário Carlos Navarro de An-; homem dc quem gosta. Disse ainda
drade- Nessa ocasião, "Taman- a data em que foi realizado o nol-
duá" tentou apredlr os policinls. ,' vado. quando tudo r.lnda era um

mar dc roaas, c afirmou categórica-
mente, dissemo-lo aci.iia. quc é seu
desejo casnr com seu noivo.

Quanto a scu pai confirmou lul-
cialmcnte os seus pedidos «nexos

ao' processo e alegou como princl-
pais motivos para a sua recusa no
casamento a qucstfi.i da naclonall-
dado e do crédito moral de seu nol-
vo, frisando que nao encarava esta
questfto por principia ou de modo
geral, mas na conceltuação parti-
cular que lhe dera ò seu advogado
um sua pctlçkó ao Jui».

Quadrinha
Neste inundo n&o Insista,
Ninguém faz mesmo o qut

[quer;
Não há homem que resista
Aos caprichos da mulher...

MAURO MONTEIRO

*r'A "MACUMBA" DA LOIRA Z^^T^^
Aconteceu sexta-feira ultima, na encruzilhada das ruas PROVIDENCIAL.,.

Prof. Gabizo e Martins Pena, na Tijuca. Os ponteiros dos Inj0rmam ao município ie
relógios se encontravam, anunciando o meio-dia, quando Cacimba Dentro, que Enalào
uma balzaqueana, loira e aparentemente bevi vestida, co- Cavaicanti apôs contrair
ineçoa, a despejar no chão, do interior do "taxi chapa matrim0nio com a senhorita
43-919, cachaça, charutos c fósforos... Era um 'flagrante Idalina 

Barbosa, loi acome.

>»OWW»^-^*r*-.*>~-»»'»-»«"'"^'",r- '

Subjugado, ele e seu companhel-
ro, foram remetidos para a De-
legacia de Portos e Litoral, sen-
do trancafiados no xadrez.

PUNGVEARAM A BOLSA
DA SENHORA

Presos os audaciosos meliantes — Na delegacia, ensaiaram
üma tentativa de suicídio

||M|ipiW*^^^^^m«»Mm^«l^^^ã^lwmt:UAyA* :m^

^^^^^^^^^^Ç^^W - -lli

Colhido pelo aüfomó-
vel, faleceu no Pronto

Socorro

Os larápios Henrique de Souza e Jair dos Santos, que, detidos tio
xadrez do Quarto Distrito, ensaiaram uma tentativa de suicídio.

Vemo-los no clichê, procurando fugir à nossa objetiva

Juarez Leite

AR primeiros horas dn noite gra-
ve ocorrência reglstrou-se na Av.
BraBll, em frente ao Parque Car-
vfto. O estivador Juare? Leite, de
21 anos, solteiro, residente na rua
Senador Alencar, 39, quando tenta-
va atravessar aquela avenida, cm
frente ao Parque Carvfto. foi co-
Ihldo violentamente pele auto rlia*
pa 10-85-01. aendo arremessado n
grnnde distancia. O motorista lm-
prudente, Imprimindo maior velocl-
dade em scu veiculo fugiu. Foi fso-
licitada umn nmbulancln. aendo a
vitima removida para o Posto Con*
trai de Assistência, onde apresen-
tava fratura do crânio, da clavlcula
e pfrna esquerda. Depois de rece-
ber os primeiros socorros foi o es-
tlvador Internado uo HPS onde. mc-
mertos depois velo g falecer.

As autoridades do 16° Distrito
Policial registraram a ocorrência. O
cnrtnvrr 'oi depois removido para o
necrotério do IML.

No Largo do Machado, bem em
frente à igreja, encontrava-se d.
Lúcia Navarro Mil, residente no
mesmo largo, 30, apto. 1'; 102, ten-
do em um dos braços uma boi-
sa, alvo da atenção de doiv --•-
dividuos, que ha minto esperavam
unia oportunidade para dela se
apoderarem. Em dados momento,
um deles encaminhou-tc para a
senhora e, como que tropeçanao,
esbarrou com d. Lúcia, que, ao
esboçar um gesto de defesa, per-
mitiu que o outro "punguista"
arrebatasse sua bolsa.

PRESOS

A vitima só sentiu o esbarrao,
mas nào percebeu que sua bolsu
tinha sido furtada. Felizmente,
um popular, o sr. José Ilido, mo-
rador na rua Cosme Velho 302,
casa 19, que viu o "folpe", cha-
mou o guarda civil 1.580, apon-1 Em velocidade excessiva, tra*
tando os larápios que Já iam dan- fegava pela rua Marquês de Sào

deu certo. Ao lhes ser servida a
refeição, pegaram da marmita,
fazendo com ela ferimentos sem
gravidade nos pulsos. As autori-
dades, advinhando que eles pre-
tendiam fugir e nào morrer, man-
daram-nos ao Posto de Assisten-
cia, bem "acompanhados". De-
pois de medicados voltaram para
o xadrez,

Naquela delegacia os larápios
foram identificados. Trata-se dos
indivíduos Henrique de Souza,
com 18 anos, solteiro, residente
na avenida Epitacio Pessoa, sem
numero e Jair dos Santos, com
20 anos, solteiro, morador no
morro do Querozene.

Frank Hendryx, o industrial que
não quer ver a filha casada com

brasileiro

NAo conseguimos saber qual o
citado conceito dado pelo dr. Oro-
zlmbo na sua petiçíü ao dr. CrU-
tovnm, cm virtude ÜO pigllo obriga-
tório de determinado.) processos Ue
casos de família. Qualquer que se-
Ja êle, contudo, nSo o podemos su-
por suficientemente para Impedir o
casamento de uma Jovem que ama
seu noivo a ponto dc r.fto exltar em
escolhê-lo.

Em prosseguimento a suas decla-
rações Frank Hendryx afirmou quo
Cláudio r.fto fez uni pedido oficial
de noivado. Somente sc apresentou
como noivo dc sua filha, e cm sua
residência, atitude essa quc èle, In-
dustrlal, estranhamente aceitou,
para depois dlsrordar como o fez on-
tem cm Juízo. Disse ainda quo o
rapaz costumava fazer refeições cm
sua casa. quando éle estava ausén-
to, e que somente depois de algum
tempo velo a saber que Cláudio n&o
tinha condições econômicas para se
casar e manter a íamilln. embora
reconhecesse que pertencia èle a
família distinto. Em determinada
altura deu a entender que Cláudio
seria um simples caça-dotes e chu-
gou quase a afirmar ciue o rapaz
costumava a faltar a verdade.

Segundo temos conhecimento o
pai arrolou quatro testemunhou,
is quais oer&o ouvidas eportunamen-
te. A lnstruçfto prosseguirá, dentro
de alguns dias e só depois é que o
Jula Cristovam Breiner dart a sua
decl^fio favorável ou desfavorável A
prct?nsfto da menor. Pelo rumo quc
as coisas tomam, é lusto porém que
se espere uma deelsilo favorável no
cnsnl. silvo a oprescntncfto dc nl-
mim» prova de real peso contra O
rapaz, qun po?sa o industrial levar
n Juizo. NSo r.crcdliaiv.cs, contudo,
que tal aconteça.

Atropelados na Aveni-
da Eniiácio Pessoa

Mãe e filho foram em se-
guida conduzidos ao Hospi-

tal no próprio carro
atropclador

No Hospital Miguel Couto ío-
ram socorridas Leonlta de Barros,
com 24 anos, solteira, domiciliada
na praia do Pinto, barrucfto 9-14 e
seu filho Josí, com fl anos. Am-
boa, momentos antes foram npa-
nhados pelo automóvel particular,
licença 1-16-35. de propriedade do
coronel Osvaldo Wagner e que na
ocasifto era -pelo mesmo dirigido.
A primeiras das vitimas apresen-
tava, ao ser medicada, fratura de
vftrlus costelas, além dc ura feri-
mento na rcglfto tlblal; a outra to-
vo apenas contusões e escoriações.

O oficial responsável pelo acl-
dente, que se verificou na esquina
das avenidas Epitacio pessoa e
Vieira Souto, logo em seguida re-
colheu em seu próprio carro as
duna pessoas atropeladas, trans-
portnndo-as paru aquele hospital.
A milc do menor, depois dc pensa-
da, íol mandada Internar, ficando
este em observaçfto.

O militar momentos depois se
apresentava fts autoridades do J.°
distrito.

de macumba", em plena luz
do dia. Disso tiveram cer-
teza pessoas que assistiram
o ato, pois, momentos de-
pois, nu mesma encruzilha-
da, um gato esticou as ca-
nelas, o asfalto mudou âe
côr e um pobre sorveteiro
quase escorrega com baga-
gem e tudo...

O Cinema? Uma in-
quietsnte volta à barba-1
ria — RENÉ DOUMIC.

O "BICHO" EM
PRIMEIRO LUGAR...

tido de eólica intestinal,
trancando-se numa depen-
cia da casa. Horas depois,
como nâo aparecesse, os con'
vidados o procuraram, não o
encontrando. As autoridades
policiais estão preocupa/ias
com o desaparecimento mis-
terioso, dc Ènaldo. iDe João

Certo jornal de São João Del pessoa, pela Asap.
^ .n.n,,u »ic Rci. enl Minas, comentando a
O PROBLEMA MAli liberdade com que se desenvol-

ve ali a atividade ilícita do
"jogo do bicho", afirmou que"já os botequins estão mais ln-
teressados em vender o "bl

SÉRIO: CONTROLE
DA NATALIDADE

MAL DE MUITOS...
A falta d'agua reinante em'

Sfto Paulo está ocasionando!
sérios danos em todos os seto-

O historiador Arnold Toyn-
bee, cuja obra "A Study of
History" modificou radical-
mente o conceito dos estudos
sôbre o passado do mundo an-
glo-saxáo,. lh.. .recentemente,
algumas previsões sôbre o fu-
turo, que foram divulgadas pe-
Ia revista "Life International".
Entre as previsões, cV.áo «s

do que a mercadoria quc res. Segundo a imprensa i0cho'
possuem. Mais adiante, acres-
conta que "preferem negociar
com o vicio em vez H» fom-io
com as utilidades.

-+ ONTEM,
APLAUDIDO; HOJE,
ESQUECIDO

Nenhuma 'cerimônia marcou
_. . ¦ , , „„„i„ ontem o primeiro aniversário

1-~ Í£E Jl, ÍS do rei Fuad II. Pela primeira

cal, foram suspensai as inter*
vençõe.s cirúrgicas cm muitos
hospitais e na Santa Casa de
Misericórdia os reservatório!
de água estão completamente
secos, forçando a :*ua direção
autorizar a suspensão de Inter-
vencões cirúrgicas c lavagem

de roupa dos doentes.

anos o mundo estará unificado
CRENÇA >

vez também, um aniversário. „ . „,,,.„ veí uunuc... uu. ......w— Palavras cie John Rockefel-
P.ffc^í^^^VS" real íoi complotamente igno- lgj^v^^dlgWade do

foto, nenhuma linha, nenhum mundo deve a todo
rias brancas da África desapa-

de "uma terrível liquidação"
editorial recordando ao povo

O problema mais sério do egípcio a existência do rei-meIII
futuro será o controle da na-
talidade. IV — uma nova reli-
çião, baseada na revolta con-
tra a tecnologia reformará o
mundo no Século XXI.

Morte súbita em aparta-
mento suspeito

Morreu de comoção cerebral
quando visitava um aparta-
mento suspeito, no centro

da cidade
Um caso de morte súbita veri-

ficou-se ontem no apartamento
708 da rua Leandro Martins u.
22. O caso esta envolto em sigi-
lo rigoroso, quer da pai te da do-
na tio apartamento, que se afir-
ma ser mulher de viua irregular,
quer por parte das autoridades do
9:° Distrito, que não se querem
ver envolvidas num caso de afir-
mativa nâo verdadeira.

No citado apartamento reside

nino, cujo nascimento era sau-
dado, há doze meses, por gran-
dlosas manifestações c longas
colunas de louvores à dinastia
reinante. (Do Cairo, pela AFPi.

Homem
uma oportunidade para çinhnr
a vida. Creio no valor supremo
do indivíduo e no seu direito ã
vida, à liberdade e á bu*ca da
felicidade. Creio que a justiça
e a verdade sáo os fundamen-
tos da ordem social duradoura''

Policiais turbulentos
Descarregaram os revólveres na porta do vizinho — Ferida

uma senhora e presa de forte nervosismo a dona da cesa
Regozijados com o aniversário

do sr. Helvécio Domingos Dutra,
residente na rua Buarque de Ma-
cedo, 36, apt. 805, seus parentes
e amigos organizaram uma festi-
nha, que se prolongou até de ma-
drugada. Isso desgostou os invés-
tigadores Eenício Menezes, de
número 2 251. e José Cavalcanti.
1.973, ambos residentes no apar-
tamento 815. que resolveram ir
reclamar contra o barulho. Não
sendo atendidos, numa lamenta-
vel falta de responsabilidade, sa-
caram de seus revólveres, dando

uma mulher cujo nome náo i tiros P»ra dentro do apartamen

l4^ ***AA Jr£*

0 "jeep" oficial colheu
o transeunte

do o fora- Agindo rapidamente,
o policial, e o sr. José, prende-
ram os "pungulstas", conduzin-
do-os ao 2.° Distrito. Policial, on-
de foram autuados em flagrau-
te e em seguida metidos no xa-
drez. A bolsa, contendo 480 cru-
zeiros foi restituida a d. Lúcia.

ENSAIO
¦ v

No xadrez, os dois espertalhões
ensaiaram um suicídio, que nao

Vicente, o "jeep" oficial, chapa
9-35-20, quando, ao atingir as
proximidades da "boite" Montt
Cario, colheu abruptamente um
homem de cor parda, de 40 ano?
presumíveis. Dada a violência dc
impacto a vitima sofreu fratura
do crânio, sendo transpcrt#la em
estado de coma para o Hospitalvt!„.,p1 cout0> onde ficou inter-
nada.

Keglstrou a ocorrência a poli-
cia do 1.° Distrito.

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS: Cr$ 30.00

Tratamento' e cura pela hormonioterapla e alta freqüência
específica, da velhice precoce, função sexual no homem e na
molher, irritabilidade. fadiga e Insônla nos casos Indicados.

CLINICA DR. SANTOS DIAS
RUA SAO .IOSÊ. 50 - 9U andar - Conjunto 903 - 'TeL: M-vm

Enfermagem a cargo de técnico e profissional diplomado
HORAIUO: DIARIAMENTE, DAS II AS 19 UOKAS

Para a charada de amanhã,
a velha Pororoca aconselha:

9648
RESULTADO DE ONTEM
3462 — 7337 — 7176 —
9397 — 6604 — 976 —

020
CONSTANTINO

5322 — 9576 — 2948 —
7110 — 4956

NITERÓI
2444 — 8164 — 3791 —

8212 — 2611

0 auto fraturou-lhe o
crânio

Um auto de numero nâo iden-
tificado, atropelou na Avenida
Presidente Vargas, esquina da
rua Machado Coelho, uma se-
nhora de cor preta. 4e 29 anos
pressumivels. e residência Igno-
rada. Uma ambulância a eondu-
«u ao Posto Central de Assis-
tência, e em seguida, foi inter-
nada no H. P. S. com fratura do
crânio. Seu estado é gravíssimo
Aí autoridades do 13.° Distrito
Policial registraram a ocorrén-
cia.

nos foi possível identificar. e)n-
tem por volta das 5,30 uma am-
bulancla foi chamada com ur-
gencia para o endereço dado, pois
um homem estava passando mal,
Quando chegaram ao local já en-
contrarain o homem morto. Es-
tava vestido, com o paletó pro.xi-
mo ao corpo deitado e em decu-
bito vcntral e com o rosto con-
vulsionado. Tivera forte comoção
cerebral, tendo morte quase ime-
dlata.

O fato foi comunicado ao co-
missario Conceição, de serviço
no 8.° Distrito, o qual se trans-
portou para o local tendo remo-
vido o corpo da vitima para o
l.M.L. e identificando-o como
sendo Hermlno Ferreira, de 68
anos, comerciário. branco, bra-
slleiro, viuvo, residente na rua
Benjamin Constant, 55.

A REPORTAGEM NO LOCAL
A reportagem esteve em con-

tato ociv. uma mulher que se disso
dona do apartamento onde
ocorreu o óbito. Sua atitude po-
rém foi a mais esquisita possi-
vel pois comentou o caso entre
risadinhas e piadas, o que é de
estranhar em uma pessoa que de-
veria ser conhecida do mor-
to. Em presença do comls-
sario a mulher havia dito que o
morto era pessoa de seu conheci-
mento e havia ido até lá visitar
uma pessoa amiga. Quando en-
trou disse que estava passando
mal e encaminhou-se para o
quarto, tirando o paletó no ca-
minho. Pouco depois morria.

Os moradores do prédio afir-
mam que o apartamento costu-
ma abrigar casais suspeitos e que
é grnnde o movimento de entra-
da e saida dos mesmos. Dlver-
sas queixas jã foram feitas às
autoridades, mas no entanto o
comissário Conceição nos afirmou
desconhecer tais queixas.

to do vizinho. Com a chegada da
RP-3, chefiada pelo detetive Fer-
nandes. os ânimos se acalmaram,
sendo os desordeiros levados pa-
ra o 4o Distrito, onde negaram a
autoria dos disparos. Em conse-
quencia dos tiros, Vitoria Pereira
da Fonseca, resdente na rua Car-
Ios de Carvalho. 63. e a esposa
do aniversariante, d. Zélia Ma-
cedo Dutra, foram levadas ao
Pronto Socorro, a primeira por
ter recebido um tiro na perna es-
querda, e a outra, com ataque de
nervosismo. Depois de medica-
das. retiraram-se.

O comissário Sucupira, contudo,
resolveu apenas abrir inquérito.

ao invés de autuar os arruaceiros.

Agredido pelo compa-
nheiro de trabalho

Trabalhavam no edificio em
construção à rua Cesario Alvim,
sem número, os operários Mt-
chel Polubisnfsk, de naciona-da-
de polonesa, com 38 anos, casa-
do, morador na rua André O
vaícantl, 603, e um seu colegr. dc
nome desconhecido. No trabalhe
desavieram-se os dois. E, por is*
so, entraram em luta, no meie
da qual êste último, armando-se
com um pau, desferiu violento
golpe no antagonlsta.

A vitima, apresentando um fe.
rimento contuso na região fron
tal, íoi socorrida e internaria nc
HMC. O agressor fugiu em se*
guida, tendo sido o fato comu-
nlcado fts autoridades do 1.° Dis-
trito.

VIDA AGRÁRIA

FATAL ACIDENTE EM NITERÓI
Na tarde de ontem, registrou-

se na vizinha cidade de Niterói,
um grave acidente no qual per-
deu a vida um menor. O bonde
n. 5512, que taz a Unha Largo do
Moura, conduzido pelo motornei-
ro regulamento 103, estava para-
do na rua Marechal Deodoro, es-
quina da rua Visconde de Sepe-
tiba, quando em louca disparada,
tralegando contra a mão. 0 ôni-
bus chapa 3-62-27, n. de ordem
10, que iaz a linha Santa Catu-
rina-Barcas, dirigido por Epami-
liondas Rourijjucs, arrancou uo
estnbo do elétrico o menor Vai-
dir Batista Pontes, de 15 anos,
estudante, filho de Jpão Batina
Pontes, residente na Alameda S.
Boaventura, 464. O garoto, de-
vido a violência do choque lol
atirado à distancia, fraturando o
crânio. Uma ambulância o con-
duziu ao Hospital Antônio Pedro,
onde minutos depois velo a la-
lecer. O motorista culpado loi
preso em flagrante e conduzido à
Delegacia de Plantão, onde lol
autuado.

O cadáver do inditoso menor,
com guia das autoridades com-
petentes, foi removido para o ne-
crotérlo,

OVO SAUDÁVEL PARA 0 CONSUMO DO CARIOCA
O Ministério da Agricultura está executando a classifi

cação do produto — Inspeção desde as granjas
Já estA sondo efetuada em cerca de cem cuias atacadtat»» » eiassl*llcaçAo dos ovos. Êsse serviço è executado pela DlvlBllo de Inipeçso ó-tProciutos de Origem Animal, do Ministério da Agricultura.Prevista na legislaçfto federai vigente, a lnspeçHo industrial • Mnl-taria dos ovos abrange a InspeçAo propriamente dita e a olasíinesçâodo produto, o quo possibilita a Tenda em dois tipos, de acordo comO piso.
O atual regulamento permite quc tanto & Inspeção i«anlUrla como« clas6lflcnç5o sejam realizadas nas fontes de produção, nas casas ata-cadlstas dos centros consumidores, serp qualquer ônus para QualquerInteressado.
Pol abolido o carimbo de Inspeção sanitária que era aplicado e::\cada ovo. Agora, é apenns utilli-ada uma etiqueta nas caixas, sendoque cada caixa de 40 dúzlus, traz os detalhes necessários A inspeçãosanitária e classlflcaçfto.

- A Inspeçilo dn ronte de produç&o ê feita prefereatemente nas pró-prlns granjH.s. qut sfto as fontes de origem dos melhores ovos de;f.i:a-do sno consumo.
Essas medidas vieram garantir o consumo de ura ovo saudável, sem

que prejudicasse, de qualquer modo, & producfto.

Instruções para a aquisição de
reprodutores por intermédio do

Ministério da Agricultura
Os criadores, interes-ados na

aquisição ou lmportaçüo de re-
produtores bovinos, dentro do
plano de compra do Ministério
da Agricultura, deverfto fazer
seus pedidos até o dia 31 do cor-
rente à Dlvlsfto de Fomento doDepartamento Nacional da Pro.
ducfto aAnimal, no Rio de Janel-
ro.

Os interessados nor eferido pia-na deverfto e^tar inscritos no
Ministério da Agricultura, no re-
glstro de lavadores e criadores.

De acordo com o plano, o
criador deverá indicar os ani-
mnis a adquirir e apresentar o
vendedor ao Ministério da Agri-
cultura e deverá também decla-
rar quanto.s exemplares deseja,
citando os detalhes em cada ca-
so, como sejam a idade aproxl-
mada o grau de sangue (pum
de origem ou puro por cruza>. a
raça. a variedade, se importado
ou nfto, o valor aproximado e o
pnl- de orl<?em.

PREWyiÇAO POR CONTA
DO MINISTÉRIO

Os anlm?ls imnortados serfto
premunldos por conta do Mlnls-

Os pedidos deverão ser feitos
até o dia 31, ao D. N. P. &•
térlo da Agricultura, no Rio de
Janeiro. Os riscos da premunl-
çfto correrão por conta do se-
guro.

Por ocasifto da assinatura do
contrato, o criador deverá paçar
um quarto do valor de compra e
o restante poderá ser amortizado
em três prestaçfler anua)?, acres-
cldas 'dos 

juros de sete por cen-
to.

O requerimento a ser dirigide
no diretor do Departamento Na-
cionnl da Producfto Animal dc-
verá trazer o nome do interes-
sado, a raça de çado que cria,
nome da propriedade e sun sl-
tuaçfio (município e Estado»,
o numero do seu registro no Mi-
nistério da Agricultura e as con-
dições em que pretende adqui-
rir o gado (k vl;ta ou. a praa»
Este documento deverá ser sela-
do com três cruzeiro* de estani*
pilhas federais e umn de educa-
çfto, com firma reconhecida-

h.jt .^j*,*-..*.*^ *.».,%.?-# . . . , .*,*.*,.*,*,*¦«. *o»>HM«n.,m,,mmm~.M.mi.  '¦ , n *„wt~.„—-^w.a.,. .-.. ... .. ^.i,^iV,«,*>*«** «âfâi
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ANO XII - 18 DE JANEIRO DE 1953 - N.a 3.515
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_jj S3
SUPLEMENTO DE 

|í«|
ROTOGRAVURA *J

Diretor — PLÍNIO BUENO
Gerente — ALARICO LISBOA

PREÇO DESTA EDIÇÃO CR$ 1,00
NOS ESTADOS, POR AVIÃO, CR? 1,50
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— Sr. diretor, quem fala é uma senhora que deseja duas palavras com o "Lulu".

("Paris Matdh")

OSMHÍ. _._". MÈÈâBâÈ>,: ^r^.J&&W£& _____

Wv^OIT7o

•_.*** __.ll _/# \ Uri - 11 i|b

- ji essa letra o Sr. enxerga?!... ("Paris Match")

HUMORISMO
INTERNACIONAL

O PRIMEIRO HOMEM
— Bravo! Já sabe. tirar partido do tomate.
(De Jean Effel, para "Noir et Blanc" —

Paris).

»j*x$»-.£aA^ \ *¦**••&&£-& -*!¥ft..' -JSBèíí1_J

— Alô! E' o diretor do presidio? Veja se
adivinha quem esti no aparelho?

("Fou-Rirc" — Paris).

544-50S &SS,
Você vai ler até tarde, querido?

("Vamos Rir" — Rio)

W^---4Wi <^^,r- n 11 A^k «*——üw^ííV ' * '</• ^Jisj /•• SHÍ5Si7*>.j-j 'o I ¦ _—> kw Sjm "¦ ícZOSu
^*VK'* Ws/ . ' -^«^'i-Sc> / I iFõl •Lx^' V******! íiS-wR

|ts-aW'«E_\\ lh ln Ç%V£r%
_»J^-3fT_í*-' _# 

" 
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•sriwí.-a V ¦¦'¦ -^ürda -4** ¦ —^ I mmrvta^tta: rfmHjwOÇJScat- 1ty?j£Bni.

taaftwÇ ã J-€ m^tÊKM míkrlw -È\ BIl______v<4 i ^È&ÍZfB^^^ *', fX&b*-m\rh MU- •- r-:A -XmM ¦IBc! w ' #1 InmBPA / CS9i\j]fC. vtMBSHb'
K? mJtídr '-*• B^jftmjT€r___«^ ri IHHwÍLmA v C*s^S£? JífraBB^*W!r&*y''':f^'-:' • mWmmmiar "* í ^w80mcái3 J f_w ( ?^ATS.

m My* ^V ^B \__-***>__.s__-r wfc.'£^>*v _R?_r_.-'*>__r l__r M i**t-af rJ0 ar^ l\m yÈ*
^Hra I ^un^v MmwMm* ' t-ríí M i m \ HSM m'M __L* V ¦¦ Ir/ / /___r B>ml t ^^F SSrf *-tu 11"ir H m ____ ¦ ___tl U F/ />4r __T

Afinal, ficamos sabendo para que serve o bolão de baixo.

 ("L'Europeu" — Roma)"

KS a -I..? __-__-»* " \__^__/ ^J^Jfe- 1 .«hJ. **__P

k^^^s*'^í**^'-^^»^^1-^*^^*^'^''1*
Então você quer saber se no futuro será médico, advogado ou engenheiro, nãoé isso?
Não senhora. Eu quero saber é o resultado do jogo de hoje, Vasco x Bangu!...

("Vamos Rir" — Rio)

l
( t Itaai pa i iuu ~" 

E agora, convencqu-se de que o meu "tira-manchas" é bom?

-_____;_^_____________ ("Eva" — Santiago do Chile).

ie
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0nase um crime... Mas seria uma pena se Pagano
íkrfnho' tivesse, realmente, estrangulado a gar-

«tade ouro de Leny Eversong. Ester dc Abreu
CL a tempo para salvar a colega das garrascneB do outro

i /^l ¦ nÈ t
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Êste concêrío, vocês não ouviram. É pena. Pagano,
ao contrabaixo, acompanhando Ester de Abreu, foi
uma coisa louca. Ao menos, pela cara, êle está con-

vencido de que é um «virtuose» do rabecão.

Sempre alegre! Ester ri muito, porque seu espírito
é jovem e contente. Pagano ri de malandro, ao pas-
so qae Heitor Carillo, o produtor do «Cartaz das
Dez*, faz rfso franco. Quem teria dito a piada?

tmmmmsrs.v,vnmai-**** —¦ 'rrrr^-:--.. ¦¦.-¦¦¦.,¦"
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Sster maneja as cabaças com
graça e ritmo. Pagano Sobri-
nho não aparece nesta foto, mas
deve andar escondido, atrás do

bombo, talvez.

Ester gravou duas marchas pa-
sa o Carnaval de 53: «Cabral
no Carnaval», de Black-Out, e
«Ou vai ou racha», de Luiz An*

tonio.

JA 
antes da Nacional paulista ser Nacio-

nal, Ester de Abreu realizara algumas
temporadas na emissora, e sempre se mos-
trou satisfeita com a acolhida que lhe dis-
pensaram tanto o auditório, como os ouvin-
tes de São Paulo.

Agora, que, na Nacional de cá ou na Na-
cional de vlá, ela se sente perfeitamente à
vontade e em sua própria casa, Ester fica
radiante quando é escalada para atuar ao
microfone da G-9.

— Sinto-me aqui como se fosse minha
terra. Gosto muito dosl paulistas — diz ela.
E acrescenta: — Ouvi dizer,. antes de vir
aqui, que o público paulista é frio, indife-

^4 | I
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BIS _fcL.M BB ^^^H

ESTER DE ABREU
ATÉ PARECE PAULISTA
A LINDA ESTRELA PORTUGUESA SENTE-SE MUITO BEM EM SÃO PAULO —

O PÚBLICO PAULISTA NÃO E' «FRIO»... - PUDERA! - ESTER E 0 INFERNAC
PAGANO SOBRINHO I

fwtt da audição. Ester quer sair, o fotógrafo quer
trabalhar, mas os fãs não têm mais para onde

recuar. Então, bate-se a chapa assim mesmo.

I I
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rente V «duro» de aplaudir, mas nao notei
nada disso. Sempre fui recebida e aplau-
dida com entusiasmo.

Pudera! Como pode qualquer publico ser
frio quando tem diante de si Ester de Abreu.
Primeiro aquela sua beleza indiscutível;
depois, aquela sua graça entusiasmante;
por fim, aquela interpretação tao pessoal
das cançjões portuguesas e brasileiras do
seu repertório... _.

Com um tal conjunto de qualidades, Es-
ter pode se apresentar sem receio perante
qualquer auditório, por mais frio que seja,
porque êle se aquecerá bem depressa.

Assito, não é de admirar que ela goste
de Sâo Paulo, o que São Paulo lhe retribui
gostosamente, porque tambem gosta dela,
e muito! v

ÊSSE PAGANO!...
Pagano Sobrinho é endiabrado e pouca

gente consegue escapar de «suas unhas,
quando êle agarra. Humorista por nasci;
mento, temperamento e vocação, ele esta
sempre realizando humorismo, e os que
estão à sua volta entram na barulho^ quer
queiram, quer não. Ester de Abreu nao es-
capou. E para que não se diga que e mven-
cionice, o fotógrafo, que estava perto, ta-
teu alguns flagrantes que vocês podem ver.

SAO PAULO ESPERA ESTER
Ester de Abreu precisa voltar sempre a

São Paulo, que espera por ela com ansie-
dade. São Paulo quer vê-la e ouvi-la e 3a
que Ester se sente como paulista, os pau-
listas, neste caso, sentem-se como portu-
gueses... e têm saudade de sua cantora.

Ester de Abreu combinou muito
bem com o maestro Spartaco
Rossi, um dos condutores da Or-
questra da Rádio Nacional de
São Paulo. Êle também a com-
preende muito bem. Por isso, os
ensaios são fáceis e produtivos
Vas audições são perfeitas.
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Foto, "KEYSTONE", é«lusivas d,
A MANHÃ

Membros do "Museum Children's Centre" estudando instruções que servem para
orientá-los rV

BEM 
que poderia ser no Brasil. Mas acontece que é na Inglaterra, país dç

um sizudo senhor Churehill e de uma rainha extremamente simpática, chamaci
Elisabeth. Estamos nos referindo, pre zados leitores, ao "Kensington's Natun

History Museum", que trocando em m.udos fica — Museu de História o;-
Kensington. Pois bem. E' para êsse antigo estabelecimento inglês que aflui grane:número de crianças interessadas no estudo de pássaros e plantas. De uma de suaamplas dependências é comum vêr-se,. durante as férias escolares, sair um alegrebem disposto grupo de crianças, de 8 a 15 anos de idade, para a coleta nos cam^
vizinhos de materiais necessários aos estudos empreendidos. Assim executam elas o tra-
balho de desenhar, pintar, modelar, ler e aprender a melhor maneira de prover ,
tarefa de sua preferência, seguindo, naturalmente, a orientação dos mestres. Depoú
excursionam fora do Museu. Saem aos bandos e, entre uma observação e outra, valorizam o seu tempo. As crianças que se lançam a tais atividades, mais de cinquení
por semana, são registradas como membros do "Museum Children's Centre" (MuseCentral de Crianças). Das que o seguem, um limitado número de dez são qualificacV*como membros do "Júnior Naturalisfs_ Club". Aí, é destacado somente um menino ou
uma menina aue se tenham evidenciado com genuína e reconhecida agudeza de es
pírito e produzido algum trabalho original. A diferença entre o Museu Central e o
Club é a de que no primeiro são dados às crianças trabalhos específicos, e no segundoelas desenvolvem suas próprias e originais idéias. Existem atualmente mais de vintt
clubes membros. Dispõem eles de uma sala própria, para guardar materiais e trabalho;
e editam um «Boletim informativo de suas atividades. Muitos dos trabalhos que realizam
são empregados nos parques e campos circunvizinhos."Miss" Jacqueline Palmer, uma graduada que supervisiona os encargos da meni
nada, cansada de ensinamentos ortodoxos, concebeu a idéia de dar às crianças um no\'0
interesse em relação aos museus. E tem sido feliz nessa sua iniciativa, pois, surpreendendo seus consócios quando ela apresenta aos diretores do Museu o relatório da suas
atividades, obtém imediata aprovação e amparo material. Se a sua idéia se propagar !
outras cidades, penetrar, em museus que têm remanescido inanimados, pode bem tor-
nar-se parte integral de um sistema educacional bastante útil e proveitoso para a
juventude. Sim, porque os "seus" meninos de hoje poderão ser os cientistas de amanha!

Participantes do "Júnior Naturalisfs Club" aprendem História Natural

m^&i^í^tè^a- •¦.r'-.t'- 'Yi^^^mr^^^^^^^^^'- ' 
i.' mWBBmmmmwÊÊ^^^1



^v«»w."ll,pV**'~

„..^m**m*í!r*i**>***t**^''i™"f'*/*,w^

18-1-1953 A MANHÃ

tv



fe-
1L*tl^m*7>^7^

¦*-.

A MANHÃ — 18-1-1953 -..

<•>

i
t*|l 11 :*k L»

•96 "" ! "

M§m\m

\ Wi.fi \
1; mfw\ % .IU !' 5

•í 1> tt/. " 35 ¦». -Jy •
•>• i iti Sf/ 1s¦5* «i'.;r-«l

ií». a».'vi

i! *% S-l-Hí.

•v 5 *¦'. e'.5 vk ililhí &¦•¦' ' fey\mW'-*-1 !#!! Pn 5 :,WiU •::. w-\ & •'•"• " iflBfl hhh*• !!'!i ?' s ?*»»'"." ^-t*3**3B*M

JW$~'' Jt^£&$Êík 1^^-SrB.^Eíl fe'^''" ¦'''

"' 305 
*'" 

•*»*._ ^-wIÃi"®' m9k^. 
"^^Bg-Ês^fe

«•-•ti JV. j tf 4.. a^B .BB m\\m\mW-' B,H^»BUflflt'

" 
«ai Mfe^i f mmmm^r-'.J^'*^*** • /? fe **• "**""*

' ' "4Í I *mt*\WF ¦*> '¦ m*m\ '?»'**• -2? , ' *

" BL

iii. %

FATOS

füí;i

/, . -fe-\.Nfe' M&^IE KKrVjTa.Vl-^KS

W* m*m\ tr B mv" >J b -^bL ^HÜB

jr ^^síJB M ilf *''í',r:5.i* '<"' JdR.~C»?

Hk<lllVfai^.^BHl l ' H \%vr fí*í^^tBB^B Iu vB V'*'w«í BF

';V \3 B B ü^^;-'H^B mmmW ^B L^^gT^-'' '
taki>. ai sW *•¦ BSíiV'"^i"
IStCfe »H »iiiV • **^^H

í Ç^^feaW***'^H |»W ^i^B^B Has^^Ut^UB
«L*í*^n ilH mW ^L\mmmm\.^Lmm\ mmmWLX^-X' X » fô\

' miiÊÊt H«^^j*>?
ggM Bfipis^fe-"

Hni

Na igreja de N. S. Auxiliadora, em Niterói, realizou-se a cerim •
-iia religiosa do casamento da senhorita Cecilia Xavier Corre-, .filha do Sr. Benedito Marques Corrêa e da Sra. Idalina Xavier
Corrêa, com o Sr. José Pinto Ribeiro, filho do Sr. Manoel PintoRibeiro e da Sra. Amélia de Jesus Ribeiro. Foram padrinhos danoiva o Sr. Benedito Marques Corrêa e a senhorita Elsa Xavier
Con-êa, e do noivo, o Sr. Joaquim Martins de Oliveira e Costa e a
Sra. Nair de Oliveira Martins Costa. No clichê vemos os noivos

no momento em que cortavam o bofo nupcial.
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Francisco D'Aboim Inglez, Gabriel Caprio e Mário Tel-xeira, são três astros do Tiro ao Vôo que ainda nosúltimos campeonatos se destacaram pelas suas extraor-
dinárias qualidades.

Realizou-se na igreja de São Paulo Apóstolo, em Copacabana,
o enlace do 1* tenente1 Inaldo Seabra de Noronha, filho do casai
Sr. Waldemar Braga de Noronha, com a senhorita Glória Joce-
lyn de Freitas, filha do casal Sr. José Francisco do Freitas. Ser-
viram de padrinhos, pela parte do noivo, o general Décio Esco-
bar e senhora, e, pela parte da noiva, o Sr. José Amorim e dona

Constance Ferreira da Silva.

MARIA GENOVEVA RODRIGUES DE MO-
RAES, que acaba de concluir brilhantemente
o curso de professora, no colégio Sâo José, na
cidade de Recife, é filha do casal Sr. Otaviano
de Moraes (já falecido) e de D. Maria Angélica
Rodrigue-t de Moraes (diretora do Grupo Es-
colar do Ibura). Serviu de padrinho o Dr. Or-
lando Moraes, secretário do governo do

Estado.
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Enlace matrimonial do Sr. David Pimenta com a senh<
rita Lúcia Serra Campos.
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FESTA LITEROMÜSICi
DO CENTRO CATARINEN

BB-':

Comemorando a data oficial do Estado de
Santa Catarina, o Departamento Cultural do Centn>
Catarinense, que tem à frente a poetisa Maura dfe
Sena Pereira, realizou, no auditório do Ministério
de Educação, uma brilhante festa lítero-musical.

Aberta a solenidade pelo presidente do Centro
Catarinense, almirante Arnaldo Pinto da Luz, ex
ministro da Marinha, falou o deputado Jorge L-a-
cerda, da' bancada federal catarinense, sobre «O
dia e a terra de Santa Catarina». Seguiram-se nume
ros de canto, piano e declamação, tendo atuado com
muito brilho as cantoras Nazira Mansur e Yvonne
Brüggemanh Leal, as pianistas Clara Maria Thieme
e Vera Marina Sampaio de Lacerda, as «discuse^
Almira Moritz Piccoli e Marlene Sampaio de La-
cerda e a poetisa Maura de Sena Pereira. O locutor
da bela hora de arte e inteligência foi o artisla
catarinense Edino Krieger, sendo a reunião encer-
rada pela brilhante pianista Maria Adelaide Monte
Pereira. No clichê, um grupo de participantes da
festa, catarinense.

1
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AMORES CELEBRES

ISABEL DE BO E VILLAMEDI ANA
DE ANÍBAL DE LA VHARGA

(Direitos reservados pela APLA para A MANHA, no Distrito Federal)

ISABEL DE BOURBON — Rainha da Espanha. Nasceu em 1603. Era filha de Henrique IV de
França de Maria de Médicis. Casou muito jovem com quem seria,, logo depois, Felipe IV de

Espanha. Morreu em 1644.

...deparou com
o dorso, como
se o retrato
quisesse ocultar
uma verdade
que a enchia de

ciúmes.

(PRIMEIRA PARTE»

Dezoito anos. Sob essa luz, florescia a
rainha. Florescia como soem florescer as
),lautos ao sopro da primavera. Ãs vezes,
o campo resplandece, e o rio, o as monta-
nhas. Às vezes também é uma mulher em
flor que inunda, com sua graça, o amoi-
ente em que vive. E, sem dúvida, Isabel,
com seu nome de caravela, era na corte
como que um cristal talhado a iluminar
com suas diversas facetas os obscuros re-
cônsavos da política espanhola.

Para compreender essa donzela de olhos
escuros em que se afogavam os desejos,
cumpre remontar o rio de sua origem pa-
ra chegar a um manancial em que se cru-
zam a galanteria francesa com a paixão
náo isenta de cinismo dos italianos.

Com efeito, seu pai era o fruto das mais
antigas cepas da Gasconha. Como Cirano,
este Henrique IV possuia a inata bravura
dos patrícios, intrépido cavalheirismo or-
nado, «às vezes, pelos cairéis da fanfarro-
nice. E sua mãe era nada mais nada me-
nos que Maria de Médices, coração italiano
que derramou seus reflexos sobre a corte
francesa.

DOS FRANCESES HERDOU...

Isabel, aquele seu riso quebrado e
contagioso, aquela roaneii? cs*<repitosa de
viver, além de ua*. in-jto sentimento de
sutileza. Do ramo itálico recebeu a ani-
mosidade e o atrevimento, como se o mun-
do fosse um alfombra perigosa onde sò-
mente ela ousasse pôr os pés.

Seu marido era um rei jovem, que ape-
nas as*' ornara aos umbrais da adolescência.
0 buco começava a despontar-lhe e gra-
i.-aas à indulgência de Isabel se fazia homem
nos seus braços. E' lógico pensar, portan-
to, que a rainha o olhava com indulgência
maternal, com muito de ternura e muito
de complacência, mas sem anelo tenso e
largo de mulher que se sabe querida e do-
minada.

Estava na corte por essa época D. Juan
ile tassis y Peralta, conde de Villamediana,,
mensageiro-mor do rei e gentil-homnm da
rainha. Era, D. Juan um homem traque-
jado do mundo, de fina e triste sensibili-
dade. afeiçoado à poesia, com muito de
cético trova dor.

TINHA FEITO NA ITÁLIA...

... a. guerra e o amor. Aventureiro por
desilusão, tinha obtido sempre das mulhe-
res o mais fácil sem que o verdadeiro amor
lhe tivesse lançado n'alma .as intricadas
laízes do martírio. Errava pela corte, es-
p.revia versos, ridicularizava alguém, pres-
tigiava uma tertúlia com sua palavra de
homem conhecedor dos despenhadeiros da.
intriga política, e porisso se tornara fácil
explicar que Isabel, rainha da Espanha
nessa época, se deleitasse com sua compa-
nhia e o preferisse como companheiro de
oolc>quios.

Madureza, experiência e elegância faziam
com que o conde fosse para a rainha dir-
se-ia uma atalaia donde se podiam divisar
as mais formosas paisagens do mundo. A
comparação com seu esposo, tão inexperi-
ente, tão simples, tão mocinho, fazia com
que a rainha levasse cada vez mais cm
conta as opiniões do conde, e quer se tra-
tasse de uma festa ou de um parecer sobre
alguém de sua amizade, Villamediana pri-
mava e privava na consideração de Isabel.

Mas tudo isso, tão lógico e tão formoso,
teve que acarretar suas dificuldades.

Era uma tarde de maio, uma dessas tar-
des claras em que o sol, mesmo caindo
por trás de um horizonte de anil. parece
indisposto a abandonar o mundo em que
esparziu uma larga franja de luz. Contra
ura céu azul escurecido deixavam os pás-
saros a lembrança de seus vôos. Um ho-
mem e uma mulher sentem-se mais proxi-
mos ao cair da tarde, como se em cada
anoitecer houvesse um vago temor de fim
do mundo. D. Juan e Isabel tinham con-
versado de muitas coisas naquela tarde, e
a desesperança dele com as ilusões dela
percorreram temas e comarcas, sentimen-
tos e comentários e peripécias do viver
humano. .

E' possível que parta em breve, senho-
ra, e da Espanha o de que mais sentirei
falta são estes momentos em que o ócio
se combina com o praier.

Partir? Para onde e por que? •- per-
guntou Isabel procurando dissimular um

sobressalto inesperado.
Talvez para a Itália, de novo \ — disse

D. Juan.
Por ventura velhas recordações? ..

— perguntou ela impelida pela eterna curió-
sidade feminina que,' talvez, m> fundo, não
pa°sse de uma forma de orientação.

Se os lugares onde desbaratámos nos-
sa juventude tiveram tal força, é possível
serem eles os que me chamam.

—Lugares com mulheres, na certa —
disse a rainha.

O conde calou-se. Por um momento pen-
sou que aquela palestra se internava dc-
mais no terreno particular. A rainha, no
entanto, não recuava. D. Juan parecia mais
triste do que habitualmente, como se um
sino de melancolia repicasse, incessante-
mente, no coração.

ENTRE AS LUZES VACILANTES...

janela, o sol deixava a dádiva de .seu;;
raios paralelos. A rainha acabava de açor-
dar e se ataviava para a refeição matinal.
Certa inquietação lhe predominava no espi-
rito. Na realidade, estava ansiosa por que
lhe chegasse às mãos o retrato da dama
por quem sofria D. Juan.

Leves pancadas à porta do aposento
anunciaram a Isabel a chegada de uma
de suas donezlas.

Entre! — ordenou ela, voltando-se em
direção à porta.

Quc tenhais bons dias, majestade!
—Que a trouxe aqui antes do meu cha-

mado?
Uma missiva do conde de Villamedia-

na — disse a donezla, apresentando à rai-
nha um pacote prolixamente embrulhado.

Retirou-se a donezla e sobre uma mesa
de caoba com incrustações de pau rosa
ficou a remessa do conde. A rainha bem
podia abri-lo imediatamente, mas um vago
temor a induziu a demorar-se. Era como
se naquele embrulho se encerrasse o des-
tino de alguém tão. apreciado que não se
lhe possa pensar no futuro, sem sobresal-
tos.

A TOMA-LO NAS MÃOS...

...pareceu-lhe muito volumoso. Pensou
numa moldura dourada contendo uma de-

liciosa figura de mulher. Ao abri-lo. de-
parou com o dorso, como se o retrato qui-
sesse ocultar uma verdade que a enchia
de ciúmes. Mas, por fim, quando o voltou
de frente, surpreendeu-se ao ver que aquilo
não passava de urn espelho. De início, des-
concertada, olhou-o, esperando ver a ima-
gem da amada do conde. Sentiu-se defrau-
dada ao pensar que tudo não passara de
um engano, mas, quando aproximou o ts-
pelho à frente do rosto e se contemplou
nele encontrou depressa a resposta a seu
desconcerto.

Isabel contemplou atônita seu rosto re-
fletido no espelho. Viu seus olhos escuros,
apaixonados, intensos; viu sua boca como
uma chama só extinguível a beijos e então
compreendeu. O coração começou a palpi-
tar-lhe com violência. Rubor e altivez se
lhe alternavam no espírito. Mas, ali, estava
o espelho refletindo-lhe os traços e indi-
cando, em forma muda, quem era a mulher
amada por D. Juan. Não soube se exultar
de ventura ou chorar de raiva ao pensar
que, no dia. seguinte, teria que se defron-
tar com êle na corte.

Não deixe de ler, no próximo domingo,
na «A MANHÃ Ilustrada.) o final do idílio
de Isabel de Bourbon com o conde Villa-
mediana!

...o perfil de Isabel parecia mais belo.
Eram sobretudo seus olhos escuros, muito
grandes, o que atraíam a atenção do conde.
Uns olhos de abismo, onde a vida perde
toda. a segurança e a vertigem se assenho-
reia do destino. E os cabelos negros, aban-
donados por sobre os ombros, davam-lhe
ao perfil um ar de estátua antiga. .

O conde observou primeiro suas mãos
brancas, o colo de nacar palpitante, depois
os lábios de d,obras sensuais, e peqsou con-
sigo ser necessário apressar os pormenores
da partida.-- Para quando calculais a partida? —
disse, ela, procurando encobrir seu inte-
rêsse intenso.

Para meados da próxima semana.
E estareis ausente muito tempo?

i — Não poderia dizê-lo... Um ano, talvez
uma vida...

—Querido amigo: corre-me algo que e
mais do que uma idéia, é um voto. Ocorre-
me que não ides à Itália em busca de al-
guma coisa, mas, sim para fugir de algu-
ma preocupação.

Fugir? De que?
Do amor, por exemplo. *

O conde teve que. recorrer à sua calma
segurança para não acusar a estocada.

-— Que vos induza a pensar nisso? •— disse
éle, temendo que seu silêncio pudesse ser
interpretado como assentimento.

 Êsse recrudescimento de melancolia.
Nos últimos meses há uma amargura mal
disfarçada em tudo que fazeis. Causa-me
a impressão de que tendes medo de apai-
xonar-vos.

E se assim fôssse? — disse D. Juan.
-recuperando a aparência veladamente de-
safiadora.

Se assim fosse, penso que taivez vos
possa ajudar. Precisaria somente saber o
nome da dama...

D. Juan fitou-a. Era Isabel uma estranha
flor inocente ou aquela ingenuidade enco-
bria uni perigoso jogo de amor?

De qualquer maneira, as palavras da rai-
nha constituíam um desafio. O conde dc
Villamediana se agarrou à cadeira em que
estavam sentados, para ter a segurança de
não estreitar a rainha num abraço inso-
pitável. Foi como se de chofre tivesse medo
que aquela criatura despertasse nele o ve-
lho homem primitivo que sempre se ani-
nha num recanto do coração.

•-* Seu nome... nada mais que seu nome
e talvez eu vos, transforme num feliz
amante. „'„_*, **.*

Por que não dissera esposo? Um contido
furor varonil, velado por suas maneiras
cultas e refinadas, pôs-lhe na voz um tim-
bre de audácia.

—Quereis saber-lhe o nome?
E' claro.

—Pois bem, senhora. Amanhã, nao te-
reis mais dúvidas sobre quem assim arrui-
nou meu coração.

-- Por que amanhã e não agora.
Por que penso mandar-vos o seu re-

trato para que não haja dúvidas.
Seu retrato?
Exatamente. Antes do meio-dia pode-

reis contemplá-lo.
Com essa promessa, terminaram de con-

versar. O conde Villamediana se despediu
da rainha, levando acesa nos olhos a sua
imagem. Chegado a casa, parecia continuar
ouvindo aqueles retinidos de sen riso ou
o rumor de sedas de sua voz acanciante.
E esperou os resultados de um atrevimento
que êle não* havia provocado.

ONZE E MEIA..'.

...de uma manhã primaveril. Por uma

Economia Doméstica
ESTELA BIANCO

Unte os pimentões com um pouco de
azeite, antes de colocá-los no forno. Con-
seguirá um prato muito bonito.

Ao levantar pesos, não use os músculos
das costas. Aprume o dorso firmemente e
deixe os músculos das pernas e coxas en-
carregarem-se do trabalho,

—o—
Se a manteiga saiu da geladeira táo dura

que é impossível passá-la no pão, enxaeue
uma tijela grande com água bem quente,
depois, emborque-a sobre a manteiga, que
ficará macia sem derreter.

Ao preparar sua mala para viajai', sele
os frascos com parafina e enrole-os num
pano para evitar que se quebrem. Depois,
ponha-os dentro dos sapatos,

—o—
Não limpe os espelhos com espuma de

sabão. Pode escorrer por entTe a moldura
e estragar o aço. E' melhor usar uma es-
ponja umedecida em amônia e água.

Com retalhos torcidos em forma de cor-
does poderá fazer lindos suportes, de pratos
imitando tapetes, crochetando-os, ou te-
cendo-os.

Existem, hoje em dia, botões fosforescen-
tes ou fluorescentes que poderá pregar nos
seus chinelos para não ter mais que pro-
curá-los no escur.o.

S. PAUIO
SANTOS

R de Jor»e!'0

PONTA da
S. VICENTE

Juncho'

CAMPINAS
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Motor traseiro que evita
a entrada de gás e pro-
oorciono absoluta esto-
bilidade

Molêlo ultra especio»
oara o máximo conforto
nas longos ^>agens.

m

São Paulo Rio d* Janeiro
Av Ipiranga 885 . Tel. 34-1395 • Estação Rodoviária (Praça

Únicos ônibus üe tipo
rodoviário em tráfego
no Brasil

Assistência mecânica e
ônibus-reserva na Via
Presidente Dutra

Mauá) Tel. 23-3912
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QUE EMB
5ESPETACUL
EPRESENTAM
ANDO F PRECISO

ÜPOS ENRIQUECEM
ÇÕES MUSICA
RIQUE CAMP

Á pouco demonstrámos aos nossos leitoresmuito, ultimamente, com a aquisição deLindas garotas, portadoras de qualidades nabeleza dos nossos espetáculos musicados enitos que são oferecidos^ ao público. Hoje cada empresa se esforça para reunirum Dora grupo de garotas e todos eles verifijaram quo as garotas bonitas cons-tituem uma boa percentagem na viti , das i suas produções. Zilco Ribeiro não
para, trás nes terreno e reuniu várias

1 idades para abrilhantar
us espetáculos em Copa-

cabana.
Qualquer das jovens in-

tegrandes do elenco de
Zilco representa, can-
ta, dança e tem a
elegância necessária

para se colocar em
cena.

Em cada uma
das garotas que

ilustram estas li-
nhas encontramos

uma atriz para pe-
quenos esquetes ou

quadros mais sérios.
Foi feliz Zilco Ribei-

ro quando as reuniu em
ua Companhia.
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Maio de cetim lastex, cujo único enfeite é um
babado franzido no corpete sem alças. A es-
tola de côr contrastante, com um alegre fôr-
ro xadrez, poderá servir para qualquer maio.
É mais fresco que a habitual saída de banho
e acentua nitidamente o "glamour" das fãs

da praia.

VENEZIANAS

'••UPE&-Alumínio- flexíve.
EM DIVERSAS CORES

ORÇAMENTOS
SEM

COMPROMISSO
TELS

32-7617 E 48-2047
PRAit i>. CRISTÓVÃO. 187 t.

SALVE!!! 1953
CUMPRIMENTOS

BA ALFAIATARIA SANTOS
MODAS

Rua da Carioca n. 20-sob. Para
o novo ano oferece linhò irlan-
dês de 1» ordem, costume sob
medida com talho a rigor, Cr$
1.500,00. Importarão direta, em
tôdas as cores. Aceita-se fa-
zenda a feitio, para honiens e
senhoras. Em 48 horas entrega-

se uma roupa. Tel: 12-8535

*

COLCHÃO TROPICAL
Diretamente da fábrica ao consu-
midor. Fazem-se novos, reformam-
se ou modificam-se os tamanhos,
de qualquer marca de colchão de
molas, para o mesmo dia com ga-
rantia de novo. Vendas á vistr ," a
p! ío. — R. MACHADO CC \
.62 — Tels.: 32-0953 ou 3 -9105

Quantas oportunidades perdeu por nâo' saber

DANÇAR?!
ACADEMIA MORAES

Não Importa
idade ou
sexo, apren-
da em pou-
cas semanas.
AV. PASSOS,

Aufas a
Cr$ 40,00
13 — 3.» —

RCA DO PASSEIO, 38 — 2» TEL. *•>

Venha co-
nhecer sem
compromisso
a nossa
Academia.

TEL. 22-,'SH

A MANHÃ — 18-1-1953

w% 'tv ¦^BmmW

j, ,.''T^** 
''

—*.*¦ Vmr'

jÊÊ * ;"" '^C

¦'¦áí' ^jyjjSm ^mi ^^L

^aBrÉí^â I %^^a^^3mm^lÊa\\mmmmmmm\ mmw AT

\ V^Í3b! jB Wm M

'^i^ymm ^V 
^V. àr M m

^^^ ¦¦¦;;-.''.'.Ms % ¦

¦Üsf

' i

Maio de algodão com original punho beirado de branco
no corpete. Uma estreita lista horizontal, branca, en-

feita a saia bem ajustada. Criação de Roxane.

MAIOS
SEM

ALÇAS
Êste ano, o maio inteiro con-

tinua vencendo o duas peças. E'

caraterizado pela ausência de al-

ças. Esta moda obrigou os cria-

dores a aperfeiçoar o corte do

corpete. Os maios sem alças são

perfeitamente seguros, hoje em
dia, graças ao "soutien" interno,

barbatanas, uma fita elástica ou,

simplesmente, um corte jeitoso.
E assim, poderá queimar-se à

vontade na praia sem recear a

marca da alça, tão feia com ves-

tidos decotados.

As saídas de banho continuam

curtas, mas tornaram-se mais

graciosas e o tecido "éponge"

voltou ao cartaz. As estolas são

a grande novidade do momento.

M^maaoWm
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Esplêndido maio de faille preta, tecida
com elástico, que aperta bem o corpo. O"soutien" fica escondido debaixo do cor-
pete. As novidades que notamos nesta

criação de Roxane são as lapelas branca8
viradas e as calças largas c com bainhas.
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Maio em veludo de seda de Rose Marie Reid com úma só alça
diagonal, que forma um movimento assimétrico bem original-

CASA BERNARDES

Gracioso maio era tecido de algodão, desenhado eapecialmení,
nara as mulheres que precisam de "mais um pouco" paiiacentuar a silhueta. Modelo apresentado no desfile de"Sik and Rayon Print Institue.

A CASA BERNARDES deseja a seus amigos e fregueses um FELIZNATAL e PRÓSPERO ANO NOVO ?****
CATETE, 44-B - Tel.: 45-4736 - Atende-se pedidos do interior

BAR E RESTAURANTE JARDIM
CHURRASCO À GAUCH

«outras especialidríes, novidade em "HORS D*OEUVRE", das12 horas às 2 da madrugada. Ambiente distinto, amplo jardim
y,,.- n* !<>cal mais pitoresco do Rio

COPACABANA
REPÚBLICA DQ PERU, 225 - Posto 3/4 - Tel.: 37-9811

LARGO OÀ CARIOCA - 1 E 3 A LARÇ4) DA CARIOCA — 17
OS MELHORES ARTIGOS DE ^A^t^l A/0[)f D}$) ^A URUGUAIANA - 39 |

CAMA EMES V^ ^-^^ Agora também -^ *
OS PADRÕES MAIS ORIGINAIS ""3 "0 OllVldor, 191 SISTEMA A PRAZO rrrir"**'" ¦-mM^-<-* Esq. do Largo de S. Francisco ° "Crédito Tecidiário" só ^fT.Mo,

no endereço acima 3!T

> 44 (esquina)
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Dois graciosos

e em linho
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Dois modelos práticos para sua filhi-
nha brincar na praia ou no terraço desua casa. O primeiro é uma «fofoca»
em tecido quadriculado. O outro, umvestidinho de alças, com bolero.

Sobre um short de alças, um aventai
amplo, abotoado na frente, eis o pri-
meiro modelo. O segundo é de um ves-
tidinho estampado abotoado dos lados.

Arma-se como mostra o croouis.

DELOS INFANTIS
Conjunto esportivo para meninos. A calça três quartos é ideai para as férias nocampo e os passeios na montanha. O blusão de algodão quadriculado é cortado emviez e tem 2 bolsos originais colocados muito mais baixo que os bolsos que enfei-

tam, em geral, as camisas e as blusas.

*
Vestido de algodão estampado — branco sobre vermelho vivo — com mangas bu-
jantes muito curtasJ punhos e uma gola cruzada de fustão branco, destacàvel, pre-

sa com dois b otões vermelhos.

*

Delicioso vestidinho de festa para a meninazinha, com uma gola chalé, duas filei-
!r(W de botões redondos, um cinto fechando nas costas com um grande laço e uma

saia curta de m achos regulares.

COZINHAS
AMERICANAS
COPALVfl

Completas ou peças
avulsas. Conforto,
higiene e estética.
Fabricadas com
chapas de aço óg
mais alta qualidade.

COPALYA
INO. DE ARTEFATOS OE METAL LTDS.
R. Araújo Porto Alsgre, 56-4.» and.

Conj. 47 • Tol. 42-7535 - Rio
FÁBRICA PtÓPRU 10 DISTRITO FEDERAL
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ÍATINHAR
BOM

XERCICIO?

Engatinhar é um excelente exercício para os músculos. Não tem nenhum efeito prejudicial sobre a estrutura óssea ou a saúde,
em geral, como tantas mães imaginam, erroneamente. Ao contrário, este exercício deve ser estimulado em vez de desencora-
jado.

Há mães que pensam que quem anda de gatinhas ou começar a aprender a andar muito cedo há-de ter pernas arqueadas
ou tortas. Isto, absolutamente, não se dá, desde que não obriguem a criança a fazer estas coisas. Quando ela se move por sua

própria vontade seu corpo está em condições de aprender esta nova lição.
A maioria das crianças tem pernas ligeiramente tortas quando nascem. Isto é devido, pelo menos em parte, à posição pri-

mitiva no ventre da mãe. Depois do nascimento, esta situação persiste, a.'gum tempo, porque a criança fica deitada e não tem
outra alternativa, a não ser a de manter os pés para dentro.

Geralmente, as pernas endireitam quando começa a ficar de pé ou logo depois que aprenda a andar. Se aquele estado per-
siste muito tempo é devido a uma tendência natural ou a uma dieta inadequada. Em ambos os casos, um pediatra competente,

que tenha examinado a criança em intervalos regulares, desde o nascimento, poderá corrigir estes defeitos.
Mas não é devido ao fato da criança ter engatinhado. Insistimos sobre isso, já que tantas mães têm idéias erradas a res-

peito. Como dissemos, é um exercício que deve ser estimulado. Porém nunca forçado.
Existem crianças que não engatinham. Sentam-se facilmente durante meses e um belo dia erguem-se, de repente, sozinhas,

e começam a caminhar. Mas a grande maioria atravessa o período preparatório de engatinhar antes de andar.



12 A MANHÃ
.'¦ 

¦ 
¦' ' 

... .', 
.'¦_: ¦¦¦•"¦¦

. __—r—*;**^***-o«v,x!i

—¦ 18-1-1953 -"ABAT-JOUR"

BONITÃO
Cora êste "abat-jour" bonitão, çuc tão

cedo não poderei ter, fecha-se o "Lar Felix"

do dia 18 de janeiro de 1953 e toca prá cama,

que isto nâo é hora de um "senhor" da mi-

nha idade estar trabalhando. Boa noite, se-
nhores e senhoras.
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Orientação de M. VILNFNA

CADEIRA
GOSTOS *v.

Para um domingo sem futebol e amem»
para um dia sem cinema e scra companhia.

'! tenha uma cadeira assim, onde você sc es
3 picha e fica horas pensando no que passou

|j no que vem. Serve, também, até para uma
ou ao menos só para sentar, quc èssP

o destino das cadeiras...

DUAS CAMAS
Êste è o terceiro titulo par do "Lar Feliz" de hoje:

duas comidas, dois recantos e, agora, duas camas. Será
uma sugestão do subconsciente, lembrando que não se
pode viver só, mas aos pares? Eliminem esta filosofia ca-
penga e tola c apreciem o bonito dormitório colonial da
gravura, com duas camas que agradam a todo o mundo.
<E não há cerca nem muro entre as camas...).

11
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Dois Recantos Quando você nâo pode mobilar toda a sala, resta-lhe o recurso — que sempre reco-
mentíamos aqui — de criar recantos em que se sinta bem e onde possa ler ou bater ura
papo com uma pessoa a quem se quer muito, coisa gostosa e cada vez mais rara... "Lar
Feliz" já publicou sugestões de vários recantos assim, e, hoje, saem mais estes dois,
para atendermos á nossa conterrânea Leonice. Satisfeita, jovem?

üEüll^M ^ifofCvffi.^'^^^^^.^J^B^'' W*t3 '*U' V» a--''1 f-.: ¦m.J.'\' '?'I'-**-^V ¦}.* . * **--''-'¦" '¦¦'-"¦ r * ¦¦<*.'"-"-"- *....• i ^''SWWfjPwM
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UMA CASA NACIONAL

RRÀÇA DAS NAÇÕES, 80 - TEL: 3

MOBILANDO A COM 1
MOVEIS DO LÁR FELIZI

ONSUCESSOJ
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 A MANHÃ 
Na hora de comprar mais uma cadeira avulsa ficamos perplexospois terá que adaptar-se ao ambiente geral da sala, sendo, entretanto,

bem diferente do jogo de 6 ou 8 cadeiras que já possuímos. Ficamos
tão atrapalhadas que temos quase vontade de desistir, substituiu-
do-a por uma poltrona estofada, que não apresenta problemas. Mas,
diz alguém, é de uma cadeira que precisamos e não de uma poi-trona. Uma cadeira para a televisão, por exemplo, o novo móvel
que se juntou, naturalmente, aos outros c para o qual o maior fã
da família exige uma cadeira confortável, que permita, ao mesmotempo, ver bem os programas. Temos duas sugestões a êste respeito:uma cadeira moderna, muito confortável desde que o conforto nãoficou mais exclusivamente reservado is poltronas e uma cadeira, de
tipo antigo, mas moderna no sentido dc que foi modificada paraser, também, ela, de um grande, de um absoluto conforto.
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ENTRADAS CR$ 200,00
VENDEMOS ÓTIMAS MÁQUIN.*\S DE
COSTURA NOVAS COM 10 ANOS DE

GARANTIA COM ENTRADA DE

CR$200, 00
RUY MAFRA & IRMÃO

RUA ARISTIDES LOBO, 134, TeL 28-7547,
Bondes Estrela e Santa Alexandrina, à porta
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CORTIN
FACILITA-SE

MÇAMENTO SEM
COMPROMISSO
Reformo, Lavo e Coloco

Fone: 32-4944 - BESSA

Cadeira dc estilo tão confortável como a melhor das poi-
tronas de braços. Os pés arredondados e os enfeites de cobre,
como também o estofo capitoné, tornam-na benvinda em
cmalquer ambiente de estilo antigo. O tecido usado é uma
¦'ova iriaçâo de "Irilite", a matéria plástica, muito resistente,

que náo suja com facilidade e pode, além do mais, ser lavada.
O modelo é de acaju avermelhado.

Esta cadeira, qne teve muito êxito nos
Estados Unidos, foi criada pela Standard
Chair Company, na Pennsylvania, espe-
cialmente para os ouvintes e espectadores
da televisão. Claro que também serve para
muitas outras finalidades. .-.dapta-se *t
qualquer sala moderna. Gira completa-
mente sobre si mesma, o que é, especial-
mente, uma grande vantagem para as cri-
ancas que gostam de sc mexer à vontade.

O RELÓGIO DOS QÜE
NÃO TÊM UM SEGUN-

DO A PERDER!
Aua-óma.ico * Anti-magnetico •
Antk^Jioque Impermeável •
jGtfi-litk.de gorontio .

FACA
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UMA PERGUNTA
BENEDITO FERREIRA (Registro, S.P.):

Os cursos dt avicultura que conhecemos fun-
ciotiaim nesta Capital e na Universidade Ru-
ral, sendo obrigatória a presença do aluno,
nió sendo êsse, portanto, o seu caso. Mas
para o *>enhor não ficar muito aborrecido, A
•MANHÃ remeteu-lhe, pelo correio, diversas
publicações sobre avicultura. Leia, também,
todos os meses, "Mundo Agrícola", que pu-
blica, em cada número, "Mundo Avícola",
que é a mais completa seção de avicultura da
nossa imprensa. A assinatura anual dessa
revista custa Cr$ 60,00 e os pedidos devem
sei- endereçados à Caixa Postal, 5892, Sao
Paulo.

JOÃO SILVA TELES (Rio) — Tendo di-
nheiro, é melhor (e mais fácil) organizar
uma granja avícola moderna. Mas não tendo,
também é possivel. Passe um dia destes pela
SCAL-Rio (Av. Marechal Floriano, esquina
de An iradas, 96-A, telefone 23-5029), e fale,
lá, rui o Sr. Gabriel Tarufi: êle lhe exph-
cará o novo sistema SCAL-RIO de vendas
com iiincionamento. Uma vez que já se tem
a terra, poderá, por esses sistema, comprar
quantos pintos de 1 dia ou frangos quiser,
material avícola (criadeiras, campanuias, be-
bedouros, comedouros, etc), máquinas agri-
colas, ludo, enfim, de que vai precisar. En-
tão. ii passar pela SCAL-Rio,?

hi s comidas imexicanas
S< voeê não pode dar um pulo ao México

e provar um "menu" tipicamente mexicano,
exp- incute esta receita ide 'Gráciela Elizal-
de Si ülobe Press: é uma sopa para ser to-
mada com um bolinho especial.

Comecemos pela sopa: , ;• '

Meia xícara de molho de tomate
2 litros de caldo de carne, bem temperado

* \.: colherinha de sal *'-
iVvo batido ;j ..',
ovos cozidos, esmagados

** í.liberes de azeite 1-íj'j
i xícara de farinha de trigo\ bem peneirada

I ."olherinha de fermento, •
1 xícara de leite. ?','

Põe-se, numa panela grande, o molho de
tomate e o azeite. Cozinha-sè durante alguns
minutos e ajunta-se o caldo de carne, deixan-
do-se ferver, enquanto se 

'preparam os bolos
para serem comidos com a sopa.

•ft*r» se preparar os bolos, coloca-se numa,
ter,;na a farinha de trigo, p fermento e o
sa* e mistura-se bem. Ajunta^se o ôVo batido
e (> leite e mexe-se até que* a massa tome uma
cou-istência suave. Coloca-se, por colhera-
uas, na fôrma de assar, as$ondo-se os dois
Jados. seguidamente. Depois de assados, co-
Joea-se a seguinte mistura por cima dos
bolos:

'•innteiga e queijo derretido — meia xícara.
Legumes 'èozidos e temperados, esmagados

— -V4 de xícara.
Carne de vaca ou galinha cozida e esma-

Eada — 3/4 de xícara. ,
Knrola-se cada bolinho e colocam-se dois

eni cada prata de sopa.
Cobre-se com a sopa fervendo, ajuntando-

Sl! pedaços de òvo cozido.
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DUAS MESINHAS
Ora, continuemos a dois, com estas duas mesinhas, uma para

centro da sala e a outra para um ângulo, ambas originais e com vá-

rias utilidades, não é mesmo? E fechemos aqui esta legenda, antes

qúe surja outra tirada filosófica barata...
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>j mais completo e aromãtico dos Delumadoí^
Em suas preces de proteção, paz e felicidade os Indus
usam o verdadeiro DEFUMADOR INDIANO. Evite as
falsificações. Remetemos pelo REEMBOLSO POSTAI

ESTACIO DE SÁ N.° 71 — RIO DE JANE? iO
i\,. ¦**<

TOOOS DIZEM
ja «S>

-4 «^ ^ J^<^>^
ESTE SIM,

E O
PREFERIDO

w
(â

Mimam,
£í!,Ç\DE MOLAS'•^IDE 

AÇO
VENTILADO.

NL il^^^ \m.WÂr
FÁBRICA:

28-9249 - Gerência
48-7389 -EscritórioRUA BARÃO DE MESOUITA. 153 

{
O legitimo colchão americano de molas de aço ventilado
acompanhado dupx certificado dc garantia de dez anos

TMVBSZefRO
VENTILADO

YANKEE
EXPOSIÇÃO E^VgNPAS^

Ruo do Quitondo, 23 A. fei. J2-8875"Ãv7~Copacabono, 1010 A. TeL 27-9206
—^—çúte^ 

8t> — tel. 25:2U5^
"AvTAt^lf^eToi^, 620 A, Tel. 27-1535

ÉÊm -
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ELZA, filha do casal Maria José-
Laureano da Rosa de Oliveira.
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EDUARDO HENRIQUE, filho doca,
sal Ruth Oliveira-Luiz Augusto MLeite.

MARLI, filha - do casal professora
Jfaria de Lourdes Alves Roiter-Dr.

Moysés Roiter.
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CÉSAR FERNANDES, filho do caaSal Maria Isabel Fernandes- Ermínio
Esteves dos Santos

A BELEZA
DO MUNDO
NA GRAÇA
DA CRIANÇA
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CRISTINA, filha do casal Araci We|
Jorge Neri.
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AMARILES, filha do casal Francisca
Nunes de Siqueira Lima-major José

Francisco de Lima.

MÁRCIA, filha do casal Nedi Alves
Knofel-Dr. Pedro Avelino Knõfel.
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LIANA, filha do casal Francisca Nu-
nes de Siqueira Lima-major José MARIA LEONORA, filha do casal Maria Branca Carvalho-Abelardo MAmzAy filha do casal Mercedes

Francisco de Lima. Lobo. storv dos Santos-Ary Story dos
.-¦-a Santos.
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MINAS GERAIS, REPRESENTADA EM TODAS AS
SUAS CLASSES SOCIAIS, HOMENAGEIA O DEPU-
TADO EUVALDO LODI, PRESIDENTE DA CON-
FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS, COM O MAIOR
BANQUETE JÁ REALIZADO EM BELO HORIZONTE
Discursaram, saudando o presidente da Confederação das Indústrias, o governador Jus-

io Kubitscheck, deputados, operários, estudantes, jornalistas, elementos do clero, in-
riais e proceres políticos, num reconhecimento público aos seus serviços prestados

..... ao Estado e ao Brasil
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Uni aspecto da mesa, vendo-se o ho
menageado, j governador do Estado,

e o senador Vitorino Freire.
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^ AONFORME foi noticiado, realizou-se no domingo pas- ^

§ sado, em Belo Horizonte, o grande banquete de mil §

§ quinhentos talheres com que o Estado de Minas Gerais, |

§ de público, prestou ao seu ilustre filho, o deputado Eu- ^

^ valdo Lodi, a maior homenagem já realizada em sua for- |

| mosa capital. Todos os oradores, cada um interpretando ^

^ sua classe, foram unânimes em frisar o trabalho patrió- ^

| tico e cristão do presidente da Confederação das Indús- |

^ trias em prol duma maior compreensão social, que evite |

9 ^ a proliferação dos extremismos desagregadores*

Essa grandiosa homenagem, por certo, constituirá |§

Is-

governador Juscelino Kubitschek quando proferia o seu discurso sau
dando o deputado Euvaldo Lodi.

¦¦Ét. BY'

mm § o maior acontecimento do ano em Belo Horizonte, g

-H^B s marcará época, como pode um lider moderno e esclare- ^
"^^¦FS 

5* cido, reunir, em torno de sua figura, todas as classes &
V""^-k^ s* todos os partidos numa demonstração unânime de seu |

t* M m» §
M 1 -í trabalho em benefício da sociedade. fc

mí 1 ^
IR-;:^1P1 0 discurso do grande cidadão mineiro, que já foi fc

|ff||Í^ § amplamente publicado, é uma peça oratória que, pelo seu |
•K-ÍIjí t ' 

| conteúdo e afirmações, deverá ser meditada, por todos fc

^ aqueles que querem ver um Brasil grande e feliz. |I
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a «estrela» de todos os gêneros

voltou de forma vitoriosa*
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